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Confiança

a Daladier
Voto approvado una-

nimemente, pêlo Se-
nado, de apoio ao
chefe do governo
francez em relação
á questão finlandeza

POR Ifi VOTOS CONTRA 10 fcÉo ASSIGNADO EM MOSCOU

No "front", registrou-
se apenas a costumeira
actividade de patru-
lhas.

PAK1S, 15 (U..P*> — O Se-
nado deu uin voto de unani-
me confiança ao Presidente do
Conselho de ministros, sr. Ua-
ladler, depois que este fez, du-,
rante a sessão secreta de hoje,:
uma extensa exposição de sua
ação internacional e da conclu-
são da guerra russo-itnlandeza.

U senado reiniciou uoje a
¦sessão secreta, que fora suspen-
sa hontem, ás 15 horas e 10 ml-
nutos.

Durante a sesáfco o sr. Dala-
dler falo-i durante uma hora •
meia, explicando a: política do
governo em relação & questão
finlandeza, parecendo ter con-
vencido de modo satisfatório os
senadores

Entre os qúe interrogaram o
presidente do Conselho de mi-
nistros figuram os sr. Paul
Bancour, Louis Lemery;, Ja- l
oques Baroux e Plerre Lavai.

Em continuação, cada um- dos
partidos representante* no Se-
nado, nomearam uma commis-
são composta por um membro
de cada um delles, que redigira
uma ordem do dia. A commissão
retirou-se para deliberar, tendo
logar então a sessão publica que
ioi iniciada ás 20,30 horas. Os
200 senadores approvaram una-
nimemente a ordem do dia, na-
qual se expressava a sua con-

$f fiança no governo.
* v ¦ »

O noticiário official e;pfficiotti
JLe hofè refere-sè ás simples, açti-

~"!*í«aires? 'de- 
ordiwariQ^gmrittasi

entre os HnhaS ff»íttRíêiear^r«Xi^»>»a.''
semelhantes.-às-'dos outros dias.'
As patrulhas de reconhecimento.
de um e outro lado desenvolve,
ram as suas hàbituaes tarefas,
havendo incidentes ntitlto limf-
tados. Nos Vosges uma .patrulha'
franceza cáhiu numa emboscada,
mas não Só sahiu incólume- do
momentâneo perigo, lutando gar-
bosamente como trouxe, de re.
gresso, um prisioneiro inimigo,
emquanto que, a pouca 

'distancia

do local desse incidente, outras
duas patrulhas allemãs tentaram
atacar os postos avançados fran-
cezes foram rechassaâas por cer.
rado togo de metralhadoras,
apoiado pela artilharia.

* * *
A cerração e os ventos, que em

dado momento adquiriram cara-
cteres de verdadeiro furac&o,
manteve paralyzada a a viaç&o de
ambas as partes

¦ No conjuneto e do ponto de
vista militar, o dia transcorreu
no "front" occidentaí sem novl-
dades transeendentaes.

As autoridades francezas dizem
também qiie a agencia noticiosa
allemã D. N. B. torna a falar
de um avião francez derruba-

4o. .Desmentindo a' informação,
acerescentam que durantp os ul-
tlmos dias todos os apparelhos
francezes voltaram sem novlda-'
de a suas bases.

As noticias relativas & oa/.
finlandeza tiveram o ei falto de
lesviar a attenção geral Oo
"front" occidentaí, mas com a
cessação da» hostilidade» no nor-
te da Europa, alguns critico» mi-
Mures começam a eommentar a

(Conclue na 2/ pagina)

HELSINGFORS, 15 (United \
Pres») _ URGENTE — O Par-
lamento acaba d» ratificar o tra-
tado de paz concluído com a
Rússia.

145 votos contra 3
HELSINGFORS, 15 (United

Press) — O Parlamento finlan-
dez, que proseguiu sua reunião
cercado da mais estricta reseiya
realizou uma sessão em uir.' non-
to não divulgado desta capital,
apesar da- cessação das hostil.àa-
des, deu o retoque final ás for-
malidades da paz com a Rússia,
ratificando esta noite, formal e
definitivamente o tratado de paz
assignado em Moscou.

Com esse acto do Corpo Legis*
lativo, que foi decidido depois
de prolongado e acalorado deba-
te, ficou officializado o do-
cumento assignado pela delega-
ção finlandeza no Kremlin, na
madrugada de quarta-feira.

A ratificação, definitiva foi ap-
provada por 145 .votos contra 3,
faltando 52 votos de legisladores
que rião compareceram , ou que
se recusaram a votar.

Como falou o chefe

¦4 11B
«si

Gem mil civis, comprehendendo homens, mulh^^ Exercito finlandez em retirada,
iniciam um dos maiores êxodos da Historilllérna, abandonando as regiões cedidas í Rússia

Segundo noticia procedente de Stò^lmo, entre Viipuri e Vuoski rebellou-
se um grupo de soldados finlandezes, oppondo resistência aos russos

do governo
O presidente do Conselho, sj.

Ryti, que presidiu a delegação
de paz enviada a Moscou, diii-
giu a palavra ao Parlamento as
14: horas, depois de ter sido apre-
sentada pelo governo a moção
de ratificação. Com funda amar-

Kura o sr. Ryti observou*. "Pnra 1
fazer a paz é necessário por vc-
zes mais coragem do que ir a

guerra» Insistiu em que, nm-

guem nós exortou ou aconselhou
a resistirmos nas negociações
com a União Soviética", e af-
firmou que se se houvesse accei-
tado o auxilio das potências ai-
liadas oceidentaes, o paiz ter-se-ia
visto envolto na guerra mundial.

O teor dos discursos pronun-
ciados ante?,, .das.: deliberações.

í-pMlamèn&res. ^1 "Rações Extèriorea, ¦ sr. V V JTan-
ner e pêlo presidente da Kepu-,
blica. sr. Kyosto" Kèllío, assim
com a ultima, ordem do dia do
general Mannerheim. não deixa-
ram duvidas aos observadores
nr/parciaes, quanto ao acto f'*-
nal da ratificação.

Desde o retorno da delefajão
finlandezáí a Helsingfors, com o
tratado -dè paz assignado no dia
nntíriõr ém Moscou, sabia-se que
o governo contava na Dieta com
grande maioria de votos em fa-
vor dá ratificação do accordo

Discussões aca-
loradas
Entretanto, informações qv,."

transpiraram emquanto se reali
zava a sessão secreta da Dieta,
fizeram saber que o debate' ha-
via originado discussões aca.*^*
radas e o acto final da ratiii-
cação não se consumou sem oppo-
sições e controvérsias. . Evidente*
mente alguns deputados reagiram
contra as onerosas condições da
paz, argumentando que teria sido
melhor seguir uma política que
forçasse a intervenção em granJe
escala das potências oceidentaes
e que a luta tivesse sido continua-
da, apesar da situação apparentt-
mente insustentavcel do paiz.

Em fontes fidedignas tem-se
como certo que no acalorado At
bate se poz em destaque a lidi-
ra do presidente do Conseuio,
que foi um dos mais ardorosos
defensores da ratificação fina! do
tratado e seus argumentos tive*
ram a virtude de vencer a um
bom. número dos opposicioiiistá»

recalcitrantes, como o coníi<-ma
o resultado da votação.

0 pre'siri-in'e Rallip submettou
pessoalmente' o assumpto ao Le-
gislativo, apresentando o tratnd'<
de paz, .para cuja ratificaçã ¦ erà
necessário conseguir uma maiu*
ria de dois terços, amolamente
coberta, mesmo «pntra a ausência
de alguns e a abstinência de uu*
fos. 1

A oMançci: dos pdizes
nordicos
Entretanto, nos circulos poli-

ticos locaes. o thema mais deba-
tido agora é o da projectada si-
liança defensiva dos paizes nor
dicos. a respeito da quaí. dizein
alf»uns' ser incompatível com .0
Rrtigo terceiro do • tratado de
paz. theoria qué . os comiaenls-
ristas mais autorizados desmer.-
tem summanamente, O referido
artigo diz textualmente:

"Cada uma das duas altas par-
tes 

"contratantes se compromet-
le a abster-se de todo acto de
ajtjrressâo contra a outra pavte
e se compromette a não 'Concer-
tur qualquer âlliança nem for-
mar parte de nenhuma ligação
que se dirija contra a outra' par-
tu contratante.".

O pacto, contemplado em face
da severidade dás condições de
paz se torna mais at.gustio.so,
¦quando se volta o pensamento
para centenas de milhares de
pessoas que foram condemnadas

-iâ esta noite a. abandonar seus
lares e granjas, dirigindo-se pa-

irSc.'è'erra« ^deBcpíílíççiida?* .^imjji&"'cederjjiií.' prò"prías' àos Movosv fe-\
nhorèT- russos.

Iniciado um dos maio*
res êxodos da his-
toria moderna
HELSINGFORS, 15 (United

Press) — Aò amanhecer de hoje
iniciou-se na Finlândia um dos
maiores êxodos que registra a
historia moderna, . quando mai3
de cem n/11 civis compreheriden-
do homens, mulheres e crianças
seguidos - pelo exercito finlandez

retirante, começaram a ab»We|
nar a zona-" cedida á Russiay.

Com attitude estoica ".-'M,
finlandez. deixou eni caravanájg
tcrminaveis todos òs logarèífp
corporados ao território do :I«v
migo com- o convencimento i.di
que foi humilhado, sem 8er;VJfj
cido nos ' campos de • bátiu?
Atrás dos n-ilhares de civis»
vão procurar novos lares,- defí
do suas terras e suas" cáság|
soldados que faziam parte df,; v
dos exércitos n.ais valorosos d|C
actualidade e que asspmbráiMp
o mundo defendendo suad ,IfMç-
teiras durante mais dè tresírMfe
zes contra um inimigo cin^djgjiír
ta vezes superior. ..--.¦ítj^i

Appello ao mundo '$?:

Os funecionarios. .' finlanaojBi»
fizeram • um appello ao ; m<í«fl®
para' que contribua com seU7;n^:
xilio pecuniário para dar aos:.^
tirantes novos lares e para\«Uf$
tentar a soecorrer muitos oüíirojl^
milhares de finlandezes :.que^|S^
caram sem-tecto .durante'-'o.'iriyjifjjtej
no em conseqüência da guerr*fgj|
em particular aos ataques1 ..áer»ejiji

A noticia de que havia começiy:
do a evacuação.-chegou; à(.-,HeP3|í|wS:...
singfors na oceasião em -qué.-;';,';^fc%A*nÇs-
dava a conhecer ao publico o tex>í-l;Ji5pO

¦ -:- '-'¦¦ • '•¦¦•-•• ''"wfr1

o éxacto do tratado de paz e do
íptocòllo annexo. Quando o po-" 

pM»fl«ehendeu que as impõisi-
(•"•' russas eram muito mais so-

vetas e muito mais dolorosas que 1 c
ó «jUe todos suppunham, uma on-' ^
«Ja^õe tristeza e de desespero oas«

«fÍP,i>? toda a cidade. Tremendu
ócftóíioá finlandezes eximi-*«, os mappas e apontavam

•novas fronteiras, além as quaes
a vam as cidades tão -galharda-

ente.defendidas por úm exercito
Sfúí lutou até o ultimo momento
para que.JnSo fossem conquihta*
das pelo'Inimigo, : v ,

470.000 pessoas
*t*emiaf
fViíOA ministro da Evacuação ar*
|fáho' fCòjf^tíip declarou hoje que
«o ..total daí; pessoas que reclamará
|é:^uxiÍ|qv;í*ç*P Estado eleva-se a
;quatrocentoR e setenta mil, por
âafiraçereri^yiSe lár e de sustento.
3^Élãrõú?í$anibem o sr; koivisto
||jue>v a Retirada; das • populaçõss
ípIpximasÍMO theatro das, ope» a-
ÜglíJ"' que*Joram retiraflas duran-
fti$a .'giiwá. afim de protegei-as" ' ^ "!rà>'«ÍMEpÍ*qôé»; kerèos/^ custou

Io, dà Finlândia .......
Charcos finlandezes.

tówt
(pfe;:i^

10 prêmios do valor de ¦'. í.. i\
50 prêmios do valor de ........:

5tOOO$OÜO cada úm
100SOOO cada um

CINCOENTA E CINCO 011
LIOES DE FRANGOS PARA
AS DESPESAS DA GUERRA

PARIS, 15 (United Press) —
A Câmara dos Deputados votou
unanimemente um credito de cin-
coenta e cinco bilHões de fran-
cos para as despesas da guerra,
de eujo total vinte e seis bilüões
e seiscentos e seis milhões são
dedicados a armamentos

*¦'

» *
LONDRES, 15 (ü. P.) — O Ml.

nisterio da Guerra ordenou que
todos os homens de 25 a 26 annos
de idade registrem.se até abril
próximo no Serviço Militar, cal-
cularido-se que com Isto haverá
um rápido augmento no Exercito
de 500.000 homens. Calcula-se
que 1.250.000 já se registraram,
havendo cerca de 1.000.000 de ho-
mens em armas.

(Carta Patente n.* 28, de 6 de Setembro de 1930)

•»': Recorte o: coupon ao lado e colle-o no «eu
Mappa. Uma vez collados oa Zti coupons do
mez» remetta-o á nossa redacção e aguarde

iç> aortelo. pela. Loteria federal dt
13 de Abril de 1D4U.

VOU PON
N/14

16-3-1940\ 

Aos primeiros albores do .dia co-
meçbu o movimento- de retirada,
quer dos civis, quer dos milita-
res. Todos os soldados muito
consados e entristecidos começa-

am a abandonar os reduetos que
defenderam com tanto énthusias-
mo e coragem durante tres me-
zes e meio, seus refúgios e seus
abrigos escondidos entre as pe-
dras e entre os bosques nos di-
versos pontos do sul, do centro
e do norte. Marchavam lentamen-
te protegendo a retaguarda dos
grupos civis. Quando esta tarde
fizerem alto para repousar, an-
tes de emprehender nova jorna-
da. terão percorrido sete kilome-
tros de território finlandez aban-
donado aonde nunca mais vol-
tarão.

Muitas das posições que ahan-
donarafh os soldados finlandezes
foram defendidas por elles des-
de o começo das hostilidades e
nunca'o inimigo conseguiu pisar.
Desde que cessaram as hostilida-
des, .apenas 'um kilometro de .di*"
tancia separava os dois exerci-
to8 ao.longo de todas as frentes
s muitos milhares de casas fica-
ram do lado russo,

A pé sobre a neve
Ao passo que o exercito não

derrotado da' Finlândiav vae re-
trocedendo até ás rtovas linhas
fronteiriças, 'os milhares tde éva-
çnados • desfilam 

"perante, 
elle em

lentas caravanas, utilizancTo. trens,
•ràmihhões. automóveis,-cárrètas'^
trenós, noé fluaeY amontoados^ !••''"%riiiIotvtu'ãpitp,lhuft..pod9m.';à*Á'-'seu»

.-.., SSJt*»P""'-'"P'-.,
•eo^ra:/Vçl(.T'çimlnlí'o's>V;T6d®f
com o coração ch^io de pèzàrpor
céus lares abandonados; e em bus-.
en de outros hovós orfU.» poder
reconstruir sua vida. Os finlahi
dezes das áreas cedidas, .prefe-
riram ir em busca de novos cam-
pós antes que passar ao domi*
nio soviético.

A noite passada, pode-se dizer,
¦todos estiveram em 'vigília, fa-
eendo o» preparativos pára a mar-
cha. procurando levar o maig pos-
sivel. Os soldados finlandezes

ajudaram seus compatriotas em
sua dura tarefa. De outras par-
tes da Finlândia chega toda*
classe de vehieulog 

"para 
auxiliar

a evacuação r0 conduzir os reti-
rantes para se unirem com os
outros milhaíes de refugiados que
já se encontram no centro do paiz,
com os quaes sommarâo um total
que quasi se approxima de ,•••
600.000, entre homens, mulheres
e crianças, para os quaes o go-
verno terá qué construir . novas,
casas e proporcionar meios de
subsistência. ;.'

£'«1. 
occídenía!»

Apesar da "camou-1
f lage", admitte um |
official allemão qüe
os francezes prova-
velmente conhecem
a localização de suai
peças ae artilharia

Este i o terceiro c «lilmo
artigo da série: escripta por.^
um correspondente da ^.United).-^
Prrss sobre a, excursâp-quejei.

Na nova linha
fronteiriça
Detrás das caravanas de civis,

iniciaram sua marcha as unida-
des do exercito finlandez* Os sol-
dados, nfto obstante, n&o Irão para
os seus lares, onde suas famílias
os esperam com a única felicidade
que lhes proporcionou á pa» —
a de n&o havel-os perdido.

A maior parte dos soldados fl-
cou na nova Unha fronteiriça para
levantar as novas defesas, pois o
governo deseja estar sempre pre-
parado; em vista da sltuaç&o ge-
ral na Europa.
, Vão alistar-se no»

Exércitos alliados
Muitos soldados finlandezes nfto

se resignam a suspender a luta con<
tra a Rússia, por.ém, como n&o
podem fazel-o na vPlnlandia, mui-
tos delles est&o Indagando sobre
a possibilidade de ir alistar-se nos
exércitos alliados áo Oriente Pro-
xlmo ou na Turquif., o què faz ré-
cordar os dias da guerra mundial,
quando os finlandezes fugiram da
Rússia para se aliátarem novpxer-
cito SUemêo e asstai poderem lu-
tar contra os rusffl

O desfile dos sol
zes com seus equi;
formes de invern
pectaculo brilhai

reentemente pela linha dBieg.. ,.,,

 ._ tSSffi&ü .Mm.

QUE 
è um grande jornal moderno? E' aquelie que, com impor-

ciolidode e èm.linguagem aprimorada, fornece ao publico tudo

quanto o publico precisa saber. cada manhã para ficar em poucos
instantes áo par do qüe acaba de acontecer na sua cidade, no
seu paiz e no estrangeiro; é áquelle, que ajuda os interesses do
leitor e deleita a sua intelligencia.

"PREMÍO PERSEVERANÇA —• 1940"
O "Prêmio Perseverança — 1940", que no fim deste

anno offerèceremos aos leitores do DIÁRIO DE NOTICIAS,
é, como o de 1939, representado por uma CASA a ser cons-
truida nesta capital, db valor approximado de 50:000$tt00.

Cada leitor concorrerá com tantos talões numerados
quantos forem os CONCURSOS POPULARES mensaes de
que houver participado em 1940. -

CONCURSO POPULAR n.° 37, RELATIVO A ABRIL
•' ' '. ' Aí ,

Os Mappas, já numerados, para o "Concurso

Popular" de Abril, serão distribuídos, gratuitamente,
dentro do supplemento sportivo que acompanhará a
nossa edição do ultimo domingo deste mez, dia 31.

CONVOCADO 0 CONSELHO
SUPREMO DOS SOVIETS

parado com os.
de tempo de paz.
cas est&o sujas; -'
destroçados;:: seu
nés.r. tU;W«>s -ptf

de campanha.

os flnlande-
entos «uni
o é um ee-

.se for com-.
SÜee militares

ijíeapájsvbran-
lpamentos
seus tre-

!lp*4e auáa

esse

suas HtalUrtaa ro.
'm^m^mmmmW^^^m

«jfpecçdo,
poifd-o cen. ¦;
'•:V« 

>i^K.'Í '¦•¦<:'¦ ¦¦f>i'W
mo-no» -áHM,-. m

Molotoff fará uma de-
claração sobre a politi-

ca externa
MOSCOU, 15 (United Press) —

O Conselho Supremo dos Soviets
fei convocado para uma sessão
ordinária no dia 29 do corrente,
presumindo-se que nessa oceasião
será apresentado um relatório so-
bie o pacto russo-finlandez e que
o commissario dàs Relações Éx-
teriores, sr. Molotoff, formulará
uma declaração sobre a politica
esterna do paiz.

A ordem de convocação é assi-
gnada pelo presidente da ' nação,
r-r. Kalinin. Com essa sessão, será
a sexta vez que o Conselho Su-
premo dos' Soviets se reúne des-
de 1933.

exercito,., de apparencla desarran
jada e que ora se mantém sllen
cioso, é o mesmo que, durante ,tre*
mezes, ganhou nos campos; dè ba-
talha a.reputaç&o de ser um dos
melhores exércitos: do mundo.

Oma coisa é verdade — os fln-
landezes n&o se retirara por sua
vontade. Ao que parece, aoceltam
corri disciplina a decis&o do gd-
verno, porém, qualquer que tenha
sido o resultado final da guerra,
se esta tivesse sido continuada,
estes soldados sabem que á&o ha-
viam sido derrotados quando se
assignou a paz..
Yüpuri, uma cidade

em ruinas
Viipuri, chamada em outro

tempo a cidade mais , alegre do
Golpho da Finlândia, é agora uma
cidade em ruinas e deserta. Seus

80.000 habitantes abandonaram
a cidade nas primeiras semanas
da guerra e ós poucos que fica-
ram tiveram que fugir, ao se ap-
proximar o exercito vermelho e
ante os terriveis bombardeios a
que foi - ella submettida. Ali sé
encontram apenas- umas poucas
casas em bom estado.

Ninguém sahiu á rua em Viipu-
ri para dar as boas vindas á van-
guarda do exercito russo, máo
grado a Radio de Moscou tives-
se ..nnunciado que as multidões
enthusiasmadas acclamavam a en-
trada dos'soldados russos. -Não
houve acclamações nem énthusias-

(Conclue na 2/ pagina)

JUNTO AO'EXERCI*» At-
LEMAO XA FRENTE DO AL-
TO RHENO, IS. — (U. P.) «-i .
Nossa excurs&o nos levou até os ...
montes de Schwarzward, a ?¦•&*'
rios kilometros do Alto Rheno,'
onde o exercito allemão aises-
tou parte de sua artilharia de
maior calibre, constante de ca- í
nhSes navaes gnárnecldòs por '
marinheiros eom uniforme* ml. 

'
11 tar es.

Essas baterias, mostradas ao
correspondente e a cinco colle-
¦ras seus, todos estrangeiros, com
•uai respectivas "camouflages",
constituem a espinha do-sal do
systema defensivo allemfto, que
é conhecido com o numa popu*.
lar de "A muralha occidentaí*?.'--;
Naturalmente que ninguém pó-
de revelar, a' collocaçflo exacta.--:
e outros detalhe* daa armas qu
vimos. ;-;x'*..'*. -•.

Os canhões estavam bem dis.
simulados em suas posições*dii\.%
tantes do Rhénà; em Alguns, pon-1
tos oito kilomeiros. Debaixo idei
ramos e folhas de arvores, não
se< -ui&ia veUos senão quando¦'.*»!.:•
estava junto délle%$£iA jegiâo.,
pittoresca, com
.ehoias, ,uné.,.ç

;eòmy. Schwarz
Maminar\4i<
mos nossa viagem dÜ-4
internando.nos mais
tro da Allemanha.

'oWi'"'.wbeHuWéttt 
.....

«i da Floresta Negra:- ''íómplis
depois de descer de TW»Ja*» au.
tomoveis nos apercebem^dardeftrà
que se tratava, A casafâra umai^
simples casamata construida pq-: -;
rá protèp;er um canhão de grosso:
calibre. O' official que nos ¦
acompanhava disse.nos que as .
paredes, de cimento armado, ti-,
nham a espessura de tres me-,;,
tros. Sobre a superfície externa
das paredes haviam sido pinta- :¦
das habilmente¦'. portas e janel.¦..-;
Ias, que de muito pequena dis.
tancia pareciam reaes.

/ • * »
A fachada da casa, que olhava

¦obre o Rheno, tinha uma espe-
ele de vigia, grande,.por onde po. 

'

dia passar a extremidade do ca."'
nh&o. Os marinheiros pertencente*
& guarnição da peça viviam em
commodas InstallaçSes, sobre cuja»
paredes vimos um retrato do chan.
celler Hitler, e, arrancada de umá:'-
revista, uma pagina mostrando*
vários typos de uniforme* de of-
ficiaes britannicos.

Seguimos pouco depois nossa
viagem, adeantando-no* mala en*
tre as colunas, a assim fomos le»
vados até outra bateria, de maior i
calibre ainda que a anterior. Um»
pequena aldeia foi construída par» .
albergar as forças encarregada»
dos canhões. Estes apenas sae

(Conclue na 2.* pagina).
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GRIPPE? RESFRIADO?

EMULSAO DE SCOTT
NOVA YORK, Março de 1940.>

No 
¦ dia 1 de fevereiro de 1938* provimos que a conquista da Aus
tria j>ela Allemanha nazisto daria inicio á revolução mun

dial e á guerraa mundial. <
Antepomos á palavra "íevolução" i palavra "guerra",, por-

que a arma principal da panóplia nazista foi, é, e será a revolú-
«Io. E' curioso que este aspecto da guerra continue a escapar á
maioria dos observadores, ou a ser relegado para um plano se-
çundario. Creio que isso 6 um erro grave. ,

Se a Allen.anha nazista tenciona ou não fazer uma offensiva
no oeste, isso é uma interrogação. Ella continuará a guerra nos
mares, e possivelmente apoial-a-á cora alguma grande offensiva
aérea, embora isso não seja .certo, porque provocaria sérias
represálias,

Mas a Allemanha naziíti está fazendo uma outra offensiva,
• esta é uma offensiva revolucionaria, A revolução é a "arma se-
creta" de que Hitler, ha mejoj, se gabou. G os nazistas não a
estão fazendo sozinhos; fazem-no em completa harmonia com a
Rússia communista. O programma da propaganda revolucionaria
e da espionagem internacional e systemas de sbotagem, combina-
dos com duas organizações revolucionárias em todos os paizes,
inclusive no nosso, é reduzir cs paizes oceidentaes, dividindo-os
inteiramente, confiando que a- guerra traga comsigo o collapso
da economia ou, pelo menos, dificuldades de ajustamentos na
economia dos Estados capitalistas, e «o mesmo tempo evitando
que a America faça qualquer coisa, tanto econónvica como fi-
nanceiramente, para fortificar a» outras economia» capitalistas e
ívitar-lhes a fallencia.

Ij^SSA 
politica, da qual oa nazftas constituam a linha de frente,

J ê uma politica destinada a instigar e espalhar a guerra civil.
Fez sempre parte do programma communista a hypothese de que
cm uma outra guerra a desintegração do capitalismo traria a
guerra civil, pois isso é o que é a revolução. Hitler e Stalin estas
muito menos preoecupados cjnr. o que se está passando na linha
Maginot, onde elles tamben.' não temem uma offensiva em massa,
íc que 'o estão com o qua si* pt-ísa nng fabricas francezas e entre
o operariado francez. Emquanto desfecham sua offensiva arnn
da directamente sobre a Grã Bretanha, elle» vão dirigindo sua
t-rincipal offensiva revoluciona-ia sobre a França. Havia na
França um grande partido cominunista c um paqueno partido fas
tista. O*, dois estão agora trabalhando juntos. Mas uma vez quo
jue o communismo é uma propaganda revolucionaria muito me-

-IHitler como Kerensky e Stalin como Trotskyl
¦ m*. , ,. ¦;¦:¦•' esDi:

Dorothy THOMPSON
(Copyright para o Brasil do DIÁRIO DE NOTICIAS r-í
Reproducção ttÁvA ou parcial rigorosamente interdicta)

lhor entre o operariado, que também constitue o grosso do exercito
e representa as grandes massas, a propaganda nazista é agora,
communista.

Essa propaganda é, na primeira linha, derrotista e pacifista.
Dirige-se contra o governo de Daladier; diz aos operários fran-
vezes qúe elles estão "puxando do fogo as castanhas da. Ingla-
terra"; que o soldado francez terá que agüentar o embate A»
guerra para salvar o império britannico, e que. os inglezes pre*
param-se para vendel-os á Allemanha, se puderem restaurar ahN
um forte regimen capitalista, que coopere em seguida com a in*
dústria e o commercio inglezes, em detrimento da França.. .

ESTA' 
propaganda não é conduzida pelos nazista» allenae»,; mas

na maior parte pêlos communistas francezes e, desgraçada-
mente pelos emigrados allemães. Estes collocam o governo fran-
cez em um dilemma. Tendo dado refugio a grande numero de
emigrados allemães, ella agora não confia nelles todos, pois muitos
delles são, ou foram, comtr/unistas. E* verdade que milhares de
antigos communistas desertaram do Komihtern na, oceasião do
pacto russo-allemão, mas também é verdade que outros preten-
deram, más não o fizeram, e ainda, que outros nunca sequer o
pretenderam.

O governo francez prendeu os emigrados allemães, e esse pro-
cedimento n.uito abalou o mundo liberal, que protesta constante*
mente. Sem duvida alguma, um grande numero de pessoas _ in-
nocentes foi interflado, Quanto nos francezes, é necessário dizer,
catão pondo em liberdade todos aqujlles que podem fornecer do-
cumentos perfeitamente ncceitaveis* que todo» aquelles* que se
querem alistar nn Legião Estrangeira para servit durante a guer-
a têm permissão de fazcl-o; e que qualquer que apresente o
vi3tn para um paiz estrangeiro, tem também permissão para sahir.

De fanto, elles têm libertado gente que, nos «eus próprios in-
leresses, deveriam manter prisioneiros. Sei de dois homens meus

li

conhecidos de - velhos contactos jornalísticos no estrangeiro —

que1 neste momento estão .oecupados em espalhar neste paiz a
propaganda anti-franceza e anti-britannica, e que foram postoa
em liberdade pela França. Um numero Verdadeiramente espan-
toso dos espiões qué tên/ sido. executados, ó constituído de emi-
grados allemães. Alguns desses eram velhos communistas, que
mantinham ainda, depois mesmo do pacto russo-allemão, sua cega
obediência á linha do partido. OutroB foram simplesmente expio•
rados em sua situação econômica de desespero. Os nazistas, ten»
do creado umá situação pavorosa para milhares de refugiados sem
vinteh.', offerecem-se agora, cy.niçàmente; para salvar-lhes o exis-
tencia, na França, offerecendo-lhes dinheiro para serem espiões,
ou ameaçando-os com o serviço nazista,- retendo oi «eus parentes
«a Allemanha, como reféns.

POR 
outro lado, os dois governo» revolucionário» espalham o

derrotismo entre os riscos, dos antigos grupos prô-fasclsmo
e pró-Muniçh, tanto na Inglaterra como na França, com o argu-
mento de que a continuação da guerra significará o fim do sys-,
tema capitalista, e que elles deviam fazer a paz. Apresentam
Goering como a esperança do exito desse programn.a na Àllema-
nha. E' uma illusão. Goering é, pelo, menos, tão revolucionário
quanto Hitler.

0 manifesto editado pelo dr. Robert Ley aos trabalhadores do
mundo, dez dias atráz, revela a nova estratégia: "Trabalha-

dores de todos os paizes, uni-vos para esmagar o domínio do ca-
lútalismo inglez. Jovens nações do mundo, que aspiraes a ele-
var-vos, combinae vossos esforços para anniqullar o dragão in-
glez, que bloquek os thesouros da terra e vos priva dns rique*
zas universaes," ê

A poucos dias, um despacho muito significativo da antiga
Tchecoslovaquia revelava o que se está passando ali. Os na-

zistas 'estão agora organizando o movimento communista na Bo-
herr.-ia e na Morávia como meio de quebrar, a resistência do velho
espirito democrático e nacionalista tcheco. Antes da .conquista,
havia uma pequena organização fascista em Fraga, chamada;
."Vlajka". Havia também um, forte partido cnmmunista, cujo»"leaders", todos, haviam deixado a Tchecoslovaquia. Até cerca •€•
um mez atriz, quando o governo russo pediu a retirada do sè*»-
nhor Fierlander, embaixador tcheco em Moscou, a Rússia obser-
vou desinteresse nos affãzeres internos do protectorado tcheco.

: Mas agora,' a antiga "Vlajka" fascista está publicando un»
novo jornal communista. Esse jornal ataca os en.igrados tcheco»
e os tchecos democratas, chamando-os instrumentos' das poten-;
cias imperialistas; apoia a Allemanha, e chama o Estado nazis-
ta "a apotheose do Leninismo".

/A folha é impressa em excellente papel pouco accessivel ao»
outros jornaes; é editada por Jan Rys-Rozsevac, antigo "leader*
do fascismo tcheco, e por Vojpa Musil, que esteve na estação ra-
diodifusora allemft em Viennà, de onde conduzia a propaganda
anti-tcheca. O novo jornal tem o nome de uma antiga folha illa»
gal coit-munista, que se chamou "Rude Pravo" ("Lei Vermelha")
e é distribuída nas rua», de autos que foram confiscados pelo exer-
cito allemão em Praga. '}']¦;

Está exigindo a dissolução da força policial tcheca, .a demis-
Rão do prefeito tcheco de Praga e outras mudanças governamen-
taes que determinariam a nazificaçfio (ou communização) com»
pleta e final do protectorado. Ao mesmo tempo, estão sendo po».
tas em operação políticas que estão destruindo a estrucura capi»
talista existente no. protectorado, ' r'.

A fusão das revoluções nazista e communista — coisa qua
urras poucas pessoas previram e está em vias de realizar-se **:.
ê, sob todos os aspecto», o elemento mais Importante desta guerra.
Pois antes da guerra começar, os communistas e os nazistas ti-
nhnm introduzido um cavallo de Tróia em cada' um dos paizes
oceidentaes, inclusive no nosso, Os communistas têm uma orga-
niznção internacional muito mais efficièrite entre os trabalhado-
res c, a juventude, nos paizes democráticos, cn.quanto os nazista»
tPm contactos com a classe média —' no noBso paiz com os di-
\xtbos ramos da Ku-Klux. Agora, cada um delles se utiliza da or-
gr.nização do outro,

Para effectuur essa fu3ão, Hitler fez-se o Kerensky da AU
lemanha e da Europa, o Stalin íez-ae o "leader" do tiotskyisnyOi
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Grande interesse em Roma
pela segunda visita do

sr. Samuer Welles
Circula em rodas norte-americanas da capital italiana,
p o enviado especial de Roosevelt entrevistar-se-á

JZM^Êmfâ o Papa -— il|

íí-í

ROMA, 18 (United Prèss) — O
enviado extraordinário dos Estar
dos Unidos, •;' sr. ¦ Sumner Wel-
les, chegou a esta capital, ás,

Íi.10 
horas',.; p; sub-secretario do

'atado da America dò ¦ Norte .foi
recebido e saudado pelo sr. Fi-
Jiplo Anfusq, chefe do gabinete

|.jdo ministro 'das Relações Extc-
fjriores, conde Ciano, e por seu
'ajudante, Vasco Lanza d'Ajeltn,
felém de numerosas outras altas' 
^personalidades desta capital'.•|í O embaixador- dos Estados
jünidos nSo esteve presente á
jjehegada do enviado do presiden-
ijte Roosevelt, o qual se diriciu
•'dirèctamentè para o Hotel Ex-
eelsior, afim de passar urr.v noi-
Íe tranquilla. '¦

Xlrande interesse
^ém Roma

'}H»*ROMà; 15 (United Press) —
SéVeJã-se intenso interesse nos

|j | WrcuTos autorlsados de Roma1"íéla segunda/visita do sr.' Sumner
1.jWélles a "eètn capital, depois de

Sua excursão por Berlim, Paris e
Londres.

Embora o Sr. Welles tivesse

Sio 
carinhosamente acolhido por

casião dé sua primeira visita
a esta capital, o órgão semi-of-
íicial, "Infprmaziojii dei Giorno"
assignala "que, sua segunda vi-
sita será inevitavelmente de
maior importância, devido ás nu-
merosas informações 

' 
que deve

ter accumulado durante sua via-
géni ás differentes capitães bel-
ligerantés. ;'

Empresta-se especial interesse
I presunvivelrrtente exacta infor-
inação què circula nas rodas r.or-
te-americanas de Roma, segundo
a qual o sr. Welles se entrevls-
Itará com o Papa, "se o Summo
Pontifice desejar vèl-o". Duran-
te sua primeira estada nesta Ca-
pitai, nos circulos do Vaticano

-não se oceultou que o Papa de-
sejava conversar' com o emissa-

a CANDIDATURA DO PRO-
FESSOR SAMPAIO CORRÊA
A' PRESIDÊNCIA DD GLUD

DE ENGENHARIA
A moção do grupo dè
socifs que teve* tv iniciar

I .--.:. tíva (íe lánçal-a""•'*''
i Damos abaixo 6 texto da mo-
{Io com que um grupo dé sócios
do Club jde Engenharia, repreden-
tando v o pensamento da maioria
dos seus collegas, apresenta a
candidatura do professor Sampaio
Corrêa á direcção dessa illustíe
entidade. Já anteriormente nav
temos referido ao movimento que-ae vem processando em • torno do
lançamento do nome do * grande
engenheiro, para encabeçar a lis-
tá dos qUe devem dirigir os des-
tinos do Club no próximo perio-
do de mandato, -E* desnecessário,-portanto, voltarmos a salientar a
significação dessa iniciativa, cujo
Jnerito superior se exprime aliás
pelo simples facto de ter sido to-
inàda sob ã inspiração do presti-
fio daquelie eminente professor.
Os termos da moção, que a seguir
publicamos-são; tambem, por ou-
ftrò 'lado,51 bastante concludentes.
Esse documento está redigido da
•eguinte forma:.'''''.

"Presados consoclos — Approxlman-«o-se a hora da renovação da Directo-lia, 'animados dos mesmos elevados In-tuitos que dlctaram os nossos dois an-teriores appello», e, Julgando represen-tar a expressão da quasi unanimidadedo pensamento de todos aquelles que
jjresàm e amam a' nossa velha insti-. tuiçto, vimos apresentar ao suffragiòoos nossos amigos e consoclos o nome

; 5? J°s* Mattoso de Sampaio Corrêa e:de seus companheiros de chapa, respe-1 etlvarnente, para presidência e directo-lia do Club de Engenharia.-,.'• "A Indicação dà personalidade invul-
tar de Sampaio Corrêa, tao familiar e.querida de todos os consoclos, dispensa
que se lhe trace o perfil é nfio depende

| da exaltação de suas virtudes nem da
yua bella estructUra moral, pòia todos..Ine reconhecem o incontestável valor."O mesmo diremos do conjuneto de¦ !*!* ' digno» companheiros de chapa.Presidiu a essa escolha uma Intenção sa•: muito sincera de congraçamento daelasse, de apaziguamento de todos osdissídios, e sobretudo, trabalhar para
ç* reerguimehto do Club de Engenhariaa posição de Instituição Nacional, tòr-

v.-.Bando-o,' ao mesmo tempo,, capas de.Bo sector technlco. do paiz, cooperareom os Poderes Públicos, prestando-lhesa-suãtollabòraçio éíficlente e superior,desejada, reconhecida e acatada, émtantas opportunidades anteriores."Attcndendo a • esses objectlvo» pri-nordlaes que se, resumem .em harmo-nia interna ê estreitamento da collabo-ração com a Administração Publica,¦;•:¦.quer. como órgão consultivo, quer como'^orientador imparcial das directrizes te-étnicas imprescindíveis, cada vez mais..«-.ao desenvolvimento harmônico da pro-ducçio e distribuição da riqueza naèlo-Bal,-a convenção de sócios fez a com-
. posição da chapa dé candidatos á nova
m Directoria cujos nomes brilhantes se-eundam e completam da maneira mais

perfeita e do notável candidato A Pra-
aldencia."A nova Directoria que surgirá da
eleição .dos «lustres candidatos, esta-
mo» certo», conduzir* o club de Enge-..nnarla aoa seus altos destinos, engran-
dècendo, ao mesmo tempo, o papel doengenheiro na prosperidade da nossa
Pátria. — (aa.) Adolpho J. Del Vecchlo,
Ângelo Punaro Baratta, A. Werneck,
Augusto de Brito Belford Roxo, Daniel
Oome», Edmundo de Castro Ooyana,
Emílio Peixoto de Azevedo, P. Baptista
ds Oliveira, Feliclario Penha Chaves,
Francisco Rulz, Francisco de Paula Pin-
to Guedes, Gastão de Carvalho, J. D.

-Belford- Vieira, Jeronymo Monteiro Fl-
lho, Jofio Ortlz Monteiro, José Fran-
cisco da Silva, J. M. Travassos Filho,
LUÍS Rodolpho Cavalcante de Albuquer-
que Pilho. Luiz Santos Rei», F. Ba-
ptista de Oliveira e Luiz Paixão".

rio especial do presidente Roo-
sevelt, pelo que se considera fa-
cil predisser agora que o sr. Wel-
le» será recebido em audiência
privada pbr Pio XII.. "

Sondando as possibi-
; lidades de paz
; A despeito dós desmentidos de
Washington de que o ar. Welles
tivesse alguma "missão",, salvo a
de recolher as maiores informa-
ções possíveis, toda a população
da Europa está firmemente con-
vencida de que está sondando as
possibilidades de paz e o tom
dos desmentidos de Washington
não pôde mudar esta opinião.

A este respeito, o "Lávoro
Fascista", dando por certas ns
intenções pacifistas do sr, Wel-
les, diz: "Londres não acceita a

l crença geral dé qüe o sr. Wel-
les possa ter uma missão pacifis-
ta. Com relação a esta missão
de' offensiva de paz, será ihtc-
ressante ver qüe resultados te-
rão as conversações do sr. Wel-
les com o sr. Mussolini e o con-
de Ciano, especialmente tendo-se
em conta que seguirão á via-
gem de yon Ribbentropp a Roma-

As conversações de
Ribbentrop com
o Papa

As recentes conversações de
von Ribbentrop corri o Summo
Pontifice trazem' maior interes-
se ás prováveis conversações que
manterá o sr. Welles com o Papa,
se as informações das fonte3 do
Vaticano forem exactas quanto ao
facto de que von Ribbentrop teria
sondado o Papa sobre as propôs-
tas de paz,

Embora se tivesse confirmado
officialmente que se entrevistará
com o conde Ciano e com o Duce.
pelo menos uma vez, não foi ain-
da fixado o dia. Nos circulos nor-
te-nmericanos autorizados affir-
ma-se que pretende entrevistar-se
com outros "leaders" italianos
emquanto estiver nesta capital é
que os mesmos 'serão estadistas f
homens de finanças.

. Apesar de qué não tenham s!do
dados a conhecer os nomes, pro-
sUtne-se que conversará oosa <-t
srs. Cino Grandi e general ítalo
Balbo, se este ultimo se encontrar
em Roma. Eíjfpè, os industriais
mencionados * 

figurariam o "°Ròck-
feiler italiano") conde Volpi, e o
chefe do grasfdjf monopólio itatia-
no dé BérràcniPâr. Pifèllfe ,'*"A Itália nao ê nem

poderia ser neutra*'
#• «! . ¦ • ¦• '¦

Entrementes ém muitos cir:u-
los tem-se á esperança de aue se
contenha a guerra mediante a
acção conjuneta do Ducé, do Papa
o de sr. Sumner Welles.

A "Gazatta dei popolo» ' diz a
respeito o seguinte  "A Itália
;ião ê nem poderia ser neutra, e
;r,uito menos sé houver um ca;ni-
nho para a- paz e este caminho
passar por Roma. A opinião dos
belligerantes e neutros, por um
consenso tão expontâneo como
tácito, centraliza em Rpma as
esperanças de paz, que uma vez
iom um pacto formal, porém, in-
transigenteménte vnsio, Se nttri-
buiu á ridícula instituição gene-
brina.".

DR.JOSÉ DE ALBUQUERQUE
MEMBRO DA SOCIEDADE DE SEXO-LOQIA DE PABIS

Doenças sexuaes do homem
RUA DO ROSÁRIO, 17t. Da 1 i» 7.

f

"Nuvens nas relações
anglo-americanas"
MILÃO, 15 (TJ. P.) — O pro-

prio jornal dò sr. Benlto Musso-
llnl "POpolo d»Italla", publicou,
hoje um artigo dó famoso "có-
lumnista" Lulgl Baralnl Júnior,
Intitulado "Nuvens nas Relações
Anglo-Americanas", no qual o àr-
ticulista procura mostrar qué a
guerra talvee marque na historia
uma brecha entre os dois grandes
primos anglo-saxóes, os quaes du-
rante mais de melo século, têm
caminhado para a frente na poli-
tlca e nos negócios, com um ao-
cordo quasi perfeito. Diz parecer
que não existe mais toda aquella
quente sympathla e communhão
dé ideaes que no Inicio do con-
fllcto tornariam possível uma se-
gunda intervenção armada dos Ej-
tados Unidos. Salientando queLondres e Washington nfto vêem
as coisas com os mesmos olhos.

Proseguindo, affirma: "A Ame-
rica n&o esta certa de que se pós-sa novamente attingir a normal!-
lidade por melo da devastação eco-
nomiea do mundo. A America es-
tá disposta a proporcionar o mà-
ximo auxilio compatível com a'
neutralidade que proclamou ria
guerra doa alliados, mas nãó com-
baterá. Os' alliados ¦'• querem ven -
cer por melo -da' ruinà - da1Alierriá-
nha, a qual acarretará a ruina uni-
ve.sal".

. O articulista apresenta outras
razões para o arrefecimento das
Relações anglo-americanas, como- o
exame dé malas postaes pelas au»
toridadeô inglezas, é menciona, o
facto de qué o Canadá, converteu-
do-se em üm vasto campo de
aviação militar, tambem desngra-
di, aos norte-americanos.

Um "alarme de paz" deu
motivo a uma baixa na

Bolsa de Nova York
NOVA YORK, 15 (ü. P.) — O"alarme de paz" baseado em boa.

tos procedentes da Europa, mas
não confirmados, deu motivo a
vultosas vendas de títulos na Boi-
sa, vendas essas que provocaram a
baixa.

ANTI-GRIPPAL MARQUES

A "MURALHA OCCIDENTAL"
(Conclusão da 1.' pagina)

visíveis levemente aob sua "ca-
mouflage". Cada bateria é atten-
dida por uns clncoenta homens.

Sfto marinheiros, áa ordens do
nm capitão, que foi transferido
daj defesas da costa para o Inte.
(lor do pala, juntamente eom aeua
eanhffes.

* • *
Quando subíamos a escarpa do

monte, ouvimos o roncar de um
avifto.

, Os serventes de mela duala de
canhões antl-aereos carregaram
suas peças, com séu teiémetrò,
locallsaram no ¦ céo o appareiho,
que. voava.t&o.alto que com.a v s.
ta nua. nfto o podíamos ver. O
ruído .cessou num' instante, res-
tabelecendo.se a calma.
..Apds, oa serventes no* mostra-
ram como áe fazia- fogo. Bm de*
minutos, ao ser dado um signal,
abandonaram seus alojamentos e
puzeram a bateria em condições
de lançar ao espaço seus gigan.
tescos projectls.

Um offlcial admlttiu que ps
francezes conheciam, provável.
mente, a situação exacta da pé-
ça. Parece que no ultimo' verão
numerosos turistas francezes vi.
ditaram uma estaçfto de águas
thermaea próxima, lnteressando.se
pela1 collina onde estávamos, pote
naquella oceasião numerosos ot.e.
rarlos reallxavam certos tréba.
lhos qüe nfto eram outros que oa
destinados ; a construtt as oas«s
para a collocação dos canhõei

O mesmo offlcial acerescentou
que, mão grado isso, confiava naa
baterias anti-aereas pára afastar
qualquer avifto inimigo que pie.
tendesse bombardear o togar.

Até agora as baterias ie «ros-
so calibre em frente ao Alto Rhe.
no ainda n&o entraram em acção
O official que nos .acompanhava
disse-nos que a finalidade da ex.
ours&o era mostrar-nos a inex.
pugnabilldade da fronteira e o
que vimos nos convenceu de que,
somente a custa de sacrifícios In-
gentes, um exercito poderia rom.
per a linha Siegfried.

Afundado o «La Goruna» pela
própria tripulação

O barco allemão sahira do Rio para a Allemanha, tendo
sido salvos pelos inglezes todos os tripulantes

LONDRES, 15 (U. P.) -
Informa o Almirantado que na
quarta-feira ultima ò navio aí-
lemão "La Coruna" de 7.414
toneladas foi incendiado e afun-
dado pela própria tripulação
"nas águas do norte".

Os inglezes salvaram os tiú-
pulantes allemães.

Desde o começo da guerra,
segundo a mesma informação do
Almirantado, os germânicos pu-
zeram a pique trinta | e cinco
unidades da marinha mercante
do Reich, preferindo afundai ns
a entregal-as aos vasos de guer-
ra alliados.

Sessenta tripulantes
LONDRES, 15 — (U. P.) —

O vapor "La Goruna", afunda-
do quarta-feira pela própria
tripulação, conduzia sessenta
tripulantes, entre officiaes e
marinheiros.

Estes incendiaram o barco â
approximação do navio britan-,
nico de guerra, sendo que este
ultimo catihoneou á embarcação
no momento ém que ellà^Sfüri-'
dava rapidamente.

Apresado pelos
allemães
COPENHAGUE,, 15 — (U.P.j'

— O correspondente de "Bla^
det" em Bergen informa quo o
navio norueguez. "Baldet", da
linha desta capital a Drammen,
foi apresado por um navio de

A Turquia adopta uma politica
de vigilante espectativa

Vivamente discutida nos circulos officiaes e diplomati-
cos de Bucarest a probabilidade de um pacto de não-

aggressio entre a Rússia e a Rumania
Posta de lado, por emquanto» a quês- tão da Bessarabia

STAMBUL, 15 (United Press)
— A Turquia adaptou uma atti-
tude de vigilante expectativa em
face dos. acontecimentos interna-;
cionaes do momento. ?¦:'¦¦
-Não ha indiciog 5de que sé in>

tensiflquem og temores manifes-
tados no sentido da que a;.con^
cíusão da guerra rússò-finlande-
sa possa contribuir para augmen-
tar a probabilidade de que o con-
fiicto armado se estenda a°s pai-
res balklmicog e áo Oriente Pré-
ximo. ¦ O único signa] de que o
paiz teme as complicaçõég. intér-
nacionaes. ¦ observa-se ¦ nó ' f Ack-
sham" publicado officialmente
incluindo Mediterrâneo ' o o Mar
Negro no "espaço do secrurança".
4 guerra em qualquer dessas re-
slões provocaria um acto de pro-
testo da Turquia tendente a pro-
leper os interesses nacionaes.

, No emtanto, nos circulos tur-
cos bem informados declara-se
.lue a par. finlandesa de maneira
nenhuma affecta a politica do go-
verno. O pain prosegue em sua
preparação -militar e permanecerá
alerta afm de enfreentar qual-
nuer situação nova que possa sur-
gir. ,
De vital interesse

para a Allemanha
¦ BUCAREST, 15 (U. P.) — O

assumpto mais vivamente discuti-
do nos círculos offlclaes, diploma-
ticos e políticos desta capital é a
probabilidade da conclusão de um
pacto de não aggress&o entre a
Rússia q a Rumania, embora os
funccionarios rumenos e os mem-
bros dá legação soviética ainda se
neguem a confirmar a Informa-
çfio.

E" evidente que emquanto a Ru-
mania teme um ataque russo con-
tra a Bessarabia, esse paiz não
poderá cumprir ãs obrigações com-
merciaes contrahldas com o Reich
que exige um enorme esforço pa-
ra augmentar a producçâo agrlco-
Ia em troca de macbinlsmos e ar-
mamentos allemães. E' de vital
interesse para a Allemanha que a
Rumania assigne um pacto de nfto
aggressfto com a Rússia.

Üm alto funecionario do gover-
no rumeno declarou esta noite que
não tinha conhecimento das nego-
ciaçoes tendentes a concluir o ai-
ludido pacto, nem de uma even-
tual garantia da. Allemanha con-
tra qualquer aggressãò.

Transpirou nos circulos, offlclaes
que A Rumania está disposta a as-
slgnar pactos dé não aggresr**
corri todas as nações vizinhas e
com a Allemanha.

Acredita-se que o Reich oecupa-
ria a Rumania antes de permlttir
que o fizessem as tres potências
que sustentam reclamações terrl-
torlaés contra esse paiz, Isto ê, a
Rússia, a Hungria e a Bulgária,
pois a Allemanha precisa que a
Rumania fique dentro de sua es-
phera de influencia econômica.

Um pacto de não aggressãò ger-
mano-rumeno não parece provável,sendo mais possível que a Allemá-
nha se comprometta a garantir as
fronteiras da Rumania, -nas mes-
mas condições que ás outorgadas
pela 

"França e à Inglaterra.
Em Berlim um grupo

de peritos milita-
res russos
BERLIM, 15 (U. P.) — Sftbe-ss

de fonte bem Informada que se
encontra actualmente nesta capl-
tal um grupo de peritos militares
russos, chefiado pelo general de
artilharia Sabengo, investigando
as possibilidades de adquirir ar.
mamentos allemães. Olz-se que os
pedidos terão feitos prlnclpaimen-
te & fabrica Krupp e algunB á
Skoda.

guerra allemão' e conduzido u¦Wèstèrmüend.
Chegou a Kingston o

"Hahnover"
KINGSTON, 15 — (U. P.)

— O vapor allemão "ilanno-
ver" foi conduzido a este porto
de Jamaica por unidades ingle-
zas como presa de guerra. Re-
lembra-se que os tripulantes do
"Hannover" tentaram afundai-

quando foi interceptado entre
São Domingos e Porto Rico.

Em estado de inconsciei-
cia Selma Lagerloef

STOCKOLMO, 15 (U. P.) — O
estado da consagrada escriptora
sueca Selma Lagerloef, detentora
do Prêmio Nobel de Literatura de
1909, continua sendo considerado
gravíssimo. Desde á noite passa-
da se encontra em estado de in-
consciência. j

CONFIANÇA A DALADIER
(Conclusão da 1.* pagina)

estratégia doa nlllndon em rela-
ção a possíveis offenslvna ein
outras frentes. ...

* * *
Em resposta a oonjecturau par-tidas de varias fontes, as altas

espheras atiladas jâ admlttsm ,
que possuem uma força glgan-
tesca no Oriente Próximo. Ura
commentario do "Paris Solr" re-
vela hoje que os adiados con.
tam actualmente perto de 
1.000.000 de homens naquella re.
gião, metade Cr^ncws e meto-

de britannicos, que estarfln en-
carregados de imnor respeito As
posições aluadas nesse . teclor.
para ó qual con, r'âi'&úm tre» im-
perlos. Na ene? lailhaJa. dos im-
portos britannlco, francês e ita.
llano, dia o commvntarista, jus-
tamente ao Su) da Turquia, e
não longe do olso-luuto de Balcu,

•uma força realmente formidável
encontra-se prepararia.
No front

PARIS, IS — (ü. P.) — Vae
decorrendo o mez de março sem
qué se notem symptomn» de lm-
mlnente concretlmeão de uma
offensiva allemã no '/roíit" áéiij.
dental, onde, de uucordo com a»
partes dos exploradores aéreos ul-
liados, não se encontra indicio
algum, do Mar do Norte até a
Suissa, que permitiu antecipar
o próximo reinicio de operações
em larga escala, terrestres ou
aeréas.

RATIFICADO 0 TRATADO DE PAZ

¦m

Sabe.se, além' disso, que uma
delegação de engenheiros da avià^
ção soviética realiza umà viagem
de visita ás principaes fabricas ai-
temas de aviões, sem que até ago.
íà se possa precisar se essas, visi,:
tas têm por fim adquirir app
lhos allemães ou slmpíejraaat*
tudar os methodos germânicos
producçâo. Diz-se finalmente que
as missões procuram instmir.se,
para evitar no futuro as deficlen.
elas comprovadas na guerra russo,
(lnlandeza.
Desmentido ' L-tu

BERIJM, 15 (U. P.) — Em Cir*
culos officiaes e particulares ío-
ram desmentidas;. as noticias do
exterior, referentes a qué a Àlle.
manha terlà conseguido da Rússia
á promessa • de que esta não se
immisculrá na vida politica daRu-
mania, ou que teria obtido for-
mães garantias em favor da Ruma-
nia. Tambem nos círculos russos
essas noticias foram desmentidas.

A questão da Bes-
sarabia
CIDADE DO VATICANO, 15 —

(U. P.) — Os circulos autoriza,
dos chegados ao secretariado de
Estado do Vaticano, declararam
ter tido conhecimento de qué
monsenhor Lulgl Berettlni enviou
um relatório a Santa Sé, decla-
rando que a Rússia — .graças &
pressão da Allemanha — assèfgu-
rou á Rumania que a questão da
Bessarabia será posta dé lado até
ao fim. da- guerra. .

Além do?mais — diz o relatório
— se a Rumania observar uma-
attitude amistosa para com a
Rússia e a Allemanha, durante o
çonflicto,' a questão da Bessara.
bia será solucionada dé forma sa-
tisfactoria para'Bucarest.

O documento conclue accentuan.
do que, se a Rumania assegurar
á Rússia e á Allemanha que per.
manecerá em attitude amistosa,
aquellas duas potências garanti-
rfto as fronteiras rumenas, com
a approvação da Itália.

Entrementes, o "Ossérvatore
Romano" publicou um artigo as.
siguado por monsenhor Angeio
Giuseppo Roncalli, continuando a
campanha de retorno da Grécia,
particularmente, e de todas as
nações balkanicas ortodoxas, ao
seio da igreja catholica. Está
campanha, segundo opinaram oi
elementos bem informados, está
sendo tambem lavada a offelto
em toda a península balkanica e
é apoiada pela Itália, a qual acre.
dita que laços matei apertados po-
derao dahi resultar entre a Ita.
lia e os balkans. .¦"• .

Todavia, a. Inglaterra se oppôe
b. essa' campanha por motivos po.
Mticos,. segundo affirma o rala-
lorin enviado ao Vaticano pela
delegação apostólica de Athenas.
Circulos merecedores de credito
revelaram mesmo que a opposlção
ortodoxa & unl&o com Roma está
sendo financiada pela Inglaterra,''fritando 

que esta attittide é ba-
seada na politica Ingleza visando
a divisão dos Balkans,

Entrementes, a informação se-
gundó a qual a Rume nia decidiu
desmobilizar parte du séu exér-
cito, fot recebida com satisfação
nos circulos do Vaticano, sendo
considerada como uma prova dn
desejo rumeno de conservar suh
neutralidade.
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mos porque desde ha 3 semanas
não havia ninguém na cidade, ex-
cépto uns poucos- soldados filan-
deres, que estavam oecupados em
retirar o material de guerra. De
accordo com o tratado' de paz, os
finlandeses não podem destruir
nada em sua retirada, porém, em
Viipurl não ficou virtualmente
nada por destruir. A artilharia
russa já se oecupou disso oppor-
tunamenté.

Antes da rendição de Viipuri,
que resistiu ao mais intenso fogo
de artilharia lançado contra uma
cidade fortificada depois de Ver-
dun, e na oceasião da ássignatura
do Tratado de Paz, os finlande-
zes já se encontravam em suas
novas defesas, além da cidade.

Em Taipale
Os soldados de Taipale que

Sustentaram, encravados no lago
Ládòga, o extremo esquerdo da
linha Mannerhéim e do baixo
Süyanto, têm que retroceder 100
kilometros para as novas posi*
ç3és. As trincheiras que lhes to-
céu defender logo iniciada a' luta
permaneceram invulneráveis a re-
pelliram todos os assaltos russos.¦(^Áé^.nbrte do lago Ladoga os fin-
apdezes tiveram que affrouxar as

iél^pnSsjjsi.Vcercadas,' próximo 4
j^fjif m do lago Ynqd|. e qué -pou-

cb a pouco iam sendo reduzidas &
impotência pelo fogo constante,
p^ló frióe pela fome. Aqui tam-
bem, como em outros casos -mais,
¦os • soldados finlandezes, embora
sem ter sido vencidos, têm que
regressar por caminhos de algu-
más dezenas de kilometros até
chegarem á nova fronteira.

Quando receberam a ordem de
retirada, os homens collocaram
os seus "skis", equiparam-se de-
vidamente e silenciosamente ini-
ciaram a marcha pela neve dos
bosques em pelotões ou em pe-
quenas columnas,
Interdictada

No decreto de evacuação expe-
pedido pelo governo informa-se
que a zona cediúü, a oeste de
Vuokseii, fica interdictada e os
finlandezes não poderão através-
sal-a nem mesmo pára recuperar
os seus objectos; quanto a outras
partes do território cedido,, só-
mente poderão nellas penetrar
com licenças especiaes, com o
fim exclusivo de recolher o que
lhes pertence, não podendo nellas
constituir domicilio. \''

Os retirantes que sé encontram
na Suécia devei âo continuar lá,
pór emquanto, devido á falta de
transportes, mas já foi suspensa
a evacuação da Finlândia para os
paizes scandinavos.

Rebelou-se um grupo
de soldados fin-
landezes
LONDRES, 15 (U. P.) _ An-

nuncioü-sé sem confirmação, de
Stockolmo, que um grupo de sol-
dados finlandezes se rebellou se-
parandó-se das fileiras geraes db
exército de evacuação, oppondo* resistência aos russos no districto
rochoso entre Viipuri e Vuoksi,
preferindo lutar antes que sub-

Tem novo chefe a Fis-
ealização do Sello nas

Operações Bancarias
O director geral da Fnsenda Nnticnal

approvou a proposta do dlreetor daa
Rendas Internas, que indicou o agfente
fiscal do Imposto dé consumo no Bsta-
do de Santa Catharina, Alberto de Me-
delros Barbosa, para exercer as fun*
cçfles ds superintendente da Fiscaliza-
iliçto do Bello nas Operações Bancarias.

ASMA
Tratamento com optunos resul-

tados pelo processo do.

Dr. Alcântara Gomes
Consultório: Bete de setembro, 20?

fone 22-Ü877

f - | '_ i I » i lll» i

Avisos feire
Julieta Midosi do Nas-

cimento Motta
(CHIETA)

Hildegardo Mldosl da
Motta,
genrof senhora, illlios,

e neta e Altreao
mrmerodes de Moraes

jcnliora e filhos, partlcl-
pant us dcmnla parentes

<> pnsonns de sim nmlza*
de o tailertnteuto an

sua sempre lemoruan nine, sogra,
nvó o blsnvo, JWJEXA MIUOB1
DO NASCIMENTO MOTTA, e com-
munlcnm que o seu enterrnnieiitu
terá logar üojej 1B, ás 17 horas,
sahindo o feretrn da run Lenpuldo
n.« 257 (Andarnliy) parn o Cenil-
teriu de São Francisco Xavier.

metter-se ao dominio soviético.
Até agora não foi possível ve-

rificar o que ha de certo nesta
versão, porém, de qualquer modo.
presume-se que o governo decli-
nará de toda- a responsabilidade-
(lado que, por sua pai-té, ácceltou
a evacuação pacifica.
Os allemães não se

sentem ameaçados
BERLIM. 15 (TJ. P.) — A pro-

posito da annexação de Hangoe
pela Rússia, uma fonte autorizada
declarou á "United Press" que a
Allemanha não considera aquella
península ex-flnlandeza como ou-
tra "Gibraltar", isto é, que o Reich
não se sente ameaçado pela pre-sença dos russos ali.
O Reich não se oppõe

á âlliança
BERLIM. 15 (TJ. P.) — Segun-

do declarações de uma pessoa auto-
rlzada, a Allemanha não se oppo-
ria á uma âlliança militar entre a
Suécia, Noruega e Finlândia. Esta
mesma pessoa declarou em se-
KUldã: /

—' "De áccôrdo com os círculos
políticos locaes. não ha nenhuma
razão para que a Allemanha ée
opponha á proposta flnlandeza parra a conclusão de uma âlliança
militar-defensiva com- a Suécia a
» Üròruega." -..,¦

.' A Informação entregue ' 
É>. im-

prensa estrangeira diz:"Sustenta-se aqui a opinião de
que os Estados scandinavos de-
vem ter a mais completa liberda-
de para decidir por si-mesmo, in-
dependentemente de toda tnfluen-
cia estrangeira, as questões quelhe dizem respeito. A respeito do
discurso pronunciado pelo mlnls-
tro das Relações Exteriores quinta-feira passada no qual necusa ao
ministro Daladier de ter enganado
os circulos políticos locaes, repeti-
rnos que os Estados nordicos sabem
como resolver no futuro os pro-blemas que appareçam, assim co-
mo as ameaças anglo-francezas
contra as suas neutralidádes."

As fontes autorizadas declara-
ram ainda, qúe as relações entre
os paizes scandinavos e a Alie-
manha voltaram á mesma sltuá-
ção em que se encontravam antes
da guerra russo-flnlandeza.

Queria rotular phosphoros
sem a etiqueta "industria

brasileira"
O ministro da Fazenda lndefe-

Brasileira de Phosphoros pedindoautorização para empregar 50 mi-
Ihões de etiquetas e rótulos para
caixas de phosphoros sem o dlatl-
oo "industria brasileira".

Gonvocanâo tambem na
Allemanha;

BERLIM, 15 (TJ. P;) — A "Ga-
zeta Offlcial" publica uma ordem
das autoridades competentes de
conformidade com a. qual a clãssé
militar de 1921 deverá apresentar,
se ás sedes das repartições poli-
claes entre os dias um de abril e
quinze de maio, afim de serem
incorporados os recrutas entre os
dias 27 de maio e 22 de junho ao
exercito ou ao serviço obrigatório
do trabalo.

Varias oceorrencias
ATROPELAMENTOS, TENTATIVA DE SUICÍDIO, FURTOS
E ROUBOS. ACCIDENTES E ACDRESSOES - DOIS MOR-

TOS E TRES HOSPITALIZADOS
Nesta capital, e em Nic-

theroy, registraram-se, hon-
tem, as seguintes oceorren"
ciasi

Atropelamentos
Fernando Terra, de 36 annos de

Idade, offlcial da Marinha, mora-
dor á rua OayUmby n.<>,85, foi co-
lhldo pór üm auto, em frente á
residência, soffrendo em conse-
quencla fractura da perna direita.
Soecorrida pela Assistência, a vi-
ctlma foi, em uegulda, Internada
no Hospital Central da Marinha.

* •
Na Praia de Botafogo esquina da

rua São Clemente, o cyclista Pe-
dro de Azevedo Sacramento, resi-
dente'á rua Dois de Dezembro nu-
mero 118, foi atropelado por um
automóvel, soffrendo contusões e
escoriações. Recebeu curativos no
Hospital Miguel Couto e retirou-se.

Tentatiya de suicídio
Julieta Pirea de Almeida, dé 30

annos de idade, tentou o suicídio
em sua residência; á rua Benedicto
Hyppollto, n.o 02. Depois dé me-
dicada na Assistência, foi Interna-
da no Hospital de Prompto Soe-
corro. .

Furtos e roubos
João ' Alves de Britto, professor,

morador á rua Carolina Machado
n.» 166, queixou-se á polida do 24.*
districto de qüe sua residência
fdra assaltada durante a madru-
gada. o assaltante, entretanto, na-
da pôde roubar porque o sr. João
Alves ouviu os rumores que éllé
produziu quando arrombou a por-
ta, e deu alarme.

* ••
• Por investigadores da Secção dé

Vigilância Oérai e Capturas, dn
D. o. I., foi preso, hontem, no
Largo de são Francisco, o indlvl-
duo Josué Fernandes dé Oliveira,
morador á rua Senador Pompeü
n.o 236, accusado de andar, de ha
multo, praticando audaciosos rou-
bos de carteiras nos estrlbos dos
bondes da zona leste da cidade.

O perigoso larapio, que é ainda
primário, sendo esta a primeira
vez que a policia lhe delta as mãos,
vae ser processado como "pun-
gulsta". • *

A pollclr. do 9.* dlstricto pren-
deu os Indivíduos Benigno Souza
Costa, João Guilherme da , Silva.
Manoel Alonso, Geraldo. Alves,
Djalma Ribeiro, Jayme dos Santos
e Bpaminondas Abreu Pereira, por
estarem vagando pelas ruas do re-
ferido districto e se tornarem sus-
peitos.

Benigno, ao ser interrogado pelo
commissario, qonfessou ser ladrão
e haver assaltado a residência do

tenente João Maria de Almeida, I
rufc Piranha n.° 21, em São Chrls-
továo, roubando 5008000, um re-
volver, um relógio e um cheque df
20 contos ao portador. Adeantou
haver gasto o dinheiro e resgatado
o cheque. Denunciou os membros
dá quadrilha a que pertence, ai-
guns haviam sido presos' em sua
companhia, attrlbulndo a' estes va-
rios roubos de Jotas na lmportan»
cia de 20 contos. Essas Jóias estão
sendo procuradas pela policia e
contra os larápios foram Instaura-
doa os competentes processos.• »

Na Praça da Bandeira, os lndi-
vlduos Bernardlno de Moraes e
Horacio Roparlz, residentes á rua
Irupá n,» 51, foram presos e con-
duzldos para a delegacia do 15.*
districto acousados de terem fur-
tado 2001000 de Manoel Silvestre
de Freitas, morador á Estrada Rio-
Petropolls.

Accidentes
Na passagem de nivel da rua da

America, o commerciario Mario
Dubrat da Fonseca, de 32 annos,
residente á rua Buarque de Ma-
cedo n.° 34, foi colhido e morto
pelo trem TJ. M.-62. A policia
do li.0 dlstricto tomou conheci-
mento do desastre e fez remover
o cadáver para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

* * .
NA parada "Moça Bonita", ra-

mál de Santa Cruz, da Central do
Brasil, um homem branco, modes-
tamente trajado é còm 30 annos
presumíveis, cáhlu dè um trem é
teve o craríeò fraeturado, fallecen-
dó antes de receber soecorros me-
dlcos.

A policia do 27.o districto fez
remover o cadáver para o necrote-
rio do instituto Medico Legal.

« • »
Moacyr Alves de Azevedo, com

42 annoé de idade, morador á rua
Garibaldl n.o 142, quando traba-
lhava, hontem, nos estaleiros "Ro-
drigues Alves", em Nictheroy, ca-
hlu de grande altura, soffrendo
contusões generalizadas e fraotu-
ra da base do craneo.

Bm estado grave foi o operário
medicado no Prompto Soccorro e,
após, internado no Hospital Santa
Cruz.

Aggrtessoes
Na Avenida Lauro Muller, José

da Silva aggrediu a Oswaldo José
Rosa e Aghello da Silva, com uma
barra de ferro, por questão surgi-
da em uma roda de Jogo.Os aggredidos ficaram feridos,
sendo soçeorridos pela Assistência,
e o aggressor foi preso ém flagran-
te pelo guarda ! municipal nume-
ro.,1.434, qué o levou para o 13.»
dlstricto.

VENTRE-SAN
r. ,*.i,™«. -.,A SALVAÇÃO DOS SOFTREDORES ^.-O VENTRE-SAN é a .salvação do» quê soffrem dé eítomaga, do

ENCONTBA-SE A' VENDA EM XODAS A^PHABMACIAS É DROGARIAS.

IISSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS
iNDUSTRIARIOS

CONCURSO DE DACTYLOGRAPHOS
m-nv. ^»V!.ôe;S<! aw •».*«*«¦¦*»¦ approvados em Portuguez que a
™, «lactylographla será realizada no próximo DomlLo dia 17
SSÓSÍS aPreeantar "^ «»" • ^ãrlo^abaV-'
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Brasileira de Phosphoros pedindo 365 íimnèrian S ' 3 ~ 594 ~" <maob,na Olympla) e 316 «365 (imperial)

O novo secretario da Di-
rectoria das Rendas

Internas
O director gerai da Fazenda Nacionalapprovou a proposta do director da»

Rendas Internas que indicou o esorl-
pturario Antônio Carlos de. Barcellos,
para exercer as funcçOes de secretario
daquella Directoria.

Continuará em vigor o em-
bargo moral contra

a Rússia
WASHINGTON, 15 (TJ. P.) <*

O Secretario de Bstado sr. Cor»
deli Hull declarou que, apesar dè
haver terminado a guerra russo-
flnlandeza, provavelmente contl-
nuara em vigor o embargo moral
contra a venda de gasolina paraaviação, de aviões e de certos ml-
nernes á Rússia.

Declarou mais que a política do
governo nfto terminou automatl-
camente com a cessação das hos»
tlMdadés.

O sr. Hull recusou-se a ampliar
a sua declaração.
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n..r •«S.T0,^. lmtítntn «solveu, em attençfto ao appello feito
por intermédio dò D1AHIO DE NOTICIAS de 15 do corrente, permlttirque os candidatos que provarem haver prestado esse concurso entre8 e 10 horas dn -manha prestem a provn de daerylogrnphla na próximoseRiindo-relrn, dia 18, ás 8.30 horas, na sede do l. Á. P. 1.l'ará gosnr dessa concessão e indispensável que os candidatosnpresentem uin documento que comprove o impedimento nllcgado.

PAULO MIRANDA
?elo Director do Departamento

de serviços Geraes
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Á reabertura das aulas da E. E. M. e a conferenc»? sobre "A doutrina
de guerra e sua applicaçào na America do Sul", do un.-coronel Alencar
Araripe — A posse do coronel Denys — O novo adjus?cto do gabinete
ministerial — Elogiado o Serviço de Saude do Exercito — Actos minis-
teriaes — Escola Preparatória de Cadetes e a chamada de candidatos — .

Exclusão de atiradores — Outras notas '
Realiza-se hoje, ás 9 horas, a

cerimonia da .reabertura das au-
Ias da Escola de Esta-Maior, com
a presença do general 

' Alcofora-
do, que presentemente responde
pela chefia do Estado-Maior do
Exercito e de outras autoridd-
des. O onunandante daquelle èá-r
tabeleeimento, coronel Renato
Baptista Nunes, fará unva expus'.-
ção sobre o referido curso e o
tenente-coronel Tristão Alencar
Araripe, que acaba de deixar cas
funeçoes de sub-director do en-
Bino por ter 'sido nomeado ad-
Junto do gabinete ministerial, fa-
Xá uma conferência intitulada "A

'/doutrina da guerra e sua appli-
Cação na America do Sul". Essa'conferência, ha muito annuncia-
tia, está sendo aguardada com
jtivo interesse nas altas rodas
¦nilitares, não só devido á sua
opportunidade, como tambem ao
•alor intellectual do conferen-
Cistn.
A -POSSE DO CORONEL DENYS
NO COMMANDO DO BATALHÃO

DE GUARDAS
. Como o DIÁRIO DE NOTICIAS
antecipou, ficou assentada defi-
.nitivamente para segunda-feira,
48, ás 9 horas, a posse do coro-
>9iel Odilio Denys, no commando"(tio Batalhão de Guardas, com a
presença do general Silva Júnior,
jjeomnvandante da 1» Região Mi
fitar e demais altas rutoridades
i|nilitares. Transmittirá o cargo o
teoronel Joaquim Cardoso da Sil-
(reira, que, em virtude de sua

Eecente 
promoção, por mereci-

íento, foi transferido para outra
Teommissão. No diário regional
fce hontem foi consignado o se-
guinte sobre esse official su-
Qerior:

V"Em 
conseqüência de sua nova

lassificação, afasta-se,.desta Ri-
jgião, o coronel Joaquim Cardo-

o da Silveira, que no comman-
o do Batalhão de Guardas foi
fficiente collaborador da acção
este eonvmando, tanto no que
iz á disciplina o ordem publica,

tomo na instrucção da tropa.
fe Official muitíssimo disciplina-
no e dsciplinador, de grande do-
Wicação e lealdade, o coronel
Silveira, tornou-se realmente
ignerecedor dos agradecimentos e
¦louvores que aqui lhe faz este
commando, desejando-lhè tam-
bem os maiores suecessos no
prosopruimento de sua vida mi-
litar."
REGRESSOU O ADDIDO MILI-

TAR PARAGUAYO
Pelo avião "Douglas", da linha

internacional da Pan American
Airways, chegou na tarde de hon-
tem ao Rio de Janeiroj proceder.-
te de Assun.-pção, o major Cyríl-
Io Antônio Rivarola, addido mi-
litar á legação do Paraguay, nos-
ta capital.
VAE FAZER PARTE DE UMA

BANCA EXAMINADORA, EM
CÚRITYB

Porte, hoje, para Curityba, o
erpitão Salvador Roses Lizarral-
de, por ter de fazer parte de
lima banca examinadora no. 5'
Regimento de Aviação.
COMMANDO DO 2° CORPO DE

BASE AÉREA
Assumiu o commando do 2°

Corpo de Base Aérea o major An-
tonio Barclelos. cargo que lhe foi
transmittido pelo capitão Anisio
po telho.

HitüINtMMj JOSE' JUAUU1H
DE ANDRADE

/ A Directoria de Aeronáutica do

Ílxercito 
manda celebrar, hoje,

s 9,30 horas, na Igreja da Cru?
[dos Militares, missa por alma do

eneral José Joaquim de Andra-
e, ex-director da Aeronáutica,
allecido na semana passada. A

ifsse acto religioso deverão com-
[parecer comrr.issões das unida-'ties e estabelecimentos da Aero-
''náutica, ficando, outrosim, con-'.Vidados 

todos os officiaes e
jpraças.

iNSFECÇOES DOS TIROS 4
DE GUERRA

/ Proseguiram, hontem, na V\lla
Eilitar, os trabalhos relativos á
¦primeira inspecção dos Tiros de
{Guerra e Escolas de Instrucção,
•ubordinados á Inspectoria Re-
feional de Tiro. Esses trabalhos

êm sido assistidos pelo. capitão
Jansen Mello e pelos officiaes

esignados pelo commando da Ia
egião. .

O NOVO ADJDNCTO DO GABINETE
MINISTERIAL

f- O ministro Eurico Dutra, que se en-
lontra no sul, assistindo ís manobras
nilitares de Baycan, segundo nota rece-
sida, acaba de convidar para exercer
as funeçoes de adjuneto do gabineteministerial da Guerra o major José
Theophllo de Arruda. Esse official su-
Jierlor acceitou o convite.
.TRANSFERENCIA DE DATA PARA A
COMMUNICAÇÃO DAS REGIÕES MI-

LUARES
Tendo em vista que os "Quadros de

Effectivos da Organização do Exercito"
para 1940 só foram distribuídos no mez
de fevereiro, tornando-se, deste modo,
Imnossivel a execução cabal do que pre-celtua o n. 5 da Portaria n. 2.599 de
83 de Janeiro do 1940, resolvrai, hontem.
o ministro da Guerra transferir a data
para a communicação das Rcnlôes MUI-tares, ás Dlrertorias e Serviços, de 10
parn .10 de março.
FICOTJ Aimno O TENENTE CORONEL

WICANOR
Ficou addldo ao Estado Maior do

E:;ernito o tenente-coronel Nicanor Gui-
tnarPqs ri» Sour.i. oue foi exonerado. é
pedido, do (-«rno de chefe do gabineteda Insoecturia Geral do Ensino, ondnha muito vinha prestando reses serviçosao raiz e em particular ao ensino mi-
litar. ¦
MATRICULADO NA ESCOLA NAVAL

DE GUERRA
Foi apresentado ao Ministério da Ma-tinha, para effelto de matricula na Es-cola Naval dé Guerra, o capitão Emma-huel Adacto Pereira de Mello.REGRESSOU O GENERAL RAYMUNDO

SAMPAIO
O general Raymundo Sampaio, dire-Ctor da Engenharia, que foi- a Santosem visita de Inspecção ás obras dos for-

CET^MICA SAO
CAETANO ¦

Eugênio Fiorencio & Gia,
Assembléa, 58 e 60

tes ali sediados, acompanhado do seu
ajudante de ordens, capitão Arnaldo
Matta, regressou hontem a esta Capl-
tal, assumindo em seguida o seu alto
cargo do qual foi dispensado o coronel
VUlanova Machado, chefe do gabinete.
DESLIGADO O TENENTE CORONEL' LUIZ FELIPPE

Foi desligado, hontem, da Directoria
de Engenharia o tenente-coronel, Luis
Fellppe de Albuquorque, por ter sido
classificado pelo governo no Serviço de
Engenharia da 5.* Região- Militar, sé-
diado em Curityba. O commandante
Luiz Fellppe deixou, ha pouco, o cargo
de instruetor-chefe de engenharia da
Escola Militar, onde prestou relevantes
serviços. O coronel Luiz Fellppe foi
promovido no dia S do corrente, a etso
posto, por merecimento.
INSTRUCÇÕES PARA OS REPRESEN-
TANTES DO SERVIÇO DE SAUDE DO
EXERCITO, JUNTO A'S DIRECTO-
RIAS DAS FILIAES DA CRUZ VER-

MELHA BRASILEIRA, NOS ESTADOS
O diário de hontem, da Directoria do

Saude do Exercito, publica as "Instru-
cçSes a serem observadas pelos repre-
sentant.es do Serviço de,Saude do Exer-
cito, Junto ás directorias das flllaes
da Cruz Vermelha Brasileira, nos Es-
tados". Essas instrucções sao longas e
o seu ultimo item diz o seguinte: "As
presentes instrucções poderão ser mo-
dlflcadas, de accordo com as necessi-
dades e á medida que a pratica desse
serviço indicar"

ELOGIADO O SERVIÇO DE SAUDE '
PELO GENERAL LUÇIO ESTEVES
O general Álvaro Tourlnho, dlrectot

do Serviço de Saude, em data de ho»-
tem, recebeu o seguinte telegramma do
general Luclo Esteves. commandante da
6,a Região Militar,- sediada em Curity-
ba: "O programma de encerramento do
anno de Instrucção, reservou ura dia pa-
ra manobras no campo para o funecio-
namento do - Serviço de Saude Dlvlslo-
nario. Realizada a demonstração, exce-
deu á mais favorável espectativa, bôa
vontade, desembaraço, capacidade de
Improvisação do. pessoal de saude esca-
lado, apresentando perfeito serviço de
evacuação dentro das perdas prevlamen-
te fixadas pelo E. M. R. com a instai-
lação dos órgãos dlvlslonarios, mesmo
em contar com a Formação Sanitária
Divlsionarla de que tanto se resente
esta Região. Congratulo-me com v. ex.
por esse- auspicioso resultado para quemuito contribuiu o coronel chefe do
Serviço de Saude Regional".
ADJUNCTOS DO SERVIÇO DE INTEN-

DENCIA REGIONAL
O ministro da Guerra manda pu.bllcar o seguinte: ."O Chefe do Serviço de Fundos da

4.» Região Militar consulta se — em
face de estar previsto, no Quadro de
Effectivos para 1939, um capitão paraexercer as funeçoes de Adjuneto dos
Serviço de Intendencla Regionaes —
continuam ainda cm vigor as dispo-
sições do aviso n. 437, de 6 de agosto
de 1936.

Em solução, declaro que, nos casos
de substituições, prevalecerão, paraeffelto de pagamento das respectivas
vantagens, os postos previstos nos qua-dros organizados nas leis ou regula-
mentos e, na falta destes, cs quadrosde effectivos".

ACTOS MINIS1EK1AES
Foi designado para exercer as fun-

cções de auxiliar da 2.» Circumscri-
pção de Recrutamento o 2.° tenente
da reserva Antônio Baptista.—' Foi exonerado das funeçoes de
ajudante de ordens d>i Chefe da Mis-
são Militar Franceza o capitão DJal-
ma Torres da Costa Pereira.¦ — Foi' designado o major Caetano
Horisontino Contrim Duarte e Silva
para exercer as- funeçoes de Chefe do
Serviço de Material Bellico da 9.a Re-
gião Militar.Foi designado n capitão Olavo
Figueiredo Souto para exercer as fun.
cções de adjuneto da 6.a Circumscri-
pção de Recrutamento.Foi designado o capitão Luiz de
França Oliveira (do 27." B. C.) paraexercer as luneções de auxiliar de Ins-
truetor do Collegio Militar 0o Rio de
Janeiro.

Foram transferidos: u capitão
Antônio Barros Moreira, do QuadroSupplementar Geral para o Ordinário,
sendo classificado no 3.° Regimento dc
Infantaria. Do Quadro Supplementar
Privativo para o Quadro Supplemen-
tar Geral, os seguintes capitães: Car-
los Proença Gomes Sobrinho, Arioval-
do Bomlense Ferreira e Hildebrando
Pelagio Rodrigues Pereira (da Dlrecto-
ria do Material Bellico) — Blbiano
Sérgio Dale Coutinho- (da F. P.) —
Hugo de Alvarenga Peixoto (do Grupa-
mento de Leste) — Ives Fonseca da
Silva (da F. R.) — Liclnio de Moraes
e Luis Pereira Gonçalves (da Dlrecto-
ria de Artilharia) — Carlos Buck Ju-
nlor (do Grupamento de Oeste) —
George Americano- Freire, addldo ao
I|3.o R. A. D. C. — Benjamln de Ma-
cedo Costa (da 1. D..C.) — e Augusto
César de Sampaio Vianna, instruetor
da E. A. C. •

Do Quadro Ordinário para o Quadro
Supplementar Geral os seguintes ca.
pitães: Wagner Schenkel de Mello e
Silva, do 6.o R. A. M. (Cruz Alta»;
Hildebrando Moreira e Emmanuel Gra-
ça de Araújo Franco,.do 8.° R. A. M.
(Regimento Mallet — Santa Manai —
José Victorino Corrêa, do 2.» G. A.
Do. (Jundiahvi - Oswaldo Nlcolao
Mendes, do l.o G. O. IS. Christovão)
e Nlcoláo Gonçalves Izete, do S.° G.
A. C. (Forte de Itaipu'). O capitão
José Coelho Neves, do Quadro Ordi-
nario (1.V O. A. Do.) para o QuadroSupplementar Privativo. Os capitães
Luiz Georlás de Moura Carvalho, do
Quadro'Ordinário (26.o b. O.) para o
Supplementar Privativo — Ney Rodri-
gues Peixoto, do Quadro Supplemen-
tar Geral para o Ordinário, sendo cias-
slfiçado no 26 .o B. C; Antônio fcLuiz
de Barros Nunes, do Quadro Ordina-
rio (7,o Regimento de Infantaria) parao Supplementar Geral.Foram designados os seguintes
2<>a. tenentes da reserva de l.a linha:
Arllndo Moreira Pires, para exercer
as funeçoes de auxiliar do Almoxa-
rife da l.a Divisão de Levantamento,
em Porto Alegre; Natal Teixeira Meti-
des. Delegado da 7.a Zona'da 19.a Cir.
cumscrlpção de Recrutamento; Diony-
sio Gonçalves Martins, auxiliar da
11.a Circumscripção. de Recrutamen-
to; José Ernesto da Rocha, Delegado
da 11.» Circumscripção de Recruta-
mento, na 18.a Zona de Alistamento
Militar; Valerlano Rodrigues da Cruz
í José de Oliveira Guimarães, Dele-
gados dás 2.a e 3.° Zonas, respectiva-
mente, da 3.a Circumscripção de Re-
crutamento; Oscar Teixeira de Lima,
Delegado du 16." Zona da 8.a Clrcums-
eripção de Hecrutamento: Octacillo.
Bastos, Delegado da 29.a Zona da 2.a
Circumscripção de Recrutamento; Va-
leriano. Vital Pereira, Delegado da 3.»
Zona da lt» CircuriGcripção de Recru-
tamento; Delfino Martiniano de Oü-
velra. Delegado da 2." Zona da 21.»
Circumscripção de Recrutamento.

PERMISSÕES
Foram concedidas: ao major Aristeu

Catão Mazza. do 6.° B. C. para go-zar férias'.nesta capitai; ao capitão
Guilherme Catramby Filho, do Q. G.
da I. D. C. e D. A. C. da l.a R. M.,'
para gozar férias na cidade de São
Paulo; ao' capitão Francisco Amanajás
de Carvalho, da Directoria de Enge-
nharia, para gozar férias em São Lou-
renço; ao capitão medico dr. Joaquim
Vieira Fróes,, do Instituto Militar de
Biologia, para gozar férias em São Lou-
rehço; ao capitão de Administração
Victorino Schffer, da í>.& F. I., e ca-
pitão Roberto Imenes Filho, do lS.o r.
C. I., pára virem a esta capital du-
rante as férias que lhes forem conce-
4'das; ao 1.° tenente veterinário An-
tonio Figueiredo Silveira, do lO.o R.
C. I., para gozar férias nesta capital;
ao 2.o tenente veterinário Nelson Custo-
dio de Oliveira, do C. P. O. R. da 5.»
R. M., para vir a esta capital durante
as férias que lhe forem concedidas; ao
acplrantc a official Ruy Moreira da
Costa Lima, do 14.0 B. C, para vir a
c.«ta capital dentro da dlspimsa de ser-
viço que lhe seja concedida; ao capitão
de Administração José Claro de Abreu,
classificado no 17.o B. C, para ir a
São Lourenço.

0 PLEBISCITO LANÇADO PELO "DIÁRIO DE NO-
TICIAS" E 0 PRÊMIO DESTINADO AOS QUE NOS

ENVIAREM ÓSSEOS VOTOS
BASES PARÁ O SORTEIO DO APPARELHO

DE RADIO "FADA"

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADÊ-
TES E A CHAMADA DE CANDI-

DATOS
Deverão comparecer, segunda-feira

(18), ás 13 horas, A Inspectoria Geral
do Ensino do Exercito os seguintes
candidatos 4 Escola Preparatória deCadetes:

Arnoblo da Crus' PaySo, Alem Guerra
Pereira, Aloysio Franco Moraes, Ângelo
Crema, Archimedes Leal de Barros,
Aymone Espíndola, Afranlo Ferreira
Lima, Dalvo Pereira Lima, Ernanl de
Queiroz Vieira, Emílio Mabilde Ripoll,
Fernando Teixeira Mendes, Fernando
Henrique Marques Palermo, Geraldo
Francisco de Barros,' Hello Pereira,
Hugo Figueiredo, José Elton Rezende
Nogueira, João. Antônio Coimbra da
Trindade, José d'Alessandro, Luiz Fer-
relra e Silva, Moacyr de Oliveira Pai-
va, Manoel Musa Filho, Mario Nunes
do Nlemeyer, Nelson Godinho Ferreira,
Odilon Corrêa da Costa, Osmar dos
Reis, Oswaldo Pinheiro Mendonça, Pe-
dro Gomes dos Santos, Paulo Dias Pe-
reira, Bernardino Jardim de Oliveira,
Manoel Padllha, Rubens Mesquita da
Silva, Rcnalvo Paiva Rbsa e Silva, VI-
ctor Paulo de Oliveira, Walter Mar-
ques, Wlillam França. Alexandre Fran-
cisco Clrne, Algedy Ubiracy de Souza,
Carlos Lourenço Franco de Souza, Cio-
vis Ferreira Lunaverde, David Mlcles
Caldas, Dlrceu da Silva Eloy, Gumer-
cindo Castanheira Pereira, Ildefonso
Theodoro Prestes Filho, Irio Bueno de
Paiva, José Hello Macedo de Carvalho,
Jorge Mendonça. Joamar Lopes Lemos,
Luciano Salgado Campos, Maurício
Guerreiro Britto. Orlando da Silva Ma-
chado, Paulo Pimentel Sampaio, Pau-
Io Lacerda Braga, Pedro Maciel Braga,
Ruy Cavalcanti Baptista, Heitor de
Carvalho França. Vinícius Lemos Kruel
e Benedlcto Ângelo Farah.

EXCLUSÃO DE ATIRADORES
Pelo commando da-l.a Região Mlll-

tar, conforme solicitação do capitão tos-
pector dos T. G., foram excluídos da
Escola de Soldado dos T. G. e E. I. M.
abaixo, os seguintes atiradores:

T. G. C. — Avellar Barbosa, José Va-
rella Fraiz Júnior, Nivaldo Nogueira da
Silva, Oswaldo de Carvalho, Wander-
lino Marques da Conceição e Ângelo
Benevenuto; T. G. 24 — Emílio Ouver-
ney e Joaquim Pereira de Faria; T. G.
27 — Caetano Pinto Teixeira, Dorvall-
no Seabra, Germano Ventura Netto, Jo-
sé Cândido Seabra, Joaquim Alberto
Armando e Estenio de Paula Cunha; T.
G. .77 — Celio da Silva Ramos, limar
Amorim dos Passos, Leonldio Cabral e
Walter Pinheiro; T.t G. 105 — José Pe-
relra da Silva; T. G. 338 — Esio Tho-
maz de Aquino e Hernani Rodrigues:
T. O. 551 — Antônio da SUva Jaca-
randá, José Alves Pereira, Wencesláo
de Oliveira Braz, Waldir de Souza Pi-
nho, Nelson Soares Gama e Valdino Al-
ves do Passo; E. I. M. 306 — Nelson da
Costa Trindade, Sylvio Coelho, Tarcísio
Baptista, Luiz Roberto de Azevedo. Is-
mar Luiz da Motta, Dartincs Ariléode
Menezes, Carlos da Motta Bruce, Ama-
dor de Souza Lima, Lino Cruz, Jorge
Pereira de Almeida e Jesus Teixeira do
Nascimento E. I. M. 337 — Wilson Cae-
tano Ramos; E I. M. 390 — Abel Mar-
ques de Oliveira. Francisco de Paula
Santos, Lamartlne Duque Estrada Meyer
França, Máximo José de Azevedo Ama-
ral e Walter Ferreira Marques; E. I. M.
404 — Altamiro Braz, Sebastião dos
Santos Adão, Oswaldo Alves de Olivel-
ra, Raul José Paes e Apollnario de. Me-
deiros Várgens; E. I. M. 405 — Mario
Guedes Pinto, Zenlllo Faria da Silva,
Altair Gomes da Silva, todos como in-
cursos no art. 31 das I. S. T. I.'í T. G;
24 — Mario Teixeira Espíndola; E. I.
M. 311 — Fernando José de Azevedo
Athayde, todos dé accordo com o arti-
go 24 das I. S. T. I. T. G. 6 — João
Nélio Miranda, por falleclmento.

CHAMADOS AO CLUB MILITAR DA
RESERVA DO EXERCITO.

Deverão comparecer, com a máxima
urgência, á sede do Club Militar da Re-
serva do Exercito, á rua do Rosário
n. 111, l.o andar, das 16 ás 18 horas,
afim de tratar dos seus interesses, os
seguintes sócios: Tenentes — Álvaro
Bragança. Arlstides Rocha, Alipio Fer-
nandes. Bento Aires Castanheira, Cl-
cero Alves Moreira, Ernani Nigro, José
Moniz de Figueiredo, Joaquim Bueno
Brandão, João Amancio Queiroz, Lycur-
go Sampaio Fernandes, Ludgero de Al-
meida, Mauro Ribeiro de Freitas, Os.
car Pinto, Pedro Baptista de Oliveira
Netto, Reynaldo -da Silva Matheus, Ru-
bem Mariano Cordeiro e Virgílio Llba-
nio da Rocha. Aspirantes — Edson Bor-
man, Geraldo Marinho, José Catunda
Martins, João Tavora Teixeira Leite,
Paulo Ávila Costa, ¦ Orlando . Pires de
Argolo, Alexandre Aron Micael Clang,
Antônio A. de M. Mouzlnho, Celso José
Ponce Passlnl, Carlos Renato F. Vano-
ti, 'Carlos Vieira Lousada, Dorival Pi-
mentel Queiroz. Edson SanfAnna Bor-
mam, Fernando Montaud Grael, Gas-
tão Vieira Bastos, Gabriel Navarro Fa-
gundes, Hirocl Toqueci, Ivo paptista
David Gomes. José Catunda Martins,
João Tavora Teixeira Leite, Joaquim
Marques da C. Filho, José Ponce Mara-
nhão, João Ribeiro, João Fellppe de Me.
deiros, Murillo de Castro Monte e Wil-
son Marques de Abreu. Alumnos — Ar-V
rlgo Carlos W. Rossl, Francisco Beltrão
Martins, Ladlsláo Machado. Luiz Morei.
ra.Bartolo, Oldemar'Vaz de Carvalho
e Osmar Vaz de Carvalho.

NA EMBAIXADA DO BRASIL
JUNTO A'SANTA SE'

O sr. Hildebrando Ac-
cioly offereceu um ban

quete ao cardeal
Maglione

,0 sr. Hildebrando Accioly,
embaixador do Brasil junto á
Santa Sé, offereceu um banque-' te nó Palácio Rospigliosi, sede
da embaixada, á Sua .Eminência,
o Cardeal Maglione,,secretario de
Estado do Vaticano,

'Compareceram a . esse jantar,'
além ;do homenageado, do em-
baixador e senhora Accioly, PS
srs.' Dino . Alfaria, embaixador
da Itália no Vaticano, o príncipe
e a princeza Chigi delia Ro-
vere, o n arquez e a marqueza G.
Sacchetti. monsenhor Tarqini,
subsecretário de Estado do Va-
ticano, monsenhoi ¦ Montini, sub-
atituto do secretario do Estado,
monsenhor P\etro Borgia. o mi-
nistro de Portugal e senhora dé
Quevedo, o marques e, a marque-
za., Antici-Máttai, o conde e a
condessa Marçscotti; e funeciona-
rios da embaixada.

Ao champagne foram trocados
entre o embaixador Hildebrando
Accioly e o cardeal Maglione
brindes muito cordiaes.

. Todos aquelles que derem o seu voto no plebiscito lançado
pelo DIÁRIO DE NOTICIAS na edição de domingo ultimo e com o
qual visamos conhecer a opinião dos leitores sobre se deve este
Jornal adoptar a graphla simplificada, participarão do sorteio de'um excellente apparelho de radio "Fada", de 7 válvulas, para ondas
longas e curtas, do preço dè 1:800*000, JA adqurtdo aos seus re-
presentantes no Brasil, srs. Alberto Amaral & cia. Ltda.

COMO SE FABA* Ò SORTEIO
a) — O sorteio será pela Loteria Federal de 23 de. Março, to-

mando-se, para decidir a quem vae caber o apparelho
"PADA", a somma dos nu meros correspondentes aos ein-
co primeiros prêmios da Loteria. Supponha-se que sern
o seguinte o resultado da extracçflo daquelle sabbado:
— 1.» prêmio, 87.884; 2.», 18.767; 3.», 31.912; 4."' 03.207;
S.% 12.721. Sommados os números correspondentes a es-
tes cl tico primeiros preim>s, encontraremos o total dp
103.!)9V resultando, assim, que estará premiado o lei-
tor cú.io vol o para o nosso plebiscito trouxer.o nume-
ro 03.991 (os 5 últimos algarismos).
O DIÁRIO DE NOTICIAS publicará na sua edição do
dia 22 a relação dos números de todas aa respostas re-
cebldas, na ordem numérica;

c) — No caso de ser sorteado um numero com o qual nen-
num voto tenha sido-recebido, caberá o prêmio ao de' 
numeração mais approxlmada, mais .alta ou mais baixa-
Em caso de empate na approxlmaçfto, num e noutro
sentido, receberá o prêmio o signatário do voto de nu-
meraçfto mais baixa. Se com essa numeração mais ap-
proxlmada, e mais baixa houver mais de unia resposta,
proceder-se-á a um sorteio especial entre os concorren-
tes EMPATADOS. Esse sorteio especial se fará tambem
no caso de ser sorteado nm numero com o qual haja'
mais de um voto recebido.

Tudo poderá ser controlado pelos próprios leitores, pela pu-bileaçaò da lista a que se refere o Item B.
E o excellente apparelho "FADA", no mesmo sabbado 23,. seráentregue ao seu dono.

1>)

Fixadas definitivamente as fronteiras do Bra-
sil com a GóyaDna Ingleza

A CEREMONIA DE HONTEM, NO ITAMARATY, PARA A TROCA DE NOTAS ENTRE 0 Ml-
NISTRO DO EXTERIOR E 0 EMBAIXADOR BRITANNICO
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Aspecto feito hontem no Itamaraty ru rante a troca de notas entre o ministro

Oswaldo Aranha e o embaixador da Grã-Bretanha
ttealizou-se, hontem, no Itama-

ráty, a ceremonla da troca de
notas sobre a fixação definitiva
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A influencia corruptora do jogo nas
actividades commerciaes

Opportunas declarações do dr.^João de Siuza Filho, presidente da Associação dos
Empregados no Commercio - A jogatina não í attractivo para o turismo-Suggestões
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da fronteira do Brasil . com a , dade a 2 de Outubro e 3 de No-
Guyana Inglesía, entre o ministro | vembro de 1033, relativo a uma

definição maia precisa da linha de
limite, no caso do úesenvolvimen-
to futuro das áreas a estes ad-
Jacentes. S conclue a nota dl-
tendo que •propõe que a Nota ea
resposta brasileira sejam conside-
radas ajusto formal entre os dois
governes para a fixação dos limt-
tes entre a Guyana Britannica e
o Brasil. Em seguida, o ministro .
J. R. de Macedo Soares leu a
nota brasileira, concebida muta-
tis niutandis nos mesmos termos
e concluindo por acceitar a pro-
posta britannica, ficando assim en-
tendido que as duas Notas cons-
tltuem o ajuste formal para a li-
xação dos limites entre ò Brasil
e a Guyana Britannica. . .

Em seguida os srs. Oswaldo Ara-
nua e Geoffrey Knox firmaram os
dol3 documentos, trocando-os en-
tre palavras de congratulações pelo
acto que terminavam de concluir,
novo testemunho da tradicional
amizade entre os dois paizes. ¦

O sr. João de Sousa Filho, falando ao DIÁRIO DE NOTICIAS
Continuando o inquérito entre

os representantes das diversas
classes sobre.a influencia nefasta
do jogo na Industria e no com-
mercio, ouvimos o presidente da
Associação dos Empregados no
Commercio, dr. Joao de Souza Fl-
lho, que nos fez as seguintes de-
clarações:

— O commercio está sendo gran-
demente prejudicado pelo jogo.:
Nestes últimos mezes, houve mais
de uni desfalque vultoso, que sô
pôde ser attribuido á acção des-
moralizante dos jogos de azar.

Sempre combati o jogo, porque
vejo nelle um destruidor üUs
energias moraes , de um povo.
Sei de numerosos commerciantes
de destaque ' 

que freqüentavam
Caslnos, onde malbarataram as
suas fortunas e, depois, escravi-

sados ao Jogo, recorreíram a to-
dos os expedientes para arranjar
dinheiro com que alimentar o vi-
cio detestável, esquecendo os de.
veres, observados por unia uni.
ca - preoccupaçâo: a de f requen-
tar taes clubs, que um moralista
francez denominou "mercado de
loucuras". O commerciante que
se deixa dominar pela paixão do
jogo, torna-se um elemento pre.
judicial á sociedade'; annulladas
pelo vicio as suas forças moraes,
não trepidará em espoliar fria-
mente os seus amigos e compa-
nheiros de trabalho.

FALSA TABOA OE
SALVAÇÃO...

— Ém geral — prosegue o nos-
so entrevistado •— os commerci-
antes que 

'fracassam tvn seus ne-
gocios, reservam as suas ultimas

Bodas de ral da Casa Muniz
Commemorando os seus 65 annos de existen-
cia a CASA MUNIZ contínua fazendo a sehsa-
cional liquidação de todo o seu magnífico'

• - "; y ' .atock/.dé ;; ¦

LOUÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES, TA-
LHERES, ARTIGOS FINOS, ETC. A

ÍREÇOà NUNCA VISTOS

CASA MUNIZ - OUVIDOR 102

Oswaldo Aranha e sLr Geoffrey
Knox, embaixador da Grã Breta-
nha. Presentes os ministros J.
B. de Macedo Soares, Paulo Coe-
lho de Almeida e Calo de Mello
Franco, respeottvamente chefes das
Divisões de Actos Internacionaes,
Fronteiras e Ceremonlal, além de
vários funecionarios do Itamara-
ty, íol lida pelo sr. R. O.. I.
Scott-Fox, secretario dá embálxá-
da Britannica, a nota, na qual
o embaixador communica ao nu-
nistro das Relações Exteriores que,
segundo instrucções recebidas do
Principal secretario de Estado doa
Negócios Estrangeiros de Sua Ma-
jestade Britannica, o governo dá
União da Grã Bretanha e Irlan-
da do Norte examinou e appro-
vou o Relatório Geral dos Com-
mlssarips especiaes nomeados para
demarcar a V-rpa. divisória entre
o Brasil e a Guyana Britannica de
conformidade com o Tratado as-
elgnado, em .Londres, a 22 de
Abril de 1926 e o Protocollo firma-
do, na mesma cidade, a 18 de Mar-
ço de 1930, ajuntando que decla-
ra: 1) '— acceita a linha traçada
pelos ditos Commissarlos, de con-
formidadé com o exposto nos.áen-
dices de números V e IX e no
Mappa geral annexo, .como cons-
tituindo a linha divisória entre a
Guyana Britannica e o Brasil, de
accordo com os actos .acima men-
cionàdos e as notas .^tocadas, em
Londres, a 27 dè Outubro e 1.° de
Novembro de 1932; í.°) —que
confirma o accordo a;que ee re-
ferem as notas trocaa|a nesta;. ei-

áh*>r!%yo HORAS

Noticias de Portugal

Tem nova sede o Con*
selho Nacional do

Trabalho
O Conselho Nacional do Trabalho

communica que transferiu sua sede pa-
ra o Edifício Novo Mundo. 9.° andar.
1 Avenida Presidente Wilson.

ANTI-GRIPPAL MARQUES

JUVENTUDE
BRASILEIRA

KISRAV INSTALLADO NO COLLEGIO
BAPTISTA O PRIMEIRO CENTRO

. CÍVICO,- DE ACCORDO COM O
DECRETO N.° Í.072

Deverá ser installado, no próximodia 25 do corrente, o primeiro Centro
Ciyico, organizado de accordo com o
decreto n.o 2.072, que ereou i Juven-
cude Brasileira. A Iniciativa é do Col-
icglo Baptista. desta capital, que a
communlcou , «o ministro Gustavo Ca-
panema. A solemnldade .terá logar ãs
11,40 horas, na sede daquelle estabele-
cimento de ensino, á rua José Hyglno
n.o 41«.
A' DISPOSIÇÃO DO MINISTRO DA

EDUCAÇÃO
O estndiu do ' l'upy f, C", de Juls

de fora, com u> respectivas installa-
Voes, acuba de sei posto á disposição
db MlniMtrlo cl.i ElducaçSo para ms-
tnllavau dr uni Centro Cívico, em obe-
i''cncln no piogramm; educativo tra-
vado pelo recente dec cto que organi-
nau a Juventude Brasileira. Essa reso-
luçáo foi uoiiiKiiJiiiüiifjti ao ministro da
ETuucacao em '.eleg''i> nina assignado
pelo >r. Machado Sob inho. presidentedaquella entidade min» Ira do sports.

O novo Superintendente
do imposto de consumo
e de outros tributos em

todo o paiz
; O director geral da Fazenda Naclo-

nal approvou a proposta' do dlrector
cias Rendas.-Internas que indicou o
agente fiscal do imposto de consumo
no Districto Federal, bacharel Severlno
Cabral de Campos, para exercer as
importantes luneções de superintenden-
le da Inspecção Fiscal do Imposto dé
Consumo e outros tributos, em todo
o pais. '

. Designado inspector
fiscal junto á Directoria

das Rendas Internas
o dlrector geral da Fazenda Nacio-

nal . approvou a proposta do dlrector
das Rendas Internas que Indicou o
Hgente fiscal do imposto de consumo
nn Districto Federal, Oscar Barbosa
i.np.e Morftzsnhn, para exercer as
Im.cçôcs de Inspector fiscal juntoíiQuclla Directoria.

economias para aventurar nos
Casinos. Vão illudidos para a ro-
leta, na esperança de rehaver o
dinheiro perdido nas transacções.
Os resultados são quasi sempre
os desfalques, os lares desfeitos,
os suicídios, os orph&os 0 viuvas
na miséria mais negra. Num paiz
onde ha tantas energias latentes
á espera do trabalho e do esfor-
ço de seus filhos, i para se tornar
grande, rico e forte, estimular c
jogo eqüivale a pregar a tnor-
cia ea. vadiagem, verdadeiros cri
mes de lesa-patria. Muitos ho
mens de negócios, attrahidos pela
roleta, têm perdido, fortunas ?ctj
sideravels.. A's vezes, alguns mi-
nutos de azar numa sala de jóg">
cortam a carreira de commerci-
antes inteiligent.es, qüe lutaram
durante muitos annos para con-
quistar uma posição de d*sla-
que'...
FISCALIZAÇÃO PARA . DIMI-

NVIB OS DBS.
¦ ' FALQUES

B os empregados?.— per-
(juntámos.

Oitenta por cento dos em.
pregados do commercio — respon-
deu o nosso entrevistado — n&o
têm -tempo nem dinheiro para
freqüentar os caslnos. Entretan.
to; muitos caixas, thesoureiros,
emfim, pessoal que lida' com va-
lòres, são attrahidos pelo jogo, e
dahiB ds desfalques surprehenden.
tes. Os grandes estabelecimentos
commerciaes deveriam contractar
dectetives particulares . para \ de-
nunciar os empregados dessa ca.
tegoria que freqüentam os Casl-
nos. .Com. uma fiscalização rigo-
rosa, acredito que o numero de
desfalques seria diminuído.

SIGGESTOES
A palestra 

'continua e vem. á
baila a questão do turismo. O se-
nhor Souza Filho frlza, então,
qúe o jogo não representa áttrà-
ctlvo para os estrangeiros qúe
aqui aportam.

O turismo — disse, o presi-
dente da A. E. C. — não pode
servir, de argumento para justlfi-
car a existência de; centros de
corrupção. Devemos 

'; 
pensar,

quanto antes,'num modo effiçlen-
te de attráhir os turistas pelas
bellezas naturaes do paiz. O Syn-
dlcáto dós Lojistas e as Institui-
çoes análogas dos empregados do
commercio deveriam 'estudar um
plano de exposições permanentes,
em recantos apropriados, onde o
turismo pudesse dedicar mais'
tempo — A escolha de produetos
nacionaes, obras de arte, curlosl-
dades...

Finalizando as suas declarações,
o dr. Jo&o Ferreira de Souza Fi-
lho disse que, deante da exten'
são alarmante das conseqüências
do jogo, torna-se inadiável- um
decreto considerando falta grave
e, portanto, motivo de dispensa,, Mssâo.~~ apontou o èxèmpTo""què"

A GRANDES ATTRACÇAO
i DA EXPOSIÇÃO HISTÓRICA

LISBOA, 15 (United Press) —
De accordo com o plano geral da
Exposição do Mundo Portuguez
em Belém será iniciada a demoli-
ção de edifícios e docas para sub-
mersiveis, afim de ser ali instai-
lada a nau seissentista, que está
em construcção no porto de Avcito
e que virá depois para Belém,
para constituir a grande attracçáo
da exposição histórica. Em prin
cipio de abril os anmersiveis se-
rão transferidos para Alfeite, on-
de serão construídas installações
adequedas. A oeste da doca foi
iniciada 8 construcção dos alicer-
ces do monumento de glorifica-
ção á epopéia portugueza, impo-
nente obra de arte de grandes
proporções, que. apoiada em »<•-
lida muralha, avança pelo n>»r.
O monumento, concepção arroiaua
do archltecto Cotinelli Telntu,
constituirá expressivo dpcamnn-
to da exposição, pela prejecçCo dc
dezenas de figuras em ascensão,
encimadas pela estatua do infan-
te D. Henrique.

;•', SUBIRAM OS TÍTULOS
. BRASILEIROS

LISBOA, 15 (United Press) —
Em conseqüência da publicação do
novo piano de pagamento dos Ju-
ros da divida externa, os titulos
brasileiros: registraram aprecia
vel movimento nas Bolsas de Lis-
boa e do Porto, subindo alguns
pontos.
SESSÃO DE PROPAGANDA NA-

CIONALISTA
LISBOA, 15 (United Press). —

Promovida pela União: Nacional,
foi realizada no Porto uma im-
portanto sessão) de propaganda
nacionalista.- a qual foi assistida
nelas autoridades civis, militares,
deputados, magistrados, professo-
tes médicos, advogados, funecio-
nario» públicos e officiaes do
exercito e da marinha.

. PresidHi a solemnldade o pro-
fc-ssor Trl<ro Nefrreiros. poverna-
dor civil, discursando o deputado
Ângelo César pela Commissâo de
Propapaneis da União Nacional,
oue atacou as opiniões infunda-
mentadas tendentes a denegrir ¦
obra nacional, affirmando . ser
necessário declarar-se guerra i
critica demolidora. O denutado
commandante Gabriel Teixeira,
sfflrmon que S pronaganda é um
exemplo que Incumbe a todos oi
cidadãos, mas especialmente áquel-
¦es oue oecupam postos de com-
mando, acerescentando que a pro-
raganda do Estado Novo. deverá
ser essencialmente explicativa. /

Finalmente, o sr. Albino Reis,
*'ce-prcs!denté da Assembléa Na-
clonal, falou afflrmandn que o
Estado Novo consigna que' os
r-rincipios formativos da morlda-
de portugueza são os da doutrina
e da moral chrlstã, tradicionaes
do palz. O' governador civil, sr
Trigo de Negreiros, encerrando a

SUBVENÇÃO
LISBOA, 15 (United Press) —

O governo concedeu a subvenção
de 10u;ftlOÇüuO aos empresários
theatraes Alves Cunha, ç . Abiiic
Alves, devendo 50"|<> da subvenção
ser reembolçado a 50o escudos
por espéctaculos. -

CONTINUAM SUBINDO AS
ÁGUAS DO TEJO

;.LISBOA, 15 (United Press) —
As águas do Tejo na região de
Santarém continuam subindo, i
apresentando os campos um as*
pecto desolador, com as vinhas «
stmenteiTas submersas A actual
cheia é a sétima que se verifica
neste anno, a qual. se se prolon-
par, oceasionara totaes prejuízos
á lavoura, pois, perdidas as sea-.
ras devido aug temporaes na ref
gião de .Santarém, hò presente;
annu. não haverá azeite, trigo e; ;
[.ossivalmente, vinho Ma mais

de 50 annos não se registrava
um tãc péssimo anno agrícola . •
EMPRÉSTIMO PARA MELHORA»

MENTOS DO POKXO.

LISBOA, 15 (United Press) —
A Municipalidade do Porto Iniciou
negociações para um 

'empréstimo

de sete mil contos,'destinados aosi
melhoramentos urbanos. Foram
approvadas por unanimidade as
contas da gerencia da Municipa-
Udade durante o anno de i»39.
que aceusam um total de despe/as
orçamentarias 78.002$04S%iOOO e um
total de despesas pagu de Kelf -
69.35a :0«0$UOO.

AGGREtrlU O PROFESSOR

LISBOA, 15 (United Press) —
Veriílcou-se sério Incidente na Fa-
culdade de Letras de Lisboa, Ma-
noel Busquetes Aguiar, quando ali
prestava exame para seu doutoran-
mento, arguldo pelo professor Da-
miao feres sobre o problema tia
agricultura em f ortugui, aesistiu.
cie continuar a prova. Após a re-
união do Jury, Manoel Aguiar, «üe
e tormaao pela universidade ae
Coimbra, aggredlu o professor ua-
miao Feres, rendo a intervenção
ae outros proiessores e uiunmof
unpeuiuo tivesse o lacto maiores
conseqüências, o estudante ag-
giessor estA &ndo processado, fc
AHATüll-SÚ U SUALHU UUKAN-

TE O VELOBIO
LISBOA, 15 (United Press) —

Na povoação de Amoretra Cimeim
freguesia do- Pampllhosa da Sems,
durante o velório de um cadavei
abateu-se o soalbo da dependeu-
cia,; uespencanao-se assistentes •
o corpo ao pavimento Inferior.

Muitos daquelles soffreram feri*
mentos, tendo o próprio morto ro-
cebido um ferimento na cabeia.

a freqüência de casas do jogo
pelos empregados no commercio.

Portugal dá ao mundo no campo |governativo.

CAFÉ AMORIM
Sempre o Melhor
Sempre o Mesmo

Em todos os bons armazéns
Xoçrefacção, telephone: 43-aaa8
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PARA
TODOS

Aa vespas
Oa refugiados hespa»
nhoea cm França

•• 0 estanho no Brasil.

AS 
VESPAS. — O naturallata

f rancei Luclan Berland,
•ator de notável «bra aobre m
aranhas, acaba d> publicar em
Parla um livro de grande inte»
xeue aobre aa vespas. Ao con»
trario das abelhas, cuja alimen-
tação é exclusivamente vegetal»
as vespas sao vegetarianas e
carnívoras. Quando adultas, nu-
trem-se do nectar das flores» ao
"passo que, no estado de larvas:»
¦6 lhes appetece a "carne". O
maior esforço das vespas con»
alstc em apoderar-se de uma
presa viva, em paralysar. sem
matal-a, seus movimentos por"neto de uma segura picada» •
em encerral-a num esconderijo
ande haja de pôr os ovos. Para
realizar essss façanhas» aa ves
¦ias se revelam hábeis operárias»
capazes de cavar galerias ou"panellas". como aa aaúvas» de
tornar "habitavel" um buraco
de pão e de argamassar um nl-
nho. Alem das vespas solitárias»
•xistem as que se organlxam em

. colônias, que podem conter até
80,000 indivíduos. As vespas
tcstroem muitos insectos e são»
por isso, utels á agricultura.* * *

OS 
REFUGIADOS HESPA-

NHOES EM FRANÇA. —
Desde que terminou a guerra
civil na Hespanha, a Franga tem
gasto, mais de um billião de-francos para soecorrer os refu»
giados hespanhoes no seu terri-
torio. Eram elles em numero
de 600.000 no começo do anno
próximo findo. Ao romper a
guerra actual. ainda havia ....
250.000» dos quaes 150.000 eram
ttomens, e o resto mulheres e
crianças. Na actualidade, 45.000
mulheres e meninos eatão intei-
Tamente a cargo do Estado fran-
cez; quanto aos homens, 54.000
delles se alistaram voluntária»
mente nas brigadas de traba»
lhadores que são empregados
cm obras e serviços públicos no
interior do paiz. Esses homeh»
ae acham em completa liberdade
• podem regressar á Hespanha
ou ir para outra qualquer na-
ção quando o queiram. Outros
50.000 hespanhoes incorpora»
xam-se por sua própria vontade
Ba economia franceza, desempe-
nhando na agricultura e na in-
dustria, com a ausência dos
operários nacionaes mobi-
lizados, um papel muito apre-
eiavel*,- e ganham bons salários..
Mos campos de concentração do
Meio-Dia da França só existem
7.000 refugiados. £ .

0 ESTANHO NO BRASIL. —
Está provada a existência

de estanho, mineral de grande
valor econômico, principalmente
agora, no Rio Grande do Sul,
aa Parahyba e na Bahia. Neste
ultimo Estado, foram encontra»
dos vários depósitos de cassite»
xlte, localizados no município,

.de Livramento. O minério tem
o teor de 0,33 de estanho. Sua
exploração ainda se faz por me»
thodos rotineiros e a extracção jnão tem rendido mais de 1200
kilos por mez. Aliás» o aprovei-
tamento não passou ainda da
superfície alluvlonaria. Longe
estão de ser attingidos os fio-
xões ou acervos. Em outros mu»
nicipios da Bahia se apresen-
tam indícios da existência de
cassiterite. O que falta é dl»
nheiro, muito dinheiro, ao ser»
Tico da technica extractiva e
beneficiadora; muito dinheiro
também para a transformação
industrial da valiosa matéria
prima.

Os commentarios nfto assi-
gnados, sobre assumptos in-
ternacionaes, publicados no
DIÁRIO DE NOTICIAS, re-
flectem a orientação tradl-
cional desta folha em taes
assumptos e sfto da exclusi-
va responsabilidade do dire-
ctor do Jornal, sr. Orlando
Ribeiro Dantas.

—... ví," ¦," ;r 'v ae -1 *a Lr, i a .,- -n < ¦ n,, pVistas sobre a Amazônia

Policia Marítima
MOVIMENTO DO PORTO

A Inspectoria de Policia Marítimaregistrou, hontem, o seguinte movi-
mérito de vapores:

CHEGADOS:
Deram entrada no porto os navios

Inglezes Ávila Star e Sabor, de Lon-
dres; e Myrttebank, de Calcuttâ; os
americanos Deporte, de Buenos Aires;
e Donald MoKay, da Nova York; os
hollandezes Anidra; de Buenos Aires;
e Amstelland, de Rotterdam: e os na-
elohaes Ouaraú e Bury, de Porto Ale-
gre; Itaberá, de. Santos; e Porto Alegre,
di Belém.

SABIDOS:
Deixaram o nosso porto os vapores

Ávila Star, inglez, para Buenos Aires;
Aludra, hollandez, para Rotterdam:
Blemdal, norueguês, para Curaçâo; e
es nacionaes Campos e Guarapuava,
para Porto Alegre; •' Vésper, para
S&o Francisco.

ESPERADOS:
São esperados os navios Angola, por-

tuguez, de Santos; Antonletta Costa,
Italiano, ds Trieste; Hawall Mera, Ja-

Som», 
de _obe;. e os nacionaes -Ca»

edello, de Nova Orleans; Campinas,
de Porto Alegre; joszelro. de Natal; e
Itsgibs, de Cabedello.

SERVIÇO:
De accordo com o boletim ds repar-

tiçâo, estão de serviço, hoje, na Poli-
ela Maritima os seguintes funcclona-
rios: superior de dis. o sub-lnspeetor
Severlno Rocha: serviços Internos. Pio-
res Júnior; tlscal de barra. Milton Pe-
rtlrn; dc ronda; Joaquim Apolonlo;
serviço de Informações, João Arruda;
a, pernoite, os agentes Celestino e
Conrado.

Seguiu para São Paulo
o ministro da Agri-

cultura
Seguiu, hontem. no "Cfu.eiro do

¦ul", para Sfio Paulo, ondo passara a•*mana santa, o ministro Fernando
Cesta.

'A Conferência Geo-Economlca dos Inter-
ventores do Norte, ora reunida em Belém, e'
na qual participam os dirigentes do Acre,
do Amazonas, do Pará, do Maranhão e do
Piauhy* achando-se também presente como
observador do Conselho de Economia e Fl»
nanças o secretario deste, sr. Aurlno Moraes,
vem examinando e debatendo, conforme
promette o seu programma, os problemas
vitaes dos referidos Estados.

Escassa tem sido, Infelizmente, a dlvul-
gaçao de taes debates na Imprensa do Rto
de Janeiro, de modo a nfto nos ser possívelformar um Juízo menos superficial de sua
orientação e de seu alcance.

Tentaremos aupprlr essa lnsuiflciencia
valendo-nos do conhecimento que possuímosdos problemas do septentrião do palz, pro-blemas que a Conferência tem abordado com
clareza e espirito de decisão, embora n&o
saibamos ainda, pelo motivo atras exposto,
quaes as conclusões a que tenham chegado
os congressistas, particularmente em relação
á Amazônia brasileira, formada, como se
sabe, pelo Pará, Amazonas e Acre. ¦

Para ter-se desde logo uma idéa precisada extraordinária Importância dessas quês»toes, que envolvem a economia humana e
social e a economia agricola e commerclal,
é sufficiente attentar na Impressionante dis-
paridade que offerecem os quantitativos daextensão territorial da região e os quantlta-tlvos da sua realidade demographlca,

Os primeiros assignalam-se com o total
de 3.338.000 kilometros quadrados, muitomais de dois terços da superfície geogra-
phica da Republica (8.530.000 kilometros
quadrados); e assignalam-se os segundos
pelo algarismo de 2.130.00 habitantes.

A densidade é' portanto, Ínfima: paracada habitante, cerca de um kilometro
quadrado e melo!

Esses números são de tal eloqüência, quepor si mesmos revelam e demonstram commerldiaha claridade o grave problema po-litico e econômico que é, para o Brasil, aAmazônia despovoada, o que eqüivale a des-'aproveitada e desprotegida.
Cremos ser essa a questão fundamental,

porque, sem bom sangue immigrado, não
poderemos accelerar o povoamento e sembraços para a producção, não poderemosdesenvolver a riqueza econômica. Ignora-mos se a Conferência de Belém aprofundouos problemas connexos do povoamento e da

colonização, aos quaes se vincula lntlmanven-
te o problema da salubrldade.

Numa entrosagem lógica, essas necesslda-
des se associam ás das communicaçôes e
dós transportes e ás do credito.

. Na idade de ouro da borracha, a navega-
ção fluvial era provida de abundantes em-
barcaçôes, em máxima parte de propriedade
dos "aviadores", termo que na Amazônia
designava as firmas qua forneciam merca-
dorias ou "aviamentos" aos proprietários de
seringaes, sendo que não poucos destes tam-
bem possuíam vapores, os famosos "gaio-
Ias", para o seu próprio serviço.

Annlquilada a borracha, a pouco e pouco
foram desapparecendo do aranhol fluvial
aquellas prestimosas embarcações, de modo
a achar-se hoje praticamente reduzida a
navegação ao trafego da Amazon RI ver, em-
presa estrangeira, cuja encampação pelaUnião foi encarecida na Conferência, pelointerventor paraense.

No vasto território amazônico, contam-se
apenas duas estradas de ferro em trafego.
a Madeira-Mamoré, no Amazonas, e a Bra*
gança, no Pará. Ha ainda uma velha estra*
da sem trafego, na zona tocantina. cuja
construcção se acha de' longo tempo Inter-
rompida. No que concerne a. rodovias, akilometragem é insignificante em toda a ex.
tensão do valle colossal.

Oa rios, "igarapés", "furos", "paranás",
numerosíssimos, não prescindem, entretan
to, de estradas e aviões, porque a navegação
nem sempre é fácil e regular, em muitos
desses cursos d'agua, em razão da secca pe*riodlca e das cachoeiras e corredeiras.

Temos também a considerar a necesslda-
de de meios financeiros para a exploração
das fontes dç producção, Não existe crédito.
A pobreza, desgraçadamente, é geral.Ainda agora, o interventor amazonense
af firmou na Conferência do Pará que 08empregadores do seu Estado não poderãopagar aos seus trabalhadores o salário mi-nlmo que a União vae decretar para todo opaiz; e asseverou ainda que o desempregoserá enorme, se tal salário tiver de ser obrt-gatorlamente observado.

A' margem das actividades dos interven-tores nortistas reunidos em Belém, queremosdeixar esse apanhado de observações e re-flexões a simples titulo de cooperação conho esforço dos que effectivamente queiramempenhar-se em enfrentar a solução dostao Interessantes, quão exigentes problemasda Amazônia.

ESTIMULO AO SÜICIDIO
Ha muitos, muitos snnos, por oceasião de umagrande reforma da, Saude Publica, foi introduzidono, respectivo regulamento um dispositivo prohi»bindo ás pharmacias e drogarias a venda de toxi-cos sem receita medica.
Comprehende-se o objecto humanitário da pro»videncia: difficultar o abastecimento aos tóxico-manos e impedir aos desequilibrados momenta-neamente por vicissitudes da sorte a provisiomortífera das drogas venenosas.
Quem lê, porém, o noticiário policial dos Jor-naes logo se convence ou de que desappareceu oalludldo dispositivo, ou de que apenas existe nopapel, e é letra morta, quando menos em rela-

«io aos que se Intoxtcam com a intenção demorrer. ,w, .
i-Pòrqüé,*;^.effeito» diariamente os JornaesPublicam'- notícias de suicídios qne foram consum-mados M^p:.;lis^ti^4e.-::iulr|^iÍKB que sá no»¦t^ri 'er *^*M:ád«M naa pharmacias e drogarias.Ora, como não é crivei que taes substanciastenham sido vendidas em virtude de receita me-dica, manda a lógica concluir-se que taes estabe-lecimentosL hao se acham mais obrigados pelaSaude Publica a abster-se do mortífero negocio*ou que essa obrigação permanece, sem que aS»aude Publica fiscalize a sua observância.Não ha fugir.

Ainda no dia 15, a imprensa noticiou tres sul-*c(di08, e uma tentativa, todos perpetrados como auxilio de tóxicos. Eil-os: 
m

José Cupertino matou-se na Quinta da Bôavista, ingerindo veneno misturado com cerveja:Ahyra Barroso morreu á rua Sio Luiz Gonzaga,
M?:ieiS-8!g,Uld?_á ,n»"tao de violento tóxico;
_!íi* «°ütei'° dí 9tn* ¦"«d"", na casa nu-mero 53 da ma Joio Rodrigues, esvasiando umvidro de veneno; Carollna Maria foi internada emestado grave^ no Prompto Soecorro, após haver
SS___F2- í^ t0S,e* em BU» "•Wencla, A ru"Salvador de Mendonça, 97.

Quatro casos num sé dia. afora, com certeza,

A HORA DOS DIAMANTES
A África do Sul e o Brasil sio aa regiõesdo mundo onde se encontram,*» melhores diaman-tes para adorno ou para a Industria.
No mercado europeu, porém, preponderam aspedras africanas, e nio poucas brssileiras definíssima água sio vendidas como daquella pro»cedencla.
Explica-se: o mercado mundial acha-se ha lon»gos annos acaparado pelas duas poderosas com»panhias Inglesas associadas, a Diamond TradlngCompany e a De Beers Consolidated Conuíany,sendo que esta ultima impõe os preços e escolheos clientes,
Mas o Brasil tem nm, meio de defender o. va.lorlzar oa seus diamantes.. V

¦rnm^JSUS"- .* *M6m' í In«Utéw« estabeleceu
£?-.?.», t'^l,r,f°",,«» ¦»»»'« os negócios d* dl».
!_______!rt™"".*ta': ;¦ eàrbenados. elemento'_?!_£__ 

T\t •,'»¦'!'•'¦«*'>« dé instrumentosde precisão destinados á aviação militar.
P.?S_.t^?T,,I!,0, "^",m, ° mer»«><> britannico, o.
___& Y~ á°* t°™aram"ie um «"»d<- «wadodiamanteiro mundial, centralizando todos os nego»cios de pedras, pois que para isso as compramannualmente no valor médio de 35 milhôe.Te

O que convém, verdadeiramente, ao Brasil, èacabar com a venda em bruto e estabelecer lapi-
suaSOoriir!meíf,Ml?"ndo.PedraB '«Piadas e com asua origem devidamente autenticada.

______¦"!_* POrém' n5° se a",n«e •"• «««a."àua. 
_ V» l-°2 a>r»TeK« «»ta hora sen,

ifL _.* "5o a *°.a «•'amantes, que soou para nós

t_K.- impor *«**•* restricções «o «eu pro-prio mercado, enfraquecendo, deSteoterrívelmonopólio da poderosa D, Beers Consolidated

BANCO INTER-AMERIGANO
Paizes que _ubc:.reve-
rão as acções iniciaes

, WASHINGTON. 15 (U. P.) —
Segundo ae noticia, quatro paizes
—¦Brasil,' Colômbia, MexjcQQ Çs-
tados Unidos — «ceeii-arain, fazer
uma auhscripção nu total de 166
acções que se requer para a fun-
dácão do Banco Intoramericano.
São necessários somente cinco
paizes para assegurar o estabe-
iecimentQ do Banco. <

0 Brasil e os Estados Unidos
subscreveram 50 acções cada um.
o Mexicq 85- e a Colômbia 80, ton-
dp onda «qçio o valor de 100.000
dollars. \

A maior parte das seis respos-
tas restantes mostra uma atti-
tude favorável para o estabeleci-
mente do Banco. Somente a Ve-
nezuelo sustenta que a assigna-
tura das acções, tendo-st por base
as cifras do' comrnercio exterior
de 1938. não é equitativa. pois
uma grande parte (lestas cifras
corresponde ás expoitações de
petróleo* Alguns outros paizes de-
clararam que poderiam terí-diffi-
ouldades em adquirir as aegões
requeridas, formulando - ainda
suggestões sobre os regulamentos
e particularmente sobre o reque-
sito que exige que as decisões.
devem sér submettidas a 80 ?r
dos directores do Banco, para a
sua competente approvação. Os
«eis paizes restantes são,: Hon-
duías, VeneíuèU, Equador, São
Salvador, Cuba e Guatemala.

Q Comitê do Banco acceitou a
renuncia dp sr. Cariou Davila, no
liciando-se que o seu suecessor,
sr. Guillermo Labarca, partiu
quinta-feira passada do Chile,
com destino a. Washington.

Emquanto isso, o consülhtio
da embaixada chilena, sr. ' Juil-
lermo Gabitua, oecupará o logar
do membro que ae deroittiu e do
Comitê Temporário qué se en-
carregará da designação dos te-
chnicos para a applicação do r*ha-
mado "Plano Davila". *

Decretos publicados no"Diário Official"
O "Diário OHtelal- publicou, hon-tem, o texto doa seguintes decretosdn chefe do governo:
FAZENDA: N.o ..089, de 1 de março,

alterando aa tabellas annexa» ao de-
creto-lei n.o 1.1147, de 7 de dezembro
de 1933, e dando outras providencias.EXTBRIOR: n.o 8.383, de 19 de mar-
ço, promulgando e Tratado de Extra-dlcç&o entre o Brasil e s Venezuela,
firmado no Rto de Janeiro, s 7 de de-«embro de 1938.

Golpes de vista

»•?_!. qUt* C.°m° ',mp,?" te«*»tlva. nio chega-'am ao conhecimento da policia.

Notieiasda Marinha
Officiaes classificados nas especialidades dePharmaceutico e de Chimico — Designaçõesapprovadas — Chamados ao Estado Maior daArmada os officiaes matriculados no Curso porCorrespondência da E. G. N. - Reçommenda-
çao sobre pagamento de vencimentos e o impôs-

to de renda
JSm aviso ao director do Pes-soai communicou ò ministro daMarinha te? resolvido classificarna especialidade de Pharmaceutl-co e nella conservar emquanto

permanecerem na actlvldade mi-Utar os seguintes officiaes doQuadro de Pharmaceutlcps e CtU-micos da Marinha em extlncçao,na fôrma do decreto-lei n.° 528de .1.» do Julho de 1839, ou quaesdeverão ser designados para ser-virem nos Laboratórios Pharma-céuticos e de Analyses Clinicas,Pharmacias dos Hospitaes, Sana-torio, instituto de Biologia, Çor-
pode Fuzileiros Navaes e demaisestabelecimentos: oapltao de mare guerra Júlio César Machado dáFonseoa; capltftes de fragata Jo&oda Silva Pereira e Juvenil Lopes;capitães de corveta Heronides dosSantos Selva e joao Lula de Aqui-no Gaspar: capitães tenentes miaCarlos Layraud, José Moreira deResende e Paulo de Miranda Sou-ra Oomea: primeiros tenente* RamPinto de Miranda. José Alves deCarvalho, Humberto Monteiro doMeirelles, Marcellino Jo&o dasChagas, Ricardo dn Cunha Pilho,Vicente de Paula Castilho, JoséGregoplo Pereira e SeglsmundoBello da silva e o segundo tenen-te Romualdo Renault de MelloMattos.

As lotações de Pharmaceuttcos
e Práticos de Pharmacia serão op-
portunamente fixados c as vagas
nas mesmas lotações ser&o pre-enchidas por Pharmaceutlcos e
práticos, civis contractados me-
diante provas de capacidade pro-flssional.

O titular da Marinha commum-
cou também que resolveu cln.-i.sl-
ficar na espeolalldnde de Chiml-
cos os officiaes que segue, do
Quadro de PharmBceutlco.s o Chi-
micos dn Marinha, em oxtlncuao, e
dcslgnal-os para serviram no Ser-

viço Chimico d» Marinha, ondedeverão íuncoionor emquanto per-manecerem na, aetividade militar:capitães de corveta Agenor Sam-
pala Qalv&o e Alcebiadea Gomasde Almeida; capltftes. tenentes
Bruno Jayme de Argollo Silvado eBento de Medeiros Çaatanheira;
primeiro tenente José de AraujoFilho; e os segundo? tenentes Ev-nesto Luiz Perez de Araujo, Re-nato Dias da S'Jva, Jayme Ptolomyda Rocha, Mário Vaz Pereira e
Maroeilo Bobertson Llberálli.

A lotação de Chimicos do re-
ferido Serviço será opportunamen-
te fixada e as vagas que se ve-rificarem çerfto preenchidas porchimtcos civis contractados ja%e-diante provas de capacidade tech-
nlco-profisslopal,

APPHOVAÇAQ PE OE8IGÇJAÇÀQ
O almirante Castro e Silva, çhe-fe do Estado Maior da Armada,approvou as seguintes designaçõesfeitas no N. E, "Almirante fc)»J-danha"; l.» tenente Alexandrino

Ramos de Alencar •— Encarregadoda 2.» Divisão, e 1.° tenente Wal-
Um Crua Vasooncellos —- Bnoar-
regado da 9.» Divisão. Essas de»slgnaçoe* vigorarão até haver abordo officiaes de patente corres-
Íondente ás inoumbenclas.!URSO POR CdiHl.fcNPOISUISMJIA

NA B, G. NOs officiaes matriuulados no cur-
«o* por correspondência da E^rjoin
de Qucrva Naval devem compvrq-
cer oom urgência ao Estado Maiorda Armada (E. M. 3 - Divisão deCommunicaçôes) afim ,de recebe-
rem os folhetos do E. M. que dl-•sem respeito no referido curso.
Para os officiaes fora da sede
uotualmente o E. M. provlden-clara a remessa dos folhetos.
UKUC^MHNDAÇAÒ SOHKK o IM-

POSTO UK IU5NDA
O diroctor do Fazenda fez pu»

O segundo anniversario
da gestão do sr. Os wal-
do Aranha no Itamaraty

Os funoolsnarlos do Itamaraty es-tiveram, hontem. no gabinete do sr.Oswaldo Aranha.1 «tira de cumprlmen-tai-o pela passagem do segundo annl-Versaria de sua gestfto na pasta dasRelaçõe» "Exteriores.
Em nome dos manifestantes, usouda palvara o ministro Lula de ParoJúnior, - ehefe do Departamento deAdmmwtraçtíp. o ministro O«waldoAranha agradeceu.

PAGAMENTOS NO
THESOURO

Na Pagadoria do Thesouro Na-cional, serão, pagas, hoje aa ae*.guintes folhes tabelladas no 13*
dia;

— Montepio Militar da Mari*
nha," de A á Z, e Diversas Pen-
soes da Guerra, de A a J.

No M. da Viação
Estiveram, hontem, no gabinete doministro da VlaçSo, os srs. HenriqueIjUge, Bernardo BeUlngrot, PodrlgoBueno, tenente-coronel Macedo Soares,

Jurandyr Pires Ferreira, Marlò Antunes
Maciel Ramos, capltüo Eurlpq de SquzaOomes, major Alulzlo Ferreira, enge-nheiro Moraes tiaoerda. coronel CestaNetto, dr. Oscar Belardo, coronel Es-
CQbar, ajudante de ordens do mlnls-
tro dá Guerra, engenheiro Heitor Tel-
xelra Brandão, Alfredo Mala Dias, RI-
cardo Jafet, Commissão de Funoclo-
narlo- da Pgli«i* interna do cães dqPerto, e dr. Teixeira de Mello, super»Intendente da Administração do Portodg Ria de. Janeir».

blicar uma recommendaçfto n?
sentido da nfto ter PARO a ne-
Pbum funccionarlo civu pu mifUtar, quo perceba mais de ftéu
18:000100 annuaes os respectivos
vencimentos de Maio pròyimo cm
deante, sem que tenha apresenta-
do o recibo da deçiaraçfto de ren-
da, opnforme determina o decreto-
lei n.o 1,168, de 23-3-1930, em
seus artigos 1.° e 28.°. V
UOMIMK-CAM A* OIHECTOUIA

DO 1'KSSOAL
Estão sendo chamados pela dl-

roctoria do Pessoal para prostnr
esclarecimentos na DP-8, no seu
interesse e no do serviço i Oap.
Tte. Av. José Kahl pilho. 3.°
Bg. Av. João Nogueira de An-
tirado, l." Sg, Au, Especialista de
Av. Plavlo de Souza Murloy e 1,°
Sg. Ao. Mr. Av. Antônio Alvos
de Souza.

A missão militar paraguaya
que vem ao Brasil

ASSUMPÇÂO, 15 (UnitedPress) — Foi informado na se-
cretaria da presidência da Re-
publica que o presidente Batizar-ribia assignou um decrete de-
signando a missão militar a ser
enviada ao Rio de Janeiro, paraingressar nas academias milita-
res do Brasil.

Presidirá a missão o coronel
Paulino Antol» • delia farão
parte os majores Etacio Rojas
e Sérgio Nardilloa, os capitães
Parini • Carlboni e o tenente

.Alvares;
.'*[--' 

i.i. ii. '

AS COOPERATIVAS
AGRÍCOLAS E DE
CREDITO, EM 1939

As 460 cooperativas agrícolas em íuni-
cionamento nq palz, segundo dadas col-
Ugldos pelo Serviço de Economia Ru-
ral do M. da Agricultura, contavam, no
anno findo, oom 116.001 associados. O
seu capital mínimo era de 50.3i<**a62S,
t o subacrlpto, de 67.724:166$, do qual46,926:109$200 se achava realizado.

As referidas cooperativas possuem
bens patrimonlaes que montam á lm-
portancla de 3í.S31*M8$300, depósitos d*
caixas « banco» ne valor de réii .,,.,.
J7.543:186$800 e depósitos em contas
correntes que ascendem a 90.762:212170o.

As vendas realizadas pelas mesmas
eçoperatlvaa alcançam « cifra de réis
78,514:599S6Q0.

A totalidade de cooperativas, culo mo,
vimento foi reeenseado, apresenta um
fondo de reserva que monta a 
21.107:35f>MQQ, além de fundos diversos
aa* ascendem a, U-134:782$0Q0.

Os empréstimos feitos aos seus as-
Eooiados pelas cooneratlvss de credito,
subiram a 98.763:2191700, que sommav
dos a 4.748:3993900 das operações rea-
lizadas pelas cooperativas agro-pecuà-
rins, totalisam 101.510:6191600.

Se ainda computarmos os empréstimos
realizados por; caixas e cooperativas de
credito, cinda em via de registro, res-
pectlvamente do 5.646:844*400 e réis...
6.415:483$800, veremos que o movimento
total attinglu á cifra de 113.572:887$800,
contra úm total de 63.000:000$ no anno
de 1938.

CODIFICAÇÃO DO DIREITO
ADUANEIRO

Designada uma commis-
são para estudar é orga-
nizar um ante-projecto

O rpinlstro da Fazenda baixou a
seguinte portaria:"O ministro de Bi-tadQ dos Ne-
goelas da Fazenda, tendo em vista
a -tutprissaç&o que Uie íoi cónfe-
rida pelo artigp a." do decreto-lei
n." \. 59? de \% çje 3tembro ul-
timo, relativamente ao estudo e
organização de ante-projectos so-
bre a «CQdlíiçaçaq do Direito Adj?a-
neiro" e "SitnpliflciMjap e ar*re
viação dos processos nas causas
aduaneiras e creação de tribunaes
especializados, para resolverem, em
ultima instância, essas causas",
consoante ns medidas rpcommen-
dadas na primeira reunião da
coBimissfto permanente Aduanei-
ra, instituída pela Conferência dos
MinletrQS da Fazenda do 9ras.11.
do Urujruay, da Argentina e do Pa-
raguay, realizada em Montevidéo,
em prlr* lpios de 1039. medidas
essas approvada.i pelo referido de-
creto: <? considerando que ficou
recommendado mais que os paizes
representados permutarlam na re-
união próxima da mencionada
commissão. ps respectivos ante
projeoto*}, resolve designar o dire-
ctor das Rendas Aduaneiras, Ulda-
rlqp Bezerra Cavalcanti, o adjun-
cto de procurador, bacharel Jofto
DomlnguoR e os officiaes adminis-
trativos classe 84. do quadro sup-
plemontar. bacharela Romeu Glto-
son e Jollo dn Silva Almeida, para
constituírem a rommlaifio que, sob
a presldenola di.quolle director. se
incumbira do estudo e organiza-
cfto do ante-p'*o.|ect.Q do Ootllgo
Aduaneiro. —V. de Souza Costa."

CAMPANHA DIPLOMÁTICA - 0 SR. MDSSOLIHI EA PAZ
BKHM.M 

procura aproveitar rapidamente a vantagem obtida «om »
cessncAo das hostilidades russo-rinlandezas para consolidar a sua

poslçflo no RaHiea e sobretudo nos Ht.IUi.n-. Essa lmpresslo de apail-
Ruumcnto idjiiito, de descuidado optimlsino, que Invade certaa wpoidd Europa, em torno do trágico "Impasse" da fronteira franco-allema
6 sqprada da wiihcimstrusse. no Baltlco certamente é preciso andarcom muito todo. Tratn-sc de nações mais saudáveis, mais conscientesde si mesmas, mas habituadas, ao uso da liberdade e, portanto, tOil»flosas das suas prerogatlvas. Por outro lado. a tranqulllldade de espl-rito, IH, nfto « trto completa, apesar do Indiscutível alllvlo produzidopela. suspensão do perigo Immediato que a guerra nos vizinhanças re-
presentnva. Esse alllvlo decorre de uma reacçãp natural, depois da an»
gustta Intensa dos tres últimos ptezes. Maa tt prova de que o tratadodç paa flnno-russo nfto é considerado como uma garantia effectlva, teexprime pelo facto da Nomesa e Suécia estarem estudando um pactode assistência mutua com a Finlândia. De onde vem o perigo que esse
?íí.cÍ0.»,p.r,,,<>^rÍ,rt>tnc"tw,,wr? Pa '"B*»**"-* e d» França? Ninguém oiidmlttira. M pode ser da Bussia e tia Allemanha.*

peante desses Estados que respiram um pouco, más que se mos»tram cautelosos, a Allemanha também ha de üe mostrar prudente.For isso, os círculos da Wilhelmatrasse fazem espalhar a versão de quoaa autoridades nazistas nao encontram o menpr inconveniente, e atew» mostram satisfeitas com a perspectiva da conolusSq da aliança, nor-dloa. Sendo puramente defensiva, oomo nao podia aliás deixar de ser,
essa alliança poderá constituir futuramente um obstáculo a quaesquer
projectos excessivamente "dynamlcos" que, em relação A acandinovla,estejam porventura aguardando opportunidade nas gavetas da eh»n-
cellaria çermanioa. mo momento, porem, eiu representa um xactsor deconeervaçfto dq estado de coisas, actual. J5* o que Berlim quer, pelomenos emquanto náo puder querer outra coisa, e nio se trata apenas
de paralysar qualquer ppssive.l infiltração democrática, qye compro,
metteri» a sua pqsiçftq no Bsitico, mas de deter novas veiiewa_es
russas, q que afinai acabaria se tornando um tanto tnçommodo paraps amigos nazistas. Este ponto, alias, tem tanta Importância qUe a
mesma politica está sendo empregada também em relaçáo aos Balkans.
Com ps seus desacerto*. Moscou poderia acabar abrindo uma brecha
para Q ataque democrático, que a Unha f-hegfrled pôde deter, evi,tar ou retardar, mas que por isso mesmo pôde também ser desfechado
em outra zona, Dahi o facto de que, contra toda a espectatlva anterior,
ps BaUcnns também respirem, com a paz finlandeza. A Kumania che.
gou ao extremo, bem singular nos tempos que correm, de desmobilizar
uma parte das suas forças, o motivq está em um relatório enviado aoVaticano, e do qual algumas indicações foram discretamente trans-

mittidas aos correspondentes: sob a pressfto allemã., Moscou prometteua Bucarest náo tocar por agora na questão bessarabtana e até mesmo
resolvel-a satisfatoriamente mais tarde, se a Bumanla souber manter
uma attitude amistosa para com o Reich e a união soviética.

*
Essa atmosphera de apaziguamento, que se está procurando crear,

tem naturalmente o seu sentido estratégico e econômico. Mas tem um
sentido diplomático que é o maia .nt-nédiato. Tendo concluído a sua
excursão pelas capitães belligerantes, o ar. Sumner Welles vae passar
novamente em Roma. O Papa já mantjeatou desejos de vel.o, depois
de ter eonferenciado com von Ribbentrop, Náo *eHa, optimo dar a
Impressão de que tudo na Europa se reajusta e de que se a pas náo
vem será apenas por culpa da Inglaterra e da FrançaT E n&o aera
também optimo dar d própria Inglaterra e á França a tmpreasáo de
uma força e de um prestigio que não poderão ser abatidos facilmente/' ? * •

08B. 
MUSSOLINI parece pretender passar & historia como especla-

lista em açcordos de paz de certo typo qne só poderemos definirevocando o nome de Munich. Já naquella oceasiáo, em setembro de
1938, coube-lhe dar os passos flnaes que reuniram na capita] bávara
ps senhores Chamberlain e Daladier, com o chanceller Hltler e elle pro-prlo. o "Duce", No aplce da crlsç de agosto de 1939, ás.tfortaa da guerra,fez também unia tentativa, desta vea mal suceedida. Mereceu por Isso,aliás, a gratidão das democracias. Agora está procurando ser o grandeartífice do restabelecimento da paz, contando para isso com a coopera-câo do Papo, do sr. Sumner Wellea e do presidente Roosevelt. N8oserA multo pedir?

JUSTIÇA MILITAR
REMES8A PE PROCESSOS PELA
AUDITORIA DE CAMPO BRANDE
Remettidoa pelo auditor Francisco

Cavalcanti de Souza, da Auditoria de
Campo Orando, Estado de Matto Qros-
eo, deram entrada no Supremo Trl-
bunal Militar os processos de desorçio
dos militares Pedro Psulo rerreir-.,
Osear Pereira • Manoel Firmlno das
fiamos, todos. candçrmiados pilo çon-
telho d* Justiça .do ll.o Batalhão de
Caçadores a que pertencem- 8wo Çon-"lUV"--*-   -*— 
sei

ícadores a que pertencem* M'
- **t

tes ofXIclao-.: capitão Delarey Qomi
selho aehava-ie composto dos uin-

ensaia Valeu-
e Rs-wund»

defensor

As manobras miliía-
res, em Saycan

Chegando a S. Simão. o sr. Getulio Vargas assiste á
phase final dos exercícios — Impressões do general

— Eurico Dutra —
S. SIMAO (R. O. Sul), 15 (A. N.)

r- Q presidente Getulio Vergas, emcompanhia do ministro da Guerra edos generaes Góes Monteiro, Leitão
de Carvalho. Aimerio de Moura e Pin-
ta Guedes, visitou, hontem, o aloja-mento das tropas, próximo i. fazenda8. Simão.

Com essa visita, o chefe do governoIniciou sua inspecção ás manobras queaaui estilo sendo reejlaadas. A' no»e,e chefe da nação Jantou em camna?
nhla do interventor Cordeiro de Faria,doa generaes que aqui se enapntrame dos demais membros de sua comi-«va, no carro restaurante da VlasftQFérrea que se encontra em S. Blmfio,e que trouxe as autoridades de PortoAlegre até aqui. A'a vinte e úma ho-ras, o presidente da Republica re.
gressou i sua residência.

Hoje, ás oito horas, ò sr. GetulioVargas partiu pára visitar "as "tropas
ds cavallaria dos dois partidos, quéoperam rio eixo sul. O Itinerário se-
guido pelo presidente dá Republica,
nessa Inspecç&o, está sendo o seguinte:
6. Simão, Pedro Américo. Corrlto, En»cruaiihada de Humaytá >e Saycan, Naregião de Humaytá, o presidente ter»
ligeira explicação dos trabalhos, for-neclda pelo commandante da 3.*1 Dl-
visão de Cavallaria. O .-.eu regresso
deverá, se dar mais ou menos ao meio-
dia, A' tarde, o chefe do governo lha-
peccionará a tropa de cavallaria dos
dois partidos que operam na zona sul
O SR. GETULIO VARGAS ASSISTE AO
DESENVOLVIMENTO DOS THEIHAS

TACT1COS
SAYCAN, Rio Grande do Sul, 15 (A.N.) — As manobras que aqui se estão

realizando apresentam agora uma pha-se de grande intensidade. Por deter-
mlnação do ministro Gaspar Putra,
attendendo a que o presidente Getulio
Vargas deseja assistir áos melhores
exercícios da tropa, somente bPJe è
que, apus longa preparação, desenro-
laram-se os trabalhos de ataque de
peso em ambos os partidos. A tropada 3.» Região, nesses Ue» ujtlmpa dl«s,
vae apresentar, por isto, todos os seus
recursos technicos e prollsslonae». Oseu estado «apitariq é optimo, O tem--
po bom e firme tem ajudade multo, as
operações, que ge roall-jam sob grandeenthusiasmo da ofíiclaldiade e dos sol-
dados. Por outro lado. o programma
preestabelecldo sob a direcção do ge-nora! Leitão de Carvalho vae se 4es-envolvendo, em todos os sectores, em
ambiente de grande interesse pelo ré-
sultado final.

A reportagem da Agencia Nacional,
aqpmponhando hoje a tngpecção rea-
ilüada pelo chefe do governo, Rodeconstatar qüe de faoto as manobras
revelam um magnífico preparo das
guarnlçôes e, sobretudo, que a única
preoqcupação actual do exercito (ira-
sileiro i trabalhar pelo' seu - preparo
e pára a grandeza das forças armadas
e segurança do Brasil.'

O presidente Getulio Vargas, em
companhia do ministro Gaspar Du.ua,
dos generaes Almcrlo de Moura, Leitão
de Carvalho é Pinto 

' Quedes, visitou
démoradáménte varies postos de com-;
mando dé ambas os partidas em mano-
br»s. Apreciando q plano gera} das
manobres examinou, ao mesmo tempo,
á situação geral dos exércitos.

Sahindo ás oito horas da manha de
6. simão, o presidente Getulio Vargas
t-moH Uma oaminhonete do exercita, ves-
fipdo roupa de e*tmpe,nns, e tUFigiu-se
para a região dp Humaytá,. Pela es-
frada, de quando em ves, q carro pre-
sídenoiai ia parando afim de que o
phefe do (.ovwpq pudesse apwlar de*
talhes dos exercícios de jnfnntariá, oa-
vallarla e artilharia. O partido azul,
sob' o 

' commando " 
do general Milton

Freitas Almeida, "tem 
o seu posto de

pommando na villa denominada Ca-
pel)a. Detidamente o sr. Getulio Var-
ga» foi esclarecido sobre os exercícios
desse partido, tendo examinado os gra-
phlcos da distribuição da tropa. Em
seguida, o general Leitão de Carvalho
pediu ao presidente que marcasse um
ponto que seria alvejado com um tiro
de bateria de campanha. Depois, uma
rajada varreu o local Indicado, sendo
o cxcrolclo feito com toda brevidade
e absoluta segurança. A seguir, o chefe
áo governo examinou, atreves de appa-
rclhos ospoclallzados, o doslocamento
da tropa ua «runde planície em quesa rcHllp.am se manobras noste sector.

A's 10 horas, o sr. Getulio Vargns

dirigiu-se a outro sector dá campa
jjha onde se acha alojado o cammandodo partido vermelho. O general Ale-xandrlno Ferreira da Cunha é o com-mandante dessa, tropa. Em companhiado coronel commandante da divisão decavallaria, o presidente observou a si-tuação das forças. Cada commandan-te de brigada de Infantaria ou oaval-laria oxpoe, então, ao chefe do gover-no, seus planos sobre as manobras.Em seguida foram mostrados mappassobre uma phase dos exercic.-os «brán-gendo o contorno de todas as posiçõesadversárias, o presidente palestroucom os officiaes sobre outros detalhes
£fV*SlPMlha,*,, ° ,?ener»l Alexandrino
pediu-lhe, então, licença para ihloiara aoçao aotiva do seu partido, sendodados tres tiros e vendo-se, Immedia-tamente, deslocar-se eom absoluta pre»cisto oa soldados que tomavam novasposições indicadas pelo desenvolvimeri-to da acção, Be binóculo, o chefe dogoverno assistiu essas operaçües, tro-
pando impressões oom o ministro daGuerra.

A's onze horas, o sr. Getulio Var.gás regressou a 8. Simão. Logo apéshá ver deixado o posto, de commandodo partido vermelho, o carro presi-dencial, passando por uma ponte so-bre o r(o Sftycan, já encontrou nume-rosa tropa, pertencente ao generalAlexandrino, em plena actlvldade. Es-tavam as soldadas acampadas sob a
ponte, de armas em punbo e prom.ptos para o ataque. O chefe do go-verno les parar o seu carro • cou-versou algum tempo com vários sol-dados desse destacamento. Durantetodo o percurso de regresso, o presi-dente deteve-se em vários outros pon-tos da estrada, examinando a passa-gem as tropas e assistindo a novosexercícios, observando ainda o desloca-
mento dos contingentes;

A aviação toma também parte nasmanobras.
i Quasl «o meio-dia. o presidente Oe»tulío .Vargas chegava as. Simão paraalmoçar.
O MINISTRO DA GUERRA DA' SUASIMPRESSÕES

8, SIMAO, 15 (Aaenoia Naoional) —
p general «uriço outra visitou ban-tem, demoradamente, o deposito de Báo
Simão e assistiu a vários exercidos dátropa. Falando á reportagem da Agen-
pia Naoional, o titular dá pasta da.Guerra deolarou o seguinte: "As ma-dobras vêm se desenvolvendo com ri-
gorosa obediência ao plano' estabele-cido. O bom tempo e o estado saril-
tario da tropa, qüe é excellente, multotim favorecido as operações de lado
a lado. Todos os incidentes de ordem
teohnlca, creadou pela arbitragem, têmsldq resolvidos de maneira brilhante
por ambos os partidos, Nao posso es-
ponder a minha immensa satisfação emverificar qqe tqda a tropa da Terceira
Região Militar, aqui concentrada, apre-
senta um alto grão de instrucçao e
aççentuado espirito profissional. As
manobras constituem uma demonstra-
(fto do preparo o da disciplina da tro-
pa. Nesse tempo, tudo foi previsto,
ensinada e preparado e a 

'trepa 
atten-

deu com a maior solicitude ao esforço
uue lhe foi solicitado pelos seus che-
(es, Sômepte uma tropa bem Instruída
e bem conduzida poderia apresentar
ps resultados que pra temos o Júbilo(le assistir, Trpp» e serviços barmonl-•saram-se num oonjupoi-q digno de to-...fUS as attepçfles pelo *?SU sráq de ins-
tvuççãq e seu extraordinário devota-mento. A presepo» 40 emln«nte pbeteda rn-ç&o, que tudo tem feito pelo exer-cito, vem, dar especial relevo 4b maio-
res e melhores manobras ja realizadasReste Bstado. o presidente Getuliovarms, assistindo, pessoalmente, ode»-
envolvimento dos exercícios e bem áva-liando Q estado de (nstruçç&o da tropa,vera neste torrão, tão grato a S. jÈx.b a todos nós soldados, que nunca po-deremos esquecer rs valorosas tradl-efios guerreiras do povo gaúcho, quesrt um pensamento o domina; o exer-
cito. o seu preparo profissional, cons-
tunte e absoluto, afim do se tornar
sempre orgulhoso de si mesmo, utll á
Pátria e digno dos gloriosas destinos
do Brasil".

O GENERAL EURICO DUTRA INS-
PECCIONA

S. STMAO, lõ (A, N.) - O general
Durlco Dutra, ministro da Quorra. anos

do de Moura Sousa,
meiros tenentes X.i|l| Gonzaga
oa do Mesquita, relator; e fu
Acreano Gomes, Juis. Como
dos accusados funcolonou o primeiro
tenente Amllton Barreto dé Barros.
O PREFEITO ENCAMINHOU OS PR-

OIDOS DE "HABEAI-CORPUi**
O prefeito municipal-de Pederneiras

e presidente ds Junta de Alistamento
Militar leoal, enoaminhou hontem ao
Supremo Tribunal Militar, do(a ped|-
dos de "habeas-corpus" impetrados em
favor ds José Nlcollelo • Arthur SSuim,
sob o fundamento de se achar pres-
cripto o crime de insuhmlssto em que
Incorreram esses pacientes, os quaes
pertencem á classe de líio.

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSOS
Foram distribuídos hontem, no Su-

premo Tribunal Militar, os pedidos de"habeas-corpus" impetrados em favor
dos seguintes pacientes; Joio pfalfer,
Pedro Nunes de Andrade, José Cor-
bulon de Moraes, Arnaldo Guilherme
Hineraskl, Alberto Pherllng. Algénlr da
Crus Vl-.ii:». Jullo Gemes, Joto Vicente
Ribeiro, Aíherto Rodrigues, Armindo
José de Magalhães. Francisco Soares
de Souza, Bortolo Zaoharlas, Araolldos
FricKs de Oliveira, Antônio lorlo Ju-
pior. Armando Pinto Cardoso, Henr|-
que Antônio Rosa, Lauro Sasse, Egis-
to Pedro Poptlpi, Antônio Beèet Pa-
checo, Adelino doa »»ls, Soyla de
Freitas, Durvaiino pereira Caínarino,
Pein ds Silva Píntq * Piaeldo Antani»
pelflno. Esses processos serão Julga,
dos no próximo mes de abril, quando
»é reabrirá aquella alta Corta de Jus-
tiça que presentemente se eneonus em
férias coliectivas.
O PROMOTOR NAO SE CONFORMOU
COM O DESPACHO DO AUDITOR

Tendo o auditor,da P°Ucts Militar
desta capital, bacharel Augusto Gui-
marãe», indeferido o pedido da archt-
vamento de inquérito pqliclal militar
a que respondeu o anspeçada gradua-
do, daquella milícia Nery Carneiro da
Silva, o promotor Canabárro Relehardt
não se conformando com o : indeferi-
mento reqorreu para 4 Instância su-
perior. Justificando o seu ponto de
vista, depois de longas considerações,
dls o representante do Ministério Pu-
bllço Junto «.quella Auditoria: "o qf-
tendido, em suas declarações de fls, 7,
affirma a mera casualidade do feri-
mento que recebeu, quando ia em aju.
dá de sua amesla que tropeçara, c«-
bindo so chão, no momento em que
tinha na mão uma faca de cozinha.
Be Indícios houvessem de que a oe.
correncla constituía um delicto, embo-
ra culposo, a competência não seria
da Justiça militar, e esta promotoria
teria requerido a remessa do respe-
ctlvo inquérito á Justiça commum. Mas.
nenhum Indicio esistipdo de que a
oecorrencla de qu* foi victima a Pr«"
ça em questão constitua uma acção
dellotuosa, em obediência A letra "c"
do art. 103 do C. J, M., impõe-se
o archivamento da presente inqueri-
to". No Supremo Tribunal Militar esse
recurso foi immediatamênte autuado,
devendo ser julgado na próxima re-
abertura do Tribunal.

OPINA PELA CONDEMNAÇAO DO
DESERTOR

O conselho de Justiça da Auditoria
de Campo Grande, Matto Grosso, eom
fundamento em dois decretos, um que
«mnistiou todos os civis e militares
que, directa ou lndlreotamente, se en-
volveram nos acontecimentos revolucio-
narlos occorrldos no palz e outro que
estendeu os benefícios da prescrlpçâo
ua acção pena e da absolvição ou an.
nullaçáo dos processos de deserção,
decretados Judicialmente, a todos que,em idênticas condições de facto, nfto
alcançaram idênticas soluções judicia-
risa, absolveu Antônio José Barbosa,
do Regimento "Antônio João", da ac-
cusaiãq de Incurso no crime de de-
serção. . O promotor, entretanto, não
ee conformou e oppellou para 4 Su-
premo Tribunal Militar, tendo O sub-
procurador Waldomiro Gomes Ferrei-
ra, opinado pela condemnaçfto do ac-
cusado, declarando que não ha prova
de que o réo se tivesse ausentado do
quartel, para commetter o delicto po-
Utico de revolução,' e, assim, não foi
elle abrangido pela amnlstia.

No M. da Agricultura
Pelo ministro da Agricultura, foram

recebidos, hontem, qs srs. José Dolabel-
Ia, Álvaro Barcellos Fagundes, Hir-
nack do Amaral, Waldemar de Carva-
lho; e os directores dos seguintes ser-
vlços: D. do Producção Vegetal, D. da
Administração, p. de Geologia o Mi-
neração, D., de Producção Mineral, La*
boratorio da Producçãe Mineral, O.
Serviço Florestai, Pesquisas Agronomi*
cas e Publicidade.

BOLSA DE VALORES DE
NOVA YORK

NOVA TORR, 15 (V. P.) •_-- O
Meroada ele Valores e oe Titulosaferirçrn. fcpje, irreçiiiarea e o».**mps, Q Ntersado eje Al*5od.ftQ aljrii!
firme, eqtapdq-se para Marcp a
10,Ç9, A Ubra esterlina abriu a
3,70.

NOVA YORK, 15 (U. P.) — qMercado de Valores fechou co»
as acções em baixa. Qs negócios
foram moderados, Os títulos " da
Nação Americana cotaram-se a
preços mais elevados. Ò total datítulos vendidos ascendeu. a
880.000. o esterlino fechou >3.70.95.

S. A. DIÁRIO DE NOTICIAS
A elevada tiragem dei-
te jornal apreciada em

assembléa geral do»
accíonista»

Conforme foi annunciado, -rea»
llzou-se, hontem, a assembléa m»
ral da Sociedada Anonyma í)I_RIO•DP NOTOdjAS.

No decorrer da sessão foram 11-
dos e approvados b reiator)o apre-
sentado pelo presidente da empre-
sa, bem oomo as contas a balanço
do exeroielo de 1S89.

Por proposta do accíonista Ma-
noel Gomes Moreira, ps accionls-
tas presentes congratularam-se oomo presidente da sociedade pelo.exlto sem precedentes conquistado
pelo DIÁRIO DE NOTICIAS, na
sua circulação, multo mala eleva»
da, actualmente, que a de qual-
quer outro matutino desfia, capital.

yprara reeleitos oa ^TOteo* d«Conselho Fiscal.
•—»¦----»¦ II¦¦ JU >M)I» lllll _.L .. IJI.I ¦ .1
visitar demoradamente os acamporaen-
tos de partido asul, seguiu ds aviso, em
companhia do major Affonso de Car-
valho e do tenente Soter, para Quars-hy e Alegrete, onde inspecelonou respe-,
otlvamente a construcção da Villa Ml*
Utar e o Hospital Militar. Bm Alegrete
o ministro visitou também o quartel do
S.o Regimento de Cavallaria, onde as*
nlstlu ás operaçfies para compra de ahi-
mães que estão sendo effectuadas porofficiaes da Dlreotorla de Remonta.

Hontem o general Eurlco Dutro vlsl-
tou novamente a tropa acampada, ten-
do estado na Divisão de Infantaria for-
mada pelo l.o Regimento de Infapta-
ria, O.o Batalhão de Caçadores, 8.0 Re-
glmcnto de Infantaria o unidades de
artilharia. O ministro da Ouerra nlmo-
çnu cm companhia do general Leitão de
Carvalho e general Castro Aires, re-
grassando A noite para S. Simão.

Os trabalhos dns manobras prose-
Biiem normalmente. O tompo é cxccl-
lente, Oi -xerclclos tém nxcedldo *¦
mais optimiMiis espectativas,
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PACWA CÍMCO - PRIMEIRA SECÇÃO

Noticias da Prefeitura
Esteve reunido o Secretariado — A estructura
geral dos serviços e a lotação do pessoal superior,
dirigente e assistente — Conferências — A renda
v- Pagamentos na Caixa Reguladora — Actos do

director da Fiscalização
tos e de hygiene alimentar serão
distribuídos por cinco grupos de
districtos.

f

m

mm

Sob a presidência do sr Henri-
que Dodsworth esteve reunido»
hontem, o secretariado municipal,
para tratar de assumptos de inte-
tesse da administração.
APPKOVA1MS AS TABELLAS

DE LOTAÇÃO

0 prefeito Henrique Dodsworth
assignou, hontem', o seguinte de-
creto:

"0 prefeito do Districto Fe-
deral, de conformidade com o dis-
posto no art. 16 do decreto-lei
m. 1.944, de SO de dezembro de
1039, usando da faculdade que lhe
¦onfere o item IV do art. 7 do
Becreto-lei n. 96, de 22 de dezem»
bro de 1937, e,
i Considerando que dentro- dos
fecuTsos fixados em lei a compo-
feição do pessoal dirigente dos
«erviços da Prefeitura se adapta
m estructura definida por este de-
fereto;-

Considerando que a actual dis-
Iribuicão dos vários serviços, da
Prefeitura no território do Dis-
«ricto Federal, importa em vulto-
¦a despesa com o aluguel de sé-
«Sés geralmente inadequadas e mal
localizadas; e

Considerando finalmente, a
transferencia dos serviços locaes'de saúde publica da União para a
Prefeitura, effectivada pelo de-
èreto-lei n. 1.040. de 11 de ja-
neiro de 1939 e o disposto no de-
creto-lei n. 2.024, de 17 de íeve»
reiro de 1940 relativamente aos
serviços de assistência á mnterni»
jflade e á infância;

. DECRETA:
Artigo lo — Ficam approvadas

Rs tabellas de lotação de pessoal
Superior, dirigente e essistente
que ecompanham o presente de-
creto e "alie fazem parto inte»
gran te.

Artigo 2o — A Prefeitura ,do
Districto Fed«ral é constituída
por uma Secretaria do prefeito,
cinco Secretarias Geraes, um Tri-
fcunal do Contas e uma Procura»
doria Geral, respectivamente diri-
gidas pelo secretario do prefeito,
pelos cinco secretários geraes,
pelo presidente do Tribunal de
Contas e pelo procurador geral-

Artigo 3o —¦ Os órgãos compo»
Bcntes da Secretaria do prefeito
• das secretarias geraes, bem
como os serviços, districtos e es-
tabeiecimentos comprehendidos
pelos mesmos se descriminam nã
relação annexa do presente decre»'Io e que delle faz parte integran-
te, com indicação das respectivas
abreviaturas seguidas dos padrões
de vencimentos dos seus dirigen-
tes.

Artigo 4" — Os aerviços dis-
trictaes da Prefeitura serão dis-
tribuidos em 15 districtos, cujas
¦édes situadas nos seguintes cen-
tros de trafego ou respectivas
immediações:

1» districto — Centro da cidade;
8" districto — Largo do Estacio;
8o districto — Praça Duque de
Caxias; 4o districto — Praia do
Botafogo; 5° .districto — Praça
Sarzedello Corrêa; 6o districto —
Campo de São Christovão; 7o.
districto — Praça Saenz Pefia;
8o districto — Praça Barão de
Drummond; 9o districto _ Meyer;
10" districto — Madureira; U°.
districto — Penha; 12o districto
¦— fiarão de Taquara; 13» distric-
to _ Deodoro; 14» districto —
Campo Grande; 15° districto —
Santa Cruz.

§ 1» — O prefeito, tendo em
Irista a analyse estatística, deli-
Witará, em actos especiaes, os
faios de acção dè cada serviço
tflistrictal, dê accordo com a res-
|>ectiva natureza^

§ 2o — bs serviços districtaes
Ie educação primaria — de adul-

Artigo 5° Aos Serviços de Ad-
ministração, superintendidos pe-
los secretários geraes, compete a
execução dos serviços relativos a
pessoal, material e contabilidade,
de accordo com as normas traça-
das pelos1 centralizadores respec-
tivos.

§ único — Quando não haja o
Serviço de Administração, os tra-
balhos de sua competência serão
executados pelos Serviços «lo Ex-
pediente.

Artigo 6o — Dentro do prazo
de 30 (trinta) diat contados da
data deste decreto, 0 secretario
do prefeito e os secretários ge-
raes apresentarão ao prefeito os
projectos de regulamentação dos
órgãos a elles subordinados, bem
como da respectiva lotação de
pessoal executivo, auxiliar, ope-
rario e de extranumerarios.

Artigo 7° — Revogam-se as dis-
posições em contrario".

NO GABINETE DO PREFEITO
Conferenciaram, hontem, com o pre-feito os srs. Attlla Soares. César deMello Cunha e José Alves Pllguelrás.
Em despacho o professor démentlnoFraga, secretario de Saúde e Assisten-ela.

A RENDA DE HONTEM
A Prefeitura do Dlstrlcto arrecadou,hontem, a Importância de 57:371S600.

CAIXA REGULADORA
A Càlxa Reguladora pagará, hoje,Os seguintes pedidos de empréstimos:
Pedidos : — 992 - 1649 - 42494274 - 4318 - 4328 - 4334 - 43424344 - 4353 - 4374 - 4501 - 46054506 - 4509 - 4516 - 4517 - 45194525 - 4527 - 4528 - 4529 - 45314532 - 4533 - 4534 - 4535 - 46364537 - 4540 - 4541 - 4542 - 45434544 - 4546 - 4547 - 4549Matrículas: — 6241 - 13871 - 2086726106 - 10192 - 6S90 - 42267 - 4200640867 - 20669 - 21484 - 12652 - 151681P089 - 22066 - 16974 - 24291 . 78824860 - 24867 - 17718 - 14456 - 167472526 - 12004 - 40232 - 939 - 4166221884 - 9513 - 8771 - 27163 - 2146918224 - 5338 - 30382 - 30266

3520

27366

Dia 17 Matriculas 1192
Dia 19 Matricula 8495
Dia 26 Matrículas 6016
Dia 27 Matricula 22443
Dia 28 Matricula 8030
Dia ío Matricula 42073
Dia Matricula 27320
Dia Matricula 1084
Dia Matrículas 2276

7930 - 13378 - 13390 14248
Dia Matricula 10174
Dia 12 Matricula 25050
Dia 13 Matricula 42081
Dia 14 Matrículas 7982
Dia 15 Matricula 31264

m

«S DORES DO ESTÔMAGO
São slgnaes de alarme, o appa-

lelho digestivo precisa tratamento.
Os granulos CAKBOSJiuir; ata-
Iham as moléstias no Inicio e ha-tam-nas, st antigas, em poucotempo.

DIÁRIO DE NOTICIAS
i ' ¦ .. . i ——-— —
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vuLijftcaoòa
de seu (ilho pode' ser emes-
cada por uma perigosa diar-
rhea. Contra este terrível mal
existem como remédio sem
igual os comprimidos de
Eldoformio, um produeto da
casa »8jkvc%«. \ <

Combata as diar-
rheas com os
comprimidos de

Eldoformio
Bem para ot adultos
como para as creanças.

[BAYBRIV E J

VOCÊ PERDEU
ALGUMA COISA ?

3870

26154

DPARTAMENTO DE FISCALIZAÇÃO
O dlrector da localização despachou,

hontem,.. o seguinte: . ... ^
Transferencias t

Official Administrativo — José deMoraes — 9.o Districto para o l.oDistricto.
Official Administrativo — Aylton deCarvalho Dias — do 2.o Districto parao B.o Districto.
Official Administrativo — AlynoPasseado — do 6.o Districto para o 2.0Districto. '
Official Administrativo — JosellaClapp — do l.o Districto para o e.oDistricto.
Eduardo Sc Costa — Cobre-se.
João dos Santos Matheus — Reduzo'a multa a 200SOOO, pagando no prazode oito dias.
João Pereira da Silva — Reduzo amulta a 25S00D, pagando dentro de

oito dias.
Agostinho Domingos da cunha —

Paga a primeira .multa, que reduzo
á metade no prazo de oito dias, volte.

José de Oliveira Machado — Fer-
nando Carvalho da Silva — Soe. Civil-
Fraternitas Rosaecruciana Antlqua —
e Américo Martins Cardoso — Reduzo
a multa á 1|4 parte, pagando dentro
de oito dias.

João Menezes de Freitas — Frede»
rico Radler de Aqulno (1629); F. FU-
gueiras — Relevo.

Joaquim de Lamare — José Dlacovo— Mantenho 0 auto.
Xry dos Santos Rangel — Relevo a

segunda- multa — flagrante n.o 88.
Frigorífico . Wilson do Brasil — In-

deferido.
Francisoo Antônio de Figueiredo —

Não ha o que deferir. A gula annexa-
da refere-se ao exercício dè 1937.

Manoel Chaves Cassundé — Nfto ha
o que deferir. O requerente nfto foi
autuado.

Davld José Ablan — Pago o Imposto,
volte.

José Carlos de Souza — Reduzo as
n.ultas correspondentes aos autos ns.
34 e 37, á 1|4 parte, pagando dentro
de oito dias. Quanto ao auto 36 íol
cuncellado.

Exigências: Jullo Rosa e Assoc. da)
Capela N. S. da Piedade — Compareça. I

Leia a relação abaixo
e procure em nossa re-

dacção o objecto que
lhe pertencer

A' dlsposlçto dos respectivos donos
encontram-se em nossa redacção dia-rlamente. a partir das 16 horas, os se»
gulntes objectos. encontrados na via
publ'ca e confiados ao diário de
noticias pelos seus leitores:
16 — Caderneta da Caixa Econômica.

dê n.o 43.165, pertencente a An-
tonta Maria Carolina Basllio.

84 — Carteira de Identidade de ítalo
Longo (menor).

101 — Carteira de identidade de José
Dias. .

112 - Carteira profissional de Bemvln-
do de Mattos.

118 -. Certidão de Idade de Walter, fl-
lho de Ezequlel Pires de Freitas.

123 - Carteira Profissional do menor
Sérgio de Souza Oliveira.

132 — Cartão de protocollo da Secreta»
ria do governo fluminense, em
nome de Oodofredo dè Carvalho.

137 - Carteira do Itaplrú A, C, perten-cente a Darcy. Campos.
143 — Cartão de identidade' da. Fac.

Direito do Rio de Janeiro, de
Geraldo de Camargo' Nasoimento.

145 — Caderneta da Caixa Econômica,
de Etelvlno José de Calazans.

148— Uma dúzia dè retratos, pequenos.encontrada na Praça da Bandeira.
150 - Carteira de couro, contendo uma

cautela da Caixa Econômica, dè
Antônio José da Silva. .

153 — carteira profissional dè HéraldO
José dos Santos.

165 —Duas chaves Yàle pequenas.N. B. — Os números de ordem quèfaltam nesta lista correspondem a obje-
atos Já entregues aos respectivos donos.

Aviso ao
publico
Com autorização da Pre-

feitura, a COMPANHIA
PERRO CARRIL DO JAR-
DIM BOTÂNICO, fará tra-
fegar o serviço de segunda
classe até ás 13 horas, mais
ou menos, nos Domingos e
Feriados, a partir do dia
i V de Março corrente-.'

Rio dé Janeiro, 12 de
Março de 1940.

Commemofando, hontem, o 20.» anniversario da sua fundação, a
Sociedade Beneficente dos Funccionarlo do Laboratório Chimico-
Pharmaceutico Militar realizou, em sun sede, a rua Anna Nery nu-
mero 271, uma solemnidade para sorteio e distribuição do dona-
tlvo "Drumond Bnrretto" aos filhos de associados fallecldos. Na
gravura, um aspecto da solemnidade, quando era feita a entrega————— dos prcmloa. ¦

ESTADO DO RIO
Actos dò interventor ¦— Regularizando a carrei-
ra de professor do ensino secundário — Delega-
dos municipaes para o recenseamento —7 Inaugu-

ra-se hoje a Exposição de Pecuária

DENTADURAS
Dr, Ascendino Ferreira, technico

em dentaduras, Fixação garantida.
Assembléa, 58 - 1.° andar, Phone :
42-1518.

T

O Interventor federal asslgnou
os seguintes actos: nomeando;
Anehyses Werneek Porto para o
cargo de despachante da Policia
Civil; Jofto SUva para o cargo de
í.* supplente do sub-delegudo de
policia do 2.u dlstrlcto do muni-
cipio de Santa Maria Magdale-
nA; Francisco Alves Matta, para
o cargo de 1.» supplente do dele-
gado do município de Mlracema;
Augusto Jordão da SUva Va.-gas
para o cargo de sub-delegadu de
policia dò 4.° districto do muni-
cipio de Angra dos Reis.

— Exonerando: João Christo do
Rosário do cargo de sub-debgado
de Policia do 4.° districto do mu-
nlcipjo de Angra dos Reis,, a pe-
dldo, Henrique Damas Sobrinho,
Thlèrs Salvador Barbosa e Mar-
celllno Ramos Costa, respectiva-
mente, dos cargos de sub-deiega-
do de policia, 1. e 3.» supplen-
tes do 1.° districto do municlpie
de Campos.

O interventor recebeu, hontem,
em despacho, no Palácio' do In.
gá, os srs. Rubens Farrula, se-
cretario de Agricultura; major
Hélio de Macedo Soares e Silva,
secretario de Viação e Obras Pu-
blicas, e o dr. Eugênio Borges,
chefe de Policia.
-Em audiência os srs. desembar-

gadorc* Oldemar Pacheco, preil-
dente do Tribunal de Appellação;
dr. César Salamonde, comt. N.
Guilhobel, comt. Raul de Farias
Mello, comt. Ernani Hardman,
capitão João Augusto Freire de
Carvalho, monsenhor Achllles
Mello, dr. Mario Alves, dr. Moa-
cyr de Paula Lobo, prefeito, dtf
Angra doa Reis; dr. Rodrigo de
Queiroz Lima, dr. Macario de
Lemos Picanço, dr. Evaldo Lo.
pes Terra, dr. Homero Pedrosa,
dr. Almir Madeira, dr. José Quei-
roz dé Andrade, . dr. Walfrédo'
Borba dè Moura, Guilherme Mala-
chias, Oswaldo .W&raeck, Isolino
Santos Filho, Flavio Ferreira da
Cunha, Siqueira Campos, Araken
de Azevedo Coutinho, Arthur
Thomps<*i LupoSini e a Commis.
são Pró-Melhoramentos de Pu.
reza,
REGULARIZANDO A CARREI-
RA DE PROFESSOR DO EN SI-

NO SECUNDÁRIO-
O . Interventor federal, assignou

um ' decreto-lei determinando que
a carreira de professor do ensino
secundário compor-se-á de duas
classes: G e H — providas de ac-
cordo com o qüe prescreve o de.
creto-M n. 66 de 1939 e respel-
tado o disposto na Legislação Fe-
deral. ;

Nfto havendo candidatos oom
direito a promoção na carreira de
professor do ensino- secundário a
vaga existente na classe mais
elevada .será preenchida, directa-
mente, mediante concurso.

Na hypothese de existência de
vagas nas duas classes as no-
mèaçGes obedecerão a ordem de
classificação dos candidatos, dé
forma qué ao primeiro classifica-
do caiba, o provimento da classe
superior. .

Determina ainda o mesmo dè-
creto-lei, que o concurso para
provimento dos cargos da álludl-
da carreira será promovido pelo
Departamento do Serviço Publico,

i sendo a banca, examinadora no-

SABBADO, 16 DE MARÇO DE 1940
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Serão desligados dos cursos superiores os
estudantes matriculados irregularmente

Declarações do director do Departamento Nac. de Educação ao DIÁRIO DE NOTICIAS
¦¦ .-¦>

procedendo indicação do Conse.
lho Nacional de Educação e tres
de seus membros.

p: concurso será homologado
pelo chefe do governo, a quem
será submettida a classificação
dòs candidatos, com o parecer da
Commlssfto e por Intermédio do
D. S. P.

Oi docentes da Escola de Pro-
lesSdtes constituirão cargos iso.
lados da classe H, e só serão
providos effectlvãmente, mediante
concurso de provas ou de provas
e titulos.

Os antigos regentes dos Instl-
tutqs de Educação passarão a fi-
gurar em cargos isolados, sob a
mesma.denominação, no classe F,
Com preferencia em egualdade de
classificação, quando habilitados
em concurso, a nomeação para a
carreira de professor do ensino
secundário.

As vagas existentes'ou que vle-
rem existir serão extinetas poi
deoreto do chefe do governo.

Figurarão como vagos tantos
Cargos da classe G da carreira
dé professor do ensino secunda,
rio, tjuantos forem os de regen-
tes.

P piovimento dos referidos car-
gos far-se-â em cada disciplina
a medida da extlncção das res-
pectivas regências.

O D. S. P. vae publicar o no-
vo quadro de cargos, de confor.
midade com o alludido decreto-
lei..:

NOMEADOS OS DELEGADOS
.MUNICIPAES DO RECENSÊA-1
.y:;y ..,-..-. mento .-
*Víor/ atfffi SS fdfíte^o^ryvNel-,
«on Fonseca, delegado regional
do Serviço Nacional do Recensea*
mento no Estado, nomeou para
exercerem- as funeções dé dél'gá-
dos do Recenseamento em diver-
sos municípios do Estado Os srs.
Hélio Nogueira, para Rio Bom-
lc{ Geraldo Gomes. Rabello Cos-
lã, para Angra dOB Reis; José
Maurício dà Cunha, para Cachoei-
ras; José Neagle, para Cantagal-
lo{ Joel Fílguelrâs, para . Case-
miro de Abreu; dr. João Augus-
to de Mello Sobrinho, para Duns
Barras; dr. Mario de Souza Ma-
chndo, para Rio,. Claro; TeophÜo
Cunha, pavn São Pedro da Al
clf.ia; Sesisfredo do Oliveira Bra-
vo, para Snrmarema; bacharel
.José Moreira Bastos Filho, para
Itaperuna; Odyr Ramos, para Itn-
borahy; bacharel Karlncio Romu1-
«Ido Pesee Primo, para Campos;
Thomaz Belegrardo Marlg de Ma-
rncajá. para Bom Jardim e Ata»
'lba Fajardo de Moraes, para Tra-
jano de Moraes.
INAUGURA-SE. HOJE, A II EX»
POSIÇXO DE ANIMAES E PRO-

DUCTOS DERIVADOS
Juntamente.com as Mostras de

Âlgadfio e de Phòtogràphias, or-
.Granizadas respectivamente pela
Sociedade Fluminense de Indus»
trias Ruraes e pela Divisão de

• Propaganda e.Turismo, inaugura-
se, hoje, âs 14 horas, em Petro-
r-òlls. a II Exposição Estadual de
Animaès e Produetos Derivados.

O certamen,. patrocinado annu-
àlmehteé naquella cidade, pela Se»
rretaria de Agricultura, Industria
ií Commercio, a par da secção de
pecuária, propriamente dita, com

O sr. Abgar Renault, dlrector ge-
ral do Departamento Nacional de
Educação, baixou portaria, afim
de pôr cobro a uma das mais
desagradáveis situações etn que,
não raro, se encontram os acade-
micos. Referimo.nos & admissão
irregular*de alguns delles aos cur.
sos superiores, e a conseqüente
interrupção dos cursos, ou, ainda,
& annullação do diploma, pela des-
coberta tardia de falhas já então
insanáveis nos respectivos currl.
culos escolares.

Conforme a imprensa noticiou,
os inspectores de estabelecimentos
de ensino superior vão proceder,
immediatamelnte, a meticuloso es-
tudo dos documentos de todos os
alumnos matriculados e communl-
carão, com urgência, & Divisão
do Ensino Superior, as irregularl-
dades que verificarem.
DECLARAÇÕES DO SR. ABOAK

RENAULT
A propósito deste motnentoso

caso ouvimos o sr. Abgar Renault,
que nos declarou o seguinte:

— A portaria que os jornaes pu-blicaram é complemento da outra
que 6aixei recentemente, na Divi-
são de Ensino Secundário, para
o fim dé serem examinadas todas
as matriculas e cancelladas aquel-

^u\x&mwM W

Ur. \Abgar Renault, di-
rector dó D. Ti. de Educação
Ias que tiverem sido feitas em
desaccordo com a lei. Igual pro-videncia pareceu.me indispensável
em relação ao ourso superior. São
bem numerosos os casos de estu-

Tribunal de Segurança
Inqi
çad<

[ueritos contra o Centro de Industria de Cal-
los e Commercio de Couros, União Benefi-

cente dos Militares e Caixa Beneficente da Ma-
rinha — Condemnados tres exploradores da eco-

nomia popular

meada pèlO chefe do governo, prehenderá. desta vez. mostrua-

Deram entrada hontem na se-
cretària do Tribunal de Seguran-
{a, os seguintes inquéritos poli-
Câès que . foram assim distribui-
dos pelo ministro Barros Barreto:

N. 1.105, do Rio de Janeiro,
Contra Alberto Joaquim da Silva
Pinto, autor de um trabalho in-
titulado "A hulha e o petróleo",
que encerra conceitos poucos li-
songeiros ao actual governo; dis-
tribuido ao juiz cel. Maynard Go-
mes e, para /a denuncia, aò pro-
Curador-adjuncto Gilberto Gou-
ltirt de Andrade.

N. 1.106, do Districto Federal,
contra Maria Alves Bezerra, por
cobrança de .juros illegaes; ao
procurador-adjuncto Eduardo .Tara.

N. 1.107, do Districto Federal,
centra o Centro da Industria de
Calçados c Commercio de Couros,
Mimo incurso no crime de econo*
mia popular; ao juiz Pedro Bor-
ges e . procurador-adjuncto Leite
è Oiticicá.

N. 1.108, do Districto Federal,
eni que; figuram, como aceusados.
a União Beneficente dos Muita-
res e Caixa Beneficente da Mari-
rha; distribuído ao juiz Raul
Mahado e procurador-adjuncto
Joaquim de Azevedo.

CONDEMNADOS
O juiz cel.'Maynard Gomes, em

audiência realizada hontem, ás 13
horas, condemnou, como incursos
na lei de economia popular, a 6
mezes de prisão e 2:0008000 de
multa, os individuog Mario Soa.
res da Rocha e Isquene Corrija de
I.ima. que haviam sido denuncia-
do pm processo n. 1.033, de Bel-
lo Horizonte.

A áceusação estevp a cargo do
irocurador-adjuneto Gilberto Gou-

rios, fluaes sejam o de produetos
derivados, manteiga, queijos, cre-
mes, etc,, e «s de serlcicultura e
tpicultura, que i serão expostos,
hoje, á curiosidade publica, nos
amplos pavilhões da Feira Per.
manente de Produetos do Estado.

Durante' a Exposição, haverá
um concurso entre ag vaccas lei-
teiras e os animaes de corte,
nella exhibidos. sendo conferidos
pne-mios aos vencedores. Reali-
sar-se-á, ainda, um desfile dos
exemplares que tomarão parte no
certamen. os quaes serão julfca-
tios pór uma commissão especial'
mente designada.

A II Exoosição de Animaes e
Productog Derivados encerrar-se-S
cm 24 do corrente e,; nesse dia. a
Forca Policial do Estado promo-
vei-ft um grande' concursso hypi-
co, na pista da Feira, com a par-
ticipajão de elementos civis e ml- (litarés".

lart de Andrade, funecionando na
tíefesa o dr. Gonçalo de Moura.

O mesmo juiz julgou tambem o
processo n'. 896, do Districto, Fe-
deral, condemnando o respectivo
réo, Antônio de Azevedo, a 6 me-
zes de prisão e 2 contos de mui-
ta, por infracção da lei. de eco-
nomia popular. Fez a áceusação
o dr. Gelberto Goulart de Andra-
de, funecionando na defesa o dr.
Sebastião Vianna.

dantes que, apôs um curso longo
e difficil, se vêem impossibilita,
dos de registrar os seus diplomas
é exercer a profissão para a qual
se julgavam legalmente habilita,
dos. A providencia tem, portanto,
um duplo objectivo: por um tado .
tornar cada vez mais efflcientca
os nossos esforços pela moraliza»
ção do ensino, e, por outro, tem ella
um sentido eminentemente huma-
no, como seja o de evitar que oa
estudantes que não satisfizeram
as exigências da lei para a sua
matricula, continuem inutilmente
a gastar tempo, esforço e dinheiro.

IMMEDIATO, O CANCEIXA-
MENTO DE MATRICULA»

—Quanto mais cedo — prosegu*
o nosso entrevistado — fôr toma-
da a providencia do cancellamen-
to de matriculas Irregulares tan-
to melhor, pois 6 natural que uni
alumno se conforme com o seu
desligamento de um curso supe-
rlor quando ainda no Inicio, .como
6 tambem natural que dlfficilmen.
te ae resigne a vêr perdidos os
seus esforços de annos a fio ao
ser.lhe negado o registro do seu
diploma, em época em que jâ lhe
é difficil, por motivos vários, mu»
dar de rumo em seus estudos •
dar outra direcção & sua vida.
A BÔA VONTADE DO D. N. K.

— E' claro — continuou o. sr.
Abgar Renault — que a adminis.
tração se empemhará no sentido de,
quanto possivel, facilitar os meios
para que os estudantes possam,
dentro da lei, sanar as irregula-
ridades que forem verificadas, re.
duzindo ao mínimo a medida ex.
trema do cahcellamento de matri-
cuias. Por isso mesmo, é que foi
recommandado aos Inspectores d«
estabelecimentos de ensino supe»
rlor que communiquem â Divisão
deste Departamento, & qual estão
subordinados, todas as irregularl.
dades que apurarem.

A execução desta portaria -r
conclue o sr. Abgar Renault —
será iniciada immedlatamente.
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Pará
REGRESSARAM OS INTERVENTORES

DO MARANHÃO R DO PIAUHV
BELÉM, 15 (A. N.) — A bordo do"It&quecé-* partiram hontem & noite pa»t» os seus Estados, os srs. Paulo RI»¦tos, interventor no Maranhão e Leo»¦idas de Mello, Interventor no Piauhy,

que tiveram embarque bastante concor»
rido, com o comparecimento de todas•s altas autoridades do Estado.

HOMENAGEM
Terá logar hoje, a noite, a íesta dosintellectuaes do Pará, em homenagem

âo interventor amazonense sr. Álvaro
Mala, presentemente nesta capital. Nes.aa homenagem comparecerão, cerho cou-Vldados de honra, os srs. Auílno .Mo-fyes, secretario de Estado, no vizinho«tado e Epamlnondas Martins, gover-tsdor do Acre.

Rio Grande do Norte
REABERTURA DE OM ANTIGO

CINEMA
NATAL, 15 (A. N.) - Reabre-se hojeantigo Cinema Royal, qúe havia sidofechado em fins de novembro do anno

passado.
FEBRE APHTOSA

Está grassando febre aphtosa entre,ostebanhos das fazendas do município deAugusto Severo.
MOVIMENTO COOPERATIVISTA

Esteve no Palácio do Governo a Com-"nlsfão de Assistência ao Cooperatlvls-
rao, afim de faiser a visita annual de
praxe ao Interventor e ao secretario
geral do Estado, tendo exposto os re-¦ultados e necessidades do movimentoque o "ovarno vem prestando o seuconcurso.

Pernambuco
O PRIMEIRO EDIFÍCIO l)A AVENIDA

10 DE NOVEMBRO
RECIFE, 15 (A. N.i - O Interventor

Agamcmnon Magalhães, iirompnnhndn
Ío 

prefeito Novaes Pilho, visitou, hon-
lm A noite, o Clne-Arte. Esse cinema

é o primeiro prcdlo construído na Ave-
nida 10 de Novembro e acha-ao locall-
wdo ao lado direito da ponte quo nata
«endo construída ligando a rua Tor-mo?,* ao Bairro do Santo Antônio.

EXTINGÇAO DOS "MOCAMBOS" <j)Em prosegulmento & campanha pela^
extlncçlo dos "mocambos", reuniu-se,
hontem, á Liga Social contra o "Mo»
cambo", sob a presidência do Interven»
tor Agamemnon Magalhães. Nessa re-
unlao foi asslgnada a 'escrlptura dè
compra do terreno para t, construcc&o
da Villa das Cozinheiras.
PRODUCÇÃO DE FARINHA DE TRIGO

Aoaba de ser Installado na cidade de
Garanbuns, em cujo município ha uma
grande cultura dè trigo, o primeiro mol-
ilho destinado á producção de farinha.
As experiências, lniclaes foram coroadas
de completo êxito. A farinha produzida
encontra-se exposta' em vários estabe-
lecimentos commerciaes da referida cl-
dade. Para a Inauguração' official do
moinho foram convidadas diversas au-
torldades estaduaes. .
FUNDADO O AERO CLUB DO ESTADO

Realizou-se, hoje, no salão nobre'do
Automóvel Club, a fundação do Aero
Club de Pernambuco.

Alagoas
CONSTRUCÇÃO DE PONTES

MACEiõ, 16 (A. N.) — Por Interne»
dlo da Dlrectorla de Obras • Viação, o
governo do listado está chamando oon-
correntes par» a construcção de pontes
sobre os rios Cururipe e Santo Antônio
e da nova estrada ligando eita capital a
Penedo.

MAPPAS MUNICIPAES
O sr. oscar Carrascosa, delegado na-

cional do Conselbo de Geographia,
actualmente nesta capital, otflotou áo
interventor, communlcando ter encon-
Irado quasl Concluídos os trabalhai de
correcção do minúcias dos mappas mu-
nloipães do Estado, de aocórdo cem a
lèl n. 311.

Bah
MATADOURO MODELO

BAHIA, 16 (Agencia Victoria) — O
dr Neves da Rocha, prefeito da capi»
tal, cogita cm promover a construcção
«Io Matadouro Modelo, mediante con-
correncia publica, Com ease objectivo
tem o prefeito procurado colllglr dados
o Informações, quer dè technicos, quer
dns admlnlatraçOes munlclpaes de ai»
Rumas capitães do paiz, que dn ha
n-ulto Já possuem matadouros modcloi.

a obra em prójecto, segundo calculo*
aproximado», deve orçar em fl mil
contos.

REBENTARAM VARIOH AÇUDES
Segundo Informações que colhe-

«nos no Instituto de Pecuária, as etiu-
vas no Interior bahiano fizeram en»
ener. todos os açudes e devido ao
voliline das águas, talvez mais de um»
.centena de tanques estouraram. " At*
o presente momento 0 instituto rece»
liou telegrammas de Itaberabá, Mundo
Novo, Caplvary e Baixa Grande,, ln-
formando que arrebentaram; respectl-
Vãmente, 16, 18, 13 è ft açudes. Segun-
do os deapachos telegraphloos de nojt
a estrada de rodagem Boa Vlsta-Ita»
beraba eatá intransitável em toda *
tua extensão, bem asilai a rodovia
federal de Itaberabá. Noticias hão ot»
floiaes ainda informam que eontlnut
* chover em alguns munlolplo*.

BM VIAGEM DB INSPECÇÃO
BAHIA, IS (Agencia Nacional) -.

A bordo do "Itsiíucê", chegou hontem
ao noaso porto 0 sr. EléQuieF Martini
Silva, que vem em mlaeãô do Mlnuv
terlo da Viação, .iniptooionar os sei»
vlços dè radio dos Correios e Tèlè»
graphoa da Bahlà.

CARREGAMENTO DE OACAO
O navio italiano "Conte Grande'

carregou hontem, para os' portes èuro-
peus, 9.600 saccos de cacáo.

RECENSEAMENTO
Será Instellada hoje a DcleRaci»

seccional do censo, na cidade dê Nã<
zareth, devendo rumar pára àquell*
município os sra. Rubens Queirós e
Atránlo Carvalho, que ali prèatdlrào
as solemnldades,

Auxílios
O Conselho de Asslatoncla Social

concedeu dlversoa auxílios Importantes
em quarenta e quatro contps de réis,
distribuídos pela Inspectoria de Hy-
glene Pre-Nntnl Infantil e Lactarlot
do Alagolnhas, Oaitro Alves, Itabuna
e Santiy Amaro,

A RECEPÇÃO AO EMBAIXADOR DA!
ITÁLIA-- O sr, Ugo Soiá, embaixador lta-

llano no Brasil, teve grande recepção
quando por oceasião do seu desembar-
que nesta capital, o sr. Ugo Sola, qu»
vem em visita official ao nosso Es-
tado, desembarcou no décimo arma
rem do cães.

Volta a' normalidade ó rio
paraguassu'

CACHOEIRA, 16 (Agencia Naclonali- O rio Paraguassú volta aos poucos
u normalidade. Oa navios da Navega-
Ção Bablaha Já atracam facilmente á
ponte dá Companhia, onde se etfectuam
embarqiies t desembarques de ' passa-
?eiros 

e de cargas, ficando assim rea-
abèlecldo o serviço de communlcaçoe»

com a capital do Estado. Tambem eatá
hormalizada a vida dá cidade, voltando
e commercio a abrir suas portas. A*
eommlssOei dè soccorro continuam: t
distribuir viverei, roupas e outros ar»
llgos de prlmelfa necessidade á pòpu»lação neoeaaltada que floou desabriga»
da. Tém sido tomadaa medidas aòau-
teladoras da saúde publica pelas auto»
ridades sanitárias do Estado. Assim
esta cidade Já apresenta aspeoto bem
diverso do apresentado no» peorè»
dias de enchente. i

Espirito Se- .o
NOTICIAS DE MUQUV

MUQUV, Í4 (bo Córréapôtidente) -
Acaba dè ser organizada nesta cidadã
a Sociedade 8. Vicente, tendo por fim
proteger a pobreza desamparada. BV
dlrector da referida Sociedade o sr
Domingos riulg.— Falleceu, nesta cidade, o ir. Ceait
Vieira Machado, ex-deputado estadual.
Seu enterro foi concorrldlaalmo.

Rio de Janeiro
NOTICIAS DE CAMPOS

CAMPOS, 14 (Do Correspondente) —
Acaba de falleccr, nesta, cidade, com

a avançada Idade de 7D annos, a sra.
Joanna Caetano; A extinota era viuva
do sr. João de Souza, deixando 3 filhos,
íienedlcta, Mana e Gumerclnd.6.

Commemorou o seu 8.» annlver-
sai-lo o matutino "A Cidade", de que
o proprietário o sr.- Jullo Nogucti a.Dentro de poucos dias ser» ln-
áusurado mais um grande estabeleci-
mento commercial, nesta cidade,

Campos ter,', uma rua com o nome
de. Álvaro Graln, desembargador do
Estado.

Transcorreu no dia 12 o annlver-
sarlo do dr. Oswaldo'. Cardoso de Mello,
actual presidente da Sociedade Flu-
mlnense de Medicina e Cirurgia.'-'*./ 

Sao Paulo
PROBIBIÇAO DO TRAFEGO DE¦-,. CARROÇAS

S. PAULO, 15 (A. N.) — O dlrector
do Serviço de Tramito determinou,
bontem, a prohiblção do trafego de
carroças no centro da cidade.

DESAPPARECERIAM OS BONDES' St' passível que. depois do anno dè
1841, os bondes deaapparoçam dá pai-
sagem urbana dè S. Paulo. A Prefèltu-
ra, lovando em conte que esses vèhi-
culos causam estragos consideráveis nas
vias publicas, que estão sempre neces-
sltando de reparos, eituda a posslblll-
dadè de suhstlttiil-of. inteiramente por
um numero bastante grande de "trol-
Irybuit" o omnibus movidos a gazollna
e oleo orú.
MONUMENTO AO DUQUE DE CAXIAS

Rovcstlu-se de alto cunho, cívico c ar-
tistico a ceremonia que a commissão
central pró-monumento ao Duque de
Caxias promoveu, hontem, ns 21 horas,
no Theatro Municipal, eom o concurso
do Departamento Municipal do Cultura.
Compareceu aquelle reolnto, que ss
achava lindamente ornamentado, Inter-
namente, «lavado numero de pessoas.

CONSUMO DE FRUTAS CITRICA8
Com a presença de representantes da

Secretaria de Agricultura, Indústria e
Commerclo, do Conselho de Expansão
Econômica do Estado e de associações
de classe,. será realizada, na ' sede da
federação, uma importante reunião con-
juneta, visando o' estudo e solução do
problema de consumo das frutas citrl-
cas, em face da actjial legislação inter-
nacional.

URBANISMO
Dentre os projectos de urbanismo que

pra estão sendo postos em execução na
oidade de 8. Paulo, destaca-se a remo-
delação do Parque Anhangabahú, e 4Uticonstitue, certamente, providencia das
mais. importantes, para o transito no
centro urbano,'pois, conforme é do co-
nhecimento publico, os pontos de par-
tida dos auto-omnibus da praça do Pa-
trlarcha serão futuramente transferi»'
doa para a parte interior do Viaducto
do Chá, O prójecto de remodelação do
Parque foi elaborado tendo-se em via»
ta a abertura mais franca do logradou»
ro ao transito publico. De accordo com
oa eatudos realizados e que serão exe»
cutados dentro de breve tempo, a phy»slonomla do Parque Anhangabahú se»
rá sensivelmente alterada,, multo embo-
ra soja mantido o seu aspecto decoratl-
vo e pitoresco, pois nada menos de cln-
co vias de trafego serão abertas no sen.
tido longitudinal do logradouro,

AGRICULTORES PORTUGUEZES
SANTOS, Í5 (A. N.) — Desembarca»

ram noste porto, de bordo do vapor"Angola", 230 Immigrantes, agrlculto-
res portuguezes, qua vem trabalhar na
lavoura paullstu.

REMODELAÇÃO DE CAMPINAS
CAMPINAS, 15 (A. N.) — A Prcfel-

tura Municipal vem desenvolvendo o
plano do remodelação da cidade, con»
soante estudos do engenheiro Prestes
Mala, actual prefeito da capital. O go»
vornn do município, para execução des-
so plano, tem promovido desapropria-
çfici do prcdloa e do terrenos para o

oonaequente alargamento de vias pu-
blicas, sendo que, no anno findo, dis-
pendeu a quantia de 807:8801000 e, em
1938, a importância de 751:6521000, num
total, portanto, de 1.559:6321000. No or-
çamento vigente existe-verba de vulto
para a. continuação desses serviços.

Paraná
VAE PARTICIPAR DA CONFERÊNCIA

V DOS INTERVENTORES
CURITYBA. 15 (Agencia Nacional)— Na próxima semana o interventor

federal seguirá para Porto Alegre, áflm
de participar da Conferência. Regional
dos Interventores da zona sul. Com o
sr. Manoel Ribas Seguirá, o sr. Oliveira
Franco, secretario da Fazenda do Es-
tado, que acaba de regressar do Rio,
de onde trouxe approvada pelo go-
verno federal a' nova lei da organização
tudiclaria do Paraná,"PASCHOA DOS JORNALEIR08" ¦

— Tem provocado um movimento
de vivas sympathiai, a campanha da"Paschoa dos Jornalelroí", promovida
pelo vespertino '.'Correio do Paraná",
destinada a colher donativos, roupas
e mantlmentos para os pequenos ven-
dedorès de Jornaes.

Rio Grande do Sul
VOLUNTÁRIOS

CAXIAS, 16 (Agencia Naolonal) —
No corrente anno, como noi anterlo»
res, foi elevado o numero de volunta»
rios' que li apresentaram ao B.° Bata»
Ibão de Caçadores, aqui sediado. Em
poucas horas foi preenchido o effectivo
previsto para a referida unidade do
Exercito. ,

INBTALLOU-SE O JURY
SANTA MARIA, 16 (A. N.) — Sob

a presidência do Juiz Cyro Pestana,
liistallou-se, hoje, a primeira sessão
ordinária do Jury no cm rente anno.

HOSPITAL
CACAPAVA. 15 (A, N.i — Está sen-

do ulttmada a Installaçao do moderno
e espaçoso edifício construído espe-
clalmente para o hospital cirúrgico do
dr, Carlos Lag.

Minas Geraes
NOTICIAS DE BICAS

BICAS, 14 (Do Correspondente) —
O prefeito, sr. dr. Bcdcr Rego, acaba

da contractar com a firma Pacheco
Jordão Sc Armando Ramos, Ltda.,' com
esoriptorio de engenharia na Avenida
Rio Branco, 111, Rio de Janeiro,'.o
calçamento a parallelepipèdos das prin-cipaes ruas da cidade, serviço este que '
deverá ser iniciado dentro de 15 dias. i

EXPOSIÇÃO AGRO-PECUARIA DB -
FORTALEZA

BELLO HORIZONTE, 15 (Agenda
Nacional! — Proseguem intensamente,
os preparativos da Exposição Regional .
rie Agro-Pecuarla, a realizar-se em
fortaleza, estando em actlvldade a '
Commissão Central Executiva, de queInzem parte os prefeitos e os elemen»
tus mais representativos de todos oi
municípios participantes do certamen.
As inscrlpções já estão' abertas, na
Prefeitura de Fortaleza. !
MELHORAMENTOS NO AEROPORTO

DE ABAGUARY
Estão sendo feitos oa estudos para ¦

• construcção da estação de embarque
do aeroporto de Araguary.

O ANNIVERSARIO DO MUNICÍPIO
DE CÁSSIA

O 60,o anniversario da creação
do munlolplo dè Casal» transcorreu,
naquella oidade, com um largo pro»
gramam de festividades. Foi celebrada
missa campal, inaugurado ura obelisco
é realizada uma lessão solemne aa
Prefeitura local. '
MELHORAMENTOS EM SETE LAGOAS

O prefeito de Sete Lagoas pre-
tende introduzir vários, melhoramentos
r aquella cidade, augmentando o abas-
teclmento de água e providenciando k
installaçao da rede de esgotos e •
calçamento de • algumas ruas.

REABERTURA DE ESCOLAS
Foram installadau as escolas re»

unidas de Soledade e reabertas as ès-
colas ruraes do município, sendo cie.
vedo o numero do matrículas.

Território do Acre
SF.RA' UM DOS MAIORES GYMNA.

8IOS DO PAIZ
RIO BRANCO, 15 (Agencia Nacional)— O govomador Interino, sr. José VI-

cento Martins, acompanhado do chefe
da Dlrectorla de Obras, visitou demo-
radamente as obras om construoção do
Instituto Qetulio Vargas, que será umdoH maiores e dos mais bem appa»telhadas gymnaslos do paiz.
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Collegio Pedro II
(Externato)

EXAMES DO ARTIGO 100
Chamadas para,hoje, (provas orav-s);
*.» SERIE — FRANCEZ, is 18.80 ho-

ias - Sala 29 — Candidatos de ns.: 1930
1306 - 2209 . 3274 - 2275 - 1943 - 3310
Í212 . 3314 . 2150 . 3151 - 2153 - 3215
1376 - 3154 - 2166.- 2157 - 2204 - 2316
1317 - 3379 - 3333 - 2143 - 3158 e 3160.

Banca examinadora: Raul Penldo Fl-
mo, Alexandre Brlgole.e Rodolpho Cou-
tlnho; Bunplemente, Patrlek de Fossey.

. INGLEZ, is 18.30 horas — Sala n. 81
— Candidatos de ns.: 2105 - 3106 - 2107
tlM- 3109 - 3110 - 3111 - 3113 - 3113
9114-3115 - 3116 . 2117 - 2118 - 3133
9134 . 3136 - 3137 - 3128 - 3129 - 2130
9131 - 3133 - 3133 e 2186.

Banca examinadora: Moraes Costa,1
Tonne da Fonseca e Miguel Béve.

HISTORIA DA CIVILIZAÇÃO, is 18.30
¦orai- Sala n. 1 — Candidatos de ns.:
9347 - 3248 . 2361 - 2305 - 2290 • 1934
9152 - 2155 - 2193 . 2194 - 2105 - 3198
9313 - 3249 - 2253 .2.173 - 1939 - 2176
9189 - 2257 - 2258 - 3286 - 2183 - 3164
9382 e 2303.

Banca examinadora: Roberto Accloly,
Jeronymo de Viveiros e J. Vieira Filho;
Supplente. Mario Mairalhães Porto.

SCIENCIAS, is 18.30 horas - Sala n.
91 — Candidatos d; ns.: 2375 • 2200
9202 - 3316- 2311 - 2166 - 2185 - 2288
1931 - 2182 . 2361 - 2266 - 2323 - 1933'
1947 - 1648 - 2174 . 2197 - 2211 - 2268
#376 - 3291 - 2313 - 2314 e 2315.

| Banca examinadora: Napolefio Ma*
inteiros, Jofiò Gerardo de Lamare Sfio
jraulo e George Sumner; supplente, Jor-
Ce Zarur.

GEOGRAPHIA, As 18.3» horas — Sa-
h n. ÍS — Candidatos de ns.: 3333
¦228 - 2170 - 2206 -2218 - 2219 - 3220
•222 - 2223 - 2224 - 2270 - 1942 - 1945
¦650 - 2141 - 2162 - 2163 - 2165 - 3173
1331 - 3336 - 3227 - 2329 - 2230 e 3231.

; Banca examinadora: Honorio Silves-
gre, Aldlmlr São Paulo e Hugo Segadas
wianna; supplente David Fenna Aarfio
«eis.

CHIMICA, is 18.30 horas - Sala n. 18
,— Candidatos de ns. 2135 - 2136 - 2137
•138 .- 2139 - 2140 - 2271 - 2272 - 2273
B358 - 2359 - 2377 - 1940 - 1941 - 1944
(1946 - 2296 - 2363 - 1949 - 2149 - 2169
¦201 - 2203 - 2205 e 2207.

Banca examinadora: Arlindo Fróes,
Sebastião Lobo e Eduardo Simas; sup-
plente, Argemlro Pinto.

MATHEMATICA, is 18.30 horas -
fala n. 7 — Candidatos de ns. 2232
3234 - 2236 - 2237 - 2238 - 2239 - 2240
1269 - 2283 - 2319 . 2328 - 2329 - 2330
1368 - 2370 - 2327 . 1933 - 2164 - 2177
9178 - 2180 - 2198 - 2199 - 3235 e 2241

Banca examinadora: Jacy Machado,
Lauro Pastor e Carlos Antunes Muniz.

4.» SÉRIE — Portuguez, ás 18.30 ho-
tas - Sal» n. 8 — Candidatos dé ns.:
J951 - 1952 - 1956 - 1957 - 1965 - 1966
1967 . 2001 - 2002 - 2003 - 2004 - 2093
1094 - 2095 - 2096 - 2352 - 2005 - 1953
§954 - 2006 . 2353 - 1955 - 2322 - 1964
1970 e 2321.

Banca examinadora: J. B. dé Mello eSouza. Pedro do Couto Júnior e Elpidio
Plmentel; supplente, Francisco Gon.ai-
tes.

DIÁRIO ESCOLAR]
Reata-se, hoje, ss solas nas escolas primarias e sécundariasT

Preíeira Disli
Vários melhoramentos serio inaugurados, ás 10 horas, no Instituto de Educação -

Fala 4 reportagem o coronel Tito Rodrigues, director desse estabelecimento
¦Mmm
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Rehabilitádo um
bacharel

He cerca de anno e meio; osr.
Joio. Nunes Ferreira teve denegado o
registre do seu diploma de 'bacharel
e. eomo conseqüência do seu passado
escolar, apurado através da própria
documentaçfto por . elle apresentada ao
D. N. X,, cassado tambem o diploma
de pharmaceutlco, que possuía desde
t9U, pela' Faculdade de Medicina des-
ta capital.

O interessado declarara ter presta.
do exames, no regimen de prepara-
tortos, noa Colleglos Pedro II, no
Gymnasio dp Espirito' Santo e no Ly*
eeu Alagoano. Neste ultimo, entretan*
to, nada foi encontrado, que lhe dis-
Misse respeito, relativamente, ao anno
rir 1907, data do certificado que elle
Instruíra a matricula da Faculdade de
Medicina.

Agiram, ent&o, as autoridades do en-
sino, negando o registro do diploma
de bacharel 'requerido pelo sr. João
Nunes Ferreira é fazendo as neces-
sarlas communlcações á policia, para
Instauração do proccsso-crlme, á Rei-
toria da Universidade do Brasil, para
cassação . dò diploma de pharmaceutlco
em tempo expedido, e ao ministro da
Guerra, pois &' accusado era capitão
pharmaceutlco do Exercito.

Volta, então, o interessado ao Se-

Sartamento 
Nacional de Educaç&o e

i forma: houvera equivoco de data no
seu certificado, pois os exames a queesse documento se referia tinham sido
feitos em 1909 e nfio 1907.

Feitas novas pesquisas, apurou-se
que o erro fora commettldo pelo Ly-
ceu Alagoano, o que levou o sr. Abgar
Renault a reformar a. anterior de-
cisão e tornar sem effeito as commu-
nicaçfise feitas. I

HISTORIA NATURAL, is 18.30 horas-.Sala n. 19 — Candidatos de ns.;¦003 - 2322 - 2010 - 2012 - 2103 - 19691971 -2014-2015 - 2016 - 2280 - 22819356 - 1972 . 1973 - 2017 - 2018 - 1974M75 - 1976 . 2321.
Banca examinadora: Waldemiro Po-•sen, Curvello de. Mendonça e Black¦anfAnna; supplente, George Sumner

Filho. ¦ . .¦ 5.» SERIE -LATIM, is 18.30 horas -
ESS *¦• 3S — Candidatos de ns. 2066¦967 - 2086 '.- 2088 - 2320 - 2063 - 2046
2°« - 20*7 - 2060 - 2061 - 2048 - 23269050 - 2059 - 2049 - 2042 - 2057 e 2058.banca examinadora: Agenor F. d«Macedo, Boaventura Cunha e AntônioGuedes; supplente, Júlio Esnaty.PHYSICA, ia 18.30 horas - Sala n. 15•_- Candidatos de ns.: 2351 - 2033 - 203*1036 - 2070 - 2071 - 2073¦032. - 2068 - 2069 - 23Í6¦043 - 3045 - 2064 - 2065 e 2066.Banca examinadora: Oliveira de Me-¦ezes, F. Alcântara Oomes e H. FeioGalvão.

Fachada principal do Instituto de Educação
Reiniclam-se, hoje, as activlrla- nas diversas salas destinadas aosdes nas escolas primarias e se- cursos de mathematica. Na pri-cundanas da Prefeitura do Dis- melra installada onde íuneciu-tricto Federal
O acontecimento será assignaia-

do com a inauguração de vários
melhoramentos no Instituto <;e
Educação,' devendo comparecer o.
prefeito Henrique Dodsworth, o
Secretario geral de Educação e
Cultura, dr. Pio Borges,, e ou-
trás autoridades.
NO INSTITUTO DE EDUCAÇÃO

Os jornalistas acreditados no
gabinete do prefeito tiveram op-
portunidade de visitar, hontem o
Instituto de Educação, a convite
do coronel Tito Rodrigues, dire-
ctor desse estabelecimento.

*^0Je« *»s 10 horas, serão inau-
2093 - 2277 guradas novas salas de aulas2038 - 2039 uma das quaes destinada ao. estu-

do da Historia da Civilização,
inaugurando-se tambem os melho-ramentos rmateriaes introduzieias

non a extineta Universidade do
Districto Federal, encontrarão as
álumnas do Instituto de Educa-
ção completa collecção de mappas
illustrados, representando as sac-
cessivas etapas da historia dè civi
lização, collecção que £ a uni;a
existente na America do Sul. N«s
salas do estudo de mathematlca, o
professor Pereira Caldas, em com-
panhia do coronel Tito Rodrigues,
mostrou aos jornalistas á appai»-
lhagem adquirida recentemente e
que facilitará doravante o e3i,u-
do pratico das diversas mate-
nas.

UNIFORME PARA ÀS
ÁLUMNAS

O coronel Tito Rodrigues, qu*
acompanhou os jornalistas duian,..
te a visita, dando-lhes expiica-y

¥yp

PROGRAMMAS
DE HOJE

THEATKOS
«. MUNICIPAL — Tel. 22-3835 —
Fechado.

SERHADOK. — Companhia
rrocopio Ferreira. — A's 16, 20
• 22 horas. — "Maria Cachucha".

Ofcftl.NASTlCO — Tel. 43-4300
Fechado.
•> REfUBLlCA — Tel. 42-0371 —
fechado.JOAO CAETANO — T. 23-3712
Fechado.

. — CARLOS OOMES — T. 33-7581
Fechado.

RECREIO — Tel. 22-8164 —
Companhia. de Theatro Musicado.
-- A's 16, 30 .a 22 horas. — "Mu-
Bica, Maestro 1".
•— RIVAL — Telephone 22-3721 —

- Companhia de Comédias e Same-
tes. - A's 17. 20,30 e 22 horas.

"Feia".". — CASA DO CABOCLO — A'S 16,- 90 e 22 horas. — "A Volta dos
Caboclos".- .

CINEMAS*
CINELANDIA

i '*- BROÀDWAK —. Tel. 22-618»-" 'Guerra Nas Bombras", com Olga
ffschekowa e Camila Horn.

.;. m- GLORIA — Teleph. 12-001)7 —
. **A Vida de Emile Zoia", com Paul

?•* tium.".'-- CINE.RIO — Tra. 42-1830 —
"A Oitava Esposa de Barba Azul",
com Oary Cooper e Claudette Col-
fcert.
-y IMPÉRIO — Teleph. 42-0008 —
JPrlnceza das Selvas", com Do-

OTothy Lamour e Ray Mllland.
METRO — Teleph. «-«400 —

•Andy Hardy é o Tal", corh Mi-
eke.v ctooney.

OUIiUN — Teleph. 42-005» —
"Eu Soube Amar", com Bette
Davit, Minam Hopklns e George
Brent.

1-ALAC'lO — Trj. 12-002U —
"Garota Apaixonada , com Shlr-
ley Ross e Sob Hope.

PATHC-PALACIO — T. 42-0034••Camaradas", vom Viviane Ro-
aiancc e Jean Gabin.

PLAZA — Teleph. 22-1907 —
•Mulher Fatal", com Michelle
Morgan e Raimu.

REX — .Telephone 42-0100 —
•Nobres Sem fortuna", cora Clau*
tfette Colbert e Charles Boyer.

CENTRO
_ CENTENÁRIO — Tel. 43-5020•O Caplt&o Blood" e "Comedia de
Cm Crime". ....

C1NEAC - TK1ANON — "Do-
' «umentarlos", "Variedades", "Pe-

•ênhos" e "Actualldadés".
D. PEDRC — Tel. 43*6154 -

•Mr, Moto na Ilha do Terror" ,e•Conflicto de Duas Almas".
-» ELDORADO .-. Tel. 42-0083 —
,?Uni: uuuie Errado;" e "A Puga de

.•'larzan" '
tLO-lANC - Tel. 43-3831 —

•O Máscara dè Perro" e "Rhapso-
«Ia ao Amor";. 

'¦¦"'
¦— UUARAMY - Tel. 22-0135 —
•Ultima Corrida"'e "Rumo a Pa-

v Ms, Garotas". '
•— 1DEA. - Telephone 48-0085 —

1 "Esposa 86 No Nome" e "Pirata-
¦fl» do Ouro''.
—' ÍRIS — Telephone 12-0047 —
•Laranja da China" e "Código
do' Serviço Secreto". ¦•
•-LAPA — Telephone 22-3548 —
•Pae Inexperiente" e "O Braço
•a Lei".

MEM UE SA' — t. 42-0140 —
•Suzanna" e "Campeão Gozado".

METRÓPOLE — ITel. 22-33H0 —
"Terra Abençoada" e "A Pomba e
• Mllnaíre".

CINE MODERNO — T. 43-0107
•Prlnceza do Eldorado" e "Caça-
dã Aérea".

OPERA — Teleph. 22-5403 -
"Cysne branco" e "Florisbella. a
Secretaria".

PAKlblENSE - Tel. 22-0133 -
"A Casa do Jornalclro" e "O Bra-
ço d Lei".

PARIS - Teleph. 12-0131 -
"Na Porta do Paraíso" e "Policia
Especial"

PATIIE' — Teleph. 42-0002 -"Precisam-se de Treze Mulheres".
I'01'DI.AI, - Teleph. 13-1884"O Joven Dr. Klldare". "Sombras

do Oriente" e "Correio do Oeste".PRIMOR - Teleph. 4H-IH54 -"Carne e Unha" • "Gunga Dln".

çôes, fez tambem declaraçSes áreportagem, dizendo:
— Tomei uma medida que se

fazia necessária, tal seja a de ell*
glr que as ex-alumnas do Instl-
tuto que cursam a Escola de Fro-
fessores compareçam ás aulas de-
vidamente uniformizadas. Asür.i
evitaremos o desfile de toilett»'»,
humilhante para as álumnas po-bres e que se viam na contingen
cia de se esforçar com sacrifício
para seus pães, para se Vrajar
igual ás mais favorecidas Ia soi-
te..

POSTO METEOROLÓGICO
Entre os melhoramentos quYserão inaugurados hoje, figura

um pequeno posto meteorologi-o,
installado na gestão do corotiui
Tito Rodrigues

OUTROS MELHÒRAMENIOS
'-.; slílíJseKuindo nas suas , declara-
Ç^Wi,0 director do Instituto ide

Educação acerescenta que a l're-
feitura havia adquirido um i,er-
reno ao lado do actuai edifino do
modelar educandario, onde será
construído o novo jardim da in-
fancia. Assim, dentro de pou.o
tempo, restariam mais algumas
salas para os cursos secundários.
Accentua que, cada vez mais, a
Prefeitura necessita' de nova"
professoras, pois agora os cursos
sfio mais longos, mais complcLc3
0 qüe à tendência será. sempre o
augmento da população de idade
escolar; na cidade. Ennumera. fi-
nalmente os outros melhoramci,-
tos: um novo vestiário para as
álumnas das aulas de gymna-ti-
ca,, a casa do porteiro, a nova sa-
lu dos professores, a futura' am-
pliação das salas de Historia Na-
tural, etc.

Hoje será inaugurado tambem
um abrigo contra as chuvas.

Trata-se de uma passagem de
um dos portões lateraes ás salas
de aulas e que facilitará o atei-.
ao das álumnas nos dias de chu-
vas, evitando a' subida pela ram-
pa e escadarias do portão prin-
eipal daquelle estabelecimento dc
ensino;

ANTI-GRIPPAL MARQUES

CHICO VIRAM UN DO
ac ãs

Escola Nacional de
Bel Ias Artes

CONCURSO DE HABILITAÇÃO
Realizam-se, nos. alas abaixo, os se-

guintes exames:
Dia 18 — ás 14 horas — HistoriaNatural — Candidatos de n. 14 e de16 a 38,
Dia 18 — ás 14.30 horas — Physica— Candidatos de 1 a 16.
Dia 10 - As 8.30 horas — Soolo-logla — Candidatos de 14 e 16 a 38.Dia 30 — ás 8 horas — Chlmica

Candidatos de 1 a 15. ¦'
Dia 33 — ás 8 horas — Chlmica —

Candidatos de 16 a 38.
Dia 35 — ás 0 horas — Mathema»

tlca — Candidatos de 1 a 38. ,

Collegio Pedro II
(Internato)

MATRÍCULAS NOVAS — Os respon-savels pelos candidatos approvados noexame de admissão com gráo Inferior a58, deverão requerer a. certidão çue os
habilita á matricula em outros esta-
belecimentos.

TAXAS DE MATRICULA — A Secre-taria prevlne os interessados de que se
acham na Thesourarla as guias para
pagamento das taxas de matrículas das
diversas5, séries deste estabelecimento. .

INSPECÇÃO DE SAUDE — Deveráo
comparecer hoje, 16 do corrente, ás 8
horas, os candidatos á l.a série quetiveram média igual ou superior a 58.

NOTA — Prevlne-se aos Interessados,
que os enxovaes dos alumnos deverfto
ser entregues na rouparia do Collegio,
até o dia 23 do corrente, das 10 ás 14
horas.

CHAMADA PARA INSPECÇÃO DE
SAUDE — Deverão comparecer, hoje, 16,
ás 8 horas, os seguintes candidatos á
l.a eérie deste Internato: Adriano-Aulio
Pinheiro da Silva, Aírton César Paca,
Albino Parla de Sá, Alceu Corrêa e
Castro, Carlos Eduardo Pessione, Cham-
berlaln Noé, Cleber Costa, Dclcio Oon-
çalves de Freitas, Dragomir Cerquelra
Chouzal, Edgard Tinoco Costa, Elbert
Dénys Pereira, Plavlo Salles Lazzoli, ao-
raldo Lopes, Hirohito de Taria Martins,
Herbert Valllm Galvào de Albuquerque,
Helclo Andrade Martins, Helly Fernando
Sandcr de Figueiredo, Ivanyr Porto Le-
gay, Jairo Dias de Carvalho, José de
Freitas Ribeiro, José Nagib Moysés, Jo-
sé de Souza Netto, João Baptista Pizar-
ro Drummond, Luclano de Souza San-'
tos, Marino Almeida da Silva, Nauro
Araújo Silva, Nazir Crahim, Oswaldo
Fidalgo, Roberto do Souto Garcia, Ro-
dolpho Malagutti, Tydio Ramos Figuel-
redo, Valbert Lisieux Medeiros de Fi-
Ruelredo e Wilmar Franco Soares.

Novo director para a Es-
cola de Educação

Physica
TOMA POSSE, HOJE, O CAPITÃO ME-
DICO HERMILIO GOMES FERREIRA

Tendo o major Ignacio de Freitas
Rollim, director da Escola Nacional de
Educação Physica e Desportos da Uni-
versldade do Brasil, de se affastar do
exercício dessas funeções, afim de fa-
zer estagio na tropa, resolveu o minis-
tro da Educação designar para substi-
tuil-o, o capitão medico do Exercito
dr, Hermillo Gomes Ferreira, cathedra-
tico da cadeira de Blometrla daque)'c
Instituto universitário.

A posse do novo director da Escola de
Educação Physica, reallza-so hoje,, ás
9 horas.

Dispensados do vestibu-
lar os exames de inglez

ou allemão
O director geral do Departamento

Nacional de Educação resolveu dispen-
sar do exame vestibular de lnglez, ou
allemão, para matricula da Escola Na-
cional de Educação Physica e Desportos
da Universidade do Brasil, os cândida-tos provenientes das Escolas NormaesI do -palz,.- ,. . . .:. , ..-.

5DD1Í5
DOENÇAS DO ESTOMAflO. INlfcS-
UNOS, ÍIUAOO E NEKVOSAS —

RAIO X

|| Renato Souza Lopes
83 - RUA SAO JOSÉ' — 83

Edifício Candelária.

MENOR DÉSAPPARECIDO
Escreve-nos uma senhora da

sociedade de Juiz de Fora, ln-
formando que- desappareceu, ' no
dia '15 de fevereiro ultimo, da
residência do -sr, Moacyr de An-
drade e Souza, á rua São' Ma-
theus 462, o seu filho Celio Daz-
zini de Souza, de 14 annos de
idade.

Aquella senhora adeanta que
o menor vestia~nniforme de brim

ÍAPI0L-5HBII1Ü
/r ARRUDA-

!|fi-__F_h 1>-~ _-__& Srvtf-oauí

O «rande Remédio das Senhoras.
Cuidado com ns imitações.

A' venda em todas as Pbarmacias
e .Drogarias.

caki e faz um appello aos leitores
do DIÁRIO DE NOTICIAS afim
de que seja descoberto o para-
deiro dessa criança de vez que
o seu pae está afflicto.

BEBAM CAFÉ GLOBO
O MELHOR E O MAIS SABOROSO

BOM ATE' A' ULTIMA GOTA!!
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO INFANTIL
RUA FIGUEIREDO MAGALHÃES, 113 — COPACABANA

PHONE : 27-654S
Jardim de Infância, montado com elegância, e conforto, onda

as crianças de tres a sete annos têm uma assistência effectiva
num ambiente incomparavel.

HORÁRIO DAS O A'S 16 HORAS
•Acham-se abertas as matrículas até o dia 15 do corrente"

A famosa Patrulha dè mm outras aventuras de Chico Vlramundo (Time Toih) sao pu-. bllcadas no "Globo Juvenil" e "Gibi" Por Lyrr. n Young

Quer ficar com este fi-
lhote de panthera e este

elephantezinho,
ptoíessor?

(Continua amanhã)

J Sinto não poder/\ 
"*3Ve 

è que o dlcclo- ILr *-=p^^^^^ü____ O" Chico continua a matutar sobre o caso... I\_\ 
~*_t^& '""" v^ "ZZZT

fi ^to^oK"1 ^m^ãto' \'f>C^Í[: S^iSí 
'¦:u,'*-^.- 

*:^>.[~r-. •-.«-=¦/ ,/J^ _®£Sf /Marcello, v.océ mo_: V/^P*\

PEQUENAS TRAGÉDIAS CONJUGAES

Levo somente a roupa e o reira-
to delle! Fui tão feliz com elle,
aqui!... Mas está tudo acabado!

£' que não
tinha

¦_____¦¦ .'¦''"  . ¦ 
_^^^^_ 

• '¦¦¦'•.- '¦'¦ ."•¦ P-yp
^k Nunca esquecerei a Alice! Amal-a- iLfl _, , ... _. ,; , , ^m%^¥
M ei, mesmo sem retribuição! Não "*'" ? " ?** '^"í0 df ¦%&?. lf
fe posso proceder de outro sevn'" Áeora> * a oceasião de ir lá I |
^=^ modo! Watt! a<?Ima e apanhar as minhas coisas, ,M S

Por Jimmy Murphy
tConllmúi amanha)

O MARINHEIRO POPEYE

Deixo um bilhete, dizendo-lhe
que vou embora... Elle não me
verá mais! Elle não se imporia-

Ouçam, nfto é
aqui a Neu-
topla? O pais
ondç tudo 4 _/íí|FN

perfeito? Çf~*Z

3] Sim, aqui é
. Neutopla

é - 
jl 

' B TÜDTUDO E' PERFEITO,
AQUI.
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Outras aventuras do marinheiro Popeye sfto publicadas uo"Globo Juvenil" e "Gibi''

VOOES; DECERTO, NAO
TÊM

PREOCCUPkÇOES?

A
Julia
falhou

em
separar

rá, mas eu amal-o-ei D°n
sempre! S\ °

.Ora, por que \
nao s&o fe- 1 "~Z ' 
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Por E. C. Segar
(Continua amanhã)

QUERÍAMOS ter 
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PREOCCUPAÇÕES1
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~RIO 
BRANCO - Tel. «-IIIHII

"Noite do Peccado" e "Zcno-
ala".

8. J08E' - Teleph, 42-011113 -
"A Carga da Brigada Llgelrs".

BAIRROS
ALPHA - Teleph. '.'U-8316 -

"H«if Mundo Louro" e "Ultimo
*vlso^

AMERICA - Teleph. '8-0(117 -
"A Morte Me Persegue",

AMERICANO - 1. 11-IIUHII -
"Laranja da China" e "Nancy,

d Repórter".
APOI.LO - Teleph, SH-1U1U --

"Laranja da China"

AVENílM - Trieph. 3K-IHI» -"Sherlock Holmes".BANDEIRA - Tel. ÍH-7B76 -"As Aventuras de Stanley e LI*
vlngstone" e "Nancy Desvenda
Um Crime".

CAliJMBV — Tel. ¦«..'IIIHI -"Pae Inexperiente" e "Compro*
jilsso de Honra".

I

BRA7, DE PINNA - T. H0-H48U•km» Mundo Louro" e "Ce Puro
Sangue".

BEIJA-FLOR'- Tel. 'iO-Hm -"Honolulu" e "A Fuga".CINE CAMPO (i R A N l) E -"O Homem Leào" e "Lur de Es-
perança .

COLV8EU _ fei. ÍÍ-H158 —

xA

"Con"Volga om Chammas"
lllcfn ri- niia* Alman".

EDISON — Teleph. SD-444D -"Buzanna".
EKIACIO DE BA — T. la-lixi","A Mosidadc de Lincoln" e "A

Volta de Cisco Kld".i i,(iiti.Mv _ iei. sB.osa; -"Um Dia Nas Corridas".

: /TyTJL -Vós [ x iJU„

Opr mt. Kmi Pf.ln,,, Synduil,. Inc.. \V0,|J nf|,|, ,„mt„ lO-^l

e FLUMINENSE - Tel. 2H-14(11"Pilhas Corajosas" e "Comedia deIrrl Crime".
GUANABARA — "Rosallc" r"Aladln ou a Lâmpada Maravl-lhoso" (i-opoye) e "Um GolpeErrado".
GRAJAHtr — Tel. 38-.tJ.ti -

"Carnaval na Neve".' 
"

HADDOCK I.OBO - T. ZS-HAII'"Virgem Louca" e "Na Porta doí-aralso".
IIIÍLIOS _ Teleph. 38-11,08 -Beau Geste",
IPANEMA - Tel. 41-0088 _Primavera".
JOVIAL - Teleph. í«.|)8oí —

"Crepúsculo" e "Avante Boiadel-
ros".MADUREIRA — Tel. «8-8130 -'Beau Oeste".

MARACANÃ — Tel. 40-1010 -"O Condejde Monte Christo".
MASCOTTE' — Tel. 29-0411 -"Carne eJiünha" e "A Casa dc

Jornaleirc^.-'.i: "..
ME VER — Teleph. 29-1222 —"Aventuras' de Marco Polo" c"Mysterio de Hollywood".
MODELO - Teleph. 29-1518 -"Pilhas Corajosas".
MODERNO — (Bangú) —"Romance do Sul" e "Rhapsodia

io Amor".
N< .CIONAL — Teleph. 26-0012"Meia Noite" e "Pioneiros doPar-West".
ORIENTE — Teleph. 30-2814 -"Canção út Amor".
PARC BRASIL — Tel. 28-7891•Idade Perigosa" e "Destile deModelos N.o 1".

-¦PARA TODOS - Tel. 29-496»
Mae Por Accaso" e "Cavalleiro

dot Montes".
PARAÍSO — Teleph. 30-1060 -"Aldeia de Roupa Branca".
PENHA - Teleph. 30-2886 —"Capitão Purla".
PIEDADE - Teleph. 29-4930 —"O Conde de Monte Christo".
PlttAJA' — Teleph. 41-0988 —"Sherlock: Holmes".
POL1TTHEAM/. — Tel. 25-1143"Historia de Louis Pasteur" e"Amor dos Simples".
QUINTINO — Tel. 20-8640 —"Esposa Só No Nome" e "A

Puga".
RAMOS — Teleph. 30-1094 —"O Homem das Calamidades" e"O Pre;o da Segurança".
REAL — Telephone 29-3461 —"Cahiüo lo Céo" e "O Rei do

Bairro Chlnez".
REALENGO —

Calamidades" e
Crime".

R1TZ — Telephone 41-1202 —"Cysne Branco" e "Florisbella,
Secretaria".,

ROSÁRIO — Teleph. 30-188» —"Escola Dramática".
ROXY — Telephone «1-8245 —"A Morte Me Persegue".
STA. CECÍLIA — Tel. 30-182»"Duvidas de Um Coração".

8. CHRISTOVAO — T. 28-4021
"Laranja da China" • "Ba-

presso uo Uixllio".
8. 4.U12 — Teleph. 26-0051 -

"Eu Soube Amar".
TIJUCA — Teleph. 48-0084 -

"As Aventuras de Stanley e U*
vingstond".

vA-iülE' — Teleph. 21-6531 -"Casta suzanna" e "Caminhos Pe*
-igosos"

VELO — Telephone 28-1814 -
"Campeão Gozado" e "A Volta oo
Santo".¦ .

VILLA ISABEL — Tel. 88-1025
"Umá Noite na Opera".

BENTO RIBEIRO
CINE BENTO RIBEIRO —

Teleph.: M. H. 881 — Fechado pa-
ra melhoramentos.

NILOPOLIS
— IMPERIAL "Beau Gest".

"O Homem dai"O Gênio dt

N1CTHEKOX

"UmaÉDEN — "Honolulu" a
Loura de Prêmio".

ODEON — "A Mulher Que N&O
3e Deve Amar".

IMPERIAL
Aventurenro" e
<ar".

— "O CapiUo"Nasci Pnra Dan-

PETROPOLIS
CLOR1A — "O Mascara dsPerro".

l'b'lUOI>OU8 - "E .. a* Chu.'as Chegaram",
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Mão obsta\te a grande e sempre crescente diffusâo do nosso
jornal nus meios administrativos e em todos os círculos sociaes.
"LUX JORNAL", a conhecida e modelar organização de recur*
tes de jornaes. encaminha diariamente as queixas e reclama*
ções que aqui apparecem ás autoridades ou instituições is quaes

são ellas dirigidas pelo publico.

DOIS TELEPHONES DA POLICIA MUITO
ÚTEIS A POPULAÇÃO

42-4042

22-2303

"Sobçofío Policial d» Urgência'', para obter providencias
íramedlatas, s qualquer hora do dia ' eu da noite, contra
vadlagem nas ruas, barulho nocturno. gatunos, conillctos.
desrespeito ao pudor, embriaguez, etc.
Paru reclamar contra os exploradores da economia popular,
augmento de pregos em gêneros alimentícios, artigos phar-
maceutlros, etc. \

Com o DASP
«79fi MODIFICAÇÕES QUE SE AN-

NUNCIAM — Pedem-nos para
publicar: "Pelo resumo da acta da 78.*
sessão do Conselho Deliberativo do
PASP. realizada em 1 de fevereiro, »
publicado no "Diário Official" de 6
do corrente, tem-se noticia de que
aquelle departamento está cogitando de
introduzir novas alterações no Regula-
tnento de Promoções.

Para quando V Com que fim ? N&o
!? sabe.

De antemão, entretanto, podemos
ajuizar da nenhuma importância das
futuras modificações. Isso porque, se
realmente ellas visassem cohiblr os
abuses que se vêm verificando na ap-
plicação do regulamento vigente, de
certo já teriam sido suspensas as pro-
moções e annullados os pontos exce-
pcionaes conseguidos por obséquio de
chefes displicentes.

Mas será que os senhores do DASP
conseguirão um regulamento capaz de
tlasísticar o mérito real dos funeciona-
rios fora de quaesquer injuneções ou de
influencias sentimentaes dos respectl*
vos chefes ?

E' c que veremos se Deus nos der
Vida até lá.

For isso af firmamos com segurança:
le as novas alterações não determina-
rem o reinicio da contagem da mecua
dos pontos, partindo todos em igual-
dade de condições, para só permlttir o
seu augmento mediante apresentação
de provas matériaes, como approva-
çâo em cursos e concursos officiaes.
exercício de commissóes relevantes, ob-
tensão de diplomas de escolas technicas
• superiores, etc, nada estará feito".
5797 UMA ANOMALIA A COBB1UIB

— Escrevem-nos : "Mais uiia
Vez recorro ao DIÁRIO DE NOTICIAS
para corrigir um erro, pois de outra
maneira nao tenho esperança de con-
seguir. Digo mais uma vez, porque to-
das as vezes que tenho recorrido a
eese conceituado jornal, tenho sido a-
tendido.

Trata-se da dispanuaue que na entre
on operários e funecionarios da St-
cretaria da Imprensa Naeional, com
rel_;âo á entrada para o serviço dia-
rio. Emquanto aqueicls registram a en-
trada no relógio ás 8 horas, perdendo
meio dia se passar um minuto, estes
sssignam o ponto em certo livro, qu*
l'ca eternamente aberto, dando oppor-
(unidade aos protegidos chegarem á
bora que quizerem. O mais fnteres-
cante é que a assignatura de chegada
importa na de sanida, dando oppor-
tunidade ao abandono do serviço a
qualquer hora, o que aliás é commum,
com grande prejuízo para a União.

Ten.io certeza de quh o DASP ignora
Mia anomalia"

Com os Correios e
Telegraphos

6798 VE«CIMÜ.>>Ot> ATRASADOS —
Os conduetores de malas pe-

dem providencias a quem de direito no
sentido de lhes serem pagos os venci-
mentos de 3 mezes que est&o em
atraso.
5799 NAO RECEBEM DESDE JANE1-

BO — A queixa de um leitor:"A turma de limpeza do Departamento
Aoi Correios o Telegraphos reclama o
pagamento de suas remunerações, qua
não recebem desde laneiro da corrente
•nno".

Com a Inspectoria de
Illuminação

5800 VMA RVA A's escuras —
Os moradores da rua Aristides

Calre,. na Villa de Merity, pedem qu«
aquella via publica seja melhor lllu-
ninada, pois a mesma está cheia de
buracos perigosos. <
5801 hVZ ATE' cEBT<* hora... -

Reclamam que o proprietário
de uma avenida de 12 casas, sita á
rua Pedro de Carvalho, n.o 150, em
Boca do Matto, só deixa accesas as
lâmpadas daquella via publica até ás
11 horas, ficando o referido local, dali
por deante, completamente ás escuras.

Com a Saúde Publica
8802 FEDENTINA E MOSQUITOS —

Escrevem-nos: "Os moradores
das ruas Fluminense e Neves, em Santa
Thereza, pedem providencias para que
teja vistoriado pela Prefeitura e Saúde
Publica, o velho casar&o anti-hyglenico
da rua Paula Mattos esquina de Neves,
tuie offerece sério perigo aos seus ha-
titantes, que s&o'* approxlmadamente
duzentos, inclusive crianças. Dos lados
do cortiço em apreço, existe uma área
regular de terreno fronteiro ás ruas
Fluminense e Neves, com vasto capin-
tal, esconderijo de grande numero de
ratazanas, e succursal da Sapucaia. Os
moradores do oortiço depositam ali o
lixo que produz uma fedentina lnsup-
portavel, e um grande viveiro de mos-
cas e mosquitos"
Com a Saúde Publica e

a Limpeza Urbana
B803 contra o mão cheiro —

Reclamam: "Os moradores vi-
¦inhos da Estt-.ção da Limpeza Urbana,
¦ita á Travessa Rio Grande, no Meyer,
pedem por intermédio do vosso concei-

Aviso ao
publico
Com autorização da Pre-

feitura, a 
'COMPANHIA 

DE
CARRIS, LUZ e FORÇA DO
RIO DE JANEIRO UlVliTA-
DA. fará trafegar o serviço
de segunda classe até ás 13
horas mais ou menos, noa
Domingos e Feriados, a par-
tir do dia 17 de Março cor-
rente.

Rio de Janeiro, 12 de
Março de 1940.

SEGUNDA SEÜÇAO . Sabbado, 16 de Março de 1940

Como são tratados os pequenos
enfermos do Hospital Jesus

U QUE OBSERVOU I NOSSA REPORTAGEM NA VISITA QUE FEZ A ESSE ESTABELECIMENTO BE AS-
SISTENCIA A' INFÂNCIA POBRE - EM MARÇO SERÁ' INAUGURADO UM NOVO PA-

VILHÂO - 0 MOVIMENTO NOS AMBULATÓRIOS

tuado jornal, providencias ao Departa-
mento de Saúde Publica, no sentido de
serem tomadas urgentes providencias
contra o máo cheiro que a mesma
eithala, constituindo sério perigo para
as famílias . residentes nas proximlda-
des". ,

Com a Policia
5804 PEDRAS NOS OMNIBUS —

Queixam-se: "Os passageiros
dos omnibus da Empresa Continental,
pedem providencias á Policia, contra
or. garotos da rua Haddock Lobo, que
apedrejam os alludidos carros, ocea-
sionando prejuízo"'.
5805 DESOCCUPADOS E MALAN-

DROS — Queixam-se de que o
lccal denominado Largo da Conceição,
entre as estações de Realengo e Moça
Bonita,, está infestado de malandros e
capadocios, que constituem um perigo
para a vizinhança.
5806 VM * sjtmEVLO — Reclamam

contra um terreno baldio exis-
tente na rua 24 de Maio, logo depois
do n.o. 1.105, onde se reúnem numero-
sos malandros e moleques, que cons-
tituein um verdadeiro flagello para os
vizinhos e para quem passa por ali.
5g57 MALANDROS DE BOTEQUIM

Escrevem-nos: "Morador da
rua Bella de S. Joáo, no - trecho final
da mesma, venho pedir a attençáo das
autoridades para os grupos de malan-
dios que estacionam dias inteiros sen.
tados nos dois botequins existentes
ali".
5808 os "EXCESSOS" DOS BA-

NBISTAS — Pedem, por nosso
ii-termedio, providencias contra os "ex-
cessos" praticados pelos banhistas da
praia do Caju, os quaes só faltam an-
dar nús... Não contentes com essa ex-
hibição na alludida praia, ainda tra-
Cegam, de sunga e sem camisa, pelas
ruas daqueile bairro e até em bondes
e omnibus i

Com a Prefeitura
5809 FUNCCIONARIOS EM ATRASO

Por nosso intermédio, pedem
providencias a quem de direito, no sen-
tido de serem pagos os vencimentos
atrasados de innumeros' funecionarios
que trabalham nos hospitaes da Pre*
feitura.

Com o Departamento
de Concessões

OS PIANISTAS INCANSÁVEIS
Um leitor que reside na

Travessa Cruz, queixa-sa de que todos
os pianos da vizinhança tocam dema-
siadamente até tarde da noite, impe-
dindo-o, assim, de conciliar o somno.
5811 CONVERSA DOS VIZINHOS —

¦ Escrevem-nos: "Moradores, di
rua Qreenhalgh, em Catumby, recla-
mam contra o barulho que fazem cer*
tas moças moradoras na mesma rua,
e que fleam até altas horas da noite
conversando, barulhentamente, com una
vizinhos, perutrhando o socego no*
turno"

Com o Departamento
de Obras

MURO ESBURACADO — QÚel*
xa-se uma leitora de que o

muro que separa os terrenos do Col-
legio Sao Vicente da Travessa do Mat-
tos, está cheio de buracos, motivo por
que, quando chove, aquella via'publica
fica inteiramente inundada e cheia de
lama. _ ,EOIO GRANDE LAMAÇAL — Quel-

xam-se de que a rua Bella d»
Eáo Jofio, no trecho eomprehendldo en*
tro as ruas da Alegria e S&o Clemente,
está transformado num verdadeiro la-
maçai.

Com a Prefeitura de
Nictheroy

PÉSSIMA ILLUMINAÇÃO —
Moradores em Nictheroy recla-

nam contra a falta de limpeza e a
péssima illuminaçáo daquella capital.
CQie LIMPEZA DEFICIENTE —Quei*
"oiu -xam-se contra a limpeza deflcl-
ente do bairro de Icarahy, em Nl-
ctheroy.
5816 ABERTURAS PARA

5810

5812

Entre as organizações hospita-
lares do Rio de Janeiro, o Hos.
pitai Jesus é, sem duvida, uma
das mais completas. As crianças
pobres da cidade encontram nesse
modelar estabelecimento uma as-
sistencia perfeita. E os serviços
que o.hospital presta á infância
desvalida são tanto mais mérito,
rios quanto se sabe que, nas cias-
ses desfavorecidas, a população
infantil vive em condições bastan.
te precárias.

A reportagem do DIÁRIO DE
NOTICIAS, numa visita que aca-
ba de fazer ao Hospital Jesus, ob.
strvou a maneira como são atten-
didos os pequenos internados,' co.
lhendo notas cuja divulgação vae
certamente interessar aos nossos
leitores.
O PRIMEIRO DA AMERICA DO

SUL, NO GÊNERO
Em geral, as crianças hospitali-

zadàs vêm dos morros da cidade.
No Hospital Jesus, que, no generoí
é considerado o melhor da Ame.
rica do Sul, ellas encontram con-
forto e recebem alimentação ade.
quada. O apparelnamento do hos-
pitai é moderno. No gabinete den.
tario, ag cadeiras para o trata-
mento foram construídas especial,
mente paru crianças: são peque,
nas, commodas. Até parecem de
brinquedo. Na sala de gymnastica
ha apparelhos que custaram deze.
nas de contos. Ha mesas de ope-
ração caríssimas.

UM NOVO PAVILHÃO
O Hospital vae ser ampliado

Em março, será inaugurado um
novo pavilhão, com trinta leitos.'
Seiscentos contos de réis- foram
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O Hospital Jesus, na magnífica situação em que se encontra

tes de leite não precisam de tra-
tamento, porque serão mudados,
causam âs crianças um grande da-
mno, porque cada dente cariado
é um foco latente de iníecçáo, um
futuro abeesso.

DISCIPLINA E ASSEIO
A vida do Hospital obedece sem-

pre a um rythmo certo. Vinte en-
lermelras cuidam das crianças. Ha

gastos nesta nova secção, que é j'dez enfermeiras, tendo cada uma
destinada ás crianças portadoras j vinte leitos, de maneira que a mé-
de doenças contagiosas. Só o ap. dia é de uma enfermeira para

usam uniformes especiaes, de cor
azul. Ha um laboratório de Pa-
thologia, sob a direcção da dra.
Ezilda Moura, Ha uma media dia-
ria de sete operações. Têm appa-
recido muitos casos de orelhas
deformadas. As crianças são ope-
radas e, em oito dias. obtêm alta.
A transplantação de músculos é
difficil. Ha também casos de hy-
drocephàlia. Nesses casos, os me-
dicos injectam ar na espinha. A
tuberculose vertebral também não

5814

A PRAIA
— Reclamam: "Os moradores

das ruas Marechal Cantuarla, Avenida
.Portugal e adjacentes, na Urca. para
irem ao banho de mar, têm que an-
dar até junto ao Casino, onde ha uma
escada e voltar atravessando o arelao,
para chegar ao mar. Esta escada pres*
ta maior serviço aos da Rua Sfto se-
bastião, pois os do lado opppstci da
praia têm duas aberturas. Seria justo
que fosse feita uma abertura no muro
em írente ao ponto de automóveis da
rua Marechal Cantuaria, Para,.°-Ue„??
moradores daquellas ruas não ficassem
tão sacrificados". .
Com a Cia. Cantareira
CQI7 FALTA DE HORÁRIO NAS
00 BARCAS — Recebemos : "Já se
torna impossível encontrar um qualin-
cativo oara os abusos da Cantareira,
com aquelle.*. que têm • a infelicidade
ds residir em Nictheroy. -

Ainda sabbado ultimo, nao houve a
condueç&o que devia partir do Rio as
«horas. Somente ás 33,20, appareceu
uma "cargueira", cujos bancos nem em
situação de serem usados se achavam,
tal a desordem de seu amontoamento.
E' claro qúe o percurso nao foi cum-
prldo em menos de 35 minutos 1 .^

Com a Cia. Telephoníca
AS TELEPHONISTÁS NAO AT-
TENDEM — Reclamam nova-

mente contra o péssimo serviço da
estação telephoníca 25, onde as teie-
phonistas parecem dormir ao lnvís de
attender com presteza ás ligações.

O T. S. N. attende a
mais uma queixa

UM TELEGRAMMA DO PROCU-
RADOR MAC DOWELL DA

COSTA
A respeito da reclamação nu-

mero 5.697 (referente á Caixa üe
Empréstimos da Imprensa Naval),
recebemos o seguinte telegram-
mar . ... .. ,"Referencia reclamação cinco
meia nove sete deverá prejudica-
do remetter esta procuradoria
queixa escripta detalhada Saúda-
ções Cordiaès Mac-Dowell da Co»-
ta, procurador Tribunal Segura.u-
ça Nacional".
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O LACTARIO
De tres em tres horas, as cri-

ancas têm mamadelra. O leite é1
esterilizado no lactario, que está
a cargo de uma enfermeira dlete-
tica, d. Carolina de Santa Rosa.
As mammadeiras são lavadas em
água chlorada. Servem-se aos pe-
quenlnos enfermos, biscoitos fi*
nos e farinhas caras, de grande
valor nutritivo. O administrador
do Hospital, sr. Rosindo de Bar-
ros Lobo, tpma todas as providen-
cias 'afim - de que nada falte ás
crianças.'' -

MOVIMENTO DOS
AMBULATÓRIOS

Em 1939, -,o movimento dos am-
bulatorios, que são chefiados pelo
dr. Mario Carnaval, foi ,0 seguin-
te:

. Freqüência-;,V* •'
Matrículas novas
Injeccões' (total)

A tragédia dos doentes
E' indiscutível que a medicina humana ainda tem aspe-

ctos realmente deshumanos. '
Basta olhar-se de passagem para una. vitrine onde estão

expostos instrumentos • cirúrgicos e imaginar rapidamente o
papel que lhes está.destinado no retalhàmento dos tecidos or-
ganicos, para se sentir uma espécie de frio ao lortgo da es-
pinha dorsal...

E que dizem os amigos a respeito do thermo-cauterioí
já viram alguma vez aquelle ferro em braza, encostado nas
carnes de um christão, enchendo o ambiente de um fotU
cheiro de torresmo? . .

Mas não são essas as únicas torturas que nos impõe »
arte de curar. Ha ainda remédios nauseabundos que somos
obrigados a ingerir, provocando-nos uma authentica revolu-
ção intestina, dando-nos a impressão de que, de um raomen-
to para outro, podemos expelir a droga com tripas e tudo...

Ha certas pessoas que sentem tal repugnância por deter-
minadas beberagens que sinceramente soffreriam muito me-
nos com a amputação a frio de um dedo ou de uma perna
do que com o abalo produzido pelas náuseas decorrentes da
ingestão,de um remedio nojento.

Infelizmente a medicina ainda' não encontrou coisa me-
lhor para o combate de certas doenças e, por isso, os enfer-
mos têm que se consolar muitas vezes com as palavras do
velho provérbio, que diz: "O que arde, cura...". t

Ha dias, um medico, cumprindo o seu dever profissional,
receitou a um cliente uma dessas poções repellentes, dando,
entretanto, ao doente este conselho:

O remédio é, de facto, ruim, mas o-senhor pôde tomal-o,
fazendo de conta que é cerveja.

O infeliz, muito desconsolado, com ar de supplica, segu-
rando a mão do medico, então, perguntou-lhe:;

— Em vez disso, ò.doutor não poderia dar um geito de
me receitar um pouco de cerveja, para éu tomar fazendo de
conta que era remédio?, ' >.-
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WS EXTERMINA
AS MOSCAS

Receitas

290.018
19.890

i -32.746
'47.251

ULTIMA HORA SPORTIVA
ESCALADO 0 SCRATCH BRASILEIRO PARA 0 3° ENCON-

TRO DA "COPA ROCA"

TRIBUNAL DO JURY
Condemnado a 7 annos
de prisão o réo Mario

Augusto do Amaral
Em sessão ordinária, reuniu-se,

hontem, o Tribunal do Jury, pre-
eidindo os trabalhos o juiz Ary
de Azevedo Franco. Funccionou
como representante do Ministério
Publico o promotor Francisco de
Paula Baldessari e como escrivão
o do Cartório do 1.» Officio Wil-
«on Salles Abreu.

For julgado o réo Mario Augus-
?.o do Amaral, que no dia 20 de
julho de 1939, pelas 14 horas, no
vladucto da rua Santos Mello,
próximo â rua Visconde de Ni-
ctheroy, desferiu vários golpes de
canivete' contra a sua ex-amante'Maria dos Anjos Pereira, com in.
tenção de matal-a.

O réo foi condemnado í pena
de sete annos de prisão, tendo
sustentado a sua defesa o advo.
gado Eurico Novaes.

BUENOS AIRES, 15 (U. P.)
4-. Continuam activwnente os pre-
parativos dò quadro 

~ brasileiro
para disputar, no próximo dornin*
go, no campo do Independient»-?,
em Avellaneda, a partida decisi-
va da Copa Roca de 1940.

Os jogadores brasileiros passa-
ram o dia de hoje no Tigre, mas
não estão concentrados, contind-
ando a viver no centro da cidade.
Durante toda a semana o techni-
co Jayme Barcellos empenhou-se
grandemente nos preparativos dos
jogadores, havendo realizado di-
versos bate-bolas, treinos • de
mais exercicios physicos.

De accordo com as informações
fornecidas anteriormente pela
United Press, os diversos mem-
bros da delegação e todos os jo-
gadores se encontram em optimas
condições, com excepção de Eer-

5818

A DEPILAÇÃO pôde produzir uma irritação!
Quer evital-a? Applique a "ÁGUA RABEL-
LO". E' uma maravilha...

DISTRIBUIDORES: E8PARA PARAMÊS * IRMÃOS
RUA DA ALFÂNDEGA, 181 TEL.: 43-2417

é muito rara. O sr. Edison Mon-
teiro.de Barros, archivista da se-
cção de cirurgia, collecciona o8
retratos dos casos mais impor-
tantes que têm passado pelo Hos-
pitai. E' um archivo impresslo-
riante. No anno passado, foram
feitas 255 intervenções, sendo 111
f!e alta cirurgia. As receitas ex-
pedidas foram em numero de
2.274.

ANTI-GRIPPAL MARQUES

Ao alto —- As crianças recolhem-se ao leito, logo apôs o almoço, Em baixo.—•
O repórter surprehende as crianças convalesçentes brincando no jardim do hospital

parelho de radio-therapia, chega.
do ha pouco tempo da America do
Norte, custou 130 contos.
A PENÚRIA EM QUE AS CRIAN-
ÇAS ENTRAM PARA O HOSPITAL

A maioria das, crianças que en-
tram para o hospital se apresenta
em estado de penúria: mal nutri*
das, sangue pobre, resistência or-
gamea multo fraca, a par de uma
falta de hygiene quasi completa.
Isso denota o quanto resta a ía-
aer para a educação do povo que
ainda considera a limpeza, a es-
cova de dentes, o banho, a hygle-
ne, emfim, como privilegies das
classes mala abastadas. Muitas cri-
ancas estfto Internadas no Hospi-
tal Jesus em conseqüência de
complicações de febres eruptlvas.
A convicção arraigada entre o povo
é de que as pessoas atacadas de
febres eruptlvas (o sarampo, prln-
clpalmente) devem evitar o ba-
nho, ò ar livre e a luz. Trancam
seus doentlnhos em quartos mal
arejados, calafetam as venezianas,
submettem-nos a dietas quasi que
absolutas e impedem sua limpe-
za durante 40 dias para "nfto que-
brar o resguardo".

INFECÇOES DENTÁRIAS
As crianças portadoras de Infe-

cções dentárias soffrem terrível-
mente. As noções errôneas, ainda I
multo arraigadas, do quo os den-1

des enfermos. O trabalho é per.
noso, mas a disciplina e o asselo
são mantidos rigorosamente: O
enfermelro-chefe sr. Moacyr Paulo
Costa, controla todo o serviço.
Contou-nos elle que multas crlan-
ças, depois dp completamente cura-
das, .nfto querem deixar o hospi-
tal, por causa da "bola" A allmen-
taçao é bem feita. As dietas sfto
obedecidas Integralmente: massa
com manteiga tostada, papa de fl-
gado, sopa de legumes,.. O almo-
ço é servido ás 10 horas. Depois
do almoço, as crianças dormem
até as 14' horas. "Depois lancham,
e, áa 15 horas," tomam vitaminas.
O jantar é servido ás 16 horas.
A's oito horas todos ja estão pre-
parados para dormir. E acordam,
ordinariamente ás cinco horas da
madrugada.
CASOS IMPRESSIONANTES DE

CIRURGU
Uma nota curipsa. Quasi todas

as operações que se realizam no
Hospital Jesus são filmadas. Para
esse fim, os médicos operadores

O 26." anniversario da
Caixa Beneficente dos

Amanuenses do
¦ Exercito

A Caixa Beneficente'dos Amanuenses
do Exercito, sediada no Quartel Gene-
ral do Exercito, em commemoraçao ao
seu 26.0 anniversario de fundação, rea-
lizarà hoje, ás 13 horas, uma sessão so-lemne, na qual usarão da palavra va-
rios oradores, inclusive o respectivo pre-sldente, sr. Delcilio Palmeira.

Após a sessão solemne terá logar a
eleição do Conselho Deliberativo;

cules, que, como se sabe, contun-
diu-se domingo ultimo, durante a
pugna, sendo .obrigado a abando-
nar o gramado poucos minut'**
antes do final de jogo. Ao que
sa informa. O estado de Hercules
não melhorou, sendo muito pro-
blematica a sua participação no
próximo jogo.

O quadro brasileiro deverá pi*
sar a "cancha" com a seguinte
constituição:

Nascimento; . Norival e Florin-
do; Zezá Procopio, Zarzur.e Ar-
gemiro; Lopes, Romeu, Leonidas,
Jair e Carreiro.

EMBARCARAM OS
URUGUAYOS

BUENOS AIRES, 15. (U. P.) —
Oa jogadores uruguayos quo par-
ticiparão da "Copa Rio Branco?,
seguiram a bordo do "Argentina*-
com destino ao Rio. :•*'-'

Na Policia Central o chefe
de Policia de São Paulo
Procedente de São Paulo, che-

gou, hontem. a esta capital, pelo"Cruzeiro do Sul", o sr. Carnei-
ro da Fonte, chefe de policia do
Estado de São Paulo. '

A',.tarde, o sr. Carneiro da Fon-
to esteve em visita â chefatura de
Policia, mantendo demorada con-
ferencla com o major Filinto Mui-
ler.

Aparas de Typographia
Jornaes, livros e revistas velhas,

archlvos, papel velho, trapoi, etc,
compra-se i rua SanfAnna, 151 e- ' rna dá Alfandeca, 91.'

APÓLICES ESTADUAES
Compro de S. Paulo, Minas, Per-

nambuco • Porto Alegre, negocio
Immedlato. Pago pela colação do
dia. — Cabral, à rua Buenos Al*
res n.° 40. I.» andar.

RIVAL THEATRO
(EMPRESA F. ALEXANDRE)

HOJE  SESSÃO VERMOTJTH—- HOJE
A' noite, ás «0,30 e 22 horas. — LUIZ IQLESIAS apresenta a ultima peça de

PAULO DE MAGALHÃES"FEIA"- 3 ACTOS
Nos Intervallos: — Heloisa, Orchestra e OitronoM (O maluco do teclado).

POLTRONAS 4S40O

AMANHA - MATINÉE DAS SENHORITAS AS 1B.30.
SEXTA-FEIRA SANTA — Matinée is 15.30 e Vermouth ás 17 ho«s, com, ¦
emocionante peça "FEIA". - A' noite, á> 20,30 e 22 horas - ™A será
o espectaculo récommendavel para V. S. após as obrigações religiosas «Je

SEXTA-FEIRA SANTA — Bilhetes & venda desde Já.

... ai-. -.-['.• . I. Í.
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UMA PALAVRA... TJM PBROAMJNHQ SELLADO... I
. UM DIPLOMATA QUB O ENTFiEGA, A'S VEZES, M
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Milhões dè creatura», eujo destino dependerá da res- TM
-, posta, a ser dada com hora certa. H
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se vê qua é um relógio
de fina qualidade!
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VALE 
a pena conhecer

os novos e variados
Modelos Omega Watch Co.
— Tissot, e admirar-se de
teus preços... A Sra. gastará
pouco e terá um relógio
bonito, elegante e de pre-
cisão, porque todos os re-
logios Omega Watch Co.—
Tissot são antimagneticos
e protegidos contra a poei-
ra, pela construcção espe-
ciai de sua caixa. Duram
longo tempo, sempre exac-

tos, sem necessidade de
limpezas e repasses cons-
tantes. Quando tiver de dar
um presente, dê um Omega
Watch Co. — Tissot.

Caixa de construcção toda espe-
ciai que impede a eptrada de pó

K',-.'
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CINEMATOGBAPHIAOS ACTOS Dl mm M
"A VERDADEIRA GLORIA"

MWfi8iliííitf'ir'iiiv iiawÉMaiBiiiíWiW''¦¦<¦¦¦¦¦ ¦¦¦«».**<•¦.••.¦.¦  

Gary Cooper em uma scena de "A verdadeira gloria", queo Süq Luiz vae apresentar sexta-feira, dia 22
"A verdadeira floria", ponto mais

alto da carreira do consagrado lnter-
preta de "Marco Polo", será o grandecartas do Sto Luis, Já na sexta-feira
próxima. Be a Allelula é no sabbado,
a resurrelçfio de Qary Cooper vae
dar.se, paradoxalmente, vinte e qua-tro hora» ante». David Nlven « An-
área Leeda têm actuações de .emar-
cado valer, nessa pelllcula de aventu-ras e romance, toda movimentada,toda acçio, mas, tambem, toda senti.
mento, que o elegante cinema da Pra-

«a Duque de Caxias offerecerá, 'inte-
ulpadamente de quarenta e oito hora»,como um brinde réglo de Paschoa aos
seus freqüentadores assíduos.

Tenhamos, portanto, a paciência do
aguardar que o» dias transcorram., de»Kora até sexta-feira. Nesse dia, "A
verdadeira, gloria" ae»á — sem uliusSo
ao titulo — a verdadeira e culminante
gloria da carreira trlumphal cie Gary
Cooner O film fal produzido por Ba-inuel Goltiwyn e distribuído peia Uni
ted ArtíiU.

MOOUCTO OA SOCIETÉ 8UI88E POUR flNDUITRIE HORLOGEAF — 8ENE8RA-8UI89A

OMEGA

H 1 a Diário:
n/ioú

STUDIDS
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MORTE!
Na qua/ta-telra, 38 de Julho de

1014, is quatro horas da tarde, o
conde Berehtold, chanceller' da mo-
narchla austro-hungara, declarou
guerra ao reinado da Servia,

As guarnlçõea militares das f.on-
teiras austríacas tinham sido adver-
tidas em tempo. No Danúbio, deante
de Belgrado, a pequena ilhn dos
Tsiganos. estava occupada oelos lm-
perlaes. emquanto a ilha maloi do
mesmo nome pertencia aos «nrvios-

Nessa tarde de 28 de julho, is neto
horas, no longo crepúsculo estivai,
o conde von Relcher. commandBnte
do 63.0 Regimento de' infantaria
húngara, viu numa pequena embar-
cação que- se approximavn da Ilha,
tres soldados descuidosos tiesonndo o
rio, em direcção á Ilha dos Triga-
nos. Visivelmente os tres embarca-
diços, desarmados, Ignoravam a de-
olaraçto de guerra.

O coronel conde von Relcher, no
posto de observação, tomou do iunil
da sentlnella na guarita, apontou
meticulosamente e* antes de atirar
deolarou: attlngirel o mais novo, no
leme.

Reboou o tiro, a bala partiu. O
coronel, bom atirador, alcançou o

alvo. Os servios, surprehendidos e
aterrorizado», fizeram força de remes
pelo braço do Save, atracaram á
ilha dó» Tzlgano» e entregaram- ao»
soldados húngaros o corpo da vi-
ctlma innocente.

O conde von Relcher, olhando o
adolescente tnanimado, indagou de
seu nome:

Andréa Toth, disseram. O com.
mandante do 68.° de Infantaria hun-
gara sorriu. Toth em allemão Mgni-
fica "morte". Assim o primeiro mor-
to da guerra que custou milhões de
vidas humanai chamava.se: Morte I

Esse episódio dos primeiros insta»-
tes logo ao rompimento da ;ueria
entre a Áustria e Servia vem muito
a propósito, agora que se annunnfu
o film "Ultimatum".' reconstituindo
os calamitosos dias em <|ue "tverwm
as populações dos dois pMzes, em
julho de 914. Evocando outros acon-
teclmentos de maior horror, suas
conseqüências na ruptura do equl-
librio euroseu, todo o passado de
sangue que manchou por 4 innos a
historia da civilização, passam nesse
film memorável, esplendido, leito
com gênio para toda a humanl-
dade. • ••

DRA. MARGARIDA MENEZES
CIRURGIA - DENTISTA

Laureada no 1°. Congresso Oduntologico Brasileiro
RAIOS X —. DIATHERMIA — TRATAMENTO SEM DOR
RUA ÁLVARO ALVIM 27 - SALA 33 — PHONE : 23-5110
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OPINIÃO ALHEIA
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'Jifés nnnea tiremos raiva do Barbosa
Júnior | Pele contrario, somos das

aen» anonymos admiradores.' Eeeonhe-
•emos »en espirito alegre • • bondada
do leu coração. Pelo menu anda tem-

pre mettido . «m
campanha» para
angariar fon-
do» 'para asjr-
los e orphana-
to». E' o ty-
ps do bom ca-

. murada, ale
gre, franco •
leal. Certa
vez, atrasan-
do sua via-

gem a preju-dlcando seus
interesses, trouxe
no «au carro at*
aq Prompto Soe.
carro uma me-
nina que 'fira
atrope I a d a em
Madureira, e de-
pois tornou a le-

BARBOBA JÚNIOR val-a para sua
rui den cia. B

ainda não pôde ter - sido esquecido o
rara exemplo de amor fraternal que
no* deu, dedicando-se pelo Luiz enter-
asa, como um pae sa dedica por um
Al»».

Mas, nada disto Impede • facto Inne-
(avel de que o "Brábosa" ae porta in-
convenientemente ao "micro", attentan-
d« malta» vezes contra a bom gosto
da ouvintes que não »»bem que »•
trata de um rapaz alegre, cujo euphe-
Cismo não soffre solução de continui-
dade. E qu» diabo! Se isso ent» certo,
então vamos aproveitar ao mierephon*
tados e»ses rapazes alegres que abuii-
dam pela cidade. Ha-os bem engraça-
da» |" — Eduardo Grota Carreters. —
("Decca")

* !jt *"Radio é dynamismo, variedade, vi-
bração. O da Norte-America é o

tremplo melhor: ligando as differen-
tes e succeisivas partes da program*

mação . nooturna, ha radio-actores dauma vlvacldade notável, que estão alisomente para Interpretar o que muito»
escriptores produziram durante o dia...
Quer dizer: é o melo de concatenar
as diversas phases da programmação,tornando-as agradáveis e viva», da
molde a despertarem o "permanent»
Interesse" da platéa... Ha, ppr Isso
mesmo, "escriptores especializados" qutescrevem "exclusivamente para p ra-
dlo'!, e que ganham fortunas. B ha,
como complemento, interpretes rlgoro-
samente seleccionados entre os mais
competentes, homens e mulheres de"vozes microphonlcas" e "actuação vi.vaz" por excellencla. ,

O nosso "broadoasting", Infelizmente,
é geralmente falho nesse "ponto capl-
tal" do radio; factor n.o i do suecesso.
dos programmas; E' verdade que o
meio não ajuda: temos um commercio
fraquinho e ouvintes que são ían»até dos peores elementos radlophonl-
cos... Neste ponto, entra em scena
uma série enorme de coisas que nem
convém citar..," IW Ricardo Barreira
{"O Imparcial")

¦ *" * 
* ¦"¦

"poi Heck-1 Tavares o iniciado» d»
aproveitamento dos motivos folk.

lorloo» mus|eaes no pala. Obra lpuvaval
de braiilidade, phra de art» e olvlsme»
O Bra»l| im-aenap, cam 9» »au» eostu.
m*a typjco», era um manancial da ry.
thmo» novo», Cantigas a dapsa» avo-
•ngas, que ninguém »abia como surgi-
ram, viviam par a>i, espalhada» 4«
noite a sul, como e»eellentes motiva»
musicaes. Beckel iniciou a pbr» qut
encontrou, logo, interpretes de «uccc»-
ao. Elislnba Coelho, Jorge Fernanda»,
Olga Praguer Coelho e outros provoca-ram e continuam despertando vibrantes
appleuso». E novos compositores a no-
vo» interpretes foram surgindo, anl-
msdos nela acceltação crescente dos ry<
(limos folkloricqi. O folklore de Braalt,
já victorlosn em outros ramos da art*.
conseguira vencer, igualmente, na asa*
•ica". mm Dermlval Csstalima ("P, B.">

PROGRAMMAS PARA HOJE

!-

MAYRINK VEIGA
(P B A 0)

| — Mundo musical em revista. 10
— Programma variado. 11 •--. Program-
ma do Almoço — com: Petra de Bar-
ros,- Alfredo Slmonein, Nena Robledo,
Moreira da Siiva, Canç&p da Fan com
Carlos Galhardo.' Conto dp dia. 13,30
—i Cine-Radln-Jornal. 13 -^ Hora do
Bpm Gosto. 17 — Supplemento mu-
¦loe-l. 18,30 — Programma de studio
com: 18,30 -—Patrício Teixeira e Os-
Pingüins. 18,45 — Fernando Barreto

. U —~ Cyro Monteiro e Ernani de Bar-
los. 19,15 — Boletim sportivo da P
R ÁTr>. ÍB.ÍO — Tres malucos em ry-
thmo, 19,30 —i Jararaca e Ratinho
18,38 — Maria Amorlm, Fernando Bar-
xetio e Patrício Teixeira. 20 — Hora
do Brasil. 21 — "Ella e Elle". com
Cordelia Ferreira «César Ladeira. Ma-
ria Amorlm. 21,15 — Programma còm
Cyro Monteiro. 31,30 — Maria Amo-
tim. 21,45 — Os Pingüins e Ernani da
Barras. 33 — Commentario de Gilson
Amado. "Romance do Mez'*, com o ter-
cairo episódio de "O impostor", uma
theatraiização de Oramury.

MINISTÉRIO OA EDUCAÇÃO
(P R-A »)

Jl — Hora certa. Jornal do Melo
Dia. Buppjernénto Musical. 17 r- Hora
carta. Jornal de» Professores da P R
D »-- Radio Escola Municipal. 1* -
Poeta» do Brasil <- Programma lítera-
ria; de Álvaro Salgado. 19.46 ™- Pro-' gramma da UniSo Nacional dos Estu-
dantes. 20 — hora dq brasil do
Departamento de Imprensa e Propa-
«anda. 31 — intormezzl (gravaçpps) :
LRONCAVALLO — opera: "Pagllacci";
MABCAGNI — opera "Cavallaria Rus-
tipaná"; POCCINI — opera "Mme. But-
terfjy";' MASCAONI — opera "Amica
Frite": 22 — Musica variada: ROSSI-
Ni: Italianos em Alegria — Ouver-
ture; buppe': Manhã, tarde e noite
— Ouverture; BERLIOZ: Benevenuto
Crlllnl — Ouverture; BERLIOZ: Mar-
cha Húngara; BRUCE: Kol Hldrei;
CATALANI: ValJa do beijo; CATALA-
M: Valsa das flores; STRAUSS: Pa-
raphrase da valsa "O Morcego";
ETRAUSS: Paraphrasc da valsa "An-
dorlnhas da Áustria"; SIBELIUS: Fl-
landia. 23 — Ephcmcrldes Brasileiras

irfie do Rio Branco. 'ds ^ar

HOBA DO BRASIL
(D. I. P.)

Supplemento musical para hoje:
Programma de musica de eamera

com o concurso de Cândido Botelho a
Maria do 'Carmo- Botelho.

f RAPIQ EDUCADORA
<P B B 7)

10 — Epherneride Christã -4 Pro-
gramma Luso-Brasilelro. 11 — Gazeta
Radipohonlca. 13 Ü-, Variedades Bpnp.ras. 14 ir. Vffi presepte -musical paravocê, com Luiz da Carvalho. 15 -^
Gazeta *Radiophonica. 15,30 — BortU:
gal através de;:s«aa melodia», .18 • r,
Supplemento musical do jantar, Previ-são do tempo. 19 — Gazeta Radlophp.Dica. 31 — Horas de Baile.: ¦ ' -¦

RADIO NACIONAL
(P B E 8) ,

DE 18 A'8 U HORAS
Orlando Siiva, Manezlnho de Araújo,

Orçhestra de Concertos, Orçhestra Ca-
rloca, Reglona) de Dante Santoró, Or-
Pbestra Ali stars. A's horas oertas,
jornaes falados. 1» — Placard Bportl-
vo. cora Adhemar Pimenta. 19 -. P R
I • em busca d» talentos, 21,30 - A
canção do Dia — Por Lamartine Babo,21,35 — Programma das Recalmaçõe»:
por Almirante. 23 — Serenata •— poiSaint-Clair Lopes.

RADIO GUANABARA .<f m o •>
— Jorpal. 8 mm Radio binóculo -

Musica popular, 11 — Supplemento 4ahora do almoço. 13 — Mareado do café
Jornal. 15 — Hora do Junch com musl-
ca variada. 15,30 —• Recordar é viver.
Hora certa. 17 — Hora do lar, Solo»
de piano o canto. 18 — Programma de
musica variada. 18,30 — Mercado do
ctfé. 19,30 — Programma Árabe. 20Hora do Brafll. 31 — Programma
de musica dansante. 33 — Boa noite.
22,10 — Chronlca do dia. Jornal.

VEBA CRUZ
(PR E 9)

— Oração da Vera Cruz — Santo
rio dia. Bom dia musical. 9.15 —
Programma Collegio Radlophonlco. 10

Melodias do Mundo. 10,30 — Pro-
gramma Popeye (foxes). 11 — Pro-
Riamma Luiz Brallc (Studio de Cegos 1.
12 — finudades de Portugal, 14 —
Programma Popular. 16 — Parndn. 18

Saudnçftn angélica. 18,15 — Hora
eu Crepúsculo. 19 — Programma para

aCavalleiros de ferron

§Í£Íl)HB*i£aaF&&^' m ¦¦¦.- v -1

i/mo scena dofUm de Ein-senstem: "(jdvaueiro ae
Ferro", gue o Pathé Palácio
vae exfitbir segunda-jetra

o jantar. 19 -- Connie Boswell. 19,15Tangos argentinos. 19,30 — Pedro
Vargas, }?,45 ^- ÇprqPQSiSPes de Ketel»
bey. 30 — HORA DO BRASIL. 21 —
Baile na onda para o seu lar. 34 -»
Pinai,

RADIO CLUB
(P R A 3)

9 — Programma "Vassouras". 9,30Programma popular internacional,
10 *- Jornal. Programma "Hora dos
Bairros". 11 - Programma "Variado".
11,30 — Programma "A Voz da Bel-
leza". 13 — Jornal. Pensão do Salomão;
de Jorge Murad. 13 — Programma do
clmoço. 14 — Intervallo. 15 — Pro-
giamma "Xavier de Souza". 17 — Jor-
nal. Musica (lna. 18 — Programma"Nova Frtburgp". 18,30 — Programma"Onda sportlva", com Antônio Cordel-
ro, 18 — Jornal. Programma de studio
com Orçhestra Fon-Fon. 19,15 — Pro-
gramma da studio com Adolfina Acos-
ta 9 Ôrchestr» Fon-Fon. 19,30 i~ Pro-
gramma nom Trio de Ouro e Regional
rio Benedicto Lacerda. 19,45 — Pro-
gramma de studio com Irmãs Pagas
•> Kegionul. 30 — HORA DO BRASIL.
31 n .tornai. Recitai de piano de Ma-
ria do Carmo, constante de musica
rio autores hespanhóes. 31,45 — Trio
cie Ouro com Regional de Benedicto
Liioerda. 32 — Irmãs Pagas e Orches-
tra Fon-Fon. 33.15 — Regional de Be-
nerlicto Lacerda em solos instruinen-
taes. 32,30 — Pedro Vargas em can-
çnes mexicanas. 22.45 — Jornal, 33 —
Final, -

BRITISH i BROADCASTING
(G S E e G S B)

311,21 — Annuncios em portuguez,
hespanhol • inglês, 20,80 ... Resumo
das noticias de dia. em inglez. 20,45
, SIGNAL HORÁRIO DE GREEN-
WICH. Sil ¦- Noticiário am portuguez.
31.19 — Programma musical annüncla-
do em português. 21.30 «- Noticiário
cm inglez, $1,4*. — Programma a an-
nunolar, M.45 — "Política , Internado-
nal". Palestar em hespanhol, por Wick-
•¦am Stced. 2» — Noticiário em he»-
panhol. 23,15 — Fim da transmissão.

GENERAL ELECTRIC
<VV G B A)

<EM PORTUGUEZ)
20,15 - Noticias Mundiaes, 30,30 ~

U Maestro Apresenta, 2^ -• Mosaicos
Musicaes. 31,30 — Melodias Populares.'4,45 — Noticias Mundiaes. 23 — Os
Rancheiros. 22,15 — Orçhestra de
Harry Horlick. 22,30 - Petite Musl-
cale. 33 — Hora do Repouso. 23,15 —
Boa Noite.

N. D. C. — R C A VICTOB
(W N B I e W R C A)

16 .- Noticias. 16,15 — Resumo do»
programmas, 16,17 — A' Lareira, Sym-
phonia n.o 3 em dó, Bibcliu»; Hlamey,
Balaklrew. 10 — Noticias, 19,15 — Dis-
cotheca Victor — Musica Popular.
lá.4."> — O Brasil no Estrangeiro, Cri»-
pim Santos,

Augmento de. salário do
pessoal da Administra-

ção do Porto
O Serviço do Pessoal do Minla-

terio da» Viasaq communicpu *
Administração do Porto do Rio
de Janeiro haver o titular da
pasta, exarado o seguinte deapa-
cho oo processo relativo A eleva,
ção de salários do pessoal dos ar.
mazens reoecupadoa por aquella
Administração: — "D Autorizo a
adopção da medida proposta, a
partir de 1,» dp corrente, não ca.
bendo aos > interessados nenhum
direito quanto aoa mezes ante,
riores. — II) Fico, resalvado que
esta resolução será, modificada,
caso o vale original haja por bem

; determinar qualquer outra provi
dencia a respeito do assumpto no
processo que foi submettido a
apreciação de a. ex., com expo.
siç&o de motivos n, 22, de 22 de
janeiro ultimo. —- III) Faça-s«
exposição de motivos ao sr, pre
sidente da Republica dando.lh*
sciencia da Iniciativa deste Ml-
nisterio e explicando que a mes-
ma íol tomada em face da situa,
ção de dlfficuldades am que as
encontram ps alludidos servidores,
em virtude dos reduzidos venci,
mentos que percebam. » IV) Oft-
se sciencia, com urgência, A Ad
n..nlstraç&o do Portp dp Rio d»
Janeirp".

"O CORCUNDA DE NOTRE DAME"

Homenagem ao director de
Fundação Rockfeller

O sr. Gustavo Capanema offe-
recerá, hoje, ás 13 horas, no aa-
lii de banquetes do Jockey Club,
um almoço ao sr. Fred Soper,
director da Fundação Rockfeller.

ANTI-GRIPPAL MARQUES

INDICADOR
Dr. Spinosa Rothier

Via» urinaria» e sua» complicações
Ooença» aesoae» ne homem. Presla-
ta, Kd- fíarloça. C.a, 8 as 1 dera»
lam-siijiililtM mu ¦ iJ''".n rjwn

Dr. Octavio Rodrigues
Lima

Docente ds Univerbidade — Parto»
liynetclorl» • Con».: Boa da A%-
•embléa. II), l.u and. âeipphunr .
.¦irtViH. Diariamente da» 4 as >
noras Ke». : 1'elrphune : 2tt-47:n

Dr. Ubaldo Veiga
ins.. 4n». e Gus.. das 4 us 5

Dr. Motta Granja
Molesliiis do uppiiri'1'.iu üiurf

tivo e Inlrsiliiues.
:ius., sas. e am». dua ü m 4 ^

UIJA UU OUVIDOIt 183
6.* andar Balo SIM.
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4 Catheâral de Paris, como apparece no film da R.K.O.
Radio, "O Corcunda de Notre Dame", estreitado por Char.
les Laughton. Maureen 0'Hara, Edmond 0'Brien e muitos
outros. O film será exhibido segunda-feira, no Palácio

0 Gordo e o Magro (em "A princeza bohemia), no"Metro", amanhã, ás 10 hs., em "matinée" infantil l
O Metro, de accordo com o quedecidiu sua direcção em homenagem

ao publico infantil, realizará, du-
rante vários domingos, "matinées"
dedicadas a guryzada, ás 10 da ma-
nhá; O preço para essas "matinées"
será único '¦* 25200 a poltrona, adul-
tos e crianças.

Dando inicio a essas exhibições"extras", o Metro exhiblrá, amanhã,"A Princeza Bohemia". a divertidls-
sima comedia musical do Oordo e

o Magro. No próximo domingo, dia24. exhiblrá "Menino de Ouro", com
Mickey Rooney e Judy Qarland —
e assim, todos os domingos, com
programmas caprichosamente organi-
zados. tendo em vista divertir toda
uma grande platéa Infantil, o Me-
tro realizará festivas "performan-
ces".

Ao meio-dia continuarão as exhi-
bicões de Mickey Rooney em "Andy
Hardy é o tal".
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Marie Déa numa scena do film "Ciladas", que o Plaza
estreará segunda-feira próxima

19 4 0 !
O ANNQ EM Q.UK

A BRASILEIRA DO
CAnETE

terá o prazer de sa-
tlsfazer o ideal de V.
t!xc|a.: possuir um mo-
tilllorlo de alto gostoartístico por preços': razoáveis
AUBAUECI3MOS D fc
aníkmaü a visita ae
V. EX. ns nossas UA-
LEMAS BRASILEIRAS
A' KUA UU ÜAilüiir»,
88-00 — Tel,: 25-a3au

Of fiei nas:

RIJA OAKAO UE SAO |
.FELIX, 161

mmmmr mammmmmmm*mmsammawawmmÊmmm
mmmmmmmmm~mmmmm*mmm

AmeiiCü wiarhns
Cardoso

> r-^.J'..
>mim*mmm^*iimi***m*+*

Aguardem a decisío do
chefe do governo

O Ministério dá viaclo expedi i
circular ao pepartamento dçs
Correios o Telagraphog, svp De
partamento de Aeronáutica Civil,
4 Directoria da Saneamento da
Baixada Fluminense, a, Inapocto-
ria Federal das Estradas e As
ferrovias da Unl&o. communttW-
do terem sido propostas ao cnelo
do governo medidas reguladora?
da inscripção obrigatória do "pos-
soai para obras" no Instituto de
Aposentadoria a Penafia» dos «.
duatrlarios.

Uma dessaa medidas lo.iaistim
na decretação da reCerida coilgu-
torifdade, indUtinctamenle, nata
iodo o "pessoal para obras , qxal.
quer que seja a natuier.a dos ser.
vlços da repartição para íju« le-
nha sido odmltUdo, industrial ou
nfto e a natureza de suaj pro-
prias funeções.

Deante dec^a- proposta — re-

Férias % licenças ao pes-
soai da Commissao Mixta

Ferroviária Brasileiro-
Boliviana

Respondendo a uma consuHv, O
Serviço do Pessoal do Ministério
fia Viaçllo du.<^erlu a üorniuísafl'»
Mixta Ferro Mui Ia Brasilelro-Eo.
i'viana a eliborai.Ko ac um an.
tp. projecto de fineinto-lei eataca.f.
i fjndo um regiruèti especial de
concessfto de ii'r'ps. licenças t nu-
Iras vantagens ao pa«sivil er.
serviço na reTírlcfa Cornrhlii&O.

comiricnda aquelle Mlnis1 erlo —
deverfto as all'idiaas repartlçõea
aguardar a declsfto do chefo do
governo, ante» do dar cuiatpritneii-
in a recom nendações anteriores
sobra o mea.iio assumpto.

Restabelecendo uma tradição interrompida ha
quarenta annos, a Igreja de São Francisco de
Paula realizará todos os actos liturgicos — Pro.
gramma das solemnídades das matrizes do Meyer
e de Madureira e da Igreja de Santo Antônio dos

Pobres
Desde mais de 40 annos que a igre-

Ja de S. Franelsee de Paula nao »e
abria para os actos da Semana Benta.Este anno, por deliberação do TrmSo
Corretor, vae ser retomada uma tra-
dlçfio que ha multo estava Interrompi-
da. o velho templo da cidadã, no l-«r-
go de Bfto Francisco de Paula, pra-para-Be para realizar, na semana de
17 a 24 do corrente, todas as cere-monias da Semana Santa. Para as*c>mnld4d33 íol organizado o seguinte
programma',DOMINGO DE BAMOS, J7 — A'810.30 horas: Benção e Proclssfto deRamos. •— Missa so-emne o (.tanto üaPaixio, celebrante revmo mons An-tonio Paes Cintra. — Ne fim da mis-sa: distribuição de palrcns aos lieisA's 17.30 noras: Procissão do Se-nhor dos Pa-isos, reaUzAmtn.so o er.-centro com a imagem de N. b. i!asDores, a rua TJruguayana, em Irente
a Igreja do Rosário. Pregaril o Ber-mfio do Encontro o revmo. padre Kl-
pidlo Cotias.

QUARTA-FEIRA, 20 — A's 13 horas:
piliciü de Trevas e Canto das La-ínentaçCes,

QUINTA-FEIRA SANTA, 31 — A's
10 30 horas: Missa cantada, eelebian-to revmo. conego Jofio Carneiro. —
Pronlssfio do 88. Sacramento para oSanto Sepulchro e desnudado dos a),tares. — A exposição do 83. ser A feitana Capella de N, s. da Victoria. IAigreja estari aberta durante o cia e
a noite de 21 para 22, para a adoraçãodo BB. Sacramento).

A's 18 horas: A tocante ceremoniado Lavapes pelo revmo mons. dr.Frsr.cisco de Mello e Souza, digníssimo
Irmão Pró-Commissarlo da Urdem deB. Francisco de Paula. — Eerm&o doMandato por D. Benedicto Alves deSouza, digníssimo bispo titular de Ori-
sa. — Servirão na ceremonia do La-vapés. 13 meninos do instituto de S.Francisco de Salles. — officio dé Tre*vas e Canto das LamentacAes.

SEXTA-FEIRA SANTA, 2SS — A'S10.30 horas: Canto da Caixão. — ber-
mfio pelo revmo. mona. dr. BenedictoMarinho, digno Vigário da Igreja de8 José. — Adoração da Cruz. -- Pro-cissfio de reposiçào do 8B. Sacramento«• Missa dos Presantlticados, sendo ce-lebrante o revmo. mons Antônio FaesCintra.

A's 17 horas: Berrafio das Bete Pala-vras pelo revmo. padre Helder Ca-
mara.

A's 18 horas: Oííiclo de Trevas eCanto das Lamentações. (Procissão do
Senhor Morto (oíficial da Archidlo.cese), sahindo da Cathedral Metropo-litana e recolhendo-se a Igreja de S.Francisco de Paula).

SABBADO SANTO, ti — A's 9 ho-
ras: Benção do fogo novo e. do cirioPaschal. — Canto do Exultet e dos
Propheclas. — Ladainha de Tortos csSantos e missa soiemne da Allelula,
celebrante revmo. mons. Solano Dan-
tas de Menezes, digníssimo Cura da
Igreja do SS- tíacramento.

DOMINGO DA REHURKE1ÇAO, U -
A's S horas: Matinas e Laudas. — Pro-
cissfio da Resurrelçfio. — Miesa so.
lemne, com grande orçhestra, orgao
e cantos, sendu celebrante o reviru.
mons. dr. Francisco de Mello e sou-
za, digníssimo Pro-Commissarip da Or-dem de S. Francisco de Paula. —
Sermão ao Evangelho pelo revmo.
mons. dr. Henrique Magalhães, dl.
gnissímo Vigário da Matriz da Cau-tíejana. — Communháu Paschal aos
Irmãos - irmã» da Ordem.

Nos dias 22 t 2'i. pela tarde, ha*
verá, ria Igreja, Sacerdotes para ou-virem em comissão os irmãos da or-
dem e fieis aue participarão da com-
munhao Paschal no Domingo da Re-
surréiçao. -
MATRIZ DA N. S. DA CONCEIÇÃO

APPABUC1UA DO MEVEE —
CAXAMBY

E* e seguinte a programma a »er
obedecido nas ceremonias da Semana
Santa, na matriz de N. S. da Con-celçãc Appareclda:"7," 

DOMINGO DE RAMOS — Missaás 6 e 8 horas. A's 9 horas — Ben-
çâo e distribuição das Palmas, Pro-cissfio em derodor da matriz, GloriaLaus, musa soiemne e Bradados. A's19.30 horas — Via Sacra e Sermio.1B, IP t, zo -m. A'» « horas — cpn-flssfies e communhão aog fieis. A'»7,30 horas — Missa e confissões atéãs 10 horas; as 16 horas recomeçamas Confissões, prolongando.se ate ásIS horas.

NA SEGUNDA E TERÇA - FEIRASANTAS .-, via Sacra' e sermão, ás19.30 horas.
NA QUARTA-FEIRA SANTA, ao In-vês da Via Sacra, Officio de Treva»e confissões. — N. b. — A festa «Jogloriosa Patriarcha 8. José foi esteanno transladada Pára o dia 2 deabril, bem assim a Annunciaçfio deNossa Senhora (26 ds março) paral.o de abril.íl, QUINTA-FEIRA SANTA — Dis-tribuição da sagrada communhão aosf)e|s desde 8 horas. A's 8 horas —

Missa soiemne, procissão no interiorda matriz transladando o Santíssimo
Sacramento para a Capella do SantoSepulchro, onde será adorado pelosfieis até sexta-feira Santa e desnuda-
çfio dos altares.

A'» 19 horas — Ceremonia do Lava-
pés e sermáo do mandato.28, SEXTA-FEIRA SANTA <- A's7.30 horas - Missa dos Presantifi-
cados, Bradados, Adoração da cruz etransladação Uo SS. Sacramento dacapella para o alter-mír, onde serficonsumido,

A's 16 horas ri Abertura do Cal-cario e sermão sobre a Virgem Mariamo pé da Cruz, constituída mae detodos os homens.
A's 20 horas — Canto da Verônicav sermáo de lagrimas. A Matriz per-manecerá aberta até ás 22 noras.28, SABBADO SANTO — A'» 7.30

noras -r Beneao do Novo Fogp, Cirio,Pia Baptlsmal, Ladainha de Todos O»Santos, Prophecia» e Missa de Alie-luia.
Das 15 horas em deante, confissão

das criança» que já fizeram • 1.»Communhão.
24, DOMINGO DE PASCHOA, „ A'»

8 horas — l.a missa com cânticos.A*s 7 horas — 2,a missa festiva, na
qual faraó a Paschoa as criancinhas
que já fizeram a l.a Communhão; 3,a¦» Missa ás • horas para as associa-
ções religiosa» e fiais. 4.» — Missa ás
9.30 horas, cantada, para a V. Ir-
mandada da Padroeira, que compare-
cera revestida de opas e murça», J.
F. C. P., Congregação Marlanna e
povo cathollco. A's 19 horas — Te-

Deum, benclo do S. S. e Soiemne Co-
roaçte de Nessa Senhora.

O maestro Themlstocies Gama te.
gera o coro "Santa Cecília" da Ma-
íris.

EM MADUREIRA
Na matriz desse subúrbio, os acto»

liturgicos da Semana Santa realiznr.
ee-fto de accordo com o programma
abaixo:

DOMINGO DE RAMOS — A's 8.59
horas — Missa.

A's 9 horas — Bençlo de Ramos,
procissão das palmas e missa soiemne.

A's 19.30 hora» — Terço, ladainhas,
sermão e benção.

QUARTA-FEIRA — A' 19.30 hora»
Officio de treva» com Salmos, :i-

ções e rcsponsorlos cantados.
QUINTA-FEIRA — A's 8 horas —

Missa soiemne com cantos e Commu-
nhfto para os fieis. — Terminada a
missa, o Santíssimo Sacramento será
levado, em procissfio, para ser encrr-
rado na Urna de exposição; — na
volta á Igrejinha, termina-se o of.
Ilcio matutino pela desnudaçio do
altar.

A's 18 horas — A tocante ceremonia
de Lavapés com sermfio de mandatum.

A's 18.30 horas — Sahlrfio duas pro-
clssões simultaneamente. — A do Se-
nhor dos Passos sabirá da Igreja do
Camplnho, seguindo as ruas Coronel
Rangel e Domingos Lopes, dando-se o
encontro na cabeceira desta com JoSo
Vicente. — A de Nossa Senhora das
Dores, sahirá da Igrejinha de Sfio Se-
bastião de D. Clara, seguindo as ruas
Alayde, Agostinho Barralho e Jofio VI-
cente, dando-se o encontro na cabe-
eelra de Domingos Lopes. — Dephls
do Sermfio do encontro, feito pelo pa-
dre dr. Jofio Motta, as duas proclssfie»,
encorporadas numa só, se dirigirão
para a Matriz, finalizando assim o
ceremonlal da tarde desse dia.

SEXTA-FEIRA SANTA — A's 7.39
hora» — Missa dos Presantifiçados.

Canto da Palxfio — Sermão — Ado-
ração da Cruz — Transladação do San.
tissimo Sacramento — Conclusfio do
officio.

A's 20 horas — Procissfio do enterro,
percorrendo as ruas; Manoel Martins,
Padre Manso, Jofio Vicente, Agostinho
Barralho, Domingos Lopes, Jo&o VI-
cente e São Geraldo. Na Matriz, o
Senhor morto ficará exposto á vene-
ração dos. fieis.

NOTA — Cada pessoa deve trazer
Uma vela para formar o cortejo luml-
noso do enterro.

SABBADO SANTO — A's 7.30 horas
—Benção do fogo — Bençfio do Cirio

Leitura das propheclas — Benção
da água — Ladainhas de todos santos

Missa.
DOMINGO DE PASCHOA — A's 5.30

hofas — Procissfio eucharistlca da Re-
surrelçfio. — A's 6.30 horas — Mis»
e Communhão Paschal. — (Vs 9 horas

Soiemne Missa cantada-
N. B. — Costume multo chrlstso,

na Igreja primitiva, era mandarem os
fiel», benzer suas casas, na Semana
da Paschoa (desde o domingo da Re-
surreição até o sabbado da mesma
semana) ¦

Santo costume que devemos revlvel-o.
Basta, para isso, manifestal-o ao VI-
gario, dando o nome da rua e o nu.
mero da casa.

NA MATRIZ DE SANTO ANTÔNIO
DOS POBRES

As celebrações da Semana Santa ra
matriz de Santo Antônio dos Pobres
serão as seguintes:

DOMINGO DE RAMOS, 17 DE MAR-
ço — Missas ás 8.30, 8 e 10 horas,
esta ultima celebrada pelo revmo. pa-
dre dr. Elpidio Cotias, com distribui-
ção de palmas e pratica alluslva á en-
trada trlumphante de Nosso Senhor
Jesus Christo na cidade de Jerusa-
lém.

QUINTA - FEIRA .. SANTA, 31 DE
Março — Confissões e communhões
a partir de 6 horas &A]* 9 horas, mis-
ea soiemne eom alloaueio ao Evange-
lho sobre a instituiçfio da Sagrada Eu-
charistia. Selebrante, mons. dr. Fell-
cio Magaldi, mui digno Vigário da
Parochia, que após transportará o
Santíssimo Sacramento para a Capella
do Monumento, onde ficará exposto
á adoração dos fieis durante o dia
o parte da noite. A Guarda de Honra
serfi constituída pela Venerai Irmau-
dade e Associações Parochlaes, de ac.
cordo com a escala do costume. A des-
r.udação dos altares segulr-se-á á ceie-
bração da Santa Missa.

SEXTA-FEIRA SANTA, 82 DE MAK-
CO '—'Missa dos Presantificados ás
a horas, adoração da cruz e Procis-
são interna do Santíssimo Sacramento.
A's 14 horas, Via Sacra e exposição
da Imagem do SenbT Morto até a
hora habitual, proíe. ndo o Sermfio
de Lagrimas, ás 21 horas, o revmo.
mons. dr. Felicio Magaldi, cuja pala-
vra, inspirada •exclusivamente na pie.
dade e na fé, ha reunido em torno
du Sua Ex. Revma. verdadeiras le-
glões de fieis á sabia e lmmorredoura
doutrina do Divino Crucificado.

SABBADO DE ALLELUIA, 23 DE
MARÇO -r A's 8 horas, Benção do
Fogo, do Cirio Paschal, da Água, can-
tico de "Exultet", missa de Allelula
e procissão para a reconducçfio do
Santíssimo Saoramento á Capella. of-
ficlando em todos esses actos o illus-
tre Vigário da Parochia.
. DOMINGO DE PASCHOA, 24 DE
MARÇO - Missas ás 6,30, 8 e 10 ho-
ra», esta ultima festiva com pratica
allutiva á Gloriosa Resurrelçfio de
Nosso Senhor Jesu» Christo.

Vae dirigir a Estrada de
Ferro D. Thereza

Ghristina
Para dirigir a Estrada de Ferro

D. Thereza Chrlstlna em Santa
Catharina, recentemente» encam-
pada pelo Governo Federal, o ge-
neral Mendonça Lima, ministro da
Viagao convidou o engenheiro
Norberto Paes, qua acceitou
aquelle encargo.

LIVRARIA ALVES ÜÜ&
ciemicos. Rua do Ouvidor n,j 186.
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USANDO SEMPRE CAMISAS DE MEIA! VEJAM A GRANDE VARIEDADE DE NOSSA COLLECÇÍO. 1
CAM1SARIA PROGRESSO

| ^ PRAÇA TIRADENTES, 2 E 4 E RUA DA CARIOCA, 78 E 80 (ESQUINA) |
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NO LAR E NA SOCIEDADE "
Nascimento» [

LYGIA — Esta augmentado o lar do
¦r. Alfredo Nogueira de Mattos e da
¦ra .Iracy dos Santos Mattos, com o
nascimento de uma menina que se
chamará Lygla.
/Inniverparloa

Fazem annos hoje:
Professor Raja Gabaglia, cathedratl-

•o do Geographia e presidente da Con-
gregação do Collegio Pedro II.

General Mario José Pinto Quedes.
Capitão Mario José de Faria Le-

¦nos. Srta. Josephina Betella.
Sr. Joaquim Fernandes Lapoente.
Sr. Eurico Figueira de Almeida.

Coitados
Com a srta. Dulce Simões Corrêa',

(Ilha do sr. Álvaro Simões- Corrêa, di-
rector da Casa de Saude São Sebas-
tia o, e de sua esposa, D. Lavlnla SI-
mões Corrêa, contractou casamento o
sr. André Gross, professor de Direito
•m Paris.
Homenagens_—.

MAJOR HÉLIO DE MACEDO SOA-
RES — For motivo de sua recente pro-
moção no Exercito será homenageado,
brevemente, pelos seus amigos e adml-
radores, o major Hello de Macedo Soa-
res, secretario da Viaçâo do Estado
do Rio.
Conferências

SR. ERMELINO MENDONÇA - Ama-
nhá, ás 16.30 horas, na sede Tio Am-

Ímro 
Thereza Chrlstlna,. á rua Maga-

hães Castro n. 201, sobre o thema:"Espiritismo".
SR. ZOLACHIO DINIZ — Na sede da

Sociedade Propagadora do Esplrltis-
mo, amanhã, ás 16 horas, sobre o
thema: "A fé".

GENERAL RAUL CORRÊA BANDEI-
ItA DE MELLO — Segunda-feira pro-
xima, ás 15 horas, na sede do Circulo
dos Oíílclaes Reformados do Exercito,
•obre o thema: "A defesa do Brasil
colonial".

ENGENHEIRO HORTA BARBOSA —
Bobre o thema "Calendário entre os po-
vos primitivos", hoje, ás 17 horas, á
rua S. José n. 84, 2.» andar.
festas

TIJUCA TENNIS CLUB — O Depar-
tamento Social do Tijuca Tennis Club
levará a effeito, amanhã, dns 17 ás 20
horas, um sorvete dansante, com o
eoncurso de optima "jazz-band".

CASA DE MINAS GERAES - O De-
partámento Social realiza, amanhã, um
grande "pic-nic" na Chácara da Mo-
rcninha, em Paquetá. Inscrlpções, na
secretaria, até ás 18 horas de quinta-
feira, impreterivelmente.

CLUB DOS CONTADORES — Em
proseguimento ao programma de an-
niversarlo. o Departamento Social do
Club dos Contadores organizou para
amanhã mais um chá-dansante, que
terá logar nos salões do "grill-room",
do Casino Balneário da Urca, com lnl*
elo ás 16 horas e no decorrer do qual
será apresentado em numero especial «

em homenagem ao club anniversarian*
t«, um Interessante "show".'

MODAS
Por Lucie Seguier

'TtM

f»
Contra o typho

PARIS, março — Este pratico
modelo de tarde, com seu deta-
lhe interessante na linha do
hombro, é em branco pérola, ten.
do como enfeite, apenas, uma
larga faixa de crepe em azul
marinho ou verde escuro, que
forma a parte godet da frente,
depiosde'passar na linha da cin.
tura por um cabuchon. Chapéo
de baleu' branco, enfeitado dos
lados por lacinhos de fita gros-
grain azul ou preta.

OLYMP1CO CLUB - O Olympico
Club realizará, hoje, das 17 ás 20 ho*
ras, em sua sede, na Cinelandia, uma
tarde-dansante.

AMERICA F. C. — O America F. C
transferiu a reunião dansante marca*
da para hoje, em virtude do seu jogo
com. o Flamengo, a efíectuar-se nessa
noite. "•'",'¦:
Viajante

¦ SR. MANOEL LUBAMBO — Encon-
tra-se nesta capital o escriptor per-
nambucano Manoel Lubambo, directoi
da revista "Fronteiras", que se edita
em Recife, o antigo secretario da Fa-
renda do governo daquelle Estado.

O escriptor Manoel Lubambo viajou
pelo "Copacabana'!.

DR. KARLUCCIO PRIMO — Afim de
Installar a secção municipal do Serviço
de Recenseamento em Campos, segue
hoje para essa cidade fluminense o dr
Karluccio Primo, nosso collega de im-
prensa e chefe do mesmo serviço.

— Pelo avião "Douglas", da linha ln*
ternacional da Pan American Airways,
chegaram hontem, de Buenos Aires:
Everett Sómerfield Grant, sra. Alice

A' venda nas casas do artigo*
louças e ferragens

ERAM BRANCOS MEUS CABELLOS
E TRISTE MEU CORAÇÃO.
PORÉM VOLTOU A' ALEGRIA
COM "XAMBO" FINA LOÇÀO Q

Rs: 18 $000 Um Galão
•PRATICAMENTE A LITROS-

gero Domino' nõü inFLomnvEL.
FQBRICR 0ECERR OOmiMÍ- RUR 80UZP FRflnCO.IS-TEL. 36-7521

THEATRO CASA DO CABOCLO
Rua Pedro I n.' 25 —— Teiephone: 22-8583

Creação e Direcção de DUQUE

ESPECTACULOS PURAMENTE FAMILIARES
Hoje - Ás 20 e 22 horas - Hoje

continuação do grandioso suecesso da
peça regional

ii

Original de: Duque e De Çhocolat

Com: Pedro Dias, Jurema Magalhães, Anto-
nieta Mattos, Derci Gonçalves, H. Fredi, Ce-
leste Aida, Pedro Ferraz, Rosa Sandrini, José
(Vlafra, Alda Santos, Tino Silva, Augusto To-
ledo e Nho Bonifácio, o mais original de

todos os cômicos regionaes brasileiros

6 — GRACIOSAS ENSEMBLISTAS — 6
(Impróprio para menores até 18 annos)

AVo ta nos Ca ocos'

.

J. Emery, William Frledman e sra.
Elsa D. Frledman; de Assumpç&o, ma-
Jor Cyrlllo Antônio Rivarola; de Foi
do Iguassú, sra. Lucy Chandler Relly
e de 8. Paulo, Mltuzl Oda.

Com destino aos portos do norte
e Estados Unidos, parte hoje, ás 6.30
horas, do Aeroporto Santos Dumont,
um "cllpper" da linha internacional da
Pan American Airways, conduzindo oa
(seguintes passageiros: para a Cidade
do Salvador: José Guertzenstcln, dr.
Fernando Menezes Góes e Amerlno Si-
mões Portugal; para o Recife: capitão
Roberto Pessoa Ramos, Carlos Clerco,
dr. Aruoal Antônio dos Santos e Pe
dro Vasone; para Belém do Para: Lou
rival Ferreira, sra. Noemy Ferreira,
Antônio de Almeida Machado, sra. The-
reza de Oliveira Machado e Therezlnha
de Oliveira Machado; para' Port ot
Spaln: Anthony Leonard Avlà e Er*
win Paul Gerhard; para .Miami: Ja-
mes Ford Bell, James Ford Bell Jr.,
sra. Loulse H. Bell, Maço Stewart, sra,
Maggie B. Stewart, Moses Brenner,
Martin Garrott e Valborg P. Bell.

Do mesmo aeroporto, parte ás 8
horas, um hydro-avião da linha gaú-
cha da Panalr do Brasil, conduzindo
os seguintes passageiros: para -Para-
naguá, Gll S. Ferreira; para Porto
Alegre: Oscar Schorbaum, sra. Aurora
Schornbaum, .dr. Fernando Lacourte,
Victor Mallmrium. dr. Ataualpa Verga-
ra Silveira, Hernanl Santos Cruz e

dr. Nelson Splnola Teixeira.Fallectmentos
SB. HUGO FRANKMN — Falleceu.

em Nova York, o sr. Hugo Franklin.
antigo funecionario do Consulado Oe-
ral do Brasil nessa cidade. Tendo ser-
vido por longos annos nessa reparti-
ção, o sr. Hugo Franklin não só se re-

.velou sempre um auxiliar devotado e
zeloso, como ainda era muito conside-
rado pelos seus estudos econômicos,
tendo publicado vários e apreciáveis
trabalhos, artigos e monographlas re-
íerentes a taes assumptos.
Missas

DR. BULHÕES DE CARVALHO —
Além de haver prestado o justo preltode homenagem á memória do saudoso
homem publico, o nstituto Braslllern
de Geographia e Estatística, pelos va-
rios órgãos do seu systema federal e
com a solidariedade dos Serviços Hol*
lerith, manda celebrar missas de 7.°
dia, hoje. ás 10.30 horas, nos altares
da Igreja da Candelária.
JOÃO CARVALHO DOS SANTOS —

Na Igreja de Santa Therezinha do Me-
nino Jesus (Túnel Novo), será celebra-
da, segunda-feira, ás 10 horas, missa
por alma do sr. João Carvalho San-
los.
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UMA MARAVILHA.
A' venda em todas as
Drogarias, Pharmaeias

e Perfumarias
Para bigode e cava-
nhaque é phenomenal

DASP
Classificação final dos
candidatos ao concurso

para Agrônomo
E' a seguinte a classificação final doscandidatos ao curso para provimentoem cargos da classe Inicial da carreira

de Agrônomo, do Ministério da Agrl-cultura:
Danilo Gallegari, 1.°; Ruy Torres daSilva Pinto, 2.°; José Carlos Duarte,

3.0; Ady Raul da Silva. 4.0; Arthur
Orberlander Tibau, 5.°; Vicente Majô
da Maia, 6.°; Hello Mauro Lopes daCruz, 7.o; Rubem Landelroi 8.0; Tito
Guedes Martins Costa, 9.o; Hilton
Cunha de Almeida, lO.o; Álvaro Fontes
de Magalhães, U.o; Antônio Rodrigues
Coutlnho, 13.0; césar Augusto Nunes,
13.0; josé Maria Jofílly, 14.o; Luiz Na*
tal Bonin, 15.°; Amintas de Assis La-
ge, 16.0; Tobias Pereira da Rosa Fi-
lho, 17.o; Alencar Lycio, 18.0; Carlos
Alberto Burnett, 19.°; José Rodrigues
da Costa, 20.o; Hélio Barradas Nobre-
ga, 21.0; Herval Dias de Souza, 22.0;
Roberto Pessoa, 23.o; Abdenago Lisboa.
24.o; Luiz Edmundo Rangel de Souza
Brito, 25.0; Frederico Herondlno Leite.
26.0; Aristeu José Féo, 27.o; Ialmar
Motta Vasconcellos, 28.o; Cândido José
de Godoy Bezerra, 29.0; Antônio Gomes
de Padua, 30.0; Carlos Taylor da Cunha
Mello, 31.o; Alfredo Costa Lima Va*
lente, 32.o; Jorge Crouzellles de Abreu,
33.0; Wanderbilt Duarte de Barros, 34.>>;
Amoldo Padua de Mello e Souza, 35.0;
Fernando Corrêa de Barros, 36.°; Os-
waldo Bastos de Menezes, 37.°; João

..Pinto da Silva, 38.°; José Elias Haddad,
39.o; João. Navarro de Andrade, 40.°;
Ezequias. Paulo Beringer, 41,o; João
Mendes Olympio de Mello, 42.°; DavlnU
de Castro Peres, 43.°; Armando Flores,
44.0; Manoel Verçosa de Gusmão Fra*
ga, 45.0; Augusto Parlsot de Gusmão,
46.°; João Gonçalo dé Souza, 47.°; Ber-
nardino Bruno, 48.o; Arlindo Thoma?
da Conceição Mattos, 49.°; Paulo de Vi-
lhena Brandão Albuquerque, 60.°; Ru*
bens Antônio Dias de Mello Moraes.
51.0; Antônio povoa, 52.0; Rita de Cas-
sia Rangel de Azevedo Coutlnho, 53.".
Nady Bastos Genu, 54.0; Eurico Fernan*
des Vianna, 56.°; Antônio Navarro dn
Andrade, 56.°; Carlos Alberto Nunes,
57.°; Djalma de Lima Botelho, 68.°;
Moacyr Melrelles, 59.°; Lincoln Montei-
ro Rodrigues, 60.°; Gustavo Collaço Ve-
ras, 61.°; Agenor Fonseca Júnior, 62.°;
Nelson Llrria, 93.°; Paulo de Medeiros
Chaves, 64 °; Manoel Pereira Magalhães
Filho, 65.0; severlno Limeira do Ama-
ral. 86.Q; aastão do Nascimento Ceca-
to, 67.°; Elyouwald Chagas de Oliveira,
68.°: Nabom Isaac Eloin, 69.°; Landell-
no Barbosa de Castro, 70.°; Darlo Sam-
paio Cruz, 71.°; Eduardo Cunha Mello,
72.°; Pelegrino Tolomel, 73.°; Pedro Ro-
drlguea de Almeida, 74.°; João Moreira
Bartoldo, 75.°; José Wagner- Pereira,
76.°; Cláudio Dosll Poland, 77.°; Romu-
Io Peltier Gonçalves, 78.°; Obed Elmo
de Lima Pereira, 79.°; Guaracy Cabral
de Lavor, 80.°; Hermenegildo Marques
da Cruz, 81.°; Hcrculano de Souza Pau-
Ia, 82.°; .Armlnla de Lima Câmara, 83.°
o Juvenal Costa. 84.°.

AFINADOR DE PIANOS
Cego habilitadíssimo, diplomado

pelo Instituto Benjamln Constant,
afina desde ISSOOO, Tel. : 38-000».

FRANCISCO BERNADONE E AS ARTES
Houve tempó em que as artes vegeta vam entre a frieza do

mármore, a sisudez das cores escuras e á tristeza das harmonias
austeras do canto grcgorlano. .

O mundo exterior, a natureza, nfio Interessava aos artistas,
que preferiam vagar o seu espirito pelas majestosas creaçfies pró-
prlas, os «sculptores lapidando estatuas descommunacs cm seus ta-
m.iniins duplicados e mesmo triplicados, dn realidade, onde as phy-slonomlas, as mais.dns vezes, nfto representavam fielmente a copia,•mas obedeciam a determinados Imperativos da concepção pliyslca dc
então, os pintores retratavam as figuras lendárias de deusas e nyiri-
plias; os músicos .se encarceravam nas fôrmas muslcaes determina-
das pela Santa Madre Igreja, emquanto ps "trovarJorer" apenas en-
salavam os primeiros passos como cantores livres. '

Foi quando surgiu na cidade dc Assis, Francisco Bernadone,
filho de Pedro Bernadone, abastado mercador da. cidade.

Francisco crlara-s» na riqueza, levando vida alegre entre a
Juventude turbulenta das colunas da Umbria.

Eis, porém, que adoece gravemente, quando tinha vinte annos
e. mal recupera a saude, allstain-no em certa expedição militar. Um
dl» de marcha, todavia, foi quanto bastou para que elle recahlsse
seriamente.

Mas, tudo isso, foi apenas a porta aberta por Deus para lhe
mostrar as bondãdes que enriqueciam o seu coração adolescente e
erroneamente voltado para as glorias terrenas.

Quando recuperou a saude, Francisco Bernadone Já não era o
filho arrogante de pae rico, mas o irmão humilde do mais pobre dos
indigentes.

O que então se tornou-a sua existência, conhece todo o mnn-
do de sobra. Já què a sua historia é das mais decantadas e das mais
vivas na lembrança dos povos.

Entretanto, .o que nem todos sabem é o que Francisco Ber-
nardone. posteriormente São Francisco de Assis, fez pelas artes, de
um modo geral.

Vivendo nos campos, fazendo a sua morada nos prados fio-
ridos e silenciosos, elle abriu um novo periodo aos artistas do seu
tempo, mostrando-lhes o que, até ahi, não tinham visto com olhos
de escnlptorés. de pintores e de músicos.

A natureza rlsonha dos dias, lá fora, começou a supplantar
os escqros ambientes dos studlos. Os artistas largaram-se para os
campos, foram ver o verde lindo das palzagens, o azul dos céos,
foram onvlr os gorgelos das aves, motivos esses qne ainda não lhes
accorrera transmlttlr ãs suas creaçCes.

A vida surgiu feliz para as artes todas. A alegria de viver
pinntou-se nas acanhadas salas onde a arte nascia tolhida em sua»
naturaes expansões. E esta não mais voltou ãs prisões de um tra-
dlclonallsmo snffocante, em melo do qual morriam as Idéas. ou ape-
nas vicejavam' como flores de estufa, sem i o viço palpitante do qne
se banha no sol e na luz de' uma vida independente.

São Francisco pregava aos pássaros em pleno deserto. São
Francisco falava aos lobos nas florestas bravlas.

Elle vivia a vida, dentro da vida, embora com os olhos fixos
em Deus. tal qual como deve viver todo bom christão.

E, agindo nesse sentido, de guiar os homens por uma exlsten-
cia melhor, fcl-o, porém, com a melguice dos bons e dos mansos,
como o phllosopho sorridente, entre as flores, as aves, as monta-
nhas, os regatos trefejros e Inspiradores das maiores virtudes.

Os artistas seguiam-lhe a meta. E, muito mais tarde, Franz
Llszt cantou a visão de "Francisco, pregando aos pássaros", quando
a arte naturalista Já se fartara de mirar-se na paizagem da vida,
para culminar, séculos depois, nos Debussy, nos Renoir, nos Monet.

Depois, "tout passe, tout lasse, tout casse". A natureza can-
sou. E pensou-se em refleetir, então, não mais o mundo no sen
aspecto verdejante e ensolarado, porém, ho tumulto dá existência.
dynamloa da humanidade. V:

,..... Os ^'realistas" apparecerfpi. Enrllc Ratie,. Taglleferre e outros,;
commandaram a Investida. É," Ultrapassando a todos, como em tudo,
mantem-se na vanguarda, os Estados Unidos forneceram o "Jazz",
Identificado com o século-XX, em que autores como George Anthell
empregam dissonâncias Incríveis, lançando mão de campainhas ele-
ctrlcas, Klaxons. ruídos de hellces de áeroplanos, etc, no seu "Bal-
let Mechanlqne". :;\

Mas presenciamos novamente a ausência da naturalidade, das
reaes forças da inspiração influindo sobre a imaginação do homem.
E' o retorno A realizarão metrificada, snjeita a cálculos premedita-' dos, como aquelles dos artistas de aquém São Francisco.

Os extremos se tocam. Com a dlfferença que a arte de outróra
revelava pressões estranhas, porém reflectla. também, equilíbrio dos
seus creadores. A de hoje mostra o confuslonlsmo total do mundo,
a exaltação até A loucura.' dos que a Inventam dentro da época • só
assim se Justifica o seu florescimento.

D'0R.

A MANEIRA ECONÔMICA
de PRESERVAR os DENTES

ae SUA FAMÍLIA
Eis aqui urna optima novidade para
a*s senhoras! O melhor dentifricio
que podem comprar é aquelie que
custa menos para usar. Aqui está a
razão? Usa-se apenas um centime-
tro. Dura o dobro. Um centímetro
na escova seceo é bastante.

Kolynos limpa e pule os dentes de
maneira inacreditável. Destróe os
perigosos germes que causam a
cárie, deixando os dentes claros e
brilhantes. Assim, si deseja econo-
misar dinheiro e fazer com que sua
familia tenha o melhor — compre
Kolynos.

Limpa melhor, mofe depresso e
com segurança,

lEMBRE.S«-um CENTÍMETRO * BASTANT*
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KflEKLKOLYNOS
O CREME DENTAL

Economic»

THEATRO
Casa do Caboclo

Duque instituiu, . annos atrás, umtheatrinho typlco e regional a qu,elle chamou "Casa de Caboclo". Du*rante vários annos esse pequeno re-canto de espectaeulos existiu no Riocom estabilidade, creoo o seu publico,alcançou consecutivos suecessos, firmouuma reputação de authentico theatro
popular. ¦ i

A existência da creação theatral deDuque provou claramente que elle éum realizador magnífico pelo seu en-
tenho, o seu "savoir faire", as suas
aptidões e, sobretudo, pelo cunho de
attracção nacional e popular que soube
imprimir á sua iniciativa.

Depois a "Casa de Caboclo" des-
appareceu, deixando numa, grande ca-
nada dè i população, uma saudade Jus-tifiçada. Duque, incansável nas suaa
activldades idealistas, empregou a sua
acção e a in tatelHgenela- a outras
tentativas de caracter artlstieo Igual-
mente louváveis. Mas sentia-se quaelle não vivia satisfeito comsigo mes*
mo. Sonhava eom a sua obra do pas-sado. Trabalhava, sem o querer, peloreturgimento de seu theatrinho que-rido. Ansiava pelo instante de poderreabrir .ao seu publico a "Casa de
Caboclo".

O momento chegou. A pequena sala
de espectaoulos typlco». regionaes, folk.
loricos ahi está de novo na sua feição
evocadora «popular,, mais sympathlea
que nunca, para alegrar o seu publico
simples, eom coisas nossas, a vida mo-

JAN KIEPURA E MARTHA EG6ERTH CANTARÃO NO RIO
Foram firmados contractos para a vinda ao Bra-

sil dessas duas celebridades mundiaes

eeguintse artistas: Mlchael Dldo, pri-
meiro tenor; Demetre Crlona, segundo
cenor; Stephen Slepoushkin, barytono;
Andrew Grigorleffe, baixo, e Ierinarh
Zragewsky, baixo-profundo.

Escola Nacional de
Musica

Marta Heggert
Após largas e laboriosas demar-

ches que duraram mais dé dois
mezes, foram finalmente firma-
dos, ante-hontem, em New York,
entre o maestro SUvio Piergili.
por meio de seu representante
naquella cidade, e Jan Kiepára
o Marta Eggerth. ob contractos
para o tournée na América do
Sul desses dois celebres artistas.
Marta Eggerth actuará no, Casi-
no da Urca e Jan Kiepura, que
está actuando com o seu habi-
tual enorme suecesso, em suas
grandes creaçõés no. "Metropoli-
tan" de New York, será uma das
figuras de destaque na Têmpora-
da Lyrica Official que a Prefei-
tura realizará no Theatro Muni-
cipal com a organização geral do
maestro Piergili.

Nessa temporada que se desen-
volverá nós mezes de agosto e se-
lembro figurarão varias celebra
dades mundiaes da scena lyrica,
sendo seu principal regente o fa-

Jan Kiepura
imoso maestro Gino Marinuzzi,
nome que seria sufficinte dé por
si para dar uma idéa da impor-
tancia que, voltando ás suas ve*
lhas tradicçõec, terá. este anno

a Temporada. Lyrica do nosso
maior theatro.

O recital de Sylvia e
Lilia Guaspari

As Jovens e valorosas artistas pa-meias Sylvla e LUla Quasparl pos-suem os dotes para percorrerem glo-rlosa carreira internacional, ao lado
dos grandes vlrtuosl: cultura literária,
profundo senso musical e virtuosismotechnico attingido em permanente cs-
tudo com os mestres, O recital queellas estilo preparando com fervor c
lindo programmn, conformo so noticiou,
será no Theatro Cnslno Copacabana,
na data de 6 de abril p, í.

A próxima tourneé sul-
americana de Magda

Tagliaferro
A nossa eminente patrícia, depois«le longa ausência, voltará ao Brasilno mez próximo de abril,. vindo dire-ntamente ao' Blo, de New York, pelo"Cllpper". Magda Tagliaferro, no seuapogeu artistlco, traz um repertório

admirável e o mais completo que com-
prehende toda a literatura planlstlcaclássica e romântica. Mas a grandepianista se dedicou igualmente á mu-slca' .moderna, tendo crendo e inter.
pretado obras de Frâncls Pòulec, Ar-thur Honeger, Reynaldo Hahn, Debus-«y, Ravel, Plrlou, Klepper, Rosenthal,
Dandelot, etc, etc. A "renovação
continua" de seus programmas, é typl-
ca de Magda Tagliaferro, quaesquer quesejam seus gostos pessoaes, mas nftose pode ajustal-a como tantos vlrtuosl,num "gênero" particular. Ella é cias-slca e moderna, pela extensão de seu«ecletismo.

Os cantores da Rússia
Imperial

Em abril, Iniciando auspiciosamente
a temporada musclal do anno, noTheatro Municipal de Sfto Paulo, aEmprosa N, Vlgglanl vae apresentaros famosos "Cantores da Rússia Im-
perlal". que possuem essa Impresnlo-nante qualidade de opulento, profundotimbre do voz que é uma herança dos.-.lavou somente. Depois virão ao Rio.
O admirável con.iinclo é composto dos

A prova de plano, a que devem sub-
metter.se os candidatos inscriptos pa-ra o exame vestibular de Canto, será
realizada terça-feira, 19 do corrente,
ás 14 horas.

O exame vestibular de Canto terá lo-
gar na quarta-feira, 20 do corrente, ás
14 horas.

Chama-se a attenção dos candidatos
que requerernm inscrlpção para os
exames vestibulares de Canto e Plano
(dos cursos Geral e Superior) que o
pagamento das respectivas taxas de
exames deverá ser effectuado até ter-
pa-felra próxima, 19 do corrente, das
11 ás 13 horas, quando terminará o
prazo estabelecido pela Directoria da
Escola, para esse fim. 
Grande Companhia dos

Ballets Russos de
Montecarlo

A FIGURA INCONFUNDÍVEL DE LEO*
NIDE MASSINE E SEUS DESLUM-

BRANTES ESPECTACULOS
, A herança artística deixada por Dia-

ghllew íoi realmente' pesada. Quem se
Straveria 

continuar seus gigantescosassos? Haveria alguém com coragem
para isso? Na realidade o animador
havia deixado - entre seus bailarinos o
encargo de avivar a chamma em for-
ma digna do mestre desapparecldo. Atradlcção se prosegueria. Adolescente,
Leonide Massine foi educado na Es-
cola Imperial de Dansa de Moscou,
onde ingressou muito' Joven, provocan-do profunda admiração pelo seu ta-
lento e condiçSes artísticas. Diaghilew
encontrou-o em 1914 e viu logo nèlle
um talento excepcional e um baila-
fino extraordinário. Appareceu-lhe co.
mo um novo Nijlnsky. Contratou-o,
então,, para a sua companhia com a
qual fez sua. brilhante estréa em Pa-
ris. Sobrevem a grande guerra. O
conjuneto suspende as ruas actl vida-
des, e Massine emprehende uma v,a.
gem á Italia, com o intuito de - ..oni.i-
nuar o aperfeiçoamento da sua trte.
Depois. da guèrru, novamente juntocom Diaghilew. realiza seus primeiros
passos como choruographo. "A :onf.a-'
graçfto dn Primavera", o "Tricoraio"
e os "Marinheiros!" foram suas gran-des creações lnlclaes. Mais tarde r.ur-
giram as brilhantes "Symphonias-Bnl-
lados": "Os presaglos", a "Symphonla
Fantástica", "Nobre visfto" e a "Setl-
ma symphonla .de Beethoven". For
essa occaslfto da-se a morte de Dia-
ghllew. Em 1932, René Blum funda a
Orande Companhia dos Ballets chamv
dos de "Montecarlo", pois deviam rea-
iizar no' território desse prlnclpadouma temporada de dois mezes por en-
no. O resto do tempo deveria, recor-
rer o' mundo em busca de gloria e t<e
trlumpho. Coube a Leonide Massine de
ser o primeiro bailarino e choreigra-
pho da companhia o que elle fez con-
tractando todas as maiores figuras quaJá haviam actuado com Anna Paviowa
e com Diaghilew. Logo appareceram e
ss Incorporam ao. conjuneto as novas
grandes figuras da dansa que osta.
vam.' surgindo: Alicia Markowa, Ninl
Tcr.hade, Mia Slavenska, Milada Mia-
dova. Alexandra D«nllova. Roland Que*rard, Marc Platoff, André Eglevsky.
Fredoric Franklin, igor Youskevltch.
George Zorltch.

Era assim a grande tradição da cho-
rcographla russn do tempo (!os /.ares
que continua no novo conjuneto cons-
tltuldo por cerca dp 86 elementos, our
constituem o maior suecesso chornofrt!
phlco np|.irecirio a'6 ho.lc. cujo «Mima
temporada de enorme succcsfo se rea
ilza nectes dias .tos Estados Unidos.

desta da nossa gente, as toadas donosso sertão, a musica qne desee dosmorros, retalho da alma anonyma dacidade que ri e chora, cantando tuasmaguas e suas alegrias, faça chuva oufaça so), palpite no cão o oiro dasestrellas ou a neve fria do luar i>n-volva a terra.
E' um theatro simples, mod-sto,sem pretensões. Mas elle espelha aalma do povo, faz-nos sentir o cora-

çãO da cidade, dá-nos um traço im-
perecível da característica exacta da"urbs", offerece-nos a illuminura tosc\»
dos barracões onde nasce o samba,
pinta-nos os trechos dos bairros pit.torescos como os antros do "bas-fond"
das grandes capitães ou as vidas des-
aas velhas cidades de cáes em que.nas noites de taberna, os marujos ro-frelam a nostalgia do mar...

No instante em que Duque, cercado
por um grupo do artistas nacionaes,
aympathlcos • queridos, alguns., vindo
dos- primeiros dias da sua creação
theatral, còm a collaboraçao de um
conhecedor profundo das nossas eolsaa
populares, a figura tradicional de Da
Çhocolat, restitue á terra carioca a
sua "Casa do Caboclo", é de se louvar
a obra de Duque em prol do theatro
typlco popular no Brasil • felicitar a
elda

Cinelandia. Amanhã, vesperal, ás 11horas. *,"MUSICA, MAESTRO", NO RECREIOAracy Cortes, Oscarlto, IzabelltaRuiz e Pedro Celestino, á frente daCompanhia do Recreio, dará, hoje,mais uma vesperal da' mocidade, ás16 horas, com a revista "Musica, mães-tro", de Victor Costa' e ' FlorlanaFaissal."A VOLTA DOS CABOCLOS", NACASA DO CABOCLO
Repete-se hoje, na Casa do Caboclo,ás IS, 20 e 22 horas, a peça.de Duquee De Çhocolat, "A volta dos caboclos",com Jurema Magalhães, AntoniettaMattos -e Pedro Dias nos principaeapapeis.

cidade pela "volta dos caboclos".
Ab.

BASTIDORES
"FEIA", NO RIVAL"Feia", a peça que Paulo Magalhães

escreveu para a inauguração da Cia.
Luiz Iglesias no Rival, Iniciará ama-
nhã a terceira semana de trlumpho.
Comedia que despertou o interesse do
publico, o que aliás era esperado, porisso que está se mantendo victoriosa
no cartaz do theatrinho da rua Álvaro
Alvim. Ademais o espectaculo ¦ apre-
sentado por Luiz Iglesias é qualquercoisa de original. Ha vários factorea
que concorrem e Justificam a victoria
do emprehendlmento artístico de Lute
Iglesias: o preço das localidades é o
mesmo que se paga em qualquer clne-
má da Cinelandia; as sessões duram
apenas 1.30 horas, e os intervallos sfto
preenchidos por números de musica
e canto nos palcos lateraes, em queappareeem Heloísa Helena e a Or-
chestra Typlca sob • dlrecção de Don-
ga e. mais Ostronoí em suas estiliza-
çSes ao piano; o elenco que repre*
senta "Feia" é composto de nomes fes*
tejados no theatro brasileiro, como Eva
Todor, Sonla Olticica, Heloísa Helena,
Belmira de Almeida, Modesto de Sou-
za, Danilo Ramlres, Ribeiro Fortes e
Caue Filho.

Hoje, sabbado, a sessão "vermouth",
ás 17 horas, será um passatempo ideal
á sociedade carioca; á noite l.averá
os espectaeulos do costume ás 20.3o o
ás 22 horas."MARIA CACHUCHA", NO SERRADOR

Procopio representa, hoje, mais tre»
.vezes, no Serrador, a comedia "Maria
Cachucha", de Joracy Camargo. -

Os espectaeulos terão logar ás 16.
20 e 22 horas, no novo theatro da

Noticias Diversas
Fará este anno o papel de "Jesus*

no. "Martyr do Calvário", no Recreio,o actor . Pedro Celestino, úm dos qu»melhor entre nós, Interpretam estedifflcil papel. Os outros papeis estão .a cargo de Italia Fausta, a "Virgem";
Zézé Porto, Eüjma D'AvlIa. MargokLouro, Drummond Filho. Vicente Mar-cbelli, Miguel Cirlco. Oscarlto c Hen-rlque Chaves. .

Este anno o publico .carioca assls-tira o "Martyr do Calvário", arranjo
de Eduardo Garrido, na interpretação
de um elenco de figuras valorosas dotheatro nacional. O desempenho datradicional peça na Semana Santa obe-dece a seguinte distribuição: "Virgem
Maria" terá a responsabilidade daAmélia de Oliveira; "Jesus" viverá notrabalho de Armando Rosas; "Magda-
lena" está confiada' a Maria Castro;"Pilatos" caberá ao actor Antônio Ra.mos; Maria Amorim será "Samarlta-
na"; Isa Rodrigues,. a encantadora
actrlzlnha — "São Jofto"; "Judas",
Manoel Vieira; "Calfaz", Arnaldo Cou-tinho; "Annás", Benlto Rodrigues;"Malcus", João Celestino; "Darlo",
Paulo Ferraz; "Polcio". Álvaro Augus-
to; "Sfto Pedro", Humberto Miranda;"Thlago", Hugo Cesarini; "Anjo", Hen-riqueta Brieba; "Dlmas", Manoel Vaz;"Gestas", João Mattos, e outros. Naados actos o tenor Hugo Cesarini, can-tara "Ave Maria de Gonoud", acom-
panhado pela orchestra dirigida pelo.maestro Bernardlno Vivas.

Os espectaeulos que se Iniciam se-
gunda-íclru próxima no Theatro Mu-uicipal,' o serão levados a effeito.até,
sexta-feira da Paixão, a preços popu-larissliuos, com as representações da
peça sacra Ue C. Paula Barros, "8.
Francisco dc Asais", estão merecendo
todo u apoio das diversas entidades
expressivas da civilização cultural dacidade. Assim é qüè à "Cinédia", porintermédio do seu director geral, «r. !
Adhemar Gonzaga, concorre para •bom desempenho da' obra de religião •
de arte de' C. Paula Barros, permit-tlndo que o artista Manoel Rocha to-
me parte na interpretação de "6.
Francisco de Assis",

AS CRIANÇAS gostam da "ÁGUA RABEL-
LO" porque é o allivio seguro e pratico "dè curar
pequenos ferimentos produzidos poi* suas travessu-
ras quotidianas. *•

DISTRIBUIDORES: ESPADA PARAMÉS & IRMÃOS:
RUA DA ALFÂNDEGA, 181 — TEL.: 43-2417
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BOLSA DE CAFÉ'
Theophilo de Andrade.

Estatísticas argentinas
Antes do entrarmos no estudo do mer-

cado de café argentino, propriamente dito,
devemos lançar um rápido olliarjobttr o
intercâmbio mercantil entre a Argentina e
o Brasil. A situação actual. como a dos
annos anteriores, nfto é das «••*""•*»""
to assim que, para melhoral-n, foi concer-
tado. recentemente, um novo tratado do
commerclo, assignado pelo ministro Oswaldo
Aranha em Buenos Aires afim de substl-
tulr o velho Instrumento Je,»M. __„_„

De accordo com «s estatísticas argentl-
nas, publicadas exactamente fluan.d° "?ta:
vamos na capital «aquelle pai; amigo, ío
seu intercâmbio, com o exterior, «m ]»»».
montou a 2.908.558.718 pesos argentinos,
sendo à Importação de 1.838.338.411) pesos
e a exportação de 1.Í570.M 6. SM. Oj«.Ido
da balança commercial íol de 2J1.8B3.hho
pesos. Exportou-se um pouco mais do que
iio anno anterior e Importou-se bastante
menos, para obter-sc aquelle multado. °»u«
vclu corrigir a posiçfto do saldo que. cm
1938, fora deficitário, em um montante de
60.434.990 pesos. „„„^«-«m aOs principaes paizes que venderam a
Argentina, durante o anno de 1939, íoram.
a Inglaterra, coin 19,9 por cento das Impor-
taçfles: os Estados Unidos, com 17.3 Por
cento; a Allemanha, com 9,2 por cento; e o
Brasil e a Bélgica, ambos com «.«P»*J*"™'

As exportações argentinas dirigiram-se,
em primeiro logar, para o Reino Unido> («J-
«.aterra, Paiz Ue Galles, Escossla e Ulster)
em uma proporção de 33,9 por cento sobre
o total; para os Estados Umdos, em uma

proporção de 11,9 por cento; para a Hol-
íanrta, em uma proporção de 7.3 por cento;
pnra a Bélgica, em uma proporção de 0,5
por cento; pnra a Allemanha, cm umn pro-
porçAo de 5,7 por cento; pnra a França, em
uma proporção de 4,7 por conto; ^c para o
Brasil, em uma proporção de 4,2 por cento.

O Brasil estiV collocado, assim, nn po-
slçno de quarto pai/, vendedor a Argentina
e de setim» comprador.

De aecArdo com ns estatísticas argentl-
nns, o Brasil vendeu ao paiz nnilgo, em
1939, 80.098.198 pesos nnclonaes (valor de
tnrlfn) e comprou 05.854.053 pesos (valor
de praça). Esta dlfíerença entre valores de"tarifa" e valores de "praça" dflo um rc-
sultndo que nfto corresponde A realidade do
Intercâmbio entre os dois paizes. E estilo
Inteiramente em desnecordo com ns cifras
offlciaes brasileiras. Na verdade, segundo as
estatísticas offlolaes do Brasil; durante o
anno de 1939, a Argentina nos comprou
2.044.000 libras miro e nos vendeu
2.088.000, verificando-se, assim, um saldo
favorável A Argentina, de 044.000 libras
ouro. Foi, ainda assim, um resultado multo
llsonjelro, comparado oom o do anno ante-
rlor, de 1938, quando compramos dn Argen-
tina 4.250.000 libras ouro e só lhe vende-
mos 1.624.000. Alias, se fizermos um es-
tudo dn balança commercial entre o nosso
paiz e o grande paiz platino, verificaremos
que, no ultimo qulnquennlo. Isto é, de 1935
a 1939, Inclusive, o saldo favorável A Ar-
gentina se eleva A cifra ponderável de ...
12.219.000 libras ouro.

o » •

Os principaes artigos que constituem o
commerclo de exportação do Brasil para a
Argentina sfto o café, o matte, as madel-
ras, as frutas e o arroz. Fiquemos no café,
que é o objecto de nosso estudo.

Segundo ns estatísticas nrgcntlnns, o
total do café entrado no pnlz, durante o
anno de 1939, polo porto de Buenos Aires
(qne recebe n qunsl totalidade da rnblncen
consumida no paiz) foi de 23.323.200 kl-
los, contra 28.320.000, no anno anterior. O
declínio se explica polo íneto de que o
nnno do 1938, primeiro da política de con-
correncia,. foi o em que todos os commer-
clnntes e torradores se aproveitaram para
refazer os "stocks". reduzidos nnterlormen-
te com a política do "defesa dos preços",
que vínhamos praticando Intensamente a
pnrtlr de 1935. Contribuiu tnmhem o esta-
dn geral dos negócios cafeelros, em 1939.
abalado que esteve, durante um determl-
nado período, pela ameaça da guerra na
Europa.

Dos t.otaes acima, o Brasil vendeu, cm
11139, 32.140.000, e, em 1938, 26.703.480.
Os outros produetores venderam, cm 1939,
1.182.600 kilos, e, em 1038, 1.017.180.

Destas cifras se verifica que os con-
correntes do Brasil sfio quasl Impotentes,
no mercado argentino. As nossos íncllldn-
des de transito e a vantagem da distancia
excluem n pnrtlclpaçflo dos outros produ-
dores. Esta só se verificou, com relativa
Intensidade, quando a nossa política de"defesa" collocou os preços do Brasil acima
da pnrldnde mundial, Tornou-se, então,

Íiossivel 
a rccxportnçfto, de Nova York para

luenns Aires, de café oriundo de -lava em
mnlor escala. Presentemente, a partlclpiiçflo
dos demais produetores nfio chega a 10 por
cento, ficando mesmo pouco nclmn de cinco
por cento. As casas de negocio de nome
estrangeiro, como "Abysslnla", "Puerto RI-
co" ou "Costa Rica", vendem enfé do Bra»
sil.' AH, nfto temos, portanto, do ponto de
vista da concorrência e da propaganda, o»

Unldog e noi paizes consumidores dn Eu-
ropn, •;••-.•

Vale n pena fazer a discriminação do
procedendo do café entrado na Argentina,
em 1089. De accordo com as estatística» rc-
feridas, o café brasileiro ali Importado teve
as seguintes origens:
Klo de Janeiro ..... W.0M;,fJO Kl os
Santos  7.940.820 "
Paranaguá'  533.640 "
Victoria  1.408,980 "
Angra dos Reis Mg.380 »
Bahln 104.160 "

Total 22.140.660

O café de outras procedências, entrado
na Argentina, ém 1039, teve, por sua vez,
as seguintes origens:
PosscRiOcs hollnndczas . 1.095.600 Kllo»
Colômbia •• 55.920
1'ossessfies Inglczos . . 16.400
costa Rica 13.080 ;;Pcrfl 13,000 "
Allemanha (?) *.?.«" 

"

Total 1,182,600

Estas cifras constituem detalhes do
quadro uclinu Ja traçado. A mais curiosa
é certamente a do café exportado da Alie-
manha para a Argentina, Café "nllemfto"
tem apparecido em Nova York c em quasl
todas as praças da Europa. Mas que uppa-
reçn cm Buenos Aires, por menor que seja
a quantidade, é uma demonstração elo-
quente do que significa a política de Inter-
cainbto commercial em moeda de compen-

Boletins das Directorias de Infantaria,
Artilharia e Cavallaria

APRESENTAÇÕES DE OFFICIAES - REQUERIMENTOS DESPACHADOS - INSPECÇÃO
OE SAÚDE - PERMISSÃO

saçAo, que tanto condemnamos, mas que,
 infelizmente, o Brnsll praticou durante ari-

problemas 
"qüe 

se apresentam noi Estados I nos a fio com a Allemanha.

Directoria ^e Infantaria
CAPITAI. FEDERAL, EM 15 DE MAR-
ÇO DE 10111 — BOLETIM INTERNO

 N.o «8 ,
Publloa-se, de ordem do exmo. ir,

ministro, para a devida execução, o
¦esulntei
M,

COMMERCIO, PRODUCÇÃO E FINANÇAS
MERCADO CAMBIAL

Abriu hontem, ef.se mercado com o Banco do
Brasil vendendo a libra a 74$040 e a 77S400 o
dollar a 19S810 e a 20$700 e comprando a.""*10,0
• a 75$400 e a 198680 e a 20*200, no cambio 11-
Tre c livre espacial, respectivamente. Assim licou,
no primeiro fechamento. Reabriu com o Banco do
Brasil vendendo a libra a 731300 e a 76S700 e
comprando a 728370 e 74$700, no cambio livre e
livre especial, respectivamente. Assim fecnou.

O Banco do Brasil affixou o seguinte aviso»
¦Vendemos nossas cobranças, cobrancM oe outros
bancos, quotas e remessas para Importação, nas
legulntes condições: ___.A* VISTA .. ..._...

Abertura Reab. Fecham.
741040 738300
198810
$425

3W70 ——
4J44S
130011• 8710
103530 —
41730 —-
4S680
7S630

$668

Buenos Aires. ...  «690 4$997
Montevidéo .... 78612 8S100
Hollanda  10S530 1U500
Japão.....»-  «076 6S500

OURO FINO
O Banco do Brasil adauirin. hontem. a grammi

da ouro fino na base de 1.000/1.000, em barra* oi
amoedado, a 24S000.

OURO COMPRADO
O movimento de compras ellectuade per seu

Banco, tol o seguinte:

Hontem
Desde l.o do corrente.

Quantidade
1,305.729

304.926.206

306.331.935

7$740

Reab.
711970

Fecham.

ZtOtidss • - •• ••
Nova York ....
Paris
Bélgica, ouro. ..
Suissa
Itália
Iscudo
Florim
Coroa sueca.. ..
Peso argentino ..
Peso uruguayo ..
Peso chileno.. ..

O Banco do Brasil affixou as seguintes taxai
para compras :

A 90 D/V.
Abertura

tlbra  723700
Dollar  195830

A' VT8TA
Libra  73S100
Dollar  195680

POR CABO
Libra  73$180
Dollar  195700

O Banco do Brasil affixou «s seguintes taxai
sara compra de cambio official:

A 00 D/V.
Abertura

Libra .. .. .. .. ., 60$830
DoUar.. ..  16*460

A' VISTA
Libre  611330
DoUar  .. 166500

POR CABO
Libra  813410
Dollar.. .. .. .. .. 16(920

REPASSE AOS BANCOS
Llbr»  61$560 60*940
Dollar .. 165560 —-Câmara Syndical dos Corretores
BOLfc.ii.ti UE «OlAgOI-S UE IAMI1IO. I1XAIIU

EM 15 DO CORRENTE
Praças Oflicmi

Londres 61$«19
Paris
Itália
Relsemark —
V. Mark
tJ. Mark
Portugal
Bélgica, belgas . . 
•ulssa
Nova York .

72$370

725450

Reab.
60*220

Fecham.

80*720

60*800

uvre Olspeciai
74$168 82S325

$430 $481
15001 $913

3*700
8*070

3*126
$716 $831

35370 3*570
4*455 4*720

19*816 20*965

Total
MOEDAS DE OURO

Libra 175*700 || Franco .... 7*000
Dollar  36*100 || Franco sulsso. 75001
COTAÇÃO DO PREÇO DA GRAMMA UR PttAT/l

A Caia da Moeda fixou para acquisição dai
moedas de prata do antigo Império e da Repu-
bllca os aglos de 157* e 96%, respectivamente;
para os do antigo cunho oolontaes. os aglos de'
605 % as dos valores de 1020. *040 e *030; 509 %
ts de ti B0. 1320 e $640 e o de 446% a de $960

Quanto A prata (loa. a sua eennlsioio é feit»
a ra»fio rte $5?" i trramme

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 15.
Abertura

S/Londres, tel., p/dollsr .
S/Londres. 90 dias ....
S/Paris, tel., por F C, . .
6/Genova. tel., por F. C. .
S/Madrld, tel., por F. C. .
S/Amsterdam, tel., C. C. .
S/Berne, tel., por F.C.. .
S/Bruxellas, tel., p/F. C. .
S/Berlim, tel., p/M. C. . .
8/Stokolmo, tel., p/K. C.
s/Oslo, tel., por Kan. C. .
S/Copenhague, ti. p/K. C.
S/Lisboa, tel,, p/escs„ C. .
S/B. Airçs, tel,, p/peso C,

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 15. 

'

Fechamento, a vista:
/Londres, S, t/vend» . .
S/Londres, £, t/compra .
8/N. York, 100 *, t/venda
S/N, York. 100 *. t/comp.

Official;
S/Londres, p/í, t/venda .
S/Londres, p/£. t/compra.

EM MONTEVIDÉO
MONTEVIDÉO, 15.

Fechamento, á vista:
S/Londres, £, t/venda . .
S/Londres, £, t/compra .
S/N. York. 100 *, t/venda
S/N. York, 100 *, t/comp.

EM PARIS
PARIS. 15.

Taxa telegraphlca ;
S/Nova York, por franco
s/Londres, poi tranço .
S/Italla. por 100 liras. .

EM LONDRES
LONDRES, 15.

Fechamento hole Anterior
B/N. York. p/í, ti. 4 02.50 a 4.03.60 4.02.50 a 4.03.50
B/Pi\rls. poi í. frs 178.1)11 a 176 75 176.60 a 178.711
S/Amsterdam. por £. tr. 7,55 a 7.68 7.55 a 7.68

30*000

72.50 a 73.50 76.00 a 74.00
17.8b a ll.tfb 11 6b a 17.91)
n/cotado n/cotado

23.60 a 23.75 23.00 a 23.75
108 n/cotado

18.72 a 19.25 19.25 a 19.50
17.65 a 17.75 17.66 a 17.78
38.70. 39.00
16.85 a 16.95 16.85 a 16.95

Hoje
3.70
3.67
2.09 %
5.05
n/c.

53.11
22.42 Vi
17.00
n/ç.
23.84
22.73
19.33

3.53
23.60

Hoje
15.77
16.72

426.00
425.59

17.00
16.00

Hoje
9,50
9.45

255.50
255.00

Hoje
43.50

176.62
n/cotado

Anterior
3.73 %
3.70 s/4
2.11 %
6.05
9.91

53.11 %
22.42 %
16.99
n/c.
23.84
22.73
19.33
3.52

23.50

Anterior
JI6.0116.98
426.50
428,00

17.00
15,00

S/Oenova, por £, liras
d/Berne. poi t francos
B/Bcrllm por £. marcos
S/Bruxellas, por £, belg.
S/Llsboa, por £, escs. .
S/Copenhague, por Kr..
S/Oslo, por Kr. . .
S/Madrld, por £, peseta,
S/Stockolmn. por Kr.. .

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 15.

FECHAMENTO
Para desconto

Banco da Inglaterra . .
Banco da franca ....
Banco da Itália ....
Banco da Dinamarca . .
Banco ou Hespann» , .
Banco da Allemanha . ,
Em Londies, 3 mezes, v.
Eni Londres, 3 mezes. e.
Em Noca York, 3 mezes

cambio * vista:
Londres s/Bruxellas frs.
Gênova s/Londres, liras.
Gênova s/Parls, 100 írs..
vlaunn •> >.in.mes, p/lib.
Usboa s'Londres, t/v-

por £, escudos. ....
UsijQa s/Londres, t/c-,

por £, escudos

Boje anterior
l IH
I >4« vy « * *

• Vfc « Va <»
n/e. u/a
n/c Q/e

1 1/16 1 l/l»
7/18 1/11

Va Vi «
23.60 a 23.75 23.60 a 23.75

73.40 74.20
41.75 42.15

a/coiaoo n. .u.iiái

108.Q0 108.00

.107.62 107.62

Anterior
9.75
9.75

260.00
261.50

Anterior
43.80

178 62
a/cotado

BOLSA DE TÍTULOS
Os negoelos realizados hontem, na Bolsa de TI-

tulos, que esteve bastante activa e calma, foram
mala animados, como se vi em seguida:

VKNUA8 REALIZADAS UQNTEM
«TOLICES GERAES

3 Uniformisadas, de 1:000*, 5 %. 8061000
32 Div. emissões, 1:0005, 6 %, nom. 808*000

9 Idem, idem, ldem, ldem 810*000
8 Div. emissões, de 200}, 5 %, nom. 160*000

70 Div. emissões, l:000», 5 %, port.. 832*000
38 Idem, ldem, ldem, idem 831(000

145 Div. emissões, 1:000*. 6 %, eaut. 808*000
REAJUSTAMENTO-

134 De 1:000*. 5 to, titulos 8645000
30 Idem, idem, ldem, idem .. .: .. 863*000
23 Idem, idflm, idem, ldem, p/hoje 862*000
VI De 1:000*. port., c/12 sem. venc. 1:150*000

3 De 500*, port., c/12 sem. vene. 660*000
1 Idem, idem, ldem, idem 662*000

OBRIG UO THESQURO
De 1:000$, 7 %, portador, 1932. 1:0685000

400 De 1:0001, 7 </<,, portador, 1939. 1:010*000
Ferroviárias, de 1:000*, 7 %. . . 1:040(000

APÓLICES MUNICJPAEB
20 Emp. de 1914, de 200$, 5 %, nom- 145(000
20 Emp, de 1814, de 200(, 5 %, port. 183*000
25 Emp. de 1917, de 2005, 6 %, nom. 146*000

224 Emp. de 1931, de 200$, 5 %, port. 192*500
MUNICIPAES DOS ESTADOS

250 Bi Horizonte, de 1:000$, 7 %, pt. 840S000

15 Porto Alegre, de 801, 3 Vi %, pt.
APÓLICES ESTADUAES

30 Minas, de 1:000*. 5 %, nominaes
145 Minas, de 200*, 5 %, l.a série. .

6 ldem, idem, ldem, idem
20 Minas, de 200*, 9 %, 2.a série. .

995 Minas, de 200*. 7 %. 3fi série. .
231 Idem, idem, idem, ldem

65 São Paulo, de 200*, 5 %, port.. .
49 Idem, ldem, ldem, idom

141 sao Paulo, de 1:000*, 8 %, unlf.
DEBENTURES

20 Banco Lar Brasileiro
VENDAS JUDICIAES

25 Apol. div. emissões, 5 %, nom. .
TRANSFERENCIA OK APOUCE8

A Câmara Syndical enviou A Caijea de Amorti»
taçfto para o serviço de transferencia de apollcei
da União, nominativas, as seguintes médias.cal»
culadas das operações de hontem na Bolsa:
Apólices uniform., 5 %, miúdas. . . . 778*ooo
Apólices uniform., de 1:000$, 5 % . . . 805(000
Apólices Tratado dã Bolívia, 1:000*000,

3 %. nominativas 
Apólices, div emissões, de 5 <ft. mlu-

das, nominativas
Apólices, div emissões, de 1".000(, I %.
nominativas ,

Obiigacfie», Rodoviárias, nom.

637(000
145ÍO0U
145*500
173*500
159(000
159*500
1995030
198(1500

1:038*000

205(000

810(000

550*000

800(000

809(000
700(000

STOCK EXCHANGE DB LONDRES
LONDRES, 15.

- TÍTULOS BRASILEIROS —
¦s Fechamento-Comprador»?

Funding, 6 <Ü, £ . . . . 38. 0. 36. 0. 0
Novo Funding, 1914. . . 34.10. o 33.10. o
Conversão, 1910, 4 %. . 9.15. 9.15. 0
Emp. de 1913, 5 %. . . 10.10. 0 11.10. 0
Fundinp. de lOJl. 8 %."B", 40 annos 32.10. 0 31.10. 0

ESTADUAES
Districto Federal, 5 % .
R. de Janeiro, 1927, 7 %
Bahia, 1928, 5 %. . . .
Para, 6 

City ot S. Paulo. impr.
and Fressoid Co., Im. . 20. 0. 0 20. 0. 0
TÍTULOS DIVERSOS

Bank ef Lond. d> South ":
America, Limited . . . 8.17. 9.11. 8

Braz Traçtlpn Light étPower co,, Limited: .. . 10.37 w.37
Brasil Warrant Agen. A

Flnanoe Co., Limited. .
Cabies « Wireless. Ltd..
Ordinárias 61. 0. 0

29. 0, 29. 0. 0
9.1Q, 9,10. 0
6.10. 6.10. 0
3. 0. 3. 0. 0

0. 3.10 Vá 0. 3. 7 Vi

61. 0. 6
0. 3. 1 «A
0. 1. 8

Go, Coal & Wilson Ltd.. 0. 3. 3
Imp. Chem. indust., Lt. 0. 1, 7 Vá
Leopol. Rallway CTl.td.,

6 Vá %, 1915 17. 0. 0
Ulovds Bank Ltd.. ("A"
Shares) 2. 0. 0

H10 ue ipn City tmp.
Co., Limited 0. 7. 3

Hki .'.uni Mills * Gra-
narles, Limited, ex/div. 1. 7. 3

8. Paulo Railway c, Lt. 41, 0. o
4 %, Deb. Stock. , . 98.10. 0

— TÍTULOS ESTRANGEIROS.—
Emp. de Guerra Brltan-

nico, 2 Vi %, 1927-47 99. 5. 99. 0. 0
Consols., 2 Vi %'. . . 72. 5. 73. 5. 0

17. 0. 0

1, 8. 9

0. 7. 3

1. 7. 3
41. 0. 0
98.10. 0

CAFÉ
O mercado de café íuncclo-

Bou hontem calmo e com os pre-
«os Inalterados. O typo 7 regu»
lou ao limite de 14(800 por 10
kilos na taboa e as vendas or»

Saram 
por 354 saceas contra 614

[ttas anteriores. Fechou calmo.
COTAÇÕES POR 10 KILOS

Typo a, 16(800
Typo 4, 18(300
Typo 8, 15(800

Paula mpiiMti

Typo 6, 15(300
Typo 7, 14S800
Typo 8, 14(300

Hintndn de Ml-
tas. <-a(ê rnmmiim IS600 ; café
Uno 2(000

Pmitii «pmnnni Orado do
Rio. café commum, 1(660.

O anne nrxsHdr- o typo 1 toi
eetado ao preço de 12S300 por 10
kilos.:.

MOVIMENTO DO DIA 14
Saceas

•tock em 13  .. 599.546
Entradas:

Feia Leopoldina. 3.446
pela Central ... 3.134
Reg. Esp. Santo . 252

gaVOtftl pm ¦¦ • a • • •• ••
Embarques ;

Rio da Prata .....

* VOtftl •• •• «a • ¦ • • * ¦
(Sonsumo local .. .. ..

¦ Ot-M ¦• ts •• •» •• ••
Café doado

7.297

606.843

2.668

604.177
609

603.674
6.000

608,677
891.058
92.527

2.452.201
2.342,363

51.709
2.410.910
2.008.591

Eltock 
em 14

dem, anno passado . .
intradas geraes era 14

Se l.o de Julho ....
ldem, anno passado , .
¦ahldas geraes em 14
Pe l.o de julho ....
Idem, anno passado .
Revertido ao stock des-

de l.o de Julho .... 175.066
EM SAO PAULO

S. PAULO. 15. — Fechamento
4o café;

Hole Ant.
Cm S. Paulo, pe-

Ia Est. Paulista. 7.000 10.000
Bm .lundlahv pe-
lt Sorocabana . 10.000

17(300; anno passado, n&o hou-
ve.

Embargues — Hoje, 31,823 sac.
oas; ant,, 17,283; anno passado,
62,201.

Entradas até is 14 horas —
Hoje, 23.108 saceas; ant., 21.158,
anno passado, 13.758.

Existência de hontem por em»
barcar, 2.170.081 saceas; ante-
rior, 2.178.568; anno passado,..
2.245.027.

Sahidas — Para os Est. Uni-
dos, 3.446 saecas; para a Europa,
1.878 e para o Japão, 4.000, no
total de 19.324 saceas.

EM VICTORIA
VICTORIA, 15. — O mercado

de café disponível regulou cal-
mo e o typo Ve foi cotado a réis
13*500 por 10 kilos.

esr/vriSTiCA uo cafü'Sacca»
Entradas .'. .. 846
Sahlda 995
Em stock  159.580

NO HAVRE
HAVRE, 15. - Preços do mer»

cado de café, hoje:
Rle de Janeiro, (Terreiro). (Un»
Mshed). para entrega de lanei,
co a dezembro de J8401
typo 4.. .. .. .. .,
Fypo I,. .. •• t. ti
rypo 8.. •• .. •• ..
PyPB 7., .. .. .
Bontne "wf.t-a-nt*.

Francos
320 a 32(
318 a 31*
313 a 3»
310 a 312
352 a 379
347 a 361
340 • 341
336 a 331

dos e negócios regulares.
COTAgOlüS HUtt 1U tilLOS

Seridó-Fibra longa:
Typo  61(000 a 52(000
Typo  48(500 a 49(000
Sertões-Fibra média:
Typo 3 ,. .... 48(800 a 49(000
Typo  45(500 a 46(000
Ceara-Fibra média:

Typq  Nominal
Typo  45(000 a 45(506
niuias-flbra curta
Fypo Nominal
^aqljsta»Flora curta
Typo 3 e Nominal

MOVIMENTO DO DIA 14
Fardos

Stock em 13  9.008
Sahidas 380

Rio de Janeiro ..
Santos

100
100

Total  —- 390
EM LIVERPOOL

LIVERPOOL, 15.
Bole

Mercado .... Estav.
Disponível :

i Paulo Falr. N."Standard" . ..
8. Paulo Falr, N.
Falr

Am. Fully Midi.:
Un. Stand., 1935.
Amer. Putures:

Ant.
A. est.

7.78 7.71

7.53

7.68

7.46

COTAÇÕES POR 60 KILOS
Mascavo reg, . 37(000 « ausuoe
Branco crystal.. — Nominal —
Pemerara. , , 60(000 » 81(000
Uasoavlnbo . — Nao ha —

MOVIMENTO DO DIA »4
Saccos

Stock em 13 .. .
Entradas t

De Pernambuco ,
De Maceió. . . .

Total .. .. ti .
Sahidas

3.000
833

50,855

3.833

54,688
1.649

Amer, Future»! Hoje Ant.
MOINHO BARRA MANSA

Typo "CaHta" ..... 45(000
MOINHO INGLEZ

Vypo "Soberana" '. 
. . . 46(000

EM BUENOS AIRES
BUENOS AIRES, 15.

FECHAMENTO

ATRIUULA NA ESCOLA DE TRAN8-
MISSÕES — Fica sem effeito a de-
Klgnaçao do capitão Gentil Jofto Bar-
bato, para effectuar matricula na Es-
cola de Transmissões, feita em Bole-
tlm n. 56, de 7 do corrente, desta
Directoria, tendo em Vista os ponde-rações apresentadas pelo exmo, sr.
general Commandante da 8,R R. M.
em seu radio n, 60.C - 13-111-940.

APRESENTAÇÕES A ESTA DIRE-
CTORIA - MAJORES - Nilo Augusto
Guerreiro Lima, por terminação do
transito • ter do, apresentar-se ao E.
M. E., por ter sido classificado na
l.a Secç&o; João Ururahy de -Maga-
lho.es, do 8.o B. C. por ter sido pro-
movido, classificado e entrado em
transito; Manoel Ary da Silva Pires,
do 13,o n, i., po(. ter s^0 promovido,classificado nesse Regimento e des-
ligado da l.a R, m.; CAPITÃES —
Joaquim Ribeiro Monteiro, da F, J.
F., por ter vindo de Juis de Fôr»,
a serviço da Fabrica; Qctaviano de
Paiva, do l.o B. o., por ter regres-
sado de Goyaz, onde se achava em

?;ozo 
de férias que terminam hoje;

rapuan Eliseu Xavier Leal, da E. E.
M., por ter regressado d» jpinviiie,
Estado de Santa Catharina, por con-
elusso de férias; José Carlos de Mau-
ra Cunha, do 9.» b. C, por ter sido
matriculado na C. I, M. M.; Marcos
de Souza Vargas, do Q, s. O-, poiter sido promovldoí PRIMEIROS TE-
NENTES. — Fernando Lowande, do 9.o
R. I., por ter vindo effectuar matri-
cuia na E. E. F. E.; Carlos Pinto da
Silva, da Cia. Foz do Iguassú', oor
ter vindo a esta capital em gozp de
férias, com permissão do exmo. ar.
ministro; SEGUNDOS TENENTES. -
Fernando Corrêa Leitfio, do 29,o B.
C, por ter de seguir hoje para Na-
tal; José Maria de Figueiredo Guedes,
do 12.° R. I., por terem sido cassa-
das; suas férias e recolher-se 4 sua
ur Idade,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
Amello Guerreiro Bentes, 3,o sar-

gento do 26,0 B. C e Arthur Aqulno
de Carvalho Vieira, 3.° sargento do
22.o b, C-, ambos pedindo reconslde-
ração de despacho que indeferiu (eus
requerimentos pedindo reengajamento:"Reconsidero meu despacho ante-
rlor, que Indeferiu seus pedidos de
reengajamento (B. I. n. 10, de 12-1-940). Os requerentes poderio contl-
nuar a servir. Independentemente de
reengajamento, de accordo com o avl-
so n. 1.098, de 4-XI-939". Em 12-
III-940.

Jo&o Vletorlano da Rocha, l.o sar-
gento do 23.o B. C, pedindo recon-
sidoraçSo de despacho que indeferiu
seu requerimento pedindo reengsl»-
mento: —. "Reconsidero meu despa-
cho anterior, que indeferiu seu pc-
dldo de reengajamento (B. I. n. 10,
de 12-1-940), para mandar reenga-
Jal-o por dois (2) annos, a contar de
l.o-XI-939". Em 12-IK-940.

Severlno Juvenal de Oliveira, ex-3.«
sargento do 26.o p. C, pedindo re-
consideração do acto que lhe negou
reengajamento: — "Indeferido". Em
14-111-940.

João Magno Tinoco Nogueira, 2.»
sargento do 29.o B. Cl, e Manoel de
Freitas Guimarães, musico de 2.a cias-
se do 3.o B. C, ambos pedindo rt-
engajamento: — "Indeferido". Em 14.
III-940.

DESIGNAÇÃO DE OFFICIAL — O
rxmo. sr. general Chefe do Xstado
vlalor do Exercito designou para ser-
/ir no E. M. da Inspectoria do 3.o

Grupo de Regiões Militares, o tenente
coronel da arma de Infantaria, Victor
César da Cunha Cruz.

DIPLOMA DE CURSO SUPERIOR
DA ESOOLA PE GUERRA NAVAL —
O major Eduardo de Carvalho Chaves,
apresentou o diploma que lhe foi con-
ferido, de conclusão, em 1939, do Cur-
so Superior da Escola de Guerra Naval.

. O respectivo diploma foi restituldo
ao Interessado.

PERMISSÕES — Concedo permissSo
para gozar p transito nest» capital,
ao tenente coronel Ernesto Pereira
Rodrigues, do 6.° R. I„ «ie conformi-
dade com o II 6.o do art. 24 da Lei
de Movimento. „„.,„.
(a) BOANKRGES LOPES DE SOUZA

General de Brigada
Dlrector de Infantaria

CONFERE
JOÃO BAPTISTA RANGEL

Major Chefe do Gabinete

Directoria de Artilharia
CAPITAL FEDERAL, EM 15 DE MAR-
ÇO DE 1040 — BOLETIM INTERNO

—~- N.° «8 ——
Publica-se, de ordem do exmo. sr.

ministro, para a devida execução, o

por ter sido promovido; Ahnlbal Bray-
ner Nunes da SUva, do fl.° R. A. M.,
por ter sido desligado da D. M. B.
o entrar cm transito; e Aloyslo PI-
nhelro Ferreira, aggregadq. por ter
sido promovido; CAPITÃES — Aldo
Pereira, da 4.» B. I. A. C. por íor
sido promovido; Vicente do Paula Daje
Coutinho, da D. M. B,, por ter vindo
de Curityba nomeado idiunoto da D.
M, B. e ter tido pe. I .ssfto para go
zar o resto do transita nesta capital;
Nlcóláo Gonçalves Izettl, do 6.o O.
A, c, por ter de effectuar matricula
na E. T. E.; Edson de Figueiredo, do
l.o r. a. M., por ter sido promovido
c regressado de Itatlaya, aonde lira
a serviço da Justiça; e Hermes Gui-
maraes, da Bia.|4.° G. A, C, por ter
sida promovida e matricula na E. A.
Ci PRIMEIRO TENENTE Carlps Al-
vares Nou, da 4.» a. i. A. c, por
ter regressado de Caifambu', aonde
tara em ferias.
fa) ANTÔNIO FERNANDES DANTAS

General de Brigada Dlreotor
CONFERE

CLEISTHENES DARBOSA
Majot Chat» do Gabinete

Directoria de Cavallaria
CAPITAL FEDERAL, EM 15 DE MAR-
ÇO DE 1040. r- BOLETIM INTERNO

 N.o US 
Publica-se, de ordem do exmo. sr.

ministro, para a devida execução, o
seguinte:

APRESENTAÇÕES — Apresentaram-
se, hontem, a esta, Dlrectorla; MA-
JORES — Ranulphp de Oliveira Pa»
redes, do 8.0 R. C I>, por ter sido
transferido de Q, E. M. para o Q.
O-, classificado ne 8." R. C. I. t
entrado em transito; Oscar Fernandes
da Costa, do lO.o R. C. I., por ter
sido promovido e classificado naquelie
Regimento, em Bella Vista, e Léa da
Costa, do Q. S, Q., por ter eesiado
o motivo de sua disposição ao E. M,
da l.a R. M,; CAPITÃES — Hugo
Manhães Bethlem, por ter sido pro-
movido; Luiz Francisco de Mattos, de
Q. S., por se encontrar em transito
nesta capital (D, R. Campo Grandei,
por determinação da D. S. R. V.;
Salm de Miranda, da l»lb. M„>por
haver sido approvado nas provas cOl»
minatorias do concurso á Escola do
E. M. e por ter sido mandado apre»
sentar ao seu destino pela l.a R. M.;

Tarsls Cabral do Mello, da D. S. R.
Vi, por ter sido mundado apresentar
a seu destino' pela l.a rt. M., tm
vlrtudo do ter sido approvado nos pro-
vas eliminatória* do concurso de nd-
missão & E. E. M ; Ângelo Cabeda
Broohl, do jor. c I., por.ter.de
effeotuar matricula no C. I. M. M.,
e Adolpho Marques da Costa, da 1,9
R. C. D., por ter «Ido designado Ins-
truetor de equltaçfto da Escola de
Saúde, Veterinária e Intendencla; ca-
pltfto Flavlo Franco Ferreira, do Es-
quadrfio M. Trem, por ter vindo »
serviço de sua unidade. _

INSPECÇÃO DE SAÚDE -». O Com-
mandante da E. E. F. E., em offlelo
n, 404-8, de Í3 do corrente, commu-
nlcou que o i.° «obo Mario Olmene»,
do 8.0 R. C. I„ foi Julgado inoapw
ua inspecção de «aude a que foi &ub-
mettlüo. para o regimen escolar,

DISPENSA DE OFFICIAL — Foi
dispensado das funeções de ajudante
de ordens do exmo. Br. general oe
divisão José Maria Franco Ferreira,
lnspector do 3,9 F. R, M. e desl -

gado da mesma inspectoria, ocanl-
tão Altalr Franco Ferreira, em vir*
tude de sua matricula na V. \ M-

CURSO PE PREPARAÇÃO A' E, E. M.
— Ordem sobre offlelaes — O exmo.
sr. ministro, em nota n, 136, de 11
dp corrente, determina sejam apre-
sentados ó Escola de Estado Maior,
afim de effectuarera matricula no
Curso de Preparação, os seguinte» ot-
flclses: capitães Júlio Fonseca Prates,
oremar Osório. Beim Miranda, Ímsís
Cobrai de Mello e Leonardo Ribeiro
qa S«va Filho,

PERMISSÃO ~ O exmo. sr. ml-
nlstro permittlu »0„ «apitie Manoel
Joaquim da fonwca Natto, «JasjUicade
no l5.o r. c. r., gozar transito n«s-
ta capital.

(a) ABRILINO MORAES PIRES
Coronel Dlreeter

CONFERE
ARMANDO NB»TOR OmVUMKm

Tenente Coronel Chele de Gabinete

•NTI-6RIPPAL MARQUES
\*^mm-m  

li

¦ Um film que deve ser
PiMgj visto: Pela sua monta-

geml Pe,a sua gwntliosi-
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VÍR CEORIC HARDWICKE • THOMAS Mim
MITCHELL* MAUREEN VMM • EDM0ND | | M1 J
0'BRIEN* ALAN MARSHAL* WALTER |f »/â

.HAMPOEN-KATHARINE ALEXANDER Wíí^»^
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Stock em 14 8.628

571500
508000
56$000
548000

vend.
n/o.

571500
n/c
n/c

Total

13,000

33.000 17.000
EM SANTOS

SANTOS, 15. - Fechamento do
mercado do café:

Mercado • Hoje, estável; ante»
Hor. estável; anno passado, es-
levei.

N, 6. disponível, por 10 kilos,
fmolle) - Boje, 18(900; anter.,'M900; anno passado, 191800.

N. 4. disponível, por 10 ictios.
|*uro) — Hoje, 17ÍÍ00; anterior,

Santos, "extra-prlme*
•Prima"
'Superior"
•Qood" 

EM LONDRES
LONDRES, 15.

FECHAMENTO
Hoje Ant.

T. 4, Sup. Ban-
tos, prompto p.
embarque ... 34/ 33/6

T. 7, Rio, prom-
pto p/embarque 29/ 38/9

EM NOVA YORK
NOVA YORK, 15.

FECHAMENTO
(Contracto do Rio)

Hoje MH
Ent, em março . 4.07 4,07" em maio.. 4.io 4.10" em Julho . 4.13 4.12" em set. . 4.14 4.14" em dez. . 4.18 4.18
Vendas do dia —— Í.00U
Mercado .... Calmo Calmo

Inalterado desde o fechamen-
to anterior.

ALGODÃO
Esteve, hontem, esse. mercado

calmo, com os. preços inaltera-

63*400 84|100
52Í800 n/P.

Não houve entradas.
EM SÃO PAULO

S. PAULO, 15.
ABERTURA

Comp.
Ent. em março" em abril." em maio ." em Junho" em Julho" em agosto" em set. .' ¦" em oút. ." em nov. .

. Não houve vendas.
Mercado estável.

FECHAMENTO
Comp.

Ent. em março" em abril ." em maio ." em Junho" em Julho" em agosto" em set, ," em out. ." em nov. .
N&o houve vendas.
Mercado calmo.

PREÇO UO DISPONÍVEL
Typo  588500 a 69(500
Typo  68S500 a 6B$'Õ0U
Typo  688000 a 595000

EM PERNAMBUCO
RECIFE, 15.

Mercado . ¦ . , Frouno Frouxo
lertrtes, tVPP 9,
pr. da l.a série. 6BS000 58S000

EJntradas Fardos
Hoje ,. ., .. ,. 3.300 1.100
De l.o de set. . , 202.000 198.700
Consumo foca) : 600 800
Exist. em saceas
de 80 kilos . . . 63.600 89.800
Exportação;

52$700
52(000

n/c,

n/u
668000

n/c.
ri/c.¦ n/c.

628000
518500
515500

n/c.

S38800
n/c.
n/c.

Vend.
.n/c.

578000
55(900
55S&00
548000
53(000
53S00I)
638000

n/ç.

Ent. em maio" em Julho" em out. ." em dez. ." em Jan. .
em março

7.57
7.63
7.47
7.41
7.39
7.36

761 ! Stook em 14  53.139
7,131 I EM SAO PAULO
7.57 ' S. PAULO, 15. — Fechamento
7.42 | do mercado:
7.35
7.34
7.30

Disponível brasileiro *. Alta de
7 pontos.

Disponível americano - Alta de
7 pontos.

Termo americano — Alta de
5 a 6 pontos.

FECHAMENTO
Hoje
7.61Ent. em maio .

. " em Julho" em out. ." eni déz. ." em Jan. .
em março

7.87
7.48
7.43
7.40
7.36

Ant.
7,61
7.67
7,42
7,35
7.34
7.30

O mercado melhorou depois da
abertura, devido a oompras es-
peculatlvas. Os altlstas locaes
estão realizando.

Alta de 6 a 10 pontos, desde o
fechamento anterior.

EM NOVA YORK
NOVA YORIT,, 15.

ABERTURA

PREÇO OO DISPONÍVEL
aranco crystal , aui&oo a sisbuu
Somenos . , . 66(000 a 678000
Mascavo. . . 40(000 a 41(000

Mercado paralysada.
EM PERNAMBUCO

RECIFE, 15.
Saceas de 60 ks.
Mercado . . .
Usina de l.a .
usina de 8,a ,
orystaea....
Demerarai . .
I.a sorte . , ,
Somenos . , ,
Bruto» secoos ,
Entradas:
Hoje

Hoje
7.39
7.62
7.75

Estav.
7.45

Preço par loo kn.
Ent, em fev . »" em março ." em abril ..
Mercado ...

letta p/o Brasil
EM CHICAGO

CHICAGO, IS.
FECHAMENTO

Hoje
Ent. em fev. . . 1.02.00" em Julho . 99.76

Ant
7.40
7.61
7.75

a. est
7.46

Ant.
1.01.75

98.50

Hoje
Estav.

«t/f.
«4(700
37(200
328700

B/8.
6(200

Ant.
Estav

»/¦>
a/e.

44»ÍUv
37829P
338701

9/9,

*mer. Future»
Ènt, em março .

" em maio .
" em Julho ," em out. ," em dez. .

em Jan.

Hoje
10.88
10.68
10.45
9.89
9.75
9.70

Ant-
10.8.
10.62
10..tu
9.86
9.70
9.65

O mercado apresen tPH-se com
o commercio normal, devido aos
baixistas estarem se cobrindo.

Houve pedidos dos commer-
elantes. ' J

Alta de 1 a 6 pontos, desde o
fechamento anterior.

AS SUOAR
O mercado deste »roduotp re»

guiou honrem sustentado, com
as cotaçõe» Inalteradas e nego»
elos reduzidos.

Sao. de 60 ks.
26.400 21.900

De 1.0 de set. 3.174.100 3.147.700
Exist. em saceas

de 80 kilos . . 1.631.000 1.612.500
Exportação :

Rio de Janeiro . . 1.900 39,600
Santos  300 39.700
Sul do Brasil . 200 8.000
Norte do Brasil. —— 2.000

Total ...,,., TlOO 89.300
EM NOVA YORIÇ

nova york, 15.
Abertura

Mercado Municipal
PKlilvUí» ÜOKHENTEI»

Carna verde, vendida no bai-
.ko, kilo i|600 si 3(500; porco
(lio 4(000; toucinho, KUo 3(5U«J
oarneiro e cabrito, kllo 3(400
Peixes vendidos nas bancas do
mercado: camarão, kllo 3(400 a

6(600; uaroupa, bljupira, badejo
e robalo, kilo 3*600 a 6(000; ba-
e robalo, kllo 38709 a 6(600; ba-
Hejetuti, tpivina (de Mnliui. pçs-
oadinha. nHmnmdp, vermelfo
tainha e enxova, kllo 3$600 e
5(600. Galllnhas, kllo 4(600 ;
frangos, kllp 4{)40Q; pvos, dúzia
3(000. Leite, litro (900; Va litro,
s|j0i| p Vi «Je l)trp, (3Qp.

seguinte:
ESCOLA DE ARTILHARIA DE COSTA

— Em vista dos termos do offlçio
n. 118-1.» See. dò exmo. sr. general
lnspector da Defesa, de Costa, seja
substituído, BPr conveniência í do ser-
viço, o l.o tenente César Montagna de
Souza, mandado matricular najs. A.
C. em o b, 1, n. ei, de 13 do mr-
repte, pelo l.P tenente Celso Ba th
fíosas. ambos do 3,o a. A. c.

APRESENTAÇÕES — Apresentaram-
se, hontem, a esta Directoria, os se-
guintes.'"offlolaes:' TENENTES CORO-
NEI8 — Leonidas Rooha, do 8.° R.
A. M., por ter sido promovido, cias-
sifleado. desligado da. F. E. e entra-
do em transito; João Muller Neiva de
Lima, da D. M. B., por ter regres-
sado de S60 Paulo e Curityba; MA-
JOREB t- Florlano Peixoto Torres
Homem, do Q. S. O., por ter sido
prpmovidp e classificado Jtq Q. B. O-,
José Brltto e Silva, dp 8. Q. H. E-,

PALÁCIO

fffi
O coinrnerclante rnodemp, para 8ua proa-
perldade, precisa ter ínfurmaçlie» exacta»
e opportunas, sem perda de tempo. Os
BOLETINS DIÁRIOS do "MONITOR

MB»íOANTIL'\ dar-lbe-sio diariamente te»
dos esses elementos Informativo», tob fer-

ma precisa e euoc|nta.

RUA 1." DE MARÇO, 80 - 2.' ANDAR

Telephone: 43-0920 — Rio de Janeiro

Ent. em março1 " em maio.."em Julho ." em set. .
Mercado . .

Baixa de 1

Hoje F. ant.
1,84 1.85
1.84 1,90
1.94 1.95
3.00 1.99

Estav. Estav.
a 6 e alta de 1

?onto, 
desde o fechamento an-

erlor

TRIGO
MOINHO vLUMiNUKSS

rypo "Loinnht," ... . 458000
MOINHO DA LOB

Pypo "D fíf ..,.-,. 48W08

CM. CaRBONIFERA
RIS SRANDENSE

PRÓXIMAS
SAHUIAS

NOBTIÍ 1

Março

TambaUú .

NAVEGAÇÃO
Í>À EURÕ?A PAWA A AWÍSWCA DO SUL

Mfflr

í v
ggggggggB^i i

METRÓPOLE - COMPANHIA NACIONAL DE ACCIDENTES
DETRARALHO

ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. Accionistas para se reunirem em As-

scmbléa Geral Ordinária, a realizar-se no dia 31 do corrente, ás
16 horas, na sede da Companhia, á rua 1." de Março n. 88; nesta
Capital, afim de tomarem conhecimento do Relatório, Balanço e
Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício encerrado em
80 de Dezembro de 1939, deliberarem sobre os mesmos c elege-
rem os membros do Conselho Fiscal e seus Supplentes.

Continuam á disposição dós Srs, Accionistas os documentos
¦ que se refere o art. 147, do Dec. 434, de 4 do Julho de 1891.
— Rio de Janeiro, 14 de Março do 1910. — 4 Directoria.

I

PATENTE N." 146
Momsen Se Harrls, Agente Ofl-

ciai da Propriedade industrial, es-
tabeleclda á Praça Mauà, N.° 7,
18.», nesta cidade, encarrega-se de
promover o emprego de "NOVO
FEITIO, FÔRMA, OU CONFIOU-
RAÇÃO DO RASTO DB UM ARO
ELÁSTICO PARA RODAS DB
VEÍCULOS", privilegiado pela pa-
tente, supra exnradn, do proprle-
dade da THE DUNLOP RUBBER
CO. LTD.

I * M'
tí s |*1t fi Bfmml l«sss . i I

•»¦ lliifi
Março H **

AV. B1Q BBANCO, 88.
8obre»loJ».

Proced. Che. i

Rio . .
R|o . .
Genov .
Bordéos
Trleste.

17
19
31
31
33

Amsterdam 36
Antuérpia. 38

Navloi 9tm.
.—CB - ... i i. .1 IJTMJl

Rod. Alves 17
aapedello 18
prin. Mar. 31
Poconé 31
^eptunia 33
Salland. 35
MardelFlata. 28

Destino Phone

B, Aires 33-3788
S. Martin 33-3758
B. Aires 23-5870
Rio . . 23-3756
8. Aires 23-5870
B. Aires 43-3937
B. Aires 23-4827

DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA

Rio . . .
ii. Aires
Rio . .
B, Aires
Rio . . .
B. Aires .

17
23
34
24
28
38

Angola ...
(Vestland . .
3. S. Japara
Alwakl .';¦;..
Santarém. .
Pirlapolli. .

U
23
24
24
28
38

Lelxêes .
Ajrjster.
Oceania
Ro(terd..
Borriér^,
Antuerp.

23-2930
43-2937
43-2937
23-483.
2^-3758
23-4827

LINHAS COSTEIRAS
(Data — Vapor — Porto de destino — Teleph. da Cia.)

I

SAHIDAS PARA O NORT3

18 Itatlnga - Cabedello 33-3403
lBItahité - Belém • 3)3-3*33
18 0- Capella » RecHe 1J3-3758
16 Aragua-Cannavlelra 23-3433
18 Aralm - B. de Itape. 23-3433
17 Incontiednte-Cabed. 23-3768
IBLsmy =• Recife . . 33*3443
18 Campinas - Cabed.o 23-3433
20|Itapé - Bc|ém . . 33t3433
21|Miranda - Penedo . 23-3768
21]Araranguá - Maceió 23-3433
22|TambarÍ!l - Recife 23-4320
22ID Pedro I - Belém 23-3768
24l,1annade|ra-Cabade.° 33.3768
25IP. Alegre - Belém 23-3443
26'Campeirp - Parpah. 23-3433
29|D. Caxias - Manáos 23-3756

Da A, ÔQ Sul par» °» EE. UU» e Japào

LIVRARIA ALVES
I .U-llllr.<•.,

Livros collo-
glarf e aca-

Rua do Ouvidor u.° 186.

METRÓPOLE - COMPANHIA NA
CIONAL DE SEGUROS GERAES

ASSEMBLE'A GERAL ORDINÁRIA
São convidados os Srs. Accionistas para se reunirem em As-

sembléa Geral Ordinária, a realizar-se no dia 31 do corrente, as
16 horas, na sede da Companhia, á rua 1." de Março n. 88, nes-
ta Capital, afim de tomarem conhecimento do Relatório, Balanço
c Parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercido encerrado em
30 de Dezembro de 1939, deliberarem sobre os mesmos e elege-
rem os membros do Conselho Fiscal e seus Supplentes.

Continuam á disposição doB Srs. AcciohistaB os documentos
a que se refere o art. 147. do Dec. \U, de 4 de Julho de 1891. —

Rio de Janeiro, 1.4 de Março do 1940, — A Directoria.

B, Aires .¦
B. Aire» •
B. Aires ,

P Aires
RiQ . • ¦
Rio • a ,.

18 |
16íel
30,
36:

West Ir» , .
Moldanger. .
h>w. Msrii,
Argentina ,
paro»B)u . .
Alfgre , . .

16
16
16
30
35
38

N. York 83-30P0
Baltlmor. 23-2000
IfoUo. . 33-1533
N. Yorlr 43-0910
N. York 23-3756
N. Orles. 33-3756

¦ADIDAS PAR* O »*"¦

íejltatpava - Iguape . 23-3433
16|Anna - Florianópolis 23-3443
16|anaralja ? P. Alegre 43-6677
16lBury - P. Alegre . . 23-3443
17|Itagiba - P. Alegre . 33-3433
19|Joazelro - P. AJeçre. 23-3756
19 Taqusry - P. Alegre 23-3443
19 Arataú - Imbltuba . 23-3433
2QDlnla - P. Alegre . . 23-4320
20 Araxá - P. Alegre . 23-3433
21 Uçá - Antonlna . . 23-3756
23 Guaraporé - P. Alegre 43-6677
23 Lagupa - Itajahy . . 23.-3443
23 Araraquara-P. Alegre 23-3433
23 Murtinho - Laguna . 23-3756
23 Piauhy - P. Alegre . 23-3443
24 R. Benevolo - P. Aleg. 23-3756
24 O. Hoepecke-Plorlano. 23-3443
27|Max - Laguna . 

'. 
. 23-3443

27|Araponga - P. Alegre 23-3433

Dos EE. UU, e Japão para a A. do Sul

jSBPEBAPQfl 
Qff WPTS

lfilJoazeiro - Natal .23-3756
18IDÇI, - Tutpy» . 23-3766
18 A. Penna - Manáos 33-3766
19Band. - Natal . . 23-3766
19 Olinda - A. Branca 23-4320
10 Murtinho 

' 
• Penédó 33-3766

20lPedro n - Belém . 23-3766
38|Baependy - Manáos 23-3758

ESFERAPOS pp SDI,

17 Miranda - Laguna . 23-3756
18 Caxambú - P. Alegre 33-3756
19 Lagun» ? ttajahy , . 83-3443
19 Atalaia - Santos . . 23-3768
20 O. Hoepecke-Floriano. 23-3443
20 Jangad. - P. Alegre 23-3766
21|Tambanú • P. Alegre 23-4320

MOVIMENTO AÉREO
Ch. Proced.

N. Orleans
N. Yors •
tf, York .
N. York .
N. York .
Jupfto . >

10
16
17
20

211
21

Cabedello . 10 Rio
Ogna ... 16 Rio
Mauá . . 17 1 Rio
Brasil ... 21 B.
Kr.vpii. Reelei 21 B.
Mont. Marú 21 1 B.

. . 23-3766
. . 23-2000

. . 23-3760
Aires 43-0010
Aires 23-4052
Aires 23-1532

16IP. de Caldas . .
18 P. Aleg. e S. Paulo
lBlFortBleza e Recife

Roma

Sant.. B. A. eP. A,
Porto Alegre . .
KkIikíos Unidos .
Uberaba ... a

Avlfies

Panafr .....
Pan Am. Airways
Panalr
Condor .....
Condor
Lati
Condor . . . . •
Air France , , .
Panalr . . , . .
Pan Am. Airways
Condor . , , . .

Pestlnos Bab

Porto Aleçre. ,
listados unidos.
P. de Caldas. .
B. Aires e Santg.0
M. O., Boi. e Peru

P. Velho e R. Bra.
Af ri., Euro. e Ásia
Recife ....
Bueno» Alret. .
Uberaba . . . .

»wi«''í«" ¦¦¦'¦¦ ¦¦--¦¦¦
wKiMiwBBewttr^iiMWw^^
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PATHE PALÁCIO
Dirigido

por
EISENS-
TEIN

| AR CONOICIONAQQI \ I?'

S 2.' Feira 1 \||g1—^ «J^á I—^ JÍFvlO film que AmWklP \A VPJ
recebeu JBÉ |Av Vcotação máxima da critica fTfcjffW", J|\ •àllNORTE-AMERICANAl J \ }ík\ ..**¦

(Prohibido para criançan^^Mt^e^T TffijWSr ^^|||até 10 annos) wMsAwr V^^ll

CONCURSO DE COMPLE-
MENTOS NACIONAES .

Entregues os prêmios
aos vencedores

No gabinete do director da Dt-
visão de Cinema e Theatro, do
D1P, foi feita « entrega do8 pre-
niios aog vencedores do B.o Con-
curso de Complementos Nacionaes.
referente ao mez de fevereiro ul-
timo. Pela Commissâo Julgado-
ra, composta da sra. Rachel Pra-
do e doi srs. Abadie Faria Ro-
sa Roquette* Pinto e do jornalis-
ta Pedro Lima, sob a presidência
do sr, Israel Souto, foram os ven-
(odores classificados da seiruin-
te maneira: 1.» logar, "Inferno
Verde", dn "Films Artístico* Na-
cionaes"; em 2.° logar, "Marco
Histórico", de A. Botelho e em
f!,c logar. o film "Flagrantes do
Rio", de Medeiros Film.

AUTOMOBILISMO
TRAFEGO

União Beneficente dos Chauffeurs do Rio de Janeiro
edifício própria.*. Ewlito «a Velis. '«<».'•»'»mfel».i 43-46UB t «.«ns," lm*.
dlfínle tedoip» dia. ""»•• dM " *? ««"•••"""¦"'"íos e feriados, dai 114. (",.

HOJE: "CAMARADAS", COM VIVIANE RO-
MANCE E JEAN GABIN

Dr. Lyra Porto - olhos
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA.
Rodrigo Silva, 34. A. Tel.: 42-1000.

— DIARIAMENTE. —

Sabbado, 16 de março
ADVOGADO UE DIA — Dr. Abel de

Assumpção.
PROCURADOR DE PERNOITE --

Norival, á rua do Rezende 8 sobrado
¦-Telephone: 42-1700.

THE80VRAR1A — Os pagamentos de
benefleencias sô serfto effeotuados das
10 ás 12 horas, mediante a apresen-
tação da carteira de identidade asso-
clativa e do recibo de quitação. As
benefleencias relativas a primeira
quinzena de março do corrente anno
importaram na quantia de 17:7001400.

INTERNAÇÃO — Foi internado na
Casa de Saude BSo Jorge, o associa-
do Manoel Rodrigues Gonçalves, ma-
trlcula 1364.

SECRETARIA — Devem comparecer
os associados seguintes: Mario Lopes
de Azevedo, Joaquim Polônio, Nelson
Alves Teixeira, Edson Jullanl, Ernesto
Blevigllerl Filho.

NOVOS ASSOCIADOS — Foram ap.

SS*». M» nr?.P°»t«8 dos candidatos

a1ftno,^\4UP^,H-'JM^. ?

NIO CONSEGUIRAM
NATURALIZAÇÃO

O ministro da Justiça indefe-
riu os requerimentos de -natura-
Wação e titulo dcclaratorio dos
seguintes estrangeiros: Salvador
Rocha e Antônio da Cruz Ollvel-
ra, residentes nesta capital; Lu-
ras da Cruz Carvalho e Antônio
Ângelo Dias, em São Paulo; Kurt
Putzigcr, no Paraná; Remus Lo-
v/)3 Schmetton e José Sacido Bar-
cia, nesta capital e Affonso Au-
gasto da Silva, em Minas Geraes.

ÍT1ETRO
l* PBÍ' EtO. 62 «TEU. 79-649016 i4l *
I DolãcTõ da_£ioparclhamenlo de

OJC
.»

ònas estofadas. I

MEIO DIA
|4* 16 • 16*20
) 22 HORAS

Movimento Turfista
i

A CORRIDA DE HOJE NO HIPPODROMO BRASILEIRO - UM PROGRAMMA DE SEIS CARREIRAS - 0 PRO-
6RAMMA EM REVISTA - MONTARIAS PROVÁVEIS - OS APROMPTOS OE HONTEM

Mais uma "sabbatlna" terá logar
hoje a tarde no Hippodromo Brasileiro.

O programma desta íelta é com-
posto de seis carreiras apparecendo
o prêmio "ENIO" como o mais lnte-
ressente principalmente com a presen-
ça de Valmy, que se acha em plenafórrnn, Moleque Doze, Uyrapara, Quln-
cas Borba, Lutando, Quintilha e Ve-
¦uvlo.

Na reunião de hoje ha muito o que
estudar desde as pretensões dos per-dedores, na carreira inicial, pnúe Sun-
bcam e Sinhá Linda são i™ íavorl-
tos.

Na 2.» carreira, Urussanga, que aca-
ba de vencer folgadamente em optimo
tempo, é o favorito da "cathedra",
apparecendo como seu maior adversa-
rio Faceta, que em sua ultima apre-
sentação tambem venceu facilmente.

A 3.a carreira reunirá 8 parelheiros,
Kilian parece que é a melhorzinha.
Laila e Xamete são adversários, prin-cipalmente o ultimo que está fora de
turma e va,e apanhar a pista de sua
predilecçâo.

Igarité, Opaco e Glorista sajo as for-
ças apparcntes da l.a carreira do"betting". Marabout perfila-se como o
azar.

Enio é o favorito da 5.° carreira, ap-
parecendo Ossilvio e Raio do Luar,
que sáo adversários credenciados e
Mandão é a incógnita.

Fechando o programma, Valmy des-
•fia' a argúcia da "cathedra" com as
honras de grande favorito. No ultimo
domingo obteve tão fácil tnumpho quediíficiimenie perderá nesta opportunl-
dade onde os adversários, irancamente,
sáo quasi idênticos aos anteriores.

For conseguinte, esperamos que a
reunião de hoje apresente a mesma re-
gularidade da. "sabbatina" anterior,
quando o publico viu suas convicções
vingando em toda a linha, apesar da
pista. ,_. ...

Vejamos abaixo o'~

Palpites Do DIÁRIO DE NOTICIAS
SINHA' LINDA — TINA — SUNBEAM \
FACETA — URUSSANGA — MIST
XAMETE — KILIAN — ROSINARIO
IGARITE' — GLORISTA — XAVECO
ENIO — SOISSONS — FLAMENGO
VALMY — QUINTILHA — Q. BORBA

... .. . .—j

*
* PROGRAMMA EM REVISTA

PM
i aa

1,» Carreira —¦ A*s '14,60 horas —
Prêmio "LIMONADA" — 1.500
metros — 4:00O$OIMI :

•UNBKAM, 53. —
Escoltou Limonada no ultimo sab-

badu quando demonstrou melhora*.
Derrotou, então, Uyára, Viçosa e Gar-
Co. E' adversaria.
LIARA, 53. —

Vide Sunoeam. Aos poucos adquira
•stado. Difficil mas não impossível.
TINA, 6». —

Anaou correndo em melhores turmas
até vir cahii neste deserto de valores
Tudo depende do modo com que for
dirigida.
UAliÇO, 85; —

Não correrá.
SINHA' LINDA, 5.1, —

1'erdcu ha pouco para Igarité em
1.500 metros derrotando Forrlel, Gar-
(o e Uyára. Parece ter chegado o dia
de ganhar.
JMESSIDOIt, 50. —

Não o consideramos na carreira, a
•áo ser que tenha melhorado muito.

«.» Carreira — A'» 15,20 horas —
Prêmio "DON CARMTO" — 1.000
metros — 4:O00SOOO

Uandicap :
FACETA, 52. —

Ganhou fácil no ultimo sabbado de
Ctindia e Jarandina em bom tempo.
Repelindo a carreira dilftcilmente per-
«lera. .
UKUSSANGA, 56. —

íteappareceu no ultimo domingo "en-
forcando" Arataú com 52 kilos, em
104". Acha-se em plena firma sendo
um dos favoritos.
X.AMl'ARINA, 50.

Nio correrá.
IJIST, 60. —

Com o2 kilos, reappareccu no ul-
tímo domingo, entrando 4.° de Urus-
tanga, Arataú e Ninita. Suas condi-
ções sáo as mesmas.
LIDO, 60, —

Keapparece após um período repa-
redor de descanso. Bem movido.

».» Carreira — A's 16,50 horas —
Prêmio "XAVECO" — 1.600 me-
(ros — 4:000$000

Descarga para aprendizes:
KILIAN, 60. —

Perdeu no ultimo sabbado para Ibirá
MUando o seu triumpho era esperado
Anda em optima fôrma.
KESOLUTO, 48. —

«.o de Ibirá, Kilian, Laila, Rosilegio
• Xamete, com o mesmo peso de
agora.
LAILA, 48. —

Vide Resoluto. Manteve o peso ds
apresentação anterior.
BRINCADEIRA, 48. —

Depois de um bom 3.» para Enio •
Laila, não se collocou a seguir bem
amparada nas apostas. Acredite quem
quizer...
XAMETE, 52, —

Parece que "não é mais aquelle".
Como se vê em rtesoluto, com 64 kl-
los, nada produziu no sabbado. Mas,
hoje, a pista está pesada e o tordilho
¦ "lamciro"...
EOblMARIO, 52. —

Turma, pista, distancia, jockey, á
aua inteira feição. Bem poupado no
percurso, pôde apparecer no final.
DECIDIDO, 50. —

4.o de Enio, Ossllvio e R. do Luar no
Ultimo sabbado com 47 kilos. Está sen-
Co "empapelado" cuidadosamente, ten-
do, agora, baixado para esta turma.
«HiEY GIRL, 61. —

Náo corre na Gávea desde 18 de no-
vembro, quando foi 3.» de Chicote •
tolssons com 49 kilos.

4.» Carreira — A's 10,20 horas —
Prêmio "IBIRA" — 1-400 metros
— 4:UO0$OUU — Betting

IGARITE', 00. —
Continua em optlmas condições de

treino. Perdeu no ultimo 6obiisdo com
a mesmo peso, para D. C* -Jíto. na
"tanoa". A dütoiicia baixói lOtl me-
tros.
Dl-ACO, M. —

Náo correrá.
MAUABOUT, 50. —

Vem apresentando melhoras. No ul-
tlmo sabbado íol o 3.» de D. Carllto
e Igarité, podendo, agora, figurar com
•xlto.
GLORISTA, 52. —

No sabbado passado cahiu no pi-
que". Antes havia perdido para Mara-
plré e igarité com os mesmos 52 •
rielto o favorito.
BARBADA, 54. —

Reapparcce nu Gávea, npón um pio-
lcngado descanso. Andou correndo em
turm/ a, apparontementc, mais fortes.
vinl aue: so. —

Com 64 kllos, nesta turma, foi a 5.*
de Xaveco, Glorista, D. Carlito i Vis
no dia 24 de fevereiro.
1ABEFE, 60. —

Não correrá.
SANTANMENSE, 50. —

Nada produziu ha duas semanas com
52 kilos. Somente como surpresa po-
terá ser esperada sua carreira.
XAVECO, 60. —

Um dos bon~ azares do programma,
principalmente se for bem corrido na
pista pesada. Apromptou bem e hontem
foi apostado.

5.a Carreira — A's 16,55 horas —
PreiSio "FACETA" — 1.400 me-
tros — 4:000*000 — Betting-' Descarga para aprendizes ;

ENIO, 50. —
Vem de obter fácil triumpho sobre

Ossllvio, R, do Luar, Decidido, Sois-
sons e Chicote, com 49 kilos. A sobre-
carga nao lhe tira a chance. A dlstan-
ca baixou 100 metros...
CHICOTE, 60. —

Com 53 kilos, vide Enio. Somente
como surpresa e surpresa muito slgnl-
iicativa.
OSblLVIO, 48. —

Com 46 kilos, vide Enio. Perdeu por
vanos corpos. Suas condições de treino
sáo boas.
TEJO. su. —

Baixou de turma. No ultimo domin-
gu íoi muito falado e apostado, mas.
acabou chocando-se com a Verônica.
Como a pista esta pesada...
MAIO UO LUAR, 63. —

No ultimo sauoauo, vide Enio, até o
í osso sympatníco Milton tirou-se doi
seus cuidados para apostar no tordi-
mo que, agora, baixou 3 kilos.
MANDÃO, 4». —

Uma veraadeira incógnita este "bl-
chinno" que vae no pc!,o leve e numa
turma a calhar. Surprehenaerá a "ca-
tVearàíi com a diílerença de 7 kllos 1
KISIÍÜK, 6i. —

foi o ultimo no dia 2 do corrente
num lote de 10 animaes, em l.auu
metros.
v.AaiUiJQUIRA, 62. —

Com oa kllos, bem amparada nas
apostas, não se collocou no dia 2 do
corrente, depois de ter escoltado Imbe-
tlba. Suas condições de treino são
boas.
ao.òSONS, 60. —

3.o de Mignon e Enio uma semana
antes do seu fracasso de sabbado pas-
sado com 62 kilos, como se vi em
Enio.
iLAltlENGO, 5Í. —

Na ultima apresentação Xoi o 6.° de
Mignon, Enio, áoissons, Ossilvlo «
li5r#idão com 56 kilos, Outro bom "la-

Os que não corre-
rão hoje

meiro" que,"chance". ae quiser correr, tem

«.» Carreira — A's 17,80 horas —
Prêmio "ENIO" — 1.500 metros
— 4:000*000 — Betting

VALMY, 62. —
Em plena fôrma. Ganhou "dispara-

dn" no ultimo domingo de Obuz, May-
be, Satania, etc, com 56 kllos. E' a
.força.
MOLEQUE DOZE, 66. —

Baixou de turma. Com 48 kilos foi

o ultimo para Grumete, D. Xiquote,
Marion, Ihl Tal Tanl e Q. Borba no
dia 3,
UYRAPARA, 62. —

Nada tem produzido apesar das bal-
xas repetidas de turma. Náo acredita-
mos possa figurar na pista pesada.
OUINCAS BORBA, 06. —

. Baixou de turma. Com 50 kllos não
deixou Impressão como se vé em Mole-
que Doze, Na pista pesada, entretanto,
e capaz de uma "falseta".
LUTANDO, 48. —

Não correrá.
QUINTILHA, 48. —

Perdeu para Caciula no dia 3 eleita
a favorita còm' o mesmo peso. Mantém
o estado. Grande "lameira".
VESUVIO, 62. —

I' duvidosa sua apresentação.

O inicio da reunião
de hoje

A reunião de hoje tem o
seu inicio marcado para as
14 horas e 50 minutos,
quando será corrido o pre-
mio "Limonada", em 1500

I metros.

auto 31,9897 Albino de Oliveira do
au o 

'ffi 
W í^raWlèho, To

Xavier HÍ!Mn»Ilml? Pan>Pa'«>. Ananlas
siivi ÜS "a"R-. Antônio Nogueira daSilva, do auto 12.206; Antônio Dias
2 ^M?lUH0nS;„AnÍ?n,° Teixeira? do SutS2B.Z93, Bornardlno Pereira de Souza
IVJ0 D0?; Cnrlos Bastos da C:
K d0 J""0 "•B8": Eugênio Ferreiro
SevAífi.í» au'? ,i? 832; -Eiiclydes José»;i?/i«" 5* , .BlpW1° JosA de Sl"""».
SÍníiS -?0 Llmn «"eifoz. Haroldo dos
Iaíf«'«í° au,t0J18-B»3: Jofio José de
srSSíSíí Man,oel de Paria Júnior, Ma-noel Maxlmiano da Silva, Moacyr Pra.
ri',,, £Ut0 ]S-2B Marl° Trindade da
?J« »«to 24.333; Pedro Antôniode Lemos, do auto 11.179; Paulo Pln-
r°nhí.1 B,u,f°. í1>423: Samuel dc Bouza
?M'al,r,.Vlrlaíu Alexandre, do auto7.642. Os candidatos acima foram pro-postos pelos associados: Celestino La-
ImíS^ií Ant0,nl° Fernandes RibeiroPilho, Paulo dos Santos, Galdino Fer-
™.ra*J?0iri?e,s,«Ame,la de Queiroz Al-
án„.An«olbaí.BaPtl!tB' José Antônio da
?J S i Marcelllno Soares Barbosa,Adelino de Almeida Brandão. Luiz Fer-raL 2 i. Baídanza Luiz, Celestino La-galhardi, Manoel Ptros Teixeira, Ma-
Í?,Í'„ Pere'ra Soares Segundo. JoaquimAugusto Bastos, Manoel Pereira Soa-res Segundo, José Marques da Silva,Manoel Pinheiro de Oliveira, José Go-mes de Andrade. Manoel Pereira Soa-res Segundo, Armando Fernandes, An-tonio Joaquim de Carvalho, EdmundoFilguelras Simões, Manoel Monteiro.Daclo Moreira Freire. Sebastião P. daSilva. O naragrapho 40 do art. 9 dosestatutos da União diz: PromoverInscripção de novos associados epregsr todos os esforços narairrandeelmento social,POSTA RESTANTE _ Têm cartas ossenhores: Ricardo Alonso Martinez.Jose Cyriaco Barreto, Antônio Morei-ra, Manoel Antônio Lourenço de FÍ-
guelredo e Manoel Gaudenclo Pedro.AVISO — Diariamente, na sede so-
ciai se encontra uma pessoa, afim deattender os associados que queiram re.
querer ou se orientar sobre os lnte-
resses na Inspectoria do Trafego. Das
14 âs 1B horas. A União tem prédios
para serem adquiridos pelos senhores
associados em boas condições para os
mesmos.

OR. TELLES OE MENEZES
CLINICA DE SENHORAS —
Olathrrmtn, Ultra-Vlnlrla. Infra-
Vcrmrlho. etc. — Rim (in-çaíves
IMn.«. 84, 5.", s. 504-5, das 15 ns I»
— Cons. 23-314? — Reg. 42-1948

Dr. muito raio

a
em-

o »n-

CIRURUIA E UROLOGIA
Cons. rua México, 168. lei, 42-5543
Diariamente de 3 As 6. Attende na
Casa de Saude Sao Sebastião, de

/li ás 13. — Tel.: 25-7200. .
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Só hesita
quem nao conhece!

MoAtarias Prováveis Paro Amanho
7.a Carreira — Prêmio KIO GALLA-

HAD - 1.400 metros — 7:0001000;

( 1 Alada, A. Molina .
1 (

( " Alicacia, J, Zunlga
( 3 Araporé, A. Henriques

2 (
( 3 Cosy, O, Cesta . .j.
( 4 Mapurá,

3 (
( 5 Alfenas, S.
( 6 Rosenfelde,

x x

Kl. Ctl.
63 20

63 30

66 40

«3 60

63 60

Bezerra .
P. Simões

63
66

60
40

( 7 Destacada, x x . . . . 63 36
( " Maraci, x 53 36
( " Piracuhy, x x .... 65 36
2.a Carreira — Prêmio APRIKOSfc —

«00 metros — 10:0001000 :
Ks. Cts.

( 1 Bandido, A. Mollnu . . 84 30
1 (

( 2 Boleador, J. Zunlga

( 3 Yankee, R. Freitas

54 35

54 33
3 (

( 7 Diamantina, N. Pereira 48 40
4 ( 8 Haras, J. Ferreira . . 56 40

( 9 Onyx, L. de Sousa ... 53 60
5.» Carreira — Prêmio DAVID —

1.000 metros — 4:000$000 :
Ki. Cts.

1 — 1 Altona, J. Zunlga . 50 27

( 3 Quarahlm, A. Molina . 64 40
2 (

( 3 Sanguenol, J. Mesquita . 41 60

49 60

66 60

66 30

( 4 Gagí, O. serra . . .
3 (

( 8 Uraquitan, 8. Bezerra

( 6 Orumete, O. Costa
4 (

( " Don Xiquote, R. Freitas 64 30
6.* Carreira — Prêmio ACAKAU —

l.SOO mrtros — 0:V00$UU0 —
Betting :

1 — 1 Athlota, A. Molina
Ks. Cts,
55 28

( 2 Bailador, R. Freitas . 65 36

( 4 Plntanguy, J. Mesquita . 54 40

( 6 Pervertida, A. Henriques 52 40
3 1

( 6 Blrl-Birl, nfto correrá 54

Até ás 18 horas de hon-
tem, haviam sido entregues
na Secretaria da Commissâo
de Corridas os seguinteB "for-

faits" para hoje:
— GARÇO
— LAMPARINA
— OPACO
— TABBFE
— LUTANDO

( 7 Oriental, L. de Souza . 54 60
4 l 8 Babassú, O, Ferreira . 54 35

( " Guajirü, L. Leighton . . 64 36
a.» Carreira — Prêmio URUüoaísuA

— 1.500 metroí — 0:0008000 :
Ks. Cts.

( 1 Angahy, A. Molina . . 55 2u
1 (

( " Aprlkose, J. Zunlga . 55 20

( 3 scandal, J. Canales
3 (

( 3 Mahú, W. Cunha

63 35

66 40

(3 60

65 60
( 4 Cilly, G. Costa . .

i (
( 5 Gaibú, D. Ferreira

( e^TiacaJuca, J. Mesquita. 55 60
4 ( 7 Berlim, P. Simões ... 56 27

( " Samir, L, Leighton . . 55 27
4.* Carreira — rremio VALM% —

1.500 metros — 4:0008000 :
Kl. Cts.

( 1 Maraplré, D. Ferreira . 60 30

( 2 Nha Duca, W. Andrade 53 40

3 (
( 3 Andaluzia, J. Zunlga 63 40

( 4 Sapateador, L. Benltez. 55 38
J <

( 5 Kid Gallahad, L. Leigh-
( ton

INSPECTORIA DO
TRAFEGO

Exame de motoristas
CHAMADA PARA HOJE, A*S 7.45 HO-

RAS - (Turma A) — João Albino, Car-
los da Rocha Santos, Affonso Fiel Fer-
relra Pilho, Armando Francisco, Edson
Santiago, Declo Menezes de Moura
Adolpho Alexandre Guilherme Hetzel,
Mousinho da Silva Jardim, Horacio de
Almeida, Raul de Castro Nascimento,
José Joaquim Tavelra e Rogério da Pu-
riflcação Gonçalves.

Prova pratica — Jacy Álvaro Gentil
da Rosa.

Turma supplementar — JoSo Cardo-
so de Castro, Ajax Gomes, Ricardo Vil-
lalba e Octavio Soares da Silva.

CHAMADA PARA nO.IE, A'8 7.45 HO-
RAS - (Turma B) — Fernando Cunha
de Castro Pinto, Sylvio Campos Noguel-
ra, Allison de Araújo Gomes. José Car-
neiro de Souza Filho, Annlbal Benlelo
de Toledo, Elias Dugan, Fernando de
Assis Pacheco, Rubem Dias da Costa.
Valerlo Fellppe, Carlos Augusto de Li-
ma Barbosa, José de Araújo Silva e Ar-
min Muller.

RESULTADO DOS EXAMES EFFE-
CTUADOS HONTEM - Approvadoi —
Nilo Leite dos Santos, Joviano Goncal-
ves Garcia. Thlago de SanfAnna Ar-
guello, Sebastião Ferreira, Manoel Mar-
ques de Carvalho, Homero Silva, Almlr
Pereira Tavares, Delduque Caetano dé
Almeldo Castro, Hans Schoemèr, José
Pereira e José Pereira de Oliveira.

Reprovados — Dois.
OBSERVAÇÃO — A falta i chamada

na turma effectlva e conclusão, (pratl-
ca e regulamentar), importará no pa-
eamento de nova inscripção. - (Art. 294
do n. t.)

Infracções registradas
ESTACIONAR EM LOCAL NAO PER-

Decida-se, hoje mesmo, a conhecer os futurosos
terrenos que a Cia. Proprietária Brasileira

poi á venda em Caxias, na
VILLA LEOPOLDINA

Lotes de 10 x 40 em situação pittoresca, junto
da estrada Rio - Petropolis e da E. F.
Leopoldina — preços, a prazo, des-
de 50 prestações de 20$O0O, ou á
vista, com uma bonificação de 10%.

Telephone e chame um
representante da

Planta approvado e eseri-
pturas com mais de 30 an-
nos, depositteJas no Re-

Íistro 
de Immoveis da 3a.

ircumscripção de Iguas-
sú, de accordo com a Lei
58, de IO - 12 - 1937.

CIA. PROPRIETÁRIA BRASILEIRA
Rua l.o de Março. 82 - 3.» and. —Tel. 23-306?
Aaencia: Av. Plínio Casado. 19 — Caxias

tas Fúnebres
Dr. José Luiz Sayão de

Bulhões Carvalho

f
( 6 Tucháo, D. Ferreira ,

56 31

BS 50
* (

( 7 Seductor, A. Henriques . SS 50
1.» Carreira — Prêmio DON MACOi\

— I.ÜDS .-'«tros — «iUOOfVUO —
Betting ;

Ks. Cts.
( 1 Obus, R. Freitas . . . 66 22

1 (
< 2 Fleur d'Amour, L. Lei-
( ghton 50 35

( 3 May-be,
i (

( 4 Satania,

O. Serra .
J. Santos

4B 36

52 35

( 5 Odax, A. Molina .
3 ( 6 Núncio, C. Morgado

( 7 Gandaia, N. Pereira

( 3 Bill, J. Mesquita .
2 (- ( 4 Nababo, L. Leighton

( 5 Braila, L. Benltes
3.1'( 6 Mignon, x a

41 23

50 50

53 40

50 35

Montarias Prováveis Pera Hoje
1.* Carreira — Prêmio LIMONADA

— 1.500 metros — 4:0001000 :
Kr. Cts.

— 1 Sunbcam, G. Costa . . 53 30
— 2 Uyara, W. de Andrade . 53 36
— 3 Tina. P. SlmCes .... 63 60
— 4 Garço, não correrá . . 65 —

( 6 Barbada, J. Zunlga
3 <

( 6 ürucaré, D. Ferreira
54 30

50 40

56
53
56

40
52
50

( 8 Colorado, R, Urblna .
4 ( 0 Abaeáxi, W. Andrade

(10 Oiticoró, P. Simões .
I.* Carreira — Prêmio LULU'

1.600 metros — 4:000*000
Betting :

25
40
40

40
30
50

( 1 Candia, O. Costa
1 (

( t Nenuíar, O, Serra

Ks. Cts.
53 35

48 35

( 3 Jarandina, C, Morgado. 63 35
3 (

( 4 Cideral, R. Freitas

( 6 Lilith, R. Benitez
3 (

< t Clyde, L. Benitei

( 7 Panair, P. Simões , . .
« <

( 8 Az de Ouros, L. Leighton

54 30

63 40

58 30

51 60

58 35

MITT1DO — P.
7000 - 7841
9642 - 9827

14413 20190
23213 24947
26870 25044
27953 28260

706 - 975 - 2314 - 3559
9039

13297
20620
25542
27706
29988

8386 - 8945
10018 - 10809
20220 - 20278
25094 - 25278
26320 . 27396
28810 - 29685

DESOBEDIÊNCIA AO SIGNAL - M.
O. 3-20-39 - Exp. 95 - P. 5036 - 3576

4633 - 16805 - 16937 - 17109 - 17989
18094 - 18592 - 19867 - 22835 - 23489
24416 - 24674 - 26367 - 26453 - 27731
28647.

FALTA DE ATTENÇÃO E CAUTELA -
P 1267 - 1862 • 3184 - 6541 - 10664
U567 - 14598 - 18326 - 23223 - 27504

DESOBEDIÊNCIA A'S ORDENS DE
SERVIÇO — P. 14946.

INTERROMPER O TRANSITO - P.
CONTRA MAO DE DIRECÇÃO — P.
681 - 3307 - 6231 - 7891 - 12537

13125 - 15683 - 19315 - 19717 - 24804
24886 - 26150 - 26313 - 28345 - 28348
39532 - 29766.

MEIO FIO E BONDE - P. 3979 - 4738
7582 - 17781 - 17787 - 21317 - 2235J

22850 - 24548 - 25279 - 25851.
EXCESSO DE BUZINA - P. 22753.
EXCESSO DE VELOCIDADE - P. 29115
MARCHA A RE' — P. 13130 e 15181.

Em suffraglo de sua ai-
ma e homenageando
sua memória serfto re-
zadas boje dia 16, as
IO 1/2 horas, missas de
seuirni uni na igreja
da Candelária. As mis-
sas sí:o mandadas ce-

lebrar, no altai-inor, pela família
do ex ti neto; e nos altares lateraes,
pelo instituto urasiielro de tico-
grapliia e Estatística, polo Serviço
Nacional de Kcccnseainento, pelo
runcclonaltsmo das varias reparti
ções de Estatística, com sede no
Districto Federal, e pelos Serviços
Hollerith.

VIDA BANCARIft

Dr. José Luiz Sayão de
Bulhões Carvalho

Francisco Pereira de
Bulhões Carvalho, Joao
Baptista Carneiro dc
Mendonça e Sennora,
Celso Suckow da Fon-
seca, Senhora e Flinos
e Yvonne Uarnler de
«umoes carvalho, so-

brinhos do saudoso dr. José Luiz
Sayfto de Bulhões Carvalho, convi-
dam os parentes e amigos do fl-
nado para assistirem a missa de
7.° dia que se realizará sabbado,
ás 101/8 horas, na Igíeja da Can-
delaria, confessando-se, antecipa-
damente, agradecidos.

f

Instituto de A. e P. dos
Bancários

PROCESSOS DESPACHADOS
Pelo presidente, hontem, íoram dei-

pachados os seguintes:
AUXILIO ENFERMIDADE — Walde-

cir Palheiros de Araújo e José Bog-
glone — Deferido.

AUXILIO MATERNIDADE _ Joao
Ribeiro e Eduardo Ferreira dos Santos
— l.a parte deferida; Nelson de Bello
e Francisco Rodrigues de Camargo —
2.» parte deferida; Waldemar Larln,
Carlos de Araújo Cunha Pereira e José
Maria da'Costa — Total deferido; Lun:
Costa Júnior — Total deferido uma
parte. SERVIÇOS MÉDICOS

Foram concedidos, hontem, nesta
capital, 24 exames de laboratório, 31
consultas, 1 visita domiciliar, 7 radio-
graphias e as seguintes internações
hospitalares: Noemlo, filho do associa-
do Antônio Cunha de Oliveira Santos;
associado Nelson Fernandes de Mi-
randa.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS
Demonstrativo do movimento;

Totaes anteriores,
12.516 empréstimos,
na importância d e. . 25.366:800S000

Concedidos, hontem, '
nesta capital, 2 em-
prestimos, na impor.
tancla de ...... .

Total geral, 12.518 em-
prestimos, na impor-
tancia de

6:0001000

56

53 25( 5 Sinhá 'Linda, S. Bezerra
5 (

( 6 Messidor, C. Morgado . 56 60
%.* Carreira - Prêmio DON CARLITO

— 1.000 metros — 4:0001000:
Kt Cts.

1 Faceta, O. Serra ... 62 18
3 Urussanga, R. Freitas . 56 25

Lamparina, nío correr A, 80 —
Mist. W. Cunha .... 80 40

8 Lido, P. Blmfies ... 50 80
8.» Carreira — Prêmio XAVECO —

1.800 metros — 4:0001000

( 1 Kilian, N. Pereira
1 (

( 3 Retoluto, A, Gomez

Ks, (Hs.
56 37
48 35

•l I
< 3 Laila, R. SUva 48 40

( 4 Brincadeira, C. Morgado 48 80

I 6 Xamete, P. Simões . 63 36

( 6 ROBlnarto, C. Pereira 62 35:» (

( 7 Tabele, nao correra . .
( 8 Santannense, C. Mor-
( gado 
( 9 Xaveco, J. Santoa . . .
5.» Carreira - Prêmio FACETA —

1.400 metros — 4:0O0J000 —
Bettini :

50
58

50
36

( 1 Enio, Hugo Molina . .

( 3 Chicote, Li de Sousa

( 3 Ossilvlo, R. Silva

( 4 Tejo, N. Pereira . ,

Ks. Cts.
56 27

50 50

48 30

56 40

( 6 Raio do Luar, O, Fer-
1 nandes , . . .-. . .

3 ( 6 Mandão. A.
( 7 Klsber, S.

Gomes .
Bezerra

( 7 Decidido, O. Fernandes. 56 60
40

i (
( 8 Grey Glrl, R. de Freitas 61
4.» Carreira — Prêmio IBIRA —

1 400 metros - 4:(H)0$000 - Bct-
U,,ri K,,ütS.

I 1 Igarité, O. Serra ... 50 35
1 .»

( 2 Opaco, nfto correrá , 62 —

( 3 Mnrnbout, A. Henriques. 56 40

( 4 Olorlsta, K. Freitas . 62 30

( 8 Cambuqulra, W. Cunha .
( 9 Soissons, V. Simões . .
(10 Flamengo, R. de Freitas
A a Carreira - Prêmio ENIO

I 50» metros — 4:01)08000
Betting :

63 60
48 50
62 60

53 40
60 40
62 60

1 —.1 Valmy, A. Henriques
Kl Cts.
52 20

{ 2 Moleque
( gado .

Doze, C. Mor-
68 40

2 (
( 3 Uyrapara, D. Ferreira. 52 50

( 4 Qulncas Borba, S. Be-
( zerra  .
<

( 6 Lutando, nfto correrá . .

< 6 Quintilha, O. Serra . .
(
(

56 35

48 —

411 40

Vi uvlo, Ji Ferreira . • 62 40

Os apromptos de
hontem

Na pista de areia ao Hippodromo,
foram hontem annotados os seguintes
apromptos :
PANAirt (P. Simões), 800 me-

tros em  .. 52"
360 metros em 23" 3/5

6AMIR (Leigbtou), 600 metros
em .. ..  »•" .

ALTONA (Zunlga), 700 metros
(suave) em 47

MARAP1RE' (lad.). 360 me-
tros em 32" 3/8

OUAJIRU' (Leighton), 360 me-
tros em  2**

NHA' DUCA (Waldemiro), 700
metros em ,.  48

ALADA (Zunlga), partida ile
600 metros, marcando para

. os últimos 360 .23'
ATHLETA tC. Pereira), 700

metros em **"
Ti/ctiAO ic, Morsaaoi e BA-

BASU' (D. Ferreira), 380
metros em  22"

OrtiíiisvAL dad.). 360 metros
em

AivuAHY (Zunlga), 360 me-
tros em  

h.iu uallahad (Leighton),
000 metro» em 37'

ÊAtLAUOH iKeduzlno), 600
metros em 3"

ABACAXI (Waldemiro), 600
metros cm

MAHU' (Walter), 600 metros
em

AR AFORE' (A. Henriques),
uma partido de 600 metros,
últimos 360 em

8ANC1UENOL (Mesquita), uma
1 partida de 600 metro», íltl-

CINE-RIO
CINELANDIA - 42-1339

• SEGUNDA-FEIRA 
'

FREDRIG MftROH 
"e 

CUOOETTE COLBERT em

Signal da Cruz
UM ESPECTACULO ÚNICO!

POLTRONAS 
ESTUDANTES E CRIANÇAS

2S20O
1S100

23" 2/5

37"

37" 3/5

36"

22" 3/6

HOJE: OITAVA ESPOSA DO BARBA
AZUL C TERRA PROHIB1DA

38.371:8001000

Noticias Diversas
NAO PODEM SER ONERADAS AS

PENSÕES
Com referencia a uma importante

decisão do Conselho Nacional do Tra-
talho, hontem publicada nesta secção,
informamos que a mesma não se en-
tende com o Instituto dos Bancários,
onde nfio existe, e nunca foi permlt-
lido, qualquer ônus sobre as pensões
aos beneficiários dos associados íal-
leCldI?ÍGÃ BANCARIA DE SPORTS

A directoria da Liga Bancaria de
Sports, na sua' ultima reuni&o, orga-
nizou o seguinte programma para
IW • „ 4..A A-De 16 a 25 de março — Pedidos «e
filiação e de Inscripção de juizes.

De 15 a 25 de março — Renovação
de inscripções dos amadores.

38 de março — A's 18 horas —-
Constituição das séries — Sorteio do
Torneio Inicio de Football e Basket.

8 de abril — Sabbado — Campo do
S. C. Brasil, ãs 14.30 — Torneio
Inicio da série "Syndicato Brasileiro
dos Bancários" para collocação dos 3
vencedores — Campo do Carioca S. C.

A's 14.30 horas — Torneio Inicio
da série "César Santos" — Campo do
Carioca 8. C. — Idem, idem, ldem-

9 de abril — Sorteio para os jogos
finaes do Torneio Inicio de Football.

11 de abril — Quinta-feira — Oym-
naslo do Tijuca Tennis Club, ás 20
horas — Torneio Inicio de Basketball.

13 de abril — Sabbado — Campo
do C. R. Flamengo — Final do Tor-
nelo Inicio da Football.

15 de abril — Abertura do Campeo-
nato de Basket e do l.o Torneio de
Lances Livres.

20 cie abril — Abertura do Campeo-
nato de Football.

6 dc maló — 3.° anniversario dt
L. B. S. — Excursão o Bello Hori-
zonte, encontro entre os seleccionado»
bancários de tootball.

5 de junho — Campeonato de
Snooker. , .

10 de junho — Campeonato dt
Xadrez. ,. .

15 de agosto — , Campeonato ae
Tennis. .-"'.¦

üe setembro — Campeonato d*
Fing-Fong*

Outubro — Intercâmbio sportivo com
a Liga Bancaria de Sports Athleticos
üe sao Paulo. *

de novembro — Campeonato de
Volleyball. ...

Em data a ser marcada serão re-
tribuidas as visitas a Bello Horizontt
e São Paulo.

ANTI-GRIPPAL MARQUES

LEILÃO DE

PENHORES

CAUTELAS PERDIDAS
CAUTELAS PERDIDAS DA CA8A

MATTOS — «088 •— 9293 •— 0880
2619 — 6340 — 220 — 161.

CAUTELAS PERDIDAS DA CASA
bALVA VIDAS, Série M. O. —
8250 — 1148 — 6610. —.3150 —
9158

CAUTELAS PERDIDAS DA CASA
APPARECIDA, Série A. P. — 9787
— 9862 — 5731 — 3390 — 8770.

PELLE (Furunculos — Espinhas — Eczemas)
— VIAS URINARIAS — SYPHILIS

Dr. Milton da Costa Pinto — Rua S. José, 106-3.» and., das 16 ás
19 lioras, diariamente — Phone.: 22-7070

mo» 300 em  24"
TIACAJUCA (Mesquita), 700

metros cm .. .'.  <5" „,.
300 metro» cm  23" 3/5

NABABO (B. Silva), 380 me- ¦
tros em  "

BIRI-I1IRI NAO CORRERA1
Blrl-Birl alistado nn prêmio de po-

tros nfto sorá apresentado a correr.

8eu "íorfttlt" foi hontem entregue na
Commissâo de Corridos. .,...„UMA BOA CORRIDA PARA VALMY...

Hontem, â noite, commontava-se a
mudança dc montaria do cavallo Vai-
my. AlRiicm atalhou promptamente:

— Uma boa corrida para o Valmy.
O "cara-suja" ««t* instando a ga-
tthar...

¦»¦«———-«— *m * «m————————^m

FiHv MAURICE CHEVALIER^^MJIf ERIC VON STROHEIM
J f^l PIERRE RENOIR /
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ara Tratar De Importantes assumptos, Que Se Relacionam Com 0 Disputa
Da "Taça Rio Branco", Conferenciarão, Segunda-Feira, Na Sede Da Liga De
Foot-ball, Os Presidentes Da F. B. F., C. D. D. E Dos Clubs Desta
iiiiÉiiiiiiHíiííiiiiíii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiin iiíiiiliiiliiiiíniiíiuMiiiiifa ,,,,II„,,,,mi,nimiiiiiiiiiiiiiiHiiHiiiii!iiiiHiiiiiiii<«i«««i«'"«««»««'«—~ Será vistoriada/ Amanna,1

A Nova Praça De Sports Dc
Madureira

1__\M
m

Capital
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Rio de Janeiro, Sabbado, 16 de Março de 1940

Amanhã, pela parte da manhã,
o sr. João Teixeira de Carvalho,
assistente technico dn Liga de
Foot-ball, vistoriará, a nova praça
de sports do Madureira.

Como se sabe, este clúb- ficará
em situação afflictiva, caso não
possa apresentar um campo em-
condições de disputar o Campeo-
nato Carioca de Foot-ball. As leis
da entidade official são severas e
serão rigorosamente observadas.

'^te^fe

O GRÊMIO RUBRO PRETENDE DISPUTAR
O CAMPEONATO INFANTOwJUVENIL

HB. - -
^Í;;ív^:*:^s|;v;:í:#::í:-::

Horteneio

Ha cerca de um mez, o Ame-
rica resolveu movimentar a sua
secção- de natação e para _ isso
contracton os serviços profissio-
naes de um instruetor perten-
cente á Liga de Sports da Ma-
rinha.

O DIÁRIO DE NOTICIAS, que
transmittiu aos seus leitores com
exclusividade aquella noticia, pó-

h Regata Intima do G. R.
São Christovão

Adlrectoria do G. R. S. Chris-
tovão fará realizar, amanhã, uma
regata intima nas águas frontei-
ras a sua sede, tendo organizado
um programma optimo, prestando
assim, uma ,homenagem justa é di-
gna de registro aos clubs co-lr-
mãos, dando a cada pareô, o no*
me de seus respectivos presiden-
tes.

Quatro pareos foram abertos ao
clubs: . Double-scull, Gig a 4 re-
mos é Single-scull de principian-
te e novíssimos; além desses ha-
verá tambem um de barco a mo-
tor, um aberto aos jornalistas e
um-' outro que tomou o nome
do presidente do club e que será
d'sputado por senhoritas associa-
tlas do Club de Regatas São Chis-
tovão. •

de adeántar agora que o grêmio
rubro está disposto a intervir no.
próximo certamen infanto-juve-
nil. Para isso deu entrada hon-
tem na Liga de Natação do Rio
de Janeiro o seu pedido de fi-

TRES EXPERIÊNCIAS FÃRÃ'
0 BOTAFOGO

O Botafogo F. C. jogará, ama-
nhã, em Nictheroy, enfrentando
um combinado local no campo do
Byron.

Para esse jogo, o grêmio jjsilyi-negro solicitou permissão para* in-
cluir em suas fileiras, a titulo de
experiência, • os jogadores: Pache-
co, Celio e Sebastião, pedido esse
aítendido pela entidade.

Francisco Será 0 Arquêiro
Do Bomsuccesso

O^Bangu' A. C. cedeu o passe
rio jogador Francisco para o Bom-
suecesso.

A situação desse arquêiro está
perfeitamente - esclarecida, podén-
cio o seu contracto ser acceito «in
favor de seu novo club. *

0 America Enfrentará Hoje 0 Flamengo
O PRIMEIRO JOGO AMISTOSO DA T EMPORADA SERÁ TRAVADO NO

GRAMADO DA RUA CAMPOS SALLES
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Disputa-se, hoje,.no campo do
America, um exceüente prelio
amistoso entre os "quadros do
America e do Flamengo.

O encontro de apresentação

ja com" maiores attractivos, tal-
vez redunde num eotejo movi-
mentado e interessante. Será o
primeiro encontro dá temporada
e dahi a espectativa reinante èm

desses dois clubs, embora não sur torno de sua realização.

I
RodyMILLER

Estamos já em princípios de
jnarçò e qual é o panorama com
qué se apresenta o box carioca
pára 1940? Eis ahi uma pergunta
desoladora, pois é innegavel que a
nobre arte vem se arrastando pe-
nosamente nos últimos annos, sen-
do que os períodos de estagnação
• marasmo se repetem amludadas
»ezes. Temos um local excellente
para a realização de matches de
box, mas este desappareceu do sce-

- cario sportivo carioca e só de lon-
ge é alertado com um combate de
Rubens Soares, o veterano médio,
campeão da sua- divisão ou de' Brasllino, Fino, o. aggresslvo flghter
<_ue ostenta o titulo fios melo-
pesados: B dizer-se que ha pou-
cos annos passaram pelos nossos
rlngs figuras como Mocoroa, ¦ Her-
tnlnlo Spalla, Primo Carnera, Cam-;
pólo e pugilistas impressionantes
como um Andrés Miguez, o eclen-
tlflco pèso-let/é uruguayo" que J.
Corrêa, o mais competente match-
maker brasileiro, collocou hábil-
mente em série frente a Vicente
Masques, Manoel Pires, Joe Asso-
brab, Kld Simões e Tavares Ores-
poi Quem nfto se recorda com
¦audade, vendo os inexpressivos
combates de hoje, dos matchs rea-

. llzados por Rodrigues Alves, o mais
technico: pugilista; brasileiro de to-
dos os tempos; Humberto Blols,
Roberto ¦ Santos, Joe Gamarano,
Armando Raggazl, Kld Simões,
Reld Valentlno, Harry,'Rio Soares,
Romeu Garcia, Frank Rose, Orlan-
do Soares, Toblas Blanna, Sopl
Plrtz, Bat, Dutch, Henry. Rose,
Wlllle Peters, ítalo | Hugo, Góes
Ketto, Barão von Saucken, e cen-
tenas de .outros pugilistas, ,cujos
combates serviram de alicerce para
o progreeso que o box alcançou
•ntre nós até 1935?

: '¦¦¦ 
Pelos 1: "faha" do box sfto lem-

. brados os combates promovidos por
Rodrigues Alves, no Campo de
BanVAnna, taes como Antônio Ro-
drigues contra Gonzalez, Rodrigues

vx Angel Ledoux, e ainda Rodrl-
gues x Joe André, nesse tempo ha-
?Ia ambiente boxiKta, hoje náo, —
aos últimos tempos temos tido um
box de ficção, um box Importado,

cujos combates não tém mais re-
sonancla senão nos momentos em
que são disputados. Onde está
aquelle enthusiasmo com que
eram assistidos os matches de Crês-
po, Annlbal Fernandes e ítalo
Hugo no Campo do Botafogo F. C,
empresados por J. Corrêa e Palha-
rés? E as pelejas de Manoel Con-
ceição, tão tragicamente desappa-
recldo, e os combates de Joe As-
sobrab, o sensacional "colt", cam-
peão dos leves, com Cldretti, Alba-
no Campos, Crespo e outros. As-
sobrab foi um grande campeão que
seiube honrar o seu titulo, valori-
zando seus combates. E as en-
chentes alcançadas, pelo. empresa-
rio 'Domingos, Braga, com receitas
de1 mais de 50 contos còm os com-
bafes Santa x Reverbierl e Santa x
Dl Carplis, no campo de Moraes e
Silva? Nesse tempo'havia um èn-
thuslasmo pelo box que Irradiava
das. paginas de "Critica", qüe de-
dlcava paginas inteiras ao box.
Np "Rio Sportivo;', Indaílclo.,M*n-
des, o veterano chronista, punha
o melhor dos seus esforços; Teno-
Tio' de Albuquerque brilhava no"Jornal dos Sports"; Vasco Rocha
mantinha sua lida. coiumna' de
"Luvas & Murros"; na: Vangüãr-
da; A..P. de Carvalho, em "OPalz"
e "O Sport'1; em VQazeta de No-
tlcias'' e em "A Esquerda"; >io-
drigues" Alves è R. A. A. Coutl-
nho,; em a Batalha, Henrique
Campos; Antônio Santasusagna,
eih "A Reacção" e em "O Fciot-
bàll"; e Plllár Drummond, em "A
Pátria" 

'.é-, em "A Noite", faziam
com suas chronlcas e noticiários o
box marchar sempre em. progres.
eo. Hoje os tempos, sfto outros: o
box Já não logra espaço nos jor-
naes do Rio!...

(Continua).

O QUADRO DO AMERICA
Está escalado o onze rubro, da-

vendo Munt substituir Aziz, caso
este jogador seja operado hoje,

Eis a esquadrão americano.
Thadeu; Vital e Delia Torres;

Dedão, Aziz ou Munt e Alcebia-
des; Nelsinho,. Carola, Hortenuo,
Plácido e Pirica.

A EQUIPE RUBRO-NEGRA
A provável constituição do qua.

dro do Flamengo, é esta:
Dorival;, Domingos ou Newton

e Marim; Pichim, Volante e Me-
dio; Sá, Zizinho, Caxambu', Jorge
a Jarbas. .

O JUIZ
Servirá de juiz o sr. Carlos

CELESTE NA PORTUGUEZA,
DES. PAULO

O Fluminense cedeu o
seu passe

0 Flumlrfense vem de commu-
picar ás,entidades que cedeu o

Monteiro, que levará instrucções
para - dirigir o jogo de accordo
com as leis da Fifa, actualmente
adoptadas e postas em vigor pela
C. B. D..

O INICIO
A peleja, será iniciada ás 21 ho-

ras em ponto e não haverá _>re-
liminar

Sarquia Budip, qum hoje enjrenutrá Jack Russell

GRANDE ANSIEDADE EM TORNO DAS LUTAS DE
HOJE NO ESTÁDIO BRASIL

DUAS FINÀES: RUSSELL X BUDIP, GEORGE GRACIE X YANO

EXEMPLO DIGNO DE IMITAÇÃO
Um Estimulo Aos Treinadores Dos

Quadros Secundários

.TREINAM OS VASCAINOS
O C. R. Vasco da.Gama marcou

para amanhã, pela parte da ma-
nhã, um rigoroso ensaio de con-
juneto, durante o qual serão ex-
pprimentados os novos valores do
club.

A directoria do River Platé, de
Buenos Aires, vem ,'• de approvar
um interessante projecto apre-
sentado ,pelo seu presidente, 1 sr.
Degrossi.

Pelo que ficou resolvido, o club
estabelece um prêmio de 1 000
pesos, (4:000$000 da nossa moeda,
approximadamente), para o trei*
r.ador das divisões inferiores - o
qual será pago toda a vez que
apresente um jogador em condi-
ções de actuar na primeira divi-
.são. • . 

% ¦

Trata-se, pois, de uma medida
C.tgrfa de ser imitada,. e'. que, ser-
virá de estimulo aos preparado-

res dòs teams secundários.
- Porque os nossos grandes clubs
r.ão aproveitam o exemplo, uma
vez • què, agora mais do que niin-
ca, precisamos de reorganizar o
nosso football?

M As lutas de hoje, que se-
rão realizadas no Sstadlm Brasil,
estão despertando a maior ansle-
dade; entre os adeptos dos sports
de ring.

Além das preliminares terão lo-
gar duas empolgantes lutas finaes
nas quaes participarão quatro | nato Gàrdinl
"azes" bastante conhecidos.

O primeiro encontro será en- jtre o lutador japonez Takeo Yano',
e o popular Jiu-Jltsman George I:
Gracle, num embate de Jlu-jltsu. f '-Ijfeií*

O segundo encontro não deixa-'
rá de ser menos sensacional que
o primeiro. Será um. combate de
catch-as-catch-can, entre dois gl-

gantes, o syrio libanez Sarqulz
Budlp e o "cow-boy" americano
Jack Russell.

E assim está formado o pro-
gramma da segunda noitada de
catch e Jlu-Jitsu da temporada
de 1940, sob a orientação de Re-

0 INDEPENDIENTE AGRA-
DECE.AC.B.D;

O, O. A. Independiente, de Bue-
nós Aires, enviou, hontem, & Con-
federação Brasileira de Desportos,
um officio de agradecimentos pe-
Ias attenções que foram dispensa-
das ao seu quadro de proflssionaes
por oceasião de sua visita ao Rio.

Celmut
passe do jogador Celeste • á Por-
tugueza.de São Paulo.

O sr. Enio Juvenal Alves, di-
rector do club luso paulista tave
um entendimento com directores
do tricolor e obteve o que desejava.

? Celeste poderá ingressar na
Portugueza, deante da communi-
cação feita pelo Fluminense.

FOOTBALL FEMININO
No festivall do Valqúeife F. C.

a equipe feminina do Casino do
Realengo venceu á turma femi-'
nina do Athletico Club Indepen-
dente' F. C. pelo score minimo.
O goal foi feito pelo back do. A.
C. Independente (contra) num
lance infeliz.

A LIGHT NOS SPORTS
Carris Trafego F. C. x Magéense F. C, O Grande
Embate De Amanhã — O DIÁRIO DE NOTI-

. . CIAS Junto A' Embaixada
Amanhã,, ás 5,35 horas, partirá mo e que jániais admittiu hypo-*

de Barão de Mauá, rumo á cida-
dé de Magé, a delegação do Car-
ris Tráfego F. C..-¦• ..

Acceitjandp um convite do Ma-
géense F. C. o grêmio dos "sol-
dados do Trafego" se exhibirá no
Estado do Rio;

Chefiando a embaixada irá o
sr. Antônio F. Guimarães, dedi-
cado presidente do Carris, o qual
viajará com os jogadores abaixo:

Santiago, Manoel, Sylvio, Açou*
güeirinho, Dasuy, Nicanor, De-
dinho, Orlando, Bahiáninho, Geny
Herminio, Tijolo., Colombo e Car-
valhinho.

Na direcção technica seguirá o
sr. Manoel Monteiro da Cunha-

Seguirá tambem a torcida da
easa que transborda de enthusias-

these de fracasso; "^
O "DIÁRIO DE NOTICIAS" .

SERÁ' REPRESENTADO
Recebemos gentil convite para

participar da interessante exçur'-
são. Gratos. /

Junto á embaixada viajará o
sr. Adolpho Cruz, nosso repre-
sentante.

A EXCURSÃO DO LIGHT
EDIFÍCIOS S. C.

Visitará amanhã Ribeirão das
Lages, o quadro do Light Edifi-
cios S. C, onde pelejará com o
L.ght Lage S. C-
NO LIGHT TYPOGRAPHIA F. C.

Realizar-se-á hoje uma reunião
4o Light Typographia F. C. para
abordar assumptos de grande in-
teresse. •

AVISO AOS SÓCIOS DO'aNIEBIGA
A reunião dansante que se rea-

lizaria hoje, no America, foi- trans-
ferida em virtude do prelio .entre
esse club e o Flamengo, esta
noite.

0 Tranco E 0 Espirito Das Regras
Nota da Regra XII, das regras |

de football em vigor:
"A intenção desta Regra nfto é

de punir todos os trancos; o tran-
co é permlttido desde qne, na opl-
nlfto do Juiz, seja leal e appllcado
ns occaslfto em que A BOLA ES-
TEJA A DISTANCIA DE JOGO DOS
ENVOLVIDOS NO LANCE e qne

estes estajam effectlvamente ten-
tando Jogal-a" 

'
Como o Jogo de hoje, entre o

Flamengo e o America, será mar-
cado pelas regras recem-approva-
das pela Confederação Brasileira
de Desportos, chamamos a atten-
«•fio da "torcida" para a nota- nel-
ma.
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Carlos Monteiro
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Opiniões não se discutem,
costuma-se dizer. Não estou
de accordo, porém, quando
ellas envolvem interesses de
uma collectlvidade. Nestas
condições, sou formalmente
contra a idéa consubstanciada
neste período de um artigo
hontem divulgado: "Brasilei-

ros e argentinos poderão as-
sentar, de commum accordo,
para a peleja decisiva da Copa
Roca, um critério único, cias*
sificando, igualmente, a pena-
lidade extrema como uma cen*
aura forte, sem valor, porém,
para o placard". Isto seria
absurdo. O próprio articulista
reconhece que o tiro máximo
foi creado para reprimir in*
fracções graves. Com a certe-
za de que o penalty não teria
valor feara o placard, isto é,
não alteraria a contagem, _é
fácil comprehender o que não
poderiam fazer ps jogadores
de uma defesa durante certos
momentos de apremação: cm-
purrões, pontapés, rasteiras e
"tutti quauti"... Parece-me
que já bastam as interpreta-
ções sibyllinas de certos arbi-
tros, que abraçam a theoria de
que não devem ser marcadas
penalidades máximas no ini-
cio dos prélios, quando se
trata de uma' partida de sum-
mo interesse (como o Fla-Flu,
por exemplo), quando a falta
grave é commettia por um
quadro já desfavorecido pela
contagem, e:%. Ora, os regula-
mentos não aconselham excep-
ções, pois apenas determinam
que o arbitro puna a falta,
desde que a considere passível
dé castigo. A idéa, portanto,
não foi bem. inspirada. Justa-
mente por "ser a Copa Roca um
cotejo de confraternização
sportiva é que não se deve
abolir o penalty, meio drasti-
co para evitar, muitas vezes,
jogadas violentas e recursos
outros de defesa, quando o
adversário domina e bombar-
deia a meta contraria.

t» * *

Ao qví parece, o sr, Jayme
Sotto Mayor, por motivos relê.
vpntes, não poderia acceitar a
sua candidatura para a presi-
dencia da Federação de Tennis.
Surgiu, então, o nome de Ri-
cardo Pernambuco, tennista de
estól, cheio de grandes serviços
ao _-iobre sport ãa reqüette e
figura naturalmente credencia,
da para o importante cargo.
Alias, ambos ós nomes são me.
rectdores de sympathias.

Se fôr mercado um penal
contra os argentinos, que fa-
rão os brasileiros? Esta a per-
gunta feita, hontem, por um
matutino. Naturalmente, os
brasileiros estariam obrigados
a retribuir a gentileza de Ari-
co Suarez, desde que a falta
fosse do mesmo valor que a
commettida por Zézé Procopio.
Como se sabe, o nosso joga-
dor tocou a bola com mão e
a attitude da torcida argenti-

. na faz-nos crer que o -toque
foi involuntário. Neste caso,
o juiz Macias teria agido me-
lhor deixando de marcar o

penal. Se. porém, amanhã,
houver uma falta máxima con-
tra os argentinos, os brasilei*
ros somente não deverão ob-
jectivar a meta, se a mesma
houver sido, como a de Proco-
pio, sem gravidade e involun-
taria, desde qué não se origine
dé recurso extremo para sal-
var a meta de uma queda fa-
tal. Se a infracção fôr propo-
sital ou grave, os nossos pa-
tricios estarão naturalmente
desobrigados de imitar a atti-
tude de Arico, porque o penal
de Procopio foi involuntário e
não evitou a conquista,de pon-
to, ao ser praticado. Dentro de
tal raciocínio, os brasileiros
deverão cobrar o penalty. deci-
sivamerite. 0 que importa sa-
ber, nesta série de hypothe-
ses, é que a falta máxima ar-
gentina, se sobrevier, seja da
mesma natureza da que oceor-
reu no ultimo encontro, sem a
possibilidade de goal immi-
nente. No caso de Procopio,
considerando-se que sua falta
foi casual, ob argentinos te-
riam sido deselegantes se pro-curassem subir nn placard á
custa de uma infracção invo-
luntarla.

José BRIGIDO

CONVITE AOS VASCAINOS
A- commissão promotora da hc-

menagem ao sr. Adriano Rodri-
gues dos Santos convida, por noi-
so intermédio, os sócios do Vas-
oo da Gama, 8em execepção, paraassistir ao acto da entrega a
esse vascaino, do mimo que os
seus amigos e admiradores lhe
offerecem como gratidão ao seu
devotamento ao club.

A ceremonia será raalizada no
salão nobre do estádio de S. Ja*
nuario, amanhã, domingo, âs 10
horas, confiando a commissão quodelia participará todo o quadrosocial do Vasco.
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Hercules, Por Se Achar Contundido, Será Substituído, no Jogo De Amanhã, Por Carreiro
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